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” Dora Mota (textos) 


ão é preciso saber quan- 
INE gastou a Casa Reale o 
Governo de Espanha no 
casamento do herdeiro Felipe e 
da plebeia Letizia para se calcular 
que a festa vai sair escandalosa- 
mente cara. Há semanas que já se 
perdeu a conta às obras de remo- 
delação da catedral, às toneladas 
de flores, às dezenas de tapetes 
do património nacional, aos en- 
feites e iluminação nas ruas, aos 
palpites sobre as toilletes dos 
mais mediáticos dos 1.700 conyi- 
dados para o enlace, às jóias que 
as senhoras irão “luzir” na ceri- 
mónia, aos carros que a realeza 
põe ao dispor dos convidados, e, 
finalmente, ao custo do luxuoso 
jantar que os reis ofereceram, na 
noite passada, a 300 convidados 
de alto nível conseguido pelo 
nascimento, pelos votos da 
maioria ou pelo prestígio, como 
é o caso de Nelson Mandela. 
Além do traçado final do 
percurso que os noivos farão 
depois da cerimónia na cate- 
dral de Almudena (alguns por- 
menores foram mantidos se- 
cretos por motivos de seguran- 
ça), o vestido de noiva será o 
último mistério a cair. Sabe-se 
que foi desenhado por Manuel 
Pertegaz - estilista referência na 
moda espanhola, que vestiu 
princesas (incluindo a rainha 
Sofia na juventude) e artistas 
de cinema - e que foi tecido em 
seda em tom branco-tunisino, 
feita no atelier do valenciano 
Rafael Catalá. O vestido terá, 
revelou o “El Mundo”, aplica- 
ções em fio de prata que dão 
brilho e resistência às rugas. 
Pertegaz queria um tecido 
importado, mas as regras foram 
claras: só materiais espanhóis. 
Razão pela qual o famoso desig- 
ner de sapatos Manolo Blahnik, 
espanhol instalado em Londres e 


BODA REAL EM ESPANHA 


“Sí, quiero” ou a senha que tornou uma 
jornalista divorciada em futura rainha 


Letizia e Felipe passaram o dia a receber convidados / BERNARDO RODRIGUEZ/EPA 


Nova lorque, ficou de fora. Seja 
como for, a expectativa e as jóias 
reais são tantas que vá como vá a 
futura princesa, haverá espanho- 
las de leque e lágrima no olho a 
comover-se em directo. “Qué 
preciosa", adivinhamos já escu- 
tar. 

Já o príncipe vestirá algo mais 
previsível, provavelmente o uni- 
forme militar de comandante do 
Exército de Terra e Ar. Vai calçar 
sapatos pretos, de pele de vaca, 
feitos pela casa sevilhana Guar- 
nicioneria Lopéz com valor co- 
mercial de 750 euros. Os estilistas 
espanhóis não tiveram mãos a 
medir para vestir tanta infanta e 
duquesa e os maiores cabeleirei- 
ros madrilenos vão abrir às seis 
da manhã para pentear as cabe- 
ças convidadas para a cerimónia 
na catedral de Almudena, com 


início marcado para as 11h00. 
Os convidados começarão a 
chegar por volta das nove da 
manhã, primeiro os de menor 
importância e depois os de es- 
tatuto mais elevado, terminan- 
do o cortejo de 1.700 convida- 
dos com Letizia Ortiz, conduzi 
da ao altar pelo pai, Jesús Ortiz. 
Inicialmente, previa-se que a 
mãe da noiva, Paloma Rocaso- 
lano, acompanhasse o rei Juan 
Carlos no cortejo, tanto à en- 
trada como à saída da catedral, 
mas foi anunciada uma altera- 
ção de planos e o rei entrará 
provavelmente com sua irmã. 


Grande aparato mediático 
Vários países europeus e da 
América Latina vão assistir pela 
televisão ao enlace que prova que 
as rainhas plebeias com os passa- 


dos amorosos plurais das mulhe- 
res comuns vão virar a página 
das monarquias da Europa. A 
registá-lo no papel e nas ondas 
hertzianas vão estar quase cinco 
mil jornalistas (estão acreditados 
4.878 de 484 meios de comuni- 
cação), a maioria espanhóis - são 
3.830. Esses profissionais traba- 
lhamn para 600 televisões, cerca 
de um milhar de rádios, mais de 
três mil jornais e revistas. Calcu- 
la-se que mais de mil milhões de 
espectadores acompanhem a ce- 
rimónia em directo pela TV. 
Numa cidade blindada por 
meios de segurança em todos os 
costados, parece mesmo que só a 
anunciada chuva para hoje vai 
perturbar o segundo casamento 
real em quase cem anos, desde 
que, em 1906, Afonso XIII casou 
com Victoria de Battenberg. 


Primeiros 
colegas 
surpreendidos 


Na redacção do “La Nueva Es- 
pania”, em Oviedo, Letizia Ortiz 
foi particularmente bem rece- 
bida quando, com 19 anos, fez 
um estágio de Verão naquele 
jornal da sua cidade natal. Era 
neta da conhecida locutora de 
rádio asturiana Menchú Alva- 
rez del Valle. “Eu conhecia 
muito bem a avó dela, todos os 
asturianos conhecem a Men- 
chú e especialmente nós que 
trabalhamos na informação. 
Foi por isso que reparei mais 
na Letizia”, recorda Melchior 
Fernândez, na altura director e 
actualmente director-geral ad- 
junto do periódico do grupo 
Prensa Ibérica, que o COMER- 
CIO integra desde 2001. 

“Era uma rapariga com muito 
carácter, tinha uma grande 
preocupação em aprender pa- 
ra fazer bem as coisas, esfor- 
çava-se muito no trabalho, 
gostava de literatura e de fa- 
zer temas culturais”, lembra 
Melchior Fernández, que, co- 
mo todos os antigos colegas 
de Letizia Ortiz, receberam a 
notícia do noivado com o 
principe de boca aberta. 
Acompanhavam a carreira da 
colega em Madrid e viram-na 
a apresentar um telejornal es- 
pecial, a partir de Oviedo, por 
altura dos Prémios Principe 
das Astúrias, uma espécie de 
prémios Nobel de Espanha 
que Felipe entrega. "Agiam 
como se não se conhecessem 
e apenas duas semanas depois, 
soubemos que já eram noivos 
há algum tempo!" 


PR admira Felipe 


"E gratificante estar aqui [em 
Madrid] num acto desta im- 
portância (...), um momento 
de grande felicidade para Es- 
panha e para os Reis de Es- 


jornalistas portugueses. 


panha", disse ontem Jorge Sampaio num encontro com 


O presidente da República salientou a "admiração" que 
tem por Felipe de Bourbon e confessou estar "muito 
contente por ter chegado este momento". 


curiosidades da boda real 


Anti-boda republicana 


Orquestra de 60 músicos 


Sessenta músicos vão tocar durante a cerimônia religiosa 
na Almudena. Pertencem à orquestra da RTVE e ao Coro 
Nacional e vão ser dirigidos pelo maestro José López Cobos. 


Bolo de 150 quilos e dois metros 


Mais de 150 quilos e dois metros de altura são as dimen- 
sões do bolo de noiva, desenhado pelo pasteleiro Francisco 
Torreblanca de Elda. Tem um desenho moderno e vanguar- 
dista e foi feito em Alicante por vinte pasteleiros. 


"Menos bodas reais e mais gastos sociais” é o lema do 
Movimento Popular contra a Boda Real, que vai realizar 
algumas acções de rua em republicano protesto. Para 


hoje está marcado um "Gran- 
de Almoço Republicano”, com 
o início dos aperitivos ao 
meio-dia. 
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Madrid com segurança total 
e alerta anti-terrorista 


Até o subsolo da cidade foi minuciosamente revistado antes do casamento 


as cinzas do atentado de 
N: 1 de Março, Madrid 

vestiu uma couraça de 
segurança com direito a gabine- 
te de crise e quatro centros de 
coordenação do dispostivo que 
inclui 18 mil agentes da Polícia 
Nacional (alguns à paisana entre 
o público) e da Guarda Civil, 
além de 60 cães polícia treina- 
dos para detectar explosivos. 
Dois mil agentes da Polícia Mu- 
nicipal de Madrid foram desta- 
cados para fazer escoltas às co- 
mitivas e para ordenar o trânsi- 
to, sujeito a muitos 
constrangimentos (as principais 
ruas estão cortadas desde on- 
tem). 

O acordo de Schengen foi 
hoje suspenso temporariamen- 
te, a vigilância das fronteiras re- 
forçada, o espaço aéreo encerra- 
do num círculo de 50 milhas 
náuticas com centro no Palácio 
da Zarzuela e patrulhado por 
caça-bombardeiros da Força 
Aérea e um avião AWACS da 
NATO. Há meses que o plano de 
segurança está a ser implemen- 
tado e testado, e o controlo poli- 
cial não deixa ninguém de fora 
num momento que os espa- 
nhóis, ainda cheirando o sangue 
dos destroços dos comboios su- 
burbanos, temem ser alvo ape- 
tecível para atentados terroris- 
tas. 


Franco-atiradores nos 
telhados 

Há até franco-atiradores em 
telhados estratégicos do percur- 
so dos noivos que, apesar de di- 
vulgado, tem o seu traçado defi- 
nitivo ainda em segredo por 
questões de segurança. A ilumi- 
nação e os caixotes do lixo - pos- 
síveis berços de bombas - foram 
retirados dos locais por onde 
passará o casal em saudação à 
cidade e até o subsolo de Ma- 
drid foi minuciosamente revis- 
tado. 

Há 183 pontos de controlo 


Todos os cuidados são poucos para manter a segurança /EPA 


por onde terão que passar as 
pessoas que quiserem assistir ao 
percurso que os recém-casados 
irão fazer entre a catedral de Al- 
mudena e a Basílica de Atocha, 
onde Letizia vai deixar o seu ra- 
mo de noiva. 

Calcula-se que um milhão e 
meio de pessoas estejam a bor- 
dejar as ruas por onde vão pas- 
sar os noivos depois da cerimó- 
nia: Almudena, Plaza do Orien- 
te, Plaza de espanha, Gran Vía, 
Cibeles, Paseo del Prado e Basí- 
lica de Atocha, com regresso 
para o Palácio Real, quase no 
ponto de partida. 

Segundo a Lusa, as restrições 
de trânsito - que se estendem a 
dezenas de ruas adjacentes aos 
cenários do casamento e às ime- 
diações do Palácio da Moncloa, 
sede do Governo - foram alar- 
gadas, à última hora, por mais 
um dia, estendendo-se até às 
20h00 (hora de Madrid) do dia 
23, depois de um alerta dado 
pelas forças de segurança sobre 


-um roubo de ultra-leves ocorri- 


do há algumas semanas. 


Cartões electrónicos 
Este evento terá uma inova- 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Mais de 18 mil agentes da 
Polícia Nacional e da Guarda 
Civil 

E Dois mil agentes da Polícia 
Municipal para escoltas e or- 
denamento do trânsito 

E 60 cães polícia com treino de 
detecção de explosivos 

E Dois caça-bombardeiros e 
um avião AWACS da NATO a 
patrulhar o espaço aéreo, en- 
cerrado num circulo de 50 
milhas náuticas + 

E Acordo de Schengen suspen- 
so temporariamente 

183 pontos de controlo de 
público 

E Franco-atiradores em pontos 
estratégicos 


ção no que toca aos convida- 
dos, com a estreia de cartões 
electrónicos, pessoais e in- 
transmissíveis, no lugar das 
acreditações maiores. São 
identificações do tamanho de 
cartões de crédito para aceder 
aos lugares onde decorrem to- 
dos os actos em redor da ceri- 
mónia. 
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EE BIOGRAFIA DOS PRÍNCIPES DAS ASTÚRIAS 
FELIPE DE BORBÓN E GRÉCIA 
O principe culto e “bon vivant” 


É o futuro Filipe VI de Espanha para quem o reconhecer na rua, 
mas haverá muitos indiferentes aos longínquos fait divers das rea- 
lezas europeias para quem esse homem alto (1,97 metros) de ar ti- 
mido, com o adorado cão preto pela trela e um livro na mão pode 
passar despercebido. Felipe de Borbón e Grécia, todavia, nunca de- 
monstrou querer trocar o destino para o qual foi educado desde a 
infância pelo anonimato. Com 36 anos feitos em 30 de Janeiro, es- 
tudou em colégios sem “protocolo” (em Madrid e em Toronto, no 
Canadá) até ingressar na Academia Militar de Saragoça, depois na 
de Pontevedra e num navio-escola para, aos vinte anos, iniciar 
uma licenciatura em Direito na Universidade Autónoma de Madrid. 
Sempre com distinção, fez depois estudos de pós-graduação em 
Relações Internacionais em Washington. 

Aos títulos reais = principe das Astúrias (atribuido por tradição ao 
herdeiro da coroa desde o século XIV), principe de Gerona e Viana, 
duque de Montblanc, conde de Cervera e senhor de Balaguer - 
acumula os cargos militares - comandante dos exércitos de Terra e 
Ar (cujo uniforme será o seu traje nupcial) e capitão de corveta na 
Armada. Culto, amante da literatura e do cinema, dedicado ao des- 
porto (gosta de squash, esqui e, em particular, de vela, modalidade 
pela qual foi atleta olímpico nos Jogos de Barcelona em 1992). 
Empenhado nas suas tarefas diplomáticas desde muito jovem, Feli- 
pe é um assumido "bon vivant”, que viaja, convive com os amigos 
e não se escusa a festas, sendo-lhe atribuídos vários romances com 
mulheres vistosas. Antes de Letizia, soube-se que namorou com 
Eva Sannum. Mais recentemente, falou-se da actriz Gwyneth 
Palthrow, quando ainda não se sabia que, nessa altura, já Letizia 
Ortiz comandava o coração do futuro rei de Espanha. 


LETIZIA ORTIZ ROCASOLANO 
ACinderela inquieta e estudiosa de Oviedo 


A história do nome estaladiço da futura princesa das Astúrias foi 
das primeiras a saltar. O delicado “z" (em vez do gordo “c" sibilado 
que tanto irrita na fonética castelhana) deve-o ao funcionário 
italiano do registo civil de Oviedo que a inscreveu na lista dos 
nascidos a 15 de Setembro de 1973. Por coincidência, Letizia Ortiz 
Rocasolano será princesa da sua terra natal, onde viveu até aos 15 
anos, altura em que os pais - a enfermeira Paloma Rocasolano e o 
jornalista Jesús Ortiz - se mudaram para Madrid com a família 
(Letizia e as irmãs Erika e Thelma) por motivos profissionais. 

Na capital, Letizia estudou no Colégio La Gesta, onde se apaixo- 
nou pelo professor de Literatura, Alonso Guerrero, com quem viria 
a namorar e a casar dez anos depois, em Badajoz, numa cerimónia 
civil com 200 convidados, divorciando-se no ano seguinte, em 
1999. A asturiana demonstrou cedo ambições trepadeiras tanto 
na carreira jornalística como na académica. É descrita como uma 
trabalhadora afincada e devotada ao ofício. Licenciada em Ciên- 
cias da Comunicação pela Universidade Complutense de Madrid, 
tem um mestrado e um doutoramento, este feito no México, on- 
de trabalhou no jornal "Siglo 21". 

Enquanto estudante, passou pelas redacções do jornal "La Nueva 
Espafia" (que pertence à Prensa Ibérica, grupo que, em 2001, 
comprou o COMÉRCIO e A Capital), do ABC e da Agência Efe. Re- 
gressada do México, vai trabalhar para o canal financeiro Bloom- 
berg e depois para a CNN Plus, onde fez, com êxito, provas para 
apresentadora, função que inicia em 1999 A TVE não tardou a ir 
recrutar a bonita asturiana que, ao serviço da estação pública, fez 
reportagens nos EUA e no Iraque depois do 11 de Setembro e o 
desastre do Prestige na Galiza. 


180 mil leques 


Serão distribuídas o público oito 
toneladas de leques (180 mil le- 

ques) e seis mil bandeiras para as 
varandas por 455 voluntários. 


Aperitivos típicos 


O banquete do casamento começa com uma dezena de 


curiosidades da boda real 


Em Atocha, 192 ciprestes e oliveiras plantados para a 
ocasião, vão recordar os mortos nos atentados aos com- 
boios suburbanos de 11 de Março. Por eles vão passar os 
noivos a caminho da Basílica de Atocha, em cujo altar 
da virgem Letizia deixará o ramo de noiva. 


aperitivos das regiões autónomas de Espanha. Em segui- 
da, vai servir-se capão de Valência assado com tomilho 
e frutos secos e, de sobremesa, o bolo de noiva. 


192 árvores em memória dos mortos 
nos atentados de 11 de Março 


Jantar de gala no Palácio de Bl Pardo 


Mais de 300 convidados, os mais ilustres entre os ilustres, 
foram ontem agraciados com um jantar de gala pelos 
reis de Espanha no Palácio de 
El Pardo. Ao longo da sema- 
na, praticamente todos os 
convidados foram chegando 
a Madrid. Nesse jantar, Letizia 
levou um vestido cor de pla- 
tina desenhado pelo estilista 
Lorenzo Caprile. 
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Valentim firme na Metro, Rui 
Rio preside e Menezes isola-se 


Proposta de Menezes para Junta eleger mais um 
membro e o presidente da administração foi rejeitada 


Rio foi reafirmado pela Junta como presidente 
da Metro até que termine a suspensão de Valentim 


|] Ana Trocado Marques 


Junta Metropolitana do 
Afeo (JMP) decidiu on- 

tem por maioria a manu- 
tenção de Rui Rio à frente da ad- 
ministração da Metro do Porto 
(MP). Numa reunião que se adi- 
vinhava polémica, Menezes ficou 
sozinho a exigir a recomposição 
do órgão e Valentim deu um 
murro na mesa e reiterou a sua 
posição: “Não me demito”. No fi- 
nal, conforme o COMÉRCIO já 
havia adiantado ontem, o Conse- 
lho de Administração (CA) da 
empresa ficou na mesma. 

O presidente da Câmara de 
Gaia ainda apresentou uma pro- 
posta, suportada pelo parecer jurí- 
dico do advogado e ex-dministra- 
dor da MP, Amorim Pereira (ver 
caixa), exigindo que a JMP elegesse 
mais um vogal - mantendo os qua- 
tro autarcas e compensando assim 
a suspensão de Valentim Loureiro - 
e que fosse o órgão metropolitano 
a eleger o presidente da MP. A nova 
composição seria válida apenas du- 
rante a suspensão de Valentim. 

A alternativa à proposta de 


Junta Metropolitana confirmou presidência interina de Rui Rio /FOTOS: ESTELA SILVALUSA 


MS CAFE TARA 


Amorim Pereira 
diz que cabe 

à Junta eleger 
o presidente 


O parecer jurídico pedido por 
Luis Filipe Menezes e ontem 
apresentado na Junta Metro- 
politana do Porto (JMP) afir- 
ma que a eleição de Rui Rio 
para a presidência da Metro 
do Porto (MP) nunca poderia 
ter sido feita pelo Conselho de 
Administração (CA), mas ape- 
nas pela JMP. No documento 
Amorim Pereira refuta os ar- 
gumentos ontem avançados 
pelo COMÉRCIO de um outro 
parecer jurídico, o de José 
Cortê-Real. Os dois pareceres 
concordam que nestes casos 
os estatutos da MP são omis- 
sos, mas a partir daqui as opi- 
niões divergem. Amorim con- 
sidera que o Conselho Fiscal 
da MP poderá suspender Va- 
lentim Loureiro se o “impedi- 
mento” durar mais de 60 dias. 
Diz que a lei não permite que 
Valentim esteja suspenso e Rui 
eleito entre os restantes mem- 
bros da administração, uma 
vez que a ser cooptado teria 
que ser alguém de fora do CA, 
e acusa o autarca de "usurpa- 
ção ilegal de funções" 


dos a levantar a mão”. 


Menezes era aceitar a decisão já 
tomada pelo CA e que o parecer 
jurídico de José Cortê-Real, pedi- 
do pela MP e avançado ontem 
pelo COMÉRCIO, considera ser 
“válida e legal”. Na prática signifi- 
cava aceitar que, na sequência da 
suspensão de Valentim Loureiro 
no âmbito do “Apito Dourado”, o 
CA pode e deve cooptar o presi- 
dente em falta, entre os restantes 
administradores. O que veio a 
acontecer com a eleição de Rui 
Rio como presidente interino no 
passado mês de Abril. 


Rio calado desde o dia em que 
foi eleito presidente da Metro 


Sozinho, mas com razão 
Menezes votou sozinho na sua 
proposta para eleição de mais um 
vogal e do presidente no CA, mas 
no final mostrou-se pouco sur- 
preendido com os resultados. 
“Fiz uma proposta de bom 
senso, partindo do pressuposto 
que existem dúvidas de legalidade 
quanto à gestão do metro”, afir- 
mou, acrescentando ainda que no 
CA sempre houve quatro autar- 
cas: dois socialistas e dois social- 
democratas, e é essa paridade que 
continua a defender. 


“Neste momento é uma origi- 
nalidade. Temos dois [PSD] para 
um [PS]. Não traduz a realidade 
político-social da Área Metropo- 
litana do Porto (AMP)”, recla- 
mou, explicando que o seu parti- 
do está em desvantagem no CA, 
face à vantagem que tem na AMP. 


"Não me demito!” 

Valentim não votou, argumen- 
tando que a proposta o visava di- 
rectamente, mas, ao que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, terá 
ficado algo irritado com a pro- 


posta de Menezes que, embora 
implicitamente, previa o seu afas- 
tamento da presidência. No final, 
Valentim afirmou que no decurso 
da votação esclareceu os autarcas: 
“Não me demito”, mas o certo é 
que, durante a discussão, o CO- 
MÉRCIO sabe, que chegou mes- 
mo a ameaçar sair da sala. 

Os restantes sete autarcas da 
JMP - Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Maia, Matosinhos, Valon- 
go, Porto e Espinho - reiteraram a 
decisão do CA, embora Menezes 
tivesse visto “alguns muito tími- 


Os autarcas insistem que a si- 
tuação é transitória, mas Menezes 
lembra que durante este período 
- que dada a morosidade da justi- 
ça poderá ser muito longo - há 
deliberações que o CA não pode 
fazer, por não ter em exercício to- 
dos os membros, tais como “as 
que têm a ver com volume supe- 
rior ao capital social ou superior a 
5% dos resultados”, ou seja, se for 
lançada a empreitada para a linha 
de Gondomar, um dos concor- 
rentes poderá meter uma provi- 


dência cautelar e paralisar a obra. 


Menezes não vai recorrer da 
decisão da Junta Metropolitana 


A supensão de Valentim Loureiro da 
Metro do Porto (MP), decretada no âmbi- 
to do processo “Apito Dourado”, foi co- 
nhecida a 23 de Abril. Cinco dias depois 
Rui Rio foi eleito pelo Conselho de Admi- 
nistração (CA) como presidente interino 
da MP. Na altura prestou as únicas decla- 
rações proferidas até à data sobre a já mui- 
to discutida legalidade do acto. A partir 
daquele dia o autarca portuense calou-se e 
não falou mais sobre a MP. 

Na altura afirmou que o caso era seme- 
lhante ao que aconteceu quando adoeceu 
Vieira de Carvalho, que a questão havia si- 
do juridicamente analisada, estava previs- 
ta nos estatutos e era legal. O autarca afir- 


mava ainda que as obras prosseguiriam 
normalmente, desmentindo qualquer di- 
minuição de poder deliberativo do órgão, 
a partir de então a funcionar com menos 
um elemento. Após a decisão ergueram-se 
as vozes críticas: Amorim Pereira, ex-ad- 
ministrador da MP, Luís Filipe Menezes e 
até os vereadores socialistas já questiona- 
ram o autarca. Nos últimos dias, as críticas 
de Menezes à ilegalidade da eleição e à 
gestão da MP, desde a saída de Valentim, 
sucederam-se e intensificaram-se. Apesar 
das pressões, inclusive dos outros autarcas 
da administração, Rio não quebra o silên- 
cio. Ontem foi Mário Almeida quem fa- 
lou aos jornalistas em nome do CA. 


Na reunião de ontem da Junta Metro- 
politana do Porto, Menezes apresentou 
um parecer jurídico de Amorim Pereira, 
ex-administrador da Metro do Porto, que 
comprova a ilegalidade da eleição de Rui 
Rio enquanto presidente interino da Me- 
tro do Porto (MP). 

Com base no parecer, Menezes apre- 
sentou uma proposta: que fosse eleito 
mais um elemento para a administração, 
que compensasse a ausência de Valentim 
Loureiro, e que o presidente da MP fosse 
eleito na JMP. A proposta foi chumbada 
apenas com o voto favorável de Menezes. 

Apesar de continuar convicto da ilega- 
lidade do acto, o presidente da Câmara de 


Gaia não pondera a hipótese de recorrer a 
uma providência cautelar - entregue pelo 
próprio autarca enquanto accionista da 
MP - para fazer valer a sua posição. 

“Podia tê-lo feito, mas poderia ficar no 
ar a ideia de uma eventual censura política 
ou julgamento “à anteriori” do major Va- 
lentim Loureiro” afirmou o edil, acrescen- 
tando que “houve pessoas que, mal o ma- 
jor foi impedido de exercer, andaram atrás 
dos sapatos de defunto, e eu não queria 
aparecer a correr atrás dos sapatos. Não 
me interessam”. Preocupado apenas com 
o funcionamento da MP, o autarca alerta 
para os perigos de uma ilegalidade e ga- 
rante que o tempo lhe dará razão. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Menezes acusa a presidência 
de Rui Rio na Metro de 
prejudicar a Câmara de Gaia 


“Só passaram três semanas e já 
houve alterações profundas no 
relacionamento entre a Câmara 
de Gaia e a Metro do Porto” afir- 
mou ontem o presidente da Câ- 
mara de Gaia, durante a confe- 
rência de imprensa no final da 
reunião da Junta Metropolitana 
do Porto (JMP), não poupando 
críticas à recente gestão de Riu 
Rio. 

Reconhecendo que o relacio- 
namento entre a empresa e a au- 
tarquia não era o “ideal”, Menezes 
afirma que este mudou desde que 
Rio assumiu a presidência interi- 
na e para pior para Gaia. “Nas úl- 
timas semanas tinha aprazado 
com o major um conjunto de so- 
luções em relação a matérias 
complexas que estavam em Jítigio 
há vários meses e que de momen- 
to voltaram todas à estaca zero”, 
continuou o autarca. 

Quanto aos responsáveis, afir- 
ma que foram com certeza deci- 


sões tomadas (ou não tomadas) 
sob a presidência de Rio. 

Concretizando algumas das 
decisões da actual administração 
que prejudicaram a Câmara de 
Gaia, Menezes começa pelo 
abrandamento “substancialíssi- 
mo” do ritmo das obras na Aveni- 
da da República e com a ligação 
da VL8 à VL9 que iria ser lançada 
de imediato, de acordo com um 
compromisso deixado a Menezes 
pelo major antes da suspensão ju- 
dicial, e cuja proposta, denuncia o 
autarca, foi retirada da ordem de 
trabalhos da reunião administra- 
ção já sob a presidência de Rio. 

Finalmente, o edil apontou 
ainda o contencioso financeiro 
entre a autarquia e a MP, envol- 
vendo 1,5 milhões de euros, que o 
major já tinha resolvido e que 
voltou ao zero, bem como o pro- 
longamento da linha de Gaia até 
Laborim e a construção no mes- 
mo local do interface. 


“O dr. Amorim Pereira fazia 
muito bem em estar calado”, 
diz Valentim Loureiro 


“O Dr. Amorim Pereira fazia 
muito bem em estar calado”, afir- 
mou ontem Valentim Loureiro, 
comentando assim as recentes de- 
clarações do ex-administrador da 
Metro do Porto (MP) quanto à 
legalidade da presidência interina 
de Rui Rio e a entrevista ao jornal 
“Público”, em que Amorim Perei- 
ra afirmava que as contas da MP 
deveriam ser fiscalizadas. 

“O parecer do dr. Amorim Pe- 
reira era escusado aparecer por- 
que ele já tinha dado a entrevista, 
onde disse aquilo que entendia 
relativamente a mim” afirmou o 
presidente da MP, actualmente 
suspenso de funções por decisão 
judicial, no âmbito do processo 
“Apito Dourado”. 

Valentim considera que, como 
ex-administrador, Amorim Perei- 
ra deveria manter o silêncio e es- 
cusar-se a defender auditorias pú- 
blicas a uma gestão em que parti- 
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cipou. 

“O dr. Amorim foi membro do 
Conselho de Administração (CA) 
até à última eleição. O Governo 
não incluiu no novo CA o Amo- 
rim Pereira. Penso que ele queria 
muito continuar e penso que não 
é correcto que depois de ter saído 
venha falar que o metro deva ter 
auditorias públicas. Penso que é 
absolutamente incorrecto, princi- 
palmente de quem participou em 
toda a gestão”, adiantou ainda Va- 
lentim Loureiro, que encontra 
apenas uma explicação para as 
declarações: mágoa por não ter fi- 
cado. 

“Só por despeito de lá não 
continuar e eu não tenho nenhu- 
ma culpa nisso porque quem in- 
dicou os três administradores 
executivos foi o Governo”, expli- 
cou ainda o presidente da Junta 
Metropolitana, aconselhando 
Amorim “a estar calado”. 
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“Estou inocente dos 23 crimes 
de que estou indiciado” 


Valentim Loureiro 
reclama inocência 
no âmbito do processo 

“Apito Dourado” 
e afirma que foi 
envolvido no assunto 


F Ana Trocado Marques 


CCTenho que respeitar 
aquilo que a juíza deci- 
diu. Em consciência de 

facto estou completamente 

inocente dos 23 crimes de 
que estou indiciado”, afirmou 

ontem Valentim Loureiro, a 

respeito do processo “Apito 

Dourado”, no final da reunião 

da Junta Metropolitana do 

Porto (JMP), que o autarca 

de Gondomar presidiu. 

Valentim Loureiro expli- 
cou assim porque não renun- 
ciou ao cargo de presidente 
do Conselho de Administra- 
ção da Metro: “Não me demi- 
to da função de presidente da 
Metro do Porto, SA para que 
fui legitimamente eleito e de 
que só estou suspenso do 
exercício dessas funções, en- 
quanto outra medida não for 
decidida a nível judicial. Em 
consciência nada tenho para 
que deva apresentar a minha 
demissão e vou aguardar o 
andamento do processo. 
Aguardo-o com total sereni- 
dade”, afirmou o major, res- 
pondendo assim a algumas 
das vozes que chegaram a pe- 
dir a sua demissão de todos 
os cargos que ocupa, a bem 
da ética. 

Escusando-se a comentar 
o conteúdo do processo, ain- 
da em segredo de justiça, Va- 
lentim, agora suspenso do 
exercício de funções na Me- 
tro do Porto (MP) e na Liga 
de Clubes, afirma que para já 
tudo não passa de indícios, 
não havendo ainda acusação 
formal. 

“Estamos numa fase inicial 
do processo, quando houver 
mais interrogatório (tal como 
fiz neste primeiro em que 
apresentei documentos que 
penso que foram devidamen- 
te esclarecedores), apresenta- 
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Valentim Loureiro 
afirmou que 0 
“envolveram” no 
“Apito Dourado” 


rei, naturalmente, mais ele- 
mentos”, continou o autarca, 
reafirmando que para já es- 
perará serenamente, conti- 
nuando a exercer funções 
quer na Junta, quer na Câma- 
ra. 

“Não fui acusado de nada 
e vamos ver no seu desen- 
volvimento de que é que serei 
finalmente acusado e, por is- 
so, mantenho-me tranquilo 
respeitando a justiça e as suas 
decisões”, afirmou ainda o 
presidente da Junta Metro- 
politana. 


Envolvido no assunto 
“Envolveram-me neste as- 
sunto”, comentou ainda Va- 
lentim Loureiro. “Alguém, 
por algum motivo, depois de 
o meu telefone ter estado, sal- 
vo erro, um ano inteiro de dia 
e de noite sob escuta e com 
não sei quantas mil chama- 
das, por esse motivo envolve- 
ram-me neste assunto”, la- 


mentou o autarca, escusan- 
do-se a mais declarações. 


Moção de solidariedade 

Na conferência de impren- 
sa, Valentim Loureiro fez ain- 
da questão de agradecer a to- 
dos os autarcas da JMP a pro- 
posta, aprovada no início da 
reunião, de manifestação de 
solidariedade pessoal e reite- 
ração de confiança na forma 
como Valentim Loureiro tem 
conduzido os destinos da 
IMP. 

A proposta, avançada por 
Luís Filipe Menezes, foi apro- 
vada por unanimidade. 

“Fiquei surpreendido e 
agradeço a todos a expressão 
pública de solidariedade”, 
afirmou. 

Para além da discussão em 
volta do Conselho de Admi- 
nistração da Metro, na reu- 
nião da JMP foram ainda 
aprovados o projecto de esta- 
tutos da Grande Área Metro- 
politana do Porto (GAMP), 
uma revisão do orçamento 
da Área Metropolitana do 
Porto (AMP) para 2004, a 
proposta para a suspensão 
das comparticipações dos 
municípios à AMP no ano 
corrente e a participação da 
AMP na candidatura ao pro- 
grama Espaço Atlântico In- 
tercéltico. Todos os docu- 
mentos foram aprovados por 
unanimidade. 
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Zonas de intervenção da SRU 
vão ter um gestor de centro urbano 


Os gestores de centro 

urbano devem 
manter a 
sustentabilidade 
acompanhando sempre 
todoo projecto 


| Cristina Mota 


Sociedade de Reabilitação 
Aros do Porto (SRU) 
leverá nomear “entre 8 ou 

9 gestores de centro urbano a 
quem competirá acompanhar e 
articular todas as actividades que 
serão realizadas em cada área de 
reabilitação”. O anúncio foi feito 
ontem pelo presidente da Co- 
missão Instaladora da SRU no 
decorrer de um debate sobre a 
“Regenaração urbana do centro 
do Porto... os desafios do futuro”. 

Joaquim Branco especificou 
que esta figura de gestor “será 
alguém que vai gerir, não deci- 
dir, mas sim acompanhar e arti- 
cular as diferentes actividades, 
sociais, culturais, ambientais, 
comerciais, ecnómicas”. Exem- 
plifica que lhe caberá “saber 
qual a razão que esteve na ori- 
gem do fecho de uma loja”. Ou 
seja, será “alguém que deverá 
manter a sustentabilidade que 
não vai servir só para o tempo 
de obras, mas para acompanhar 
todo o plano”, assinala Joaquim 
Branco. 

Apesar de ainda não terem sido 
formalmente instituídas as SRU 
pelo Governo, no Porto a Comis- 
são Instaladora tem já trabalho fei- 
to que deverá apresentar no pró- 


Joaquim Branco / HUMBERTO ALMENDRA 


ximo dia 3 de Junho a um conjun- 
to de “personalidades da cidade 
que farão depois parte do Conse- 
lho Consultivo”, segundo anun- 
ciou o presidente da Câmara, Rui 
Rio. O autarca enunciou então os 
nomes de figuras como Siza Viei- 
ra, Miguel Cadilhe, Santos Silva, 
Nuno Grande, Valente de Oliveira, 
Condé Pinto, Novais Barbosa, Ar- 
lindo Cunha, Hélder Pacheco, 
Braga da Cruz, Miguel Veiga e Oli- 
veira Ramos a quem será “pedido 
que acompanhem o processo e fa- 
çam a sua apreciação crítica”. Esta 
é uma forma de “envolver o que o 
Porto tem de melhor, que é a sua 
massa crítrica, até porque estamos 
a tratar de um assunto com uma 
componente emotiva muito gran- 
de”, vincou Rui Rio. 


Intervir em quarteirões 
Os estudos encomendados 
pela SRU “ainda estão em evolu- 


ção”, mas já foi definida uma área 
priorotária de intervenção que se 
traduz em “500 hectares, 8 mil 
edificios, o que representa cerca 
de 2,5 milhões de metros qua- 
drados de área bruta”. A criação 
das SRU permitirá a estas socie- 
dades ter instrumentos para exe- 
cutar o que se propôs pelo que 
poderá “intervir por quarteirões, 
o que dará mais eficácia ao que 
se pretende”, Joaquim Branco 
afirma que será então elaborado 
um “documento estratégico do 
programa de intervenção que 
poderá prever a mudança ou a 
expropriação”. 

Os prazos têm sido cumpri- 
dos, e “estamos no final do pri- 
meiro semestre com os projectos 
estratégicos, o segundo será para 
fazer o plancamento e a partir do 
primeiro semestre de 2005 pode- 
mos ter os projectos a andar”, 
adiantou. 


Bairro de Santa Luzia vai ter 
infantário a partir de Setembro 


F  Arnalda Barbosa 


O espaço onde funciona o 
ATL do Bairro de Santa Luzia 
vai dispor da valência de infan- 
tário a partir do próximo mês 
de Setembro. O anúncio foi fei- 
to ontem durante a cedência 
formal do equipamento pela 
Câmara do Porto à Junta de 
Freguesia de Paranhos. 

Na assinatura do protocolo 
estiveram presentes o vice-pre- 
sidente do município, Paulo 
Morais, e o presidente da Junta 
de Freguesia, Luís Freitas. 

O ATL está a funcionar des- 
de Novembro de 2002, embora 
o edifício camarário onde está 
implantado esteja construído 
há oito anos. 

O actual executivo recuperou 
a área investindo 900 mil euros, 
sendo assim possível ali instalar 
o ATL, com 22 jovens (dos 11 aos 
18 anos) e 27 crianças (entre os 6 


Paulo Morais esteve ontem em Paranhos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


eos 10 anos), maioritariamente 
moradoras no bairro social. 
Passeios, visitas guiadas, 
acompanhamento escolar, tra- 
balhos manuais, dança, teatro 


são algumas das actividades 
disponibilizadas aos utentes. 
Porque o espaço é grande e 
está devidamente apetrechado 
é intenção da Câmara e da Jun- 


Rui Rio critica 
velocidade 
lenta 

do Governo 


Rui Rio criticou ontem a “ve- 
locidade demasiado lenta” 
com que o Governo está a 
trabalhar no caso da consti- 
tuição das Sociedades de 
Reabilitação Urbana, "Não 
me tem satisfeito a velocida- 
de a que o Governo tem tra- 
balhado nesta matéria”. Ou 
seja, “uma velocidade dema- 
siado lenta para meu gosto, 
demorou dois anos a sair o 
decreto de Lei de cconstitui- 
ção das SRU". Contrariando 
esta tendência, “para não 
perder tempo foi criada a Co- 
missão Instaladora; nós não 
atrasamos nada por causa da 
Administração Central, aliás 
se esta tivesse sido mais rápi- 
da nós estaríamos ao seu rit- 
mo”. Rio lembrou que o pro- 
jecto da SRU no Porto "terá 
um impacto muito positivo 
na ecomia nacional e não só 
na regional porque a baixa 
tem um potencial muito 
grande para animar a econo- 
mia”. O autarca não quis dei- 
xar de recordar também que 
foi graças à sua “teimosia” 
que deixou “fugir” o Corte 
Inglês porque "se tivesse dei- 
xado noutro local que não na 
baixa dificultava a vida a 
muita gente”. 


ta de Freguesia abrir já em Se- 
tembro o infantário, com mais 
20 novas crianças, provenientes 
de vários pontos do Porto. 
“Trata-se, a exemplo do que 
temos vindo a fazer, de inserir 
este espaço na cidade e não 


IPSS vai gerir ATL 
do bairro de Santa 
Luzia; mudança está 
para breve 


criar segregação”, disse Paulo 
Morais. 

Por outro lado e segundo re- 
feriu o autarca de Paranhos “es- 
tá em negociação um acordo 
entre uma instituição particu- 
lar de solidariedade social e a 
Segurança Social” com vista a 
que seja a IPSS a gerir o equi- 
pamento. 

Isto porque o ATL do Bairro 
de Santa Luzia funciona ao 
abrigo do programa comunitá- 
rio “Ser Criança” em vigência 
até 2005. 


PS/Gaia critica 
acessos ao centro 
de estágio 

do FC Porto 


Marlene Silva 


Os vereadores do PS na 
Câmara de Gaia criticaram 
ontem, em comunicado, o 
Plano de Urbanização (PU) 
da Zona Envolvente do Cen- 
tro de Estágio de Olival/Cres- 
tuma por este “se preocupar 
excessivamente” com o 
equipamento desportivo “em 
si mesmo e muito pouco com 
a zona que o rodeia”, 
Nomeadamente, ao nível das 
acessibilidades. Este instru- 
mento urbanístico foi aprova- 
do em reunião de executivo, 
juntamente com os planos de 
pormenor do Polis, tendo os 
socialistas recusado votá-los, 
alegando falta de tempo para 
estudar os documentos. 

Depois de anteontem 
terem dado a sua opinião ac- 
erca do Polis, chegou a vez do 
PU da zona do centro de está- 
gio do FC do Porto. 

“Um dos aspectos mais 
importantes num plano desta 
natureza são as suas acessibili 
dades”, defendem os socialis- 


Socialistas 
criticam plano 

de urbanização 

da zona envolvente 


tas, considerando que as 
soluções apresentadas neste 
âmbito “são muito fraquinhas 
para a grandeza da obra”. E 
exemplificam: “A rua envol- 
vente ao centro de estágio, 
que substituirá a Travessa do 
Alto da Estrada, ocupada pela 
construção, está classificada 
como arruamento se- 
cundário, quando, em nossa 
opinião, deveria funcionar co- 
mo alameda envolvente” ao 
equipamento, “ou pelo menos 
como via distribuidora com- 
plementar”. 

Os socialistas defendem 
ainda a requalificação e mel- - 
horamento da Rua e da Trav- 
essa das Quintas, da Rua da 
Lagoa. Consideram ainda 
que, na parte final, da Traves- 
sa das Quintas devia surgir 
um pontão de ligação à Rua 
dos Perdieiros, criando uma 
nova ligação ao centro de es- 
tágio. São ainda defendidas as 
ligações entre a Rua da Lagoa 
ea Travessa do Alto da Estra- 
da e desta à Rua Alto da 
Lagoa. 

Além disso, “a Quinta Vel- 
ha deveria ser toda ela manti- 
da como um pulmão verde”, 
defendem. 

Estas são as “achegas” dos 
socialistas, divulgadas “na es- 
perança de que, até ao final do 
processo o mesmo sofra cor- 
recções”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Comerciantes apelam ao Senhor 
de Matosinhos para driblar a crise 


Oficialmente, a festa só 

arrancou ontem, mas 
os vendedores garantem 
que “o negócio nunca 
começou tão mal” 


pontapé de saída para as 
0: do Senhor de Mato- 

sinhos só ontem foi dado 
oficialmente, mas os comercian- 
tes, instalados há cerca de uma se- 
mana, já começam a fazer contas 
à vida. Dizem que “este tem sido o 
pior arranque de sempre” mas sa- 
codem o pessimismo e não desa- 
nimam. É que a festa ainda agora 
começou... 

“Este ano está a ser o pior de 
todos, e olhe que já venho para cá 
há 42 anos, sem intervalos..”, con- 
ta Maria Beatriz Costa, enquanto 
exibe os seus bolinhos de amor, 
cavacas e outros doces tradicio- 
nais do Marco de Canaveses. A 
experiência dos outros anos dá- 
lhe alento. “Nunca começou tão 
mal, mas não podemos desani- 
mar. Afinal, só hoje é que a festa 
começa a sério e, se for como nos 
outros anos, vai correr bem, de 


Liga Candeias 


As Festas do Senhor de Matosinhos já arrancaram JORGE MIGUEL GONÇALVES 


certeza. O Senhor de Matosinhos 
nos ajude...” 

Com 63 anos, Maria Beatriz já 
percorreu festas e feiras de todo o 
país mas é em Matosinhos que se 
sente bem. “Já só venho para cá, 
que estou velha para andar com 
as trouxas de um lado para o ou- 
tro. E aqui temos condições que 
não encontramos em mais lado 
nenhum" garante. “O espaço é ai- 
roso, as barracas são jeitosas... e 
estamos seguros”, acrescenta, 
apontando para a unidade móvel 


da PSP, estacionada em frente à 
sua banca. 

Na “praça” dos comes e bebes, 
as queixas repetem-se. Enquanto 
reabastece o forno de lenha de 
onde hão-de sair “deliciosos pães 
com chouriço”, Manuela Santos 
diz que “tem sido fraco o negó- 
cio”, nesta primeira semana. “Não 
sei se as pessoas se estão a guardar 
para o início oficial da festa, mas 
o arranque costuma ser bem me- 
lhor”. Numa palavra, a explicação: 
“É a crise. Nós estamos a senti-la 


Honório Novo contesta legalidade 
da proposta de fusão das escolas 


Cristina Mota 


Honório Novo deverá reunir 
na próxima segunda-feira com o 
director Regional de Educação 
do Norte no sentido de serem 
“solicitadas mais informações 
sobre o processo de reorganiza- 
ção da rede escolar da zona oci- 
dental da cidade”, assinalando 
ainda que a proposta “surge sem 
o enquadramento legal”. 

O deputado comunista esteve 
ontem de visita às instalações do 
Conservatório de Música do 
Porto e da Escola Secundária Ca- 
rolina Micaellis onde constatou 


as preocupações das comunida- 
des educativas. 

No Conservatório, Honório 
Novo confirmou “as más condi- 
ções em que a escola está a fun- 
cionar há vários anos”. Frisou 
que notou ali uma “certa desilu- 
são por os compromissos do Go- 
verno não se terem concretizado, 
quando assumiu há dois anos 
que o Conservatório passaria pa- 
ra um terreno junto da Casa da 
Música”, Ficou com a noção de 
que “por parte do Conservató- 
rio, os seus responsáveis em ne- 
nhum momento esperam que a 
resolução do seu problema possa 


servir de moeda de troca de ou- 
tras comunidades educativas”. 

No “Carolina”, o deputado co- 
munista, acompanhado do depu- 
tado municipal Artur Ribeiro, vi- 
sitou as instalações tendo ficado 
“evidente que se trata de uma es- 
cola com equipamentos laborato- 
riais recentes e modernos, onde se 
fizeram remodelações avultadas e 
é do ponto de vista educativo 
uma escola de sucesso”. 

Honório contesta a legalidade 
da proposta apresentada pela 
DREN “já que foi feita sem a Cã- 
mara e totalmente à margem 
desta quando tal é obrigatório à 


na pele”, garante, apesar de, em 15 
anos no Senhor de Matosinhos, 
serem já muitos os clientes habi- 
tuais, que não dispensam as suas 
bifanas e o caldo verde. “As pes- 
soas continuam a gostar destas 
festas. Não há é dinheiro para 
gastar... 


Tudo para todos 
os gostos... e bolsas 

Foi calmo o dia do pontapé de 
saída. Ontem à tarde, poucos 
eram os que circulavam no recin- 
to, entre barracas onde se pode 
comprar... de tudo, conforme os 
gostos... e as bolsas: Louças e por- 
cenalas, cestaria, todo o tipo de 
brinquedos, dos mais tradicio- 
nais, em madeira, aos mais sofis- 
ticados, “made in Japan” artesa- 
nato africano, bijuterias e roupas 
de inspiração étnica... 

As diversões também eram, 
ainda, pouco procuradas. “As noi- 
tese o fim-de-semana é que são o 
período forte e isto ainda agora 
está a começar”, explica António 
Costa. Nos seus matraquilhos, 
Ana Soares e Nuno Ferreira dis- 
putam um mini-campeonato, 
uma “tradição” já com três anos, 
tantos quanto o seu namoro. “Vi- 
mos todos os anos e está cada vez 
mais renhido”, diz Ana, a sorrir. O 
“seu” Porto está a ganhar 2-1... 


luz do decreto que cria os Conse- 
lhos Municipais”. 

Aponta ainda que existe “um 
desconhecimento do diagnóstico 
das razões pedagógicas e educati- 
vas em que a DREN se baseou pa- 
ra apresentar esta proposta” de 
fusão do Carolina Micaelis no 
Rodrigues de Freitas.E é na tenta- 
tiva de obter esses dados que foi 
marcado o encontro com o direc- 
tor regional para segunda-feira. 

Entretanto, no “Carolina” su- 
cedem-se as reuniões e ontem 
foi aprovada uma contra-pro- 
posta que deverá ser entregue 
na DREN. Na calha está a for- 
mação de uma “espécie de Ami- 
gos do Carolina no sentido de 
serem tomadas posições que 
contrariem o encerramento de 
uma escola que está a funcionar 
em pleno”, desabafou Maria de 
Jesus Vaz, presidente do Conse- 
lho Executivo 


Idosa burlada 


por falso 
parente em 
cinco mil euros 


r — ManucdaPinto 


Os idosos continuam a ser 
as vítimas preferidas dos bur- 
lões . Foi o caso de uma refor- 
mada, de 81 anos, residente no 
Porto, que se queixou à polícia 
contra um homem, com cerca 
de 50 anos, que a burlou, no 
dia 17, em cinco mil euros. 

A lesada disse ter sido abor- 
dada naquele rua, junto à igre- 
ja do Bonfim, pelo homem, 
que a cumprimentou dando a 
entender que era familiar dela, 
a trabalhar no estrangeiro, 
motivo pelo qual não se viam 
há muito tempo. O homem 
disse que precisava de ir a casa 
dela e, uma vez na habitação, 
pediu-lhe cinco mil euros em- 
prestados para comprar uma 
casa no Porto. 

A senhora acedeu ao pedi- 
do e foi ao banco com o "pa- 
rente”, na Rua de S. Roque da 
Lameira, no Porto, onde le- 
vantou o dinheiro. Ele disse 
que no dia 19 lhe devolveria a 
quantia. Mas como ele nunca 
mais apareceu, a idosa perce- 
beu que tinha sido burlada. 

Anteontem, pelas 18h45, 
uma doméstica, de 63 anos, 
também moradora no Porto, 
foi abordada, em casa, por um 
homem, com cerca de 25 anos, 
que se intitulou assistente so- 
cial da Câmara Municipal do 
Porto. O homem disse que 
pretendia verificar as condi- 
ções da casa da senhora, uma 
vez que ela tinha pedido à Cà- 
mara uma casa. Por isso, a ido- 
sa permitiu a entrada do jo- 
vem, que percorreu as divisões 
e a dada altura pediu para ela 
escrever num papel os dados 
do bilhete de identidade e con- 
tribuinte. A senhora foi satisfa- 
zer o pedido e ele ficou sozi- 
nho num quarto. E foi nesta 
altuta que a doméstica descon- 
fiou que ele seria um burlão, 
mas nada fez, porque estava 
sozinha. 

Depois do "funcionário" ter 
saído, a senhora deu pela falta 
de um par de óculos de sol, 
dois relógios, uma aliança e 
uma carteira com documentos 
e 35 euros. Estes objectos são 
do filho da lesada e estavam no 
quarto onde o suspeito ficou. 


Crista do Posfa 
CASAMENTOS, BAPTIZADOS, COCKTAILS E TODO O TIPO DE EVENTOS : 


Rua da Porfia - 4415-057 GRIJÓ - Tel./ Fax. 223 799 673 - Tel. 227 640 077 - Tim. 965 364 187 


Situada a poucos quilómetros do Porto, numa região tranquila e bucólica, mantém a tradição e o 
gosto pelos ambientes naturais que dão magia e encanto a qualquer evento. Construída no 
séc. XIX, tem uma arquitectura muito própria, mantendo alguns aspectos tradicionais da região. 


A capela data do início do séc. XX e tem uma simplicidade acolhedora que convida ao recolhi- 
mento. Os amplos jardins e fontes criam uma atmosfera repousante e natural, que evoca memó- 
rias de tempos passados. 


CASOS DO DIA 


PRAÇA DA CORUJEIRA 


Traficante apanhado a vender 
haxixe a consumidores 


Um desempregado, de 18 anos, residen- 
te no Porto, foi detido anteontem à tar- 
de (16h45), porque estaria a vender ha- 
xixe em plena Praça da Corujeira. Os 
polícias viram o jovem entregar algo a 
outros individuos, recebendo em troca 
dinheiro. Um destes foi apanhado: um 
estudante, de 25 anos, residente no 
Porto, que tinha comprado seis doses. 
Ao detido, os polícias apreenderam 26 
doses de haxixe e ainda 15,35 euros, 
que seriam provenientes da venda. 


GRANDE PORTO 


RUA D FILIPA DE LENCASTRE 


Reformado andava armado 
com pistola de gás adaptada 


Um reformado, de 55 anos, residente 
em Gondomar, foi detido anteontem 
(10h15) por possuir uma pistola ilegal. 
A PSP foi alertada para um homem ar- 
mado na Rua D. Filipa de Lencastre, em 
Rio Tinto, e ao abordar o suspeito os 
polícias da esquadra da Aresosa leva- 
ram-no para o departamento policial € 
constataram que ele tinha uma arma de 
gás adapatada para calibre 6.35 mm, 
com o carregador introduzido e com 
cinco munições. 


RUA DE ALVES REDOL 


Ladrão assustou vítima com 
cão de grande porte 


O uso de cães de grande porte tem sido 
um recurso cada vez mais usado por as- 
saltantes, que visam assim, intimidar as 
vitimas. Foi o caso de um funcionário 
público, de 37 anos, morador no Porto, 
que anteontem (4h00) foi abordado na 
Rua de Alves Redol, no Porto, por um 
homem, com cerca de 30 anos, que o 
ameaçou com o cão, exibindo depois 
uma arma branca. O lesado entregou o 
telemóvel, e ainda levou dois estalos 
para que passasse a andar com dinheiro. 
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RUA DO PROGRESSO, ALEIXO 


Tentou pôr carro furtado 
a funcionar com canivete 


Agentes da PSP detiveram ontem de 
madrugada (3h45) um papeleiro, de 21 
anos, um pasteleiro, de 40 e um outro 
homem de 41, por terem furtado um 
Honda Civic, naquela madrugada, em 
Espinho. O trio parou o carro na Rua do 
Progresso, deixando-o aberto, e foram 
para o Bairro do Aleixo. Quando volta- 
ram, o pasteleiro tentou pôr o carro a 
funcionar com um canivete, Nesse pre- 
ciso momento os polícias intervieram e 
detiveram-nos. 


Dois mortos 
num acidente 
de viação na 
Circunvalação 


Os condutores de um 
motociclo e de um carro, 
morreram anteontem à noi- 
te, após terem colidido, no 
cruzamento da Estrada Inte- 
rior da Circunvalação com a 
Rua Direita do Viso, no Por- 
to. 

O acidente ocorreu pelas 
23h30, tendo o condutor do 
carro, de 28 anos, morador 
no Porto, falecido no local. 
O motociclista, de nacionali- 
dade francesa, com 34 anos, 
e morador na Maia, foi leva- 
do para o Hospital de S. 
João, onde viria a falecer. 

Ao acidente acorreram 
uma equipa do INEM, os sa- 
padores bombeiros e a PSP. 

O condutor do Ford Fies- 
ta teve que ser desencarcera- 
do pelos sapadores. 

Enquanto decorriam es- 
tas operações, a PSP cortou 
o trânsito, que só foi restabe- 
lecido pelas 0h40, após ter 
sido limpa a via. 

Um outro carro ficou da- 
nificado, devido aos vidros 
que foram projectados na 
sequência do embate. 


Uma estudante 
de 18 anos 
atirou-se da 
ponte do Infante 


A PSP foi alertada por 
populares para um suicídio, 
anteontem, pelas 18h00, 
na ponte do Infante, no Por- 
to. 

Os polícias viriam a en- 
contrar o cadáver de uma es- 
tudante, de 18 anos, residen- 
te no Porto, prostrada nas 
pedras. Os agentes acciona- 
ram o INEM, cujo médico 
confirmou o óbito. 

Uma vez cumpridas to- 
das as formalidades legais, o 
cadáver da malograda jo- 
vem foi levado para o Insti- 
tuto de Medicina Legal do 
Porto. 


RUI REISINHO 


Casal que vendia haxixe num 
café condenado a cinco anos 
e dois meses de prisão 


Presos preventivamente desde Abril do ano passado, quando foram 
apanhados com droga e quatro armas.Filhos dela foram absolvidos 


| Manuela Pinto 


colectivo de juízes da 2º 
Os criminal do Tribu- 
nal de S. João Novo, no 
Porto, condenou um casal de 
traficantes a cinco anos e dois 
meses de prisão, cada um. Isa- 
bel Santos e o seu companhei- 
ro, Joaquim Magalhães, conti- 
nuam por isso presos, uma vez 
que estavam em prisão preven- 
tiva desde 1 de Abril do ano 
passado, altura em que foram 
detidos pela PSP, no café Novo 
Rumo, situado no Largo de S. 
Pedro de Campanhá, onde, de 
acordo com a acusação, vende- 
riam haxixe sob a senha: “Sai 
um café com cheirinho”. 

O Tribunal deu como pro- 
vado o tráfico de droga e a pos- 
se de armas ilegais, designada- 
mente, quatro armas de alar- 


me, que tinham sido adaptadas 
ao calibre 6.35 mm. 

“Tinham produto estupefa- 
ciente para ser vendido”, consi- 
derou a juíza, frisando que 
“grande parte do produto esta- 
va doseado para ser vendido”. 

Além disso, os juízes não 
consideraram “convincente e 
credível” a explicação que Isa- 
bel Santos deu para a existên- 
cia de haxixe no balcão do café. 
O mesmo aconteceu com Joa- 
quim Magalhães, que disse em 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Têm que cumprir cada um 
cinco anos e dois meses 

E Empregada de balcão con- 
denada a pena suspensa 
por dois anos. 

E Filhos absolvidos 


audiência desconhecer o tráfi- 
co e a existência das armas. 
“Não convenceu o Tribunal, 
dado que a droga e as armas 
estavam em locais visíveis”, fri- 
sou a juíza. 

Também a empregada do 
café, Mónica Monteiro, de 23 
anos, foi condenada pelo crime 
de tráfico de menor gravidade 
a um ano e dois meses, mas es- 
ta pena foi suspensa durante 
dois anos. O tribunal entendeu 
dar pena suspensa por ela ser 
jovem e não ter antecedentes 
criminais. 

Os filhos de Isabel Santos 
((Isabel e António Fernandes) 
foram absolvidos. Isabel Fer- 
nandes, que estava muito ner- 
vosa ainda antes de ouvir a lei- 
tura da sentença, voltou a cho- 
rar ao ouvir a sua absolvição e 
a condenação da mãe. 


Detidos autores 
de esticão após 
perseguição 

em carro furtado 


| Manuela Pinto 


Agentes da esquadra da PSP 
do Bairro de S. João de Deus 
(2º) detiveram dois desempre- 
gados, de 20 e 18 anos, resi- 
dentes em Vila Nova de Gaia, 
por terem efectuado um rou- 
bo por esticão e furtado um 
carro. 

Pelas 8h00 de anteontem, 
os polícias viram um Nissan li- 
geiro de mercadorias na Rua 
de Nau Vitória, no Bairro de S. 
João de Deus, no Porto. 

Os polícias reconheceram o 
carro como tendo estado en- 
volvido num roubo por esti- 
cão, duas horas antes, em Vila 
Nova de Gaia, informação que 
tinha sido veiculada pela cen- 
tral rádio da PSP. 

Por isso, perseguiram o car- 
ro, acabando por o interceptar 
na Rua 1, daquele conhecido 
bairro. 

Os jovens e o carro foram 
levados para a esquadra, onde 
os agentes confirmaram que o 
carro tinha sido furtado em 
Lever, Gaia. 


Os dois meliantes 
foram apanhados 
depois de furtar um | 
automóvel | 


Quando foi buscar o auto- 
móvel, o dono viu que um dos 
assaltantes tinha vestido o seu 
blusão, que logo foi despido e 
restituído ao legítimo proprie- 
tário. 

No carro estavam os docu- 
mentos da senhora que tinha 
sido vítima do esticão e que foi 
também à esquadra, onde re- 
conheceu o jovem de 18 anos, 
como autor do roubo. 

Aos detidos foram ainda 
apreendidos 210,52 euros e a 
gazua que tinham usado para 
abrir o carro e o pôr a traba- 
Ihar. 
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Os artesãos são “reis”, até amanhã, em Valongo /FERNANDO FONTES 


A paciência do artesão 
na mostra de Valongo 


Feira de Artes Populares decorre até 
amanhã, no apeadeiro de Susão 


José Carlos Gomes 


"Leva-me oito horas a fa- 
zer cada par de sapatos”, diz 
Mário Fernandes, um sapa- 
teiro de Guimarães, que pro- 
duz calçado "à mão e por me- 
dida, como se fazia antes de 
haver máquinas", As criaçõe 
deste artesão vimaranense 
podem ser apreciadas e com- 
pradas, por cerca de 50 euros, 
na Feira de Artes Populares 
de Valongo, iniciativa da Cà- 
mara Municipal, que decorre 
até amanhã, no parque de es- 
tacionamento do apeadeiro 
do Susão. Mário Fernandes, 
65 de idade e 59 como sapa- 
teiro, vende a sua produção 
quase exclusivamente em 
mostras de artesanato, embo- 
ra “seja muito procurado em 
casa por pessoas de todo o 
País”. Este sapateiro afirma 
que desistiu de trabalhar para 
as lojas porque não via re- 
compensado o esforço. “Ven- 
dia-lhes o calçado por sete 
contos e depois via os sapatos 
nas montras a 25 ou 27 con- 
tos”, conta, ao mesmo tempo 
que vai adiantando mais uma 
peça. A vida de Mário Fer- 
nandes gira em torno do cal- 
çado. “Aos 6 anos, em vez de 
ir para a escola, fui para um 
mestre de sapateiro. Aos 13 
anos já sabia fazer sapatos do 
princípio ao fim”, orgulha-se 
o artesão que tem continua- 
dores na família. “Tenho 12 
filhos e 9 trabalham em calça- 
do, nas fábricas. No entanto, 
dois deles ajudam-me à noite 
a trabalhar à mão”, revela o 
vimaranense. Maria de Fáti- 


ma Nogueira, 70 anos, é ou- 
tra das presenças da feira de 
artesanato de Valongo. Tal co- 
mo Mário Fernandes, esta 
cesteira de Fafe, dedica-se à 
arte que abraçou desde crian- 
ça. “Há mais de 60 anos que 
comecei nesta actividade, 
porque os meus pais já ti- 
nham um negócio no ramo”, 
recorda. A artesã fafense pro- 
duz diversos objectos em pa- 
lha de centeio. Entre os 50 
cêntimos que custa uma mi- 
niatura de chapéu até aos 30 
euros por que são vendidas as 
carpetes, os visitantes da feira 
de Valongo podem apreciar e 
comprar objectos de uso tão 
vulgar como chapéus, cestos, 
tapetes, abanadores, carteiras 
de senhora e de criança ou 
queijeiras. A história de Nor- 
bert Schwibl é diferente das 
contadas pela cesteira e pelo 
sapateiro. Não teve que co- 
meçar a trabalhar em criança 
e não é português. 
Norbert nasceu na Alemanha 
e, além de artesão,'é escultor. 
Vive em Portugal há 20 anos, 
estando radicado em Miran- 
da do Corvo, distrito de 
Coimbra. Os primeiros jogos 
em madeira que concebeu 
não foram criados para ven- 
der, mas para divertir os fi- 
lhos.O alemão tem uma visão 
bastante crítica do artesanato 
que se faz em Portugal, desde 
logo do que se exige aos artí- 
fices. A Feira de Artes Popu- 
lares de Valongo tem entrada 
gratuita e, além de artesana- 
to, os visitantes podem apre- 
ciar alguns petiscos na pe- 
quena mostra gastronómica. 
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Valongo pede ajuda ao Governo 
para reflorestar a Santa Justa 


Será um dos primeiros casos a tratar pelo novo ministro do Ambiente. 
Vereador José Luís Pinto quer assunto tratado de forma excepcional 


José Carlos Gomes 


m dos primeiros casos que 
U: novo ministro do Am. 
biente, Arlindo Cunha, te- 

rá em mãos é o pedido feito on- 
tem pela Câmara de Valongo para 
que o Governo financie a reflo- 
restação da área queimada pelo 
incêndio que na véspera ass 
as serras de Santa Justa e Pj 
“A nossa ideia é, perante a ca- 
tástrofe, conseguir, com carácter 
de urgência, a reflorestação da 


área ardida”, disse ao COMER- 


CIO o vereador do Ambiente, Jo- 
sé Luís Pinto. Como grande parte 
dos terrenos queimados pertence 
a particulares, a edilidade quer 
que “o Governo trate os privados, 
a título excepcional, da mesma 
forma que a Câmara. Como uma 
parte pertence à Rede Natura, os 
particulares não vão ter qualquer 
lucro”, sublinhou o autarca, 

Em vez dos eucaliptos e das 
austrálias que campeiam naquela 
paisagem natural, a edilidade 
quer repovoar a área com espécies 
autóctones, como sobreiros, car- 


valhos ou medronheiros. Sendo 
estas espécies de crescimento len- 
to e, portanto, pouco propícias ao 
aproveitamento industrial, José 
Luís Pinto espera a compreensão 
dos donos dos terrenos: “Estamos 
a partir do princípio de que os 
privados vão aceitar [a refloresta- 
ção], porque não terá custos”. 

No rescaldo do incêndio que 
devastou 75 a 100 hectares de flo- 
resta , José Luís Pinto congratula- 
se pelo facto de nenhuma das 
quatro espécies protegidas terem 
sido afectadas. 
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Desemprego na construção civil 


já vai nos seis mil em Braga e Viana 


Segundo o Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil 
e Madeiras, há mais de 500 obras paradas no distrito bracarense 


| Susana Pinheiro 


pregados na construção civil 

nos distritos de Braga e Via- 
na do Castelo, muitos deles imi- 
grantes ilegais, e o número pode- 
rá disparar até Setembro devido 
às empresas em risco de falir. O 
alerta foi deixado ontem pelo Sin- 
dicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil e Madeiras que 
garante haver mais de 500 obras 
paradas no distrito de Braga. 
Apela, por isso, ao Governo para 
revitalizar o investimento público 
por forma a combater o proble- 
ma. 

Há precisamente um ano o 
sindicato estimava que cerca de 
cinco mil trabalhadores do sector 
fossem atirados para o desempre- 
go a partir de Março de 2004, ca- 
so não fossem feitos mais investi- 
mentos em obras públicas. Mas o 
número acabou por disparar para 
mais de seis mil, ou seja, cerca de 
20 por cento dos 32 ou 35 mil tra- 
balhadores do sector em situação 
de desemprego, nos distritos de 
Braga e Viana do Castelo. 

E tudo porque, segundo o 
coordenador do sindicato, José 
Maria Ferreira, terminaram as 
grandes obras públicas, nomea- 
damente, a construção dos está- 
dios de Braga e de Guimarães pa- 
ra o Euro'2004, a auto-estrada en- 
tre aquelas duas cidades, a 
remodelação da linha ferroviária 
dos ramais de Braga e de Guima- 
rães, entre outras empreitadas. 

Em conferência de imprensa, o 
sindicalista acusou o Governo de 
ter "empurrado o sector para a cri- 


Se: mais de seis mil os desem- 


O desemprego está a crescer nos distritos de Braga e Viana /HUGO DELGADO / ARQUIVO 


se" com o corte do crédito à habi- 
tação, defendendo que deve revita- 
lizar o investimento público e o ar- 
rancar com as grandes obras. 

O dirigente sindical apresentou 
ainda uma lista de empresas que 
lançaram trabalhadores para o de- 
semprego, cinco delas em Famali- 


cão e igual número em Guima- 
rães, três em Braga, uma em Ama- 
res, outra em Fafe e outra em Bar- 
celos. Falta de obras, dívidas e salá- 
rios em atraso são alguns dos 
factores que resultaram em falên- 
cias das empresas e numa série de 
despedimentos. 


O Governo “empurrou o sector para a crise “ 
com o corte do crédito à habitação 


Falências à vista 

O cenário torna-se ainda 
mais delicado, tendo em conta 
que há uma série de empresas 
com problemas e na iminência 
de falir até Setembro, lançando 
mais trabalhadores para o de- 
semprego. Segundo o sindica- 
lista, "há mais de 20 pequenas 
empresas falidas ou com a fa- 
lência pedida, com três a cinco 
trabalhadores e outras socieda- 
des com situações complicadas 
que podem resultar em falên- 
cias". O sindicalista deu o 


Pobreza regista tendência preocupante 
para aumentar no concelho de Braga 


| Susana Pinheiro 


"A pobreza é um problema 
muito sério no concelho de Bra- 
ga e a tendência é para aumentar, 
havendo zonas deprimidas, so- 
bretudo no meio rural", garantiu 
ontem o vereador da área social 
da Câmara de Braga, Jorge Ma- 
tos. De tal forma que disparam 
os pedidos de géneros alimenta- 
res, bens e de outras situações, 
apesar de a oferta existente no 
concelho "nem sempre ser pro- 
porcional". Mas são as mulheres 
que vivem as situações de maior 


pobreza, registando-se ainda 22 
sem-abrigo no concelho. 

Os dados foram avançados 
ontem, em Braga, durante a reu- 
nião do grupo de trabalho "for- 
mas de pobreza”, no âmbito da 
implementação da rede social do 
concelho. Para a equipa, pobres 
são todos aqueles que auferem 
um rendimento mensal inferior 
à pensão social - cerca de 150 eu- 
ros - bem como os sem-abrigo. 

O vereador Jorge Matos afir- 
mou que o "problema da pobre- 
za tem tendência para aumentar" 
no concelho. E Paula Caramelo, 


do gabinete de acção social da 
Câmara, acrescentou que as mu- 
lheres são as mais afectadas pela 
pobreza, tendo registado casos 
de desemprego e precariedade ao 
nível laboral. 

Segundo a responsável, são 
cada vez ma essoas que 
procuram apoio e "a oferta nem 
sempre é proporcional", apesar 
de haver u érie de equipa- 
mentos sociais, Nesse sentido, a 
equipa apresentou uma matriz 
de encaminhamento para res- 
ponder às situações de pobreza, 
com alguns dos locais a contac- 


tar: a comissão social das fregue- 
sias, o Centro de Acolhimento e 
Formação de Jovens em Cami- 
nhada, o centro de atendimento 
temporário ou o centro de aco- 
lhimento de emergência da Cruz 
Vermelha Portuguesa de Braga 
(actualmente a apoiar 47 indiví- 
duos). A Linha Nacional de 
Emergência Social - 144 - ea Cá- 
ritas, que presta apoio ao nível de 
géneros alimentares, banho e re- 
feição, são outras das soluções 
apontadas. 

A ideia é expandir e qualificar 
a rede de serviços e equipamen- 


Dirigentes sindicais apelam ao Governo para que revitalize 
o investimento público e alertam para novas falências à vista 


exemplo da "Construções Ace- 
leradas e Obras Públicas (AC- 
CIOP)", em Famalicão, que 
acusa de "não estar a cumprir o 
acordo de credores, dever à Se- 
gurança Social muito dinheiro 
e estarem em risco 60 postos de 
trabalho”. Também a "SINOR- 
CO - Construções", em Braga, - 
explicou -"tem dívidas à Segu- 
rança Social, bloqueamento 
dos créditos nas autarquias, e 
estão paralisados 65 trabalha- 
dores desde 30 de Abril e esse 
mês ainda não foi pago”. 

Segundo José Maria, 
de 30 empresas no distrito de 
Braga que estão a criar condições 
dificeis aos trabalhadores, como 
forma de os forçar a despedirem- 
se”, apontando o caso de "várias 
empresas de Guimarães e tam- 
bém de outros concelhos que re- 
tiraram os prémios e os transpor- 
tes aos trabalhadores, diminuin- 
do-lhes em cerca de 30 por cento 
o valor que vinham recebendo to- 
dos os meses". 

Chamando a atenção para a 
precariedade do emprego, proli- 
feração da mão-de-obra e de em- 
presas ilegais, o sindicalista aler- 
tou ainda que há mais de 500 
obras paradas no distrito, das 
quais várias dezenas são de 20 ou 
30 apartamentos cada. 

"O sector dos produtos de 
cimento quase não tem vida, a 
indústria do mobiliário estag- 
nou e está a dispensar trabalha- 
dores, o sector da cerâmica - do 
segmento de materiais de cons- 
trução - está a ficar com stocks 
excessivos e próximo da rotu- 
ra”, concluiu. 


tos sociais do concelho, articu- 
lando-os, respondendo aos casos 
de pobreza. Criar um cartão de 
identificação do utilizador de 
serviços e tornar acessível a to- 
dos os indivíduos o alojamento, 
cuidados de higiene e de saúde 
são alguns dos objectivos. Está 
também prevista a contribuição 
para a criação de um centro de 
apoio a pessoas com deficiência. 

Os sem-abrigo são outro gru- 
po atingido pela pobreza e, de 
acordo com um estudo elabora- 
do em 2003 pela Segurança So- 
cial, são 22 no concelho. A maio- 
ria é do sexo masculino, tem en- 
tre os 41 e os 45 anos, percursos 
"abusivos" de álcool e droga e 
apresenta doenças de foro psi- 
quiátrico. Muitos deles já foram 
apoiados por instituições e aloja- 
dos temporariamente, sendo a 
inclusão social morosa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Holandeses resgatados na serra 
da Peneda após noite de angústia 


Casal caiu numa 

ravina. A mulher, com 
uma perna partida, 
arrastou-se até à 
povoação e gritou até 
ser salva, já de manhã 


| Ivone Marques/Intermeios 


m casal de sexagenários 
holandeses, que se en- 
contra a gozar férias no 


Alto Minho, não ganhou ontem 
para o susto, depois de ter sido 
resgatado com vida de uma ver- 
dadeira aventura na serra da Pe- 
neda. O casal, que estava acam- 
pado no Parque de Campismo 
de Lamas de Mouro, no conce- 
lho de Melgaço, saiu ao fim da 
tarde de quinta-feira para um 
passeio na área do Parque Nacio- 
nal da Peneda Gerês, acabando 
por se perder na serra da Peneda. 

De acordo com Mário Araújo, 
o comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Arcos de Valde- 
vez, durante o passeio "caíram 
numa ravina, e a senhora, mes- 
mo com uma perna fracturada, 
conseguiu-se arrastar até à loca- 
lidade da Peneda e pediu socor- 
ro”. 

Mário Araújo explicou que a 
população ouviu os gritos, “mas 
como os assaltos naquela zona 
são frequentes, ninguém ligou". 
Só na manhã de ontem é que, de- 


pois da insistência dos gritos, a 
população se apercebeu que algo 
de grave se passava. 

O alerta foi dado às 9h43 por 
um habitante da Gavieira, Ma- 
nuel Marinho Morgado, que 
lembra que quando chegou a ca- 
sa, na quinta-feira à noite, ouviu 
efectivamente gritos no meio da 
serra, “mas como era de noite e 
como há uma ave que tem um 
grito semelhante”, não ligou. 


Gritos deram o alerta 

Só na manha de ontem, quan- 
do se preparava para sair de casa, 
voltou a ouvir os mesinos gritos 
e, depois de olhar atentamente 
para a serra, conseguiu localizar 
uma pessoa, dando de imediato 
o alerta. 

Os gritos foram também ou- 
vidos por vários populares da 
Gavieira. Foi o caso de Maria 
dos Prazeres, que refere que 
tanto ela como alguns vizinhos 
ouviram algo de estranho mas 
não ligaram porque "é comum 
ouvir-se gritos, mesmo de noi- 
te, porque nesta zona há muitos 
campistas”. 

Às 8h00 de ontem voltou a 
ouvir os mesmos gritos e foi en- 
tão que, por intermédio de Ma- 
nuel Marinho, veio a descobrir 
que se tratava, efectivamente, de 
alguém perdido na serra. Diz que 
na zona onde a senhora holande- 
e encontrava “era impossível 
tirá-la de lá a pé”, já que não ha- 
via acessos para aquela zona da 
serra. 


Golpe de mar tira a vida 
a um pescador de Viana 
e provoca ferimentos noutro 


F Ivone Marques/Intermeios 


Um golpe de mar provocou, 
na madrugada de ontem, em 
Viana do Castelo, a morte de um 
pescador local e ferimentos no 
outro tripulante da embarcação 
em que seguiam, o "Alexandrina 
Maria”. De acordo com o Centro 
Regional de Operações de Socor- 
ro, o alerta foi dado, às 6h50, por 
um grupo de turistas que tinha 
estacionado as suas caravanas 
junto ao Portinho de Vinha, em 
Areosa. Os turistas terão sido 
acordados com o pedido de so- 
corro de um dos tripulantes do 
barco de pesca local, um homem 
de 40 anos, que conseguiu nadar 
até terra para pedir socorro. 

De imediato deslocaram-se 
para o local os bombeiros e a Po- 
lícia Marítima. De acordo com o 
comandante da Capitania de 
Viana do Castelo, Louro Alves, o 
acidente ocorreu entre a ETAR e 
o campo de futebol de Areosa, a 
uma distância estimada entre os 
150 a 200 metros da costa. 

Louro Alves adiantou que, 


provavelmente, os pescadores 
"estariam demasiado perto de 
terra”, numa zona que é extre- 
mamente rochosa, e que "talvez 
um golpe de uma onda ligeira- 
mente maior os apanhasse e vi- 
rasse" a embarcação. 

Quanto ao outro pescador 
que seguia no "Alexandrina Ma- 
ria”, um homem de 41 anos, foi 
resgatado, já sem vida, nas ro- 
chas. 

O pescador que conseguiu 
salvar-se foi ainda levado para o 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho com "pequenas escoriações, 
hipotermia e em estado de cho- 
que”. 

A embarcação, com um com- 
primento de 6,60 metros, foi vol- 
tada e retirada do local durante a 
manhã de ontem, visto que "ain- 
da se encontrava em condições 
para navegar”. As operações de 
socorro e resgate foram apoiadas 
por quatro veículos dos Bombei- 
ros Municipais e Voluntários de 
Viana do Castelo, com um total 
de oito homens, bem como ele- 
mentos da Polícia Marítima. 


Desencadeados os meios ne- 
cessários a uma operação de res- 
gate, a mulher foi a primeira a ser 
retirada, não conseguindo apon- 
tar o local onde o marido teria 
caído, visto que andou muito pa- 
ra tentar encontrar ajuda. 

O local onde se encontrava o 
cidadão holandês foi detectado al- 
gumas horas mais tarde, cerca do 
meio-dia, pelo helicóptero do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros. De 
acordo com o comandante dos 
Bombeiros de Arcos de Valdevez, 
o homem "conseguiu ser resgata- 
do com vida e, pelos vistos, menos 
ferido do que a esposa”. 


Ambos foram transportados 
de helicóptero para o Centro 
Hospitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo. De acordo 
com o chefe de equipa das Ur- 
gências, Manuel Moreira, para 
além do grande susto por que 
passaram, “o seu estado não ins- 
pira cuidados”. 

As operações de salvamento e 
resgate contaram com a partici- 
pação de dois helicópteros, um 
do INEM e outro do Serviço Na- 
cional de Bombeiros, bem como 
quatro elementos e duas ambu- 
lâncias dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Arcos de Valdevez. 
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V. VISEU 


Suspeito de violar 
uma criança ficou 
em prisão preventiva 


Um empresário de Viseu 
suspeito de ter violado 
uma criança e tentado 
fazer o mesmo a outras 
duas vai ficar em prisão 
preventiva. Segundo 
fonte do Tribunal Judi- 
cial de Viseu, o alegado 
pedófilo, de 32 anos, es- 
teve a ser ouvido das 
15h30 às 19h00 de an- 
teontem. O suspeito terá 
abordado as crianças - 
uma de 10 anos e duas 
de 11 - à saida de uma 
escola numa aldeia do 
concelho de Viseu. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 


A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


[| BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 
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Câmara de Felgueiras transforma 
largo dos Carvalhinhos em rotunda 


Empreitada já foi adjudica por 260 mil euros, 
pelo que as obras deverão arrancar em breve 


! Armindo Mendes 


s obras de transformação 
As largo dos Carvalhi- 
lhos, em Felgueiras, nu- 
ma rotunda, deverão iniciar-se 
brevemente depois de a câmara 
local ter adjudicado a respectiva 
empreitada por cerca de 260 mil 
euros. 

Trata-se de uma intervenção 
de grande importância, que de- 
verá prolongar-se por 120 dias, 
pois vai incidir numa das zonas 
da cidade de maior conflituali- 
dade de tráfego, porquanto nela 
confluem a EN 101, vinda de 
Guimarães, a avenida Agostinho 
Ribeiro, em direcção ao centro 
de Felgueiras, a avenida Maga- 
lhães Lemos, uma das mais im- 
portantes da localidade, e a EM 
562 que serve o pólo mais in- 
dustrializado do concelho, no 
denominado eixo Lagares/Tor- 
rados/Barrosas. 

O vereador Fernando Mari- 
nho assinala que se pretende 
transformar aquela intersecção 
de várias vias "numa verdadeira 
rotunda, conforme o Código de 
Estrada", no sentido de resolver- 
se "de forma ordenada e defini- 
tiva todos os problemas ali exis- 
tentes de trânsito, nomeada- 
mente o elevado número de 
acidentes”. 

Segundo o autarca, é na in- 


Segundo a autarquia, esta é a solução para uma 
das zonas de maior conflitualidade de tráfego 


O largo dos Carvalhinhos, em Felgueiras, vai ser transformado numa verdadeira rotunda / ARMINDO MENDES 


tersecção de veículos que circu- 
lem dentro da rotunda e os que 
vão no sentido Felgueiras/Gui- 
marães, através da Av. Agosti- 
nho Ribeiro, que se tem dado o 
maior número de sinistros, de- 
vido, provavelmente, à velocida- 
de elevada atingida por alguns 
condutores naquela avenida. 


Os trabalhos a desenvolver 
prevêem que estas vias passem a 
intersectar perpendicularmente 
aquela rotunda. A empreitada 
assegura também a colocação de 
nova sinalização vertical e hori- 
zontal, drenagem de águas plu- 
viais, a execução de novos pas- 
seios e ajardinamento. 


Condutores de Braga com direito 
a “terapia de choque”... 


| Denisa Sousa 


O Hospital de S. Marcos, em 
Braga, aliou-se ontem à Comis- 
são Distrital de Segurança Rodo- 
viária de Braga, na prevenção 
contra a sinistralidade na estra- 
da, abrindo as portas da institui- 
ção a uma visita restrita à secção 
destinada a utentes que correm 
risco de vida, por onde entram 
diariamente politraumatizados e 
feridos graves, incluindo crian- 
ças, em números considerados 
preocupantes. Uma acção pouco 
comum na cidade, que se asse- 
melha a uma espécie de "terapia 
de choque" para os condutores. 

"Já não sabemos que meios 
usar para fazer diminuir os aci- 
dentes. Todos os meses fico desa- 


Hospital de S. Marcos 

alia-se à luta pela 
segurança rodoviária. 
Lançado desdobrável 
com fotos e números 
de acidentes mortais 


nimado com os relatórios", desa- 
bafou o governador civil, José 
Araújo, revelando que, nos últi- 
mos três meses, 24 pessoas mor- 
reram nas estradas do distrito e 
904 ficaram feridas, num total de 
682 sinistros. "Sinto até um certo 
pessimismo, porque temos feito 
muitos esforços na melhoria da 
sinalética, na fiscalização e na 


prevenção, e nada parece resul- 
tar”, continuou. 

Partilhando da mesma preo- 
cupação, a directora-clínica do 
hospital, Emília Duarte, revelou 
que a sinistralidade é "uma 
doença grave com diagnóstico já 
feito que necessita de uma tera- 
pia intensiva", Apesar de o esta- 
belecimento de saúde ter os 
meios necessários para receber 
acidentados com todo o tipo de 
traumas e lesões, quer esta res- 
ponsável, quer o presidente do 
Conselho de Administração, 
Américo Afonso, frisaram que o 
hospital "não deve ser um recep- 
tor passivo”. 

"Indicadores preocupantes” 
foram, por isso, agregados em 
quadros estatísticos que mos- 


Quando concluída a inter- 
venção, as viaturas que circu- 
lem pela rotunda passam a ter 
prioridade - como é normal em 
todas rotundas -, sobre os veí- 
culos que se aproximam da- 
quele ponto da cidade, que as- 
sim serão obrigados a abrandar 
ou parar. 


tram números elevados, apesar 
de uma primeira análise fazer 
crer que o número de acidentes 
estagnou. "É uma redução falsa 
porque se tratam de doentes 
muito graves”, explicou a direc- 
tora. À título de exemplo, de en- 
tre os cerca de 47 mil utentes 
atendidos nas urgências desde o 
início deste ano, 840 são vítimas 
de acidentes variados. Em 2003, 
dos 460 acidentados tratados na 
sala de emergência do S. Marcos, 
131 morreram. 

Numa sala repleta de entida- 
des que fazem parte da comissão, 
foi apresentado um desdobrável 
com números, em cuja última 
página há fotos de acidentes. "Já 
pensou que poderia ser o seu fi- 
lho?!", questiona o panfleto, refe- 
rindo que, em 2003, 89 pessoas 
morreram no distrito. Em todo o 
País os acidentes são a segunda 
causa de morte em crianças com 
idade superior a um ano, como 
relembrou, a propósito, uma pe- 
diatra do hospital de Braga. "E 
você quer ser 0 próximo?”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 
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HE BREVES — 


Y FAMALIÇÃO 


Incêndio em vacaria 
provoca a morte 
de 24 animais 


Uma vacaria ardeu, on- 
tem, quase na totalidade 
no Lugar da Pena, Fre- 
guesia da Lagoa, em Fa- 
malicão, causando um 
ferido ligeiro e a morte 
de 24 animais. O incên- 
dio deflagrou por volta 
das 11h20, tendo ardido, 
também, dois tractores e 
uma cisterna. No local 
estiveram duas corpora- 
ções de bombeiros com 
26 homens e sete viatu- 
ras. 


V VIZELA 

Derrame obriga 

a evacuar populares 
do lugar de Chá 


Um derrame de peróxido 
de hidrogénio obrigou 
ontem à evacuação, por 
motivos de precaução, 
dos populares do lugar 
de Chá, freguesia de 
Santa Eulália, concelho 
de Vizela. O incidente 
deu-se quando o con- 
tentor, transportado nu- 
ma viatura pesada, caiu. 
Estiveram presentes no 
local os bombeiros de Vi- 
zela e Famalicão, a GNR, 
três viaturas de incêndio, 
um veiculo médico e 
uma ambulância. Não 
houve danos a registar 
para o ambiente. 


V AVEIRO 
Acidente no IP5 
causa um ferido 
com gravidade 


Um homem ficou grave- 
mente ferido na sequên- 
cia do despiste do pesa- 
do que conduzia, ao final 
da manhã de ontem, no 
IP5. Segundo o COMÉR- 
CIO apurou, o sinistro 
ocorreu às 11h42, junto 
ao Nó do Roçário, na zo- 
na das Talhadas, não 
sendo ainda conhecidas 
as causas que estiveram 
na origem do despiste. 
Os Bombeiros de Sever 
do Vouga fizeram deslo- 
car para o local duas via- 
turas, tendo também si- 
do mobilizada uma equi- 
pa do INEM que prestou 
os primeiros cuidados 
médicos à vítima, que 
acabou depois por ser 
transportada para o Hos- 
pital Infante D. Pedro, 
em Aveiro. 


O Comérciodo Porto 
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Biblioteca Municipal de Anadia fica 
pronta no Verão do próximo ano 


= Financiamento 

= garantido após 

a assinatura, ontem, 
de um contrato- 
programa entre 

a Câmara e o Governo 


F João Teles/Intermeios 


Biblioteca Pública Muni- 
As de Anadia estará 

concluída no Verão de 
2005. O contrato-programa pa- 
ra garantir o financiamento do 
equipamento foi ontem assina- 
do, numa cerimónia onde o se- 
cretário de Estado da Cultura, 
José Amaral Lopes, fez o balan- 
ço de uma década de investi- 
mentos na rede nacional em 
que - disse -Portugal passou do 
nada até a um patamar equipa- 
rado ao dos países mais desen- 
volvidos. 

A Rede Nacional de Bibliote- 
cas Públicas, que começou a ser 
desenvolvida em Portugal há 
cerca de 15 anos, "comprometeu 
o Estado a um esforço financei- 


José Amaral Lopes (em pé) visitou Anadia / ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO / INTERMEIOS 


ro na construção de mais de 240 
bibliotecas”, números que o se- 
cretário de Estado da Cultura 
divulgou ontem em Anadia, 
precisando que estão já cons- 
truídos 122 equipamentos, es- 
tando uma centena em projecto 
e cerca de 40 em construção. 
"Em pouco mais de uma década 
o país ficou dotado de uma das 
redes de bibliotecas mais avan- 


çadas, equiparadas às dos países 
mais desenvolvidos", destacou. 
O governante falava em Ana- 
dia na assinatura do contrato- 
programa para a construção da 
biblioteca local, que traduz um 
investimento, no edifício, de 
mais de um milhão e duzentos 
mil euros, para um custo total 
(equipamento incluído) que as- 
cende os dois milhões de euros. 


Milhares de crianças formam 
mensagem humana gigante 


| ; Francisco Manuel” 


Cerca de nove mil crianças for- 
maram ontem, em S. João da Ma- 
deira, uma mensagem humana 
contra a droga e confiança no fu- 
turo e na sua geração. "Queremos 
ser úteis. Connosco o mundo será 
melhor”, foi a mensagem escrita 
em forma de seta e que assinalou 
o culminar das acções de preven- 
ção que a PSP local tem levado 
até às escolas, segundo o coman- 
dante daquela polícia. 

Esta iniciativa da PSP, reali- 
zada no âmbito da Agenda 21 
Local, traduziu-se no total 
cumprimento dos objectivos, 
segundo Carlos Duarte. "Todo 
o policiamento de proximidade 
que temos desenvolvido está 


Cerca de nove mil 

= miúdos juntaram-se 
em. João da Madeira 
numa iniciativa da PSP, 


no âmbito da Agenda 21 


Hu 


aqui traduzido", afirmou. 
Segundo o comandante Dis- 
trital da PSP de Aveiro, Francisco 
Bagina, o comando distrital tem 
tentado estender este modelo-às 
outras cidades do distrito, e mes- 
mo a nível nacional, porque os re- 
sultados mostram que estas ac- 
ções de prevenção se traduzem 
num diminuição da criminalida- 
de. "Todo este tipo de acções vai 
contribuir para que cada vez haja 


menos delinquência e criminali- 
dade, porque, se alguma excepção 
houve, foi resultado da criminali- 
dade flutuante que vem dos ou- 
tros concelhos”, afirmou. 

Lembrou, também que desde 
que o projecto anti-droga imple- 
mentado nesta cidade, em 4 de 
Novembro de 2002, complemen- 
tado com as acções preventivas da 
PSP nas escolas, nunca mais ocor- 
reram grandes operações e no 
âmbito da droga, porque ela está 
reduzida aos seus níveis míni- 
mos". 

Para Castro Almeida, presi- 
dente da Câmara de S. João da 
Madeira, este "é um sinal muito 
promissor". Considerou que o 
contacto da Agenda 21 com as es- 
colas "é fundamental para o de- 


O documento assinado prevê as 
comparticipações do Estado, 
em 600 mil euros, da autarquia, 
no montante de 390 mil euros e 
uma verba de 750 mil euros a 
ser suportada por fundos co- 
munitários, ficando o Instituto 
Português do Livro e da Biblio- 
teca responsável pela comparti- 
cipação em 50 por cento do to- 
tal do equipamento para o novo 
edifício. 

A obra, em início de cons- 
trução, tem um prazo de execu- 
ção de 18 meses, devendo estar 
concluída no Verão do próximo 
ano. Trata-se de uma biblioteca 
do tipo BM2 (bibliotecas espe- 
cialmente concebidas para mu- 
nicípios com população entre 
os 20 mil e os 50 mil habitan- 
tes), e cuja área útil se aproxima 
do 1300 metros quadrados. 

O contrato assinado consti- 
tuiu "um passo decisivo para 
colmatar uma grande lacuna 
do concelho nesta matéria”, 
sublinhou Litério Marques, 
presidente da Câmara de Ana- 
dia, justificando que o concelho 
era apenas servido por uma bi- 
blioteca itinerante da Gulben- 
kian. 


Apoio especial 
para casas 
de espectáculo 


As autarquias poderão vir a 
ter um apoio especial do Esta- 
do para a construção e remo- 
delação de casas de espectá- 
culos, ayançou o secretário de 
Estado da Cultura, frisando 
que até ao final do ano o mi- 
nistério da tutela vai apresen- 
tar um projecto-lei "para res- 
ponder a este tipo de investi- 
mentos das Câmaras, à 
semelhança daquilo que 
acontece com a Rede Nacio- 
nal de Bibliotecas Públicas”. 
O governante justifica esta 
proposta apontando que, "ac- 
tualmente, não existe qual- 
quer tipo de organização de 
distribuição de fundos para 
estes projectos. O que se deci- 
de é de forma avulsa, caso a 
caso, e não com uma estraté- 
gia definida”. 

Este anúncio surgiu no segui- 
mento do pedido do presiden- 
te da Câmara, que aproveitou 
a passagem do governante 
pela Bairrada para pedir apoio 
financeiro para o Cine Teatro 
de Anadia. À obra, com um 
custo estimado de um milhão 
e meio de euros, está em 
construção apenas com meios 
financeiros da autarquia. 


Uma imensa mensagem humana em S. João da Madeira /DR 


senvolvimento sustentado, que 
começa a ser construído nas esco- 
las”, Esta adesão maciça dos estu- 
dantes "leva a pensar que ne- 
nhum jovem de S. João da Madei- 
ra ficou de fora, significando que 
estão na disposição de participar 
no futuro". Na sua perspectiva es- 


ta atitude traduz-se "num au- 
mento de responsabilidade da au- 
tarquia". Afirmou ainda que a ac- 
ção de ontem é "também um re- 
forço da luta contra a droga, que é 
um componente importante para 
a qualidade de vida aumentando 
os índices de segurança”. 


HOSTAL ** GRAN VIA 


* Quartos amplos * Música ambiente * Antena parabólica * Ar condicionado 
* Internet * Alcatifado * Restaurante - Cafetaria "El Rebozo" e Bar * Esta- 

cionamento * Room Service * Sala de reuniões e gabinetes ( aluguer temporá- 
rio) * Apartamentos mobilados e equipados para ocupação imediata ( aluguer 
por semana, mês ou ano escolar). 


Gran Via 47, VIGO (PONTEVEDRA) - Junto ao Corte Ingles 
0034 986 415 444 - 986 475 742 
www. paginasamarias estonhimelgranvia 
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Quatro milhões de euros garantidos 
para ampliar Hospital de S. Miguel 


= Garantia do secretário 
= de Estado da Saúde, no 
dia em que o hospital de 
Oliveira de Azeméis 
inaugurou o serviço de 
ostetrícia 


| Francisco Manuel 


secretário de Estado ad- 
Oi da Saúde anun- 

ciou ontem, em Oliveira 
de Azeméis, quatro milhões de 
euros para a ampliação do Hos- 
pital de S. Miguel. Adão Silva 
falava na inauguração do novo 
serviço de obstetrícia, inserido 
na remodelação daquela unida- 
de de saúde. 

A ampliação do hospital, 
"uma obra muito mais vasta”, 
poderá arrancar ainda este ano, 
caso a União Europeia reveja o 
Programa Operacional de Saú- 
de para Portugal, segundo 
Adão Silva. Para já, garantidos 


Adão Silva visitou ontem o Hospital de S. Miguel /LUME FÉLIX 


estão apenas os 200 mil euros 
previstos em PIDDAC (Plano 
de Investimentos e Despesas 
de Desenvolvimento da Admi- 
nistração Central) para a uni- 
dade hospitalar. O secretário de 
Estado considerou que a con- 


clusão das obras, que já estão 
em fase de concurso e têm tam- 
bém o apoio da Câmara local, 
"fecha um ciclo de moderniza- 
ção e melhoramentos do hospi- 
tal”. 

Adão Silva garantiu que as 


Futuro do hospital de Estarreja 
será conhecido no final do Verão 


| João Teles/intermeios 


O Ministério da Saúde e Cá- 
mara de Estarreja estão a analisar 
a eventual disponibilização de in- 
vestimentos para melhorar as ins- 
talações do Hospital Visconde de 
Salreu. Uma parceria entre a au- 
tarquia, a Secretaria de Estado da 
Saúde e a Misericórdia de Estarre- 
ja poderá tornar viável o projecto 
de melhoramento e adaptação da- 
quela unidade de saúde, a conhe- 
cer depois do Verão, afastando os 
propalados rumores da extinção 
do hospital ou o fecho de valên- 
cias, disse ontem o secretário de 
Estado da Saúde, Carlos Martins. 

Depois de uma reunião de tra- 
balho com a Câmara e a visita ao 
Centro de Saúde de Salreu e hos- 
pital de Estarreja, o governante 
vincou que "estão afastadas todas 


= Secretário de Estado 
- da Saúde admitiu, 
ontem, a possibilidade 
de investimentos para 
melhorar as instalações 


as dúvidas sobre a extinção ou o 
fecho de algumas valências no 
hospital de Estarreja", destacando 
que "essas questões estão definiti- 
vamente ultrapassadas". 

"Agora, a altura é de encontrar 
as melhores respostas para o edi- 
fício, que já tem bons recursos 
humanos mas precisa de melho- 
res instalações”, acrescentou. 

Esta foi a resposta do secretá- 
rio de Estado da Saúde, reforçan- 
do o que já havia sido dito, há um 
mês, pelo conselho de adminis- 


tração e pela Sub-região de Saúde 
de Aveiro, perante algumas preo- 
cupações locais sobre a eventuali- 
dade do fecho da unidade ou a 
perda de valências. 

O secretário de Estado da Saú- 
de prometeu para Setembro pró- 
ximo dados concretos sobre o 
que fazer daquela unidade hospi- 
talar, altura em que fará uma no- 
va visita de trabalho àquele muni- 
cípio. A ideia passa por dotar o 
hospital de obras de melhora- 
mento, encontrando "as melhores 
soluções e as melhores respostas, 
em termos de capacidade", num 
projecto que englobará a autar- 
quia e a Misericórdia local. "A 
Misericórdia tem capacidades 
que temos de aproveitar. É nesse 
sentido que vamos caminhar”, 
destacou o governante, sem avan- 
çar nada em concreto em relação 


obras inauguradas - serviço de 
obstetrícia e ginecologia - eram 
o garante que o serviço de ma- 
ternidade deste hospital, que 
tem uma média de 850 partos 
por ano, se iria manter no ser- 
viço nacional de saúde, rejei- 
tando que pudesse ser absorvi- 
do pelo Hospital de S. Sebas- 
tião ,em Santa Maria da Feira, 
como chegou circular no meio. 


O serviço 
de maternidade tem 
uma média de 850 
partos por ano 


Recusou, no entanto, falar 
da situação dos hospitais de Es- 
tarreja, Ovar e S. João da Ma- 
deira, que também foram da- 
dos como hipóteses para no fu- 
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turo serem absorvidos pela 
unidade de Santa Maria da Fei- 


= 
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O secretário de Estado justi- 
ficou que só falava do Hospital 
de S. Miguel de Oliveira de 
Azeméis e dos serviços ontem 
inaugurados. "Estes serviços 
vão permitir uma dinâmica 
ainda maior nesta área, preten- 
dendo-se, com isso aumentar o 
número de partos", disse, lem- 
brando que este hospital é o 
único na região a ter a valência 
de maternidade e por isso serve 
também todos os concelhos li- 
miítrofes. 

Depois de, em 12 de Março, 
ter inaugurado o serviço 
de medicina interna, a segunda 
fase de remodelação contem- 
plou realização de obras 
no serviço de obstetrícia que 
passa a contar, também com 
instalações sanitárias em todas 
as enfermarias, gases medici- 
nais canalizados, aquecimento 
central e água quente sanitária 
central. 

Também a privacidade 
das doentes foi melhorada com 
cortinas de isolamento. Passa 
também a existir um quarto 
de isolamento, bem como uma 
sala de admissão mais am- 
pla. Além disso passa a dispor 
de duas salas de parto indivi- 
dualizadas, onde o pai vai po- 
der assistir ao nascimento 
do filho. 


Carlos Martins em Estarreja / ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO /INTERMEIOS 


ao assunto, remetendo as primei- 
ras soluções para depois do Verão. 

Na visita de ontem, Carlos 
Martins conheceu o estado glo- 
bal da saúde em Estarreja, que re- 
centemente arrancou com o Ser- 
viço de Atendimento Permanen- 
te/Serviço de Urgência (SAP/SU), 
por um período experimental de 
seis meses. 


A braços com recursos huma- 
nos limitados e com o intuito de 
não descurar os cuidados médicos 
da população, os responsáveis dis- 
tritais da tutela criaram este pro- 
tocolo para resolver essa carência, 
com vista igualmente a libertar 
clínicos do “Visconde de Salreu” 
para a criação do futuro Hospital 
de Dia. 


De 26 a 29 de Mai 
Jerez de La Fronte 
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Arranca hoje 

o Salão 
Automóvel 

do Vale do Sousa 


E TArmindo Mendes 


A Associação Empresarial 
de Paços de Ferreira, em cola- 
boração com a Associação Na- 
cional das Empresas do Co- 
mércio e Reparação Automó- 
vel, (ANECRA), promove a 
partir de hoje, naquela cidade, 
a segunda edição do Salão Au- 
tomóvel do Vale do Sousa, cer- 
tame que vai prolongar-se até 
30 de Maio com a presença de 
25 marcas. 

A feira apresenta este ano 
algumas novidades, com des- 
taque para a realização, em pa- 
ralelo, de uma exposição de 
tuning; com demonstração de 
som, estética e neons, e um sa- 
lão nacional de todo-o-terre- 
no. Em relação ao ano passado 
mantém-se a exposição de car- 
ros antigos 

A ANECRA vai, por seu 
turno, promover o Encontro 
Empresarial do Vale do Sousa 
subordinado ao tema "Auto- 
móvel: Um sector em Hiper- 
competição”. 

No exterior do parque de 
exposições, os visitantes pode- 
rão encontrar uma pista de 
obstáculos com percurso de 
todo-o-terreno e um espaço 
dedicado a desportos radicais. 

A primeira edição, em 
2003, foi visitada por mais de 
35 mil pessoas, número que a 
organização conta superar este 
ano. Ao fim-de-semana as visi- 
tas podem ser feitas entre as 
11h00 e as 24h00, à semana 
entre as 17h00 e as 24h00 e no 
último dia das 11h00 às 20h00. 


Bagão Félix encerra Semana 
da Misericórdia de Barcelos 


E SERES 


ministro do Trabalho e 
Og Social, Bagão 
Felix, preside hoje, em 
Barcelos, à sessão solene que 
encerra a Semana da Misericór- 
dia, comemorativa dos 504 
anos da Santa Casa. O ministro 
vai condecorar as instituições 
barcelenses que comemoraram 
aniversários em 2003. Após esta 
cerimónia, segue-se a Homena- 
gem ao Idoso, no Lar Santo An- 
dré, e a inauguração do Centro 
Social Comendadora Maria Eva 
Nunes Corrêa, na freguesia de 
Silveiros. 
O provedor da Santa casa da 
Misericórdia de Barcelos, Má- 
rio de Azevedo, disse ao CO- 


MÉRCIO de que vai aproveitar 
a ocasião para fazer uns pedidos 
ao ministro como a aquisição 
de duas carrinhas para o trans- 
porte de crianças, idosos e 
mesmo para o centro social. 
O centro Social de Silveiros, 
baptizado com o nome da ben- 
feitora comendadora Maria Eva 
Nunes Corrêa está segundo o 
provedor da Santa Casa avalia- 
do em mais de 250 mil contos. 
O provedor explicou ainda que 
a construção do centro só foi 
possível porque foi incluída no 
Programa de Apoio, através do 
Centro Distrital de Solidarieda- 
de e Segurança Social de Bra- 
ga," sem o que não teria depois 
acordos de cooperação estatais, 
e sem os quais não teria viabili- 


Mau tempo dizima culturas 
no concelho de Bragança 


Bastaram 20 minutos para 
dizimar, ontem, as culturas 
agrícolas das aldeias de Rabal e 
França, em Bragança. O caso 
mais grave ocorreu em Rabal, 
onde as fortes chuvadas e o gra- 
nizo inundaram a aldeia duran- 
te alguns minutos, o que leva o 
presidente da Junta de Fregue- 
sia, Paulo Hermenegildo, a falar 
de calamidade agrícola. "A pe- 
dra era do tamanho de um ovo 
de codorniz e, juntamente com 


João Campos 


o forte temporal, destruiu tu- 
do”, lamenta o autarca. 

Ao final da tarde de ontem 
eram visíveis os vestígios da en- 
xurrada. Os populares remo- 
viam a lama que se tinha junta- 
do à porta das casas, fruto da 
terra empurrada pela água para 
as parte mais baixas da aldeia. 

Paulo Hermenegildo solicita 
o apoio do governador civil, 
alegando que "a vinha, os po- 
mares e as hortas da aldeia fo- 
ram afectadas a 100 por cento”. 

Sendo assim, o autarca pede 


dade futura de manutenção”. 

Mário de Azevedo referiu 
ainda que "em Janeiro de 2001, 
foi apresentada a candidatura 
ao III Quadro Comunitário de 
Apoio, tendo a obra sido con- 
templada". 

Na visita a Barcelos e para 
além da Misericórdia, Bagão 
Feliz vai ainda distinguir a 
Real Irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, que assi- 
nala 500 anos, o Círculo Cató- 
lico de Operários de Barcelos, 
que fez 100 anos, a Casa de 
Saúde S. João de Deus, que ce- 
lebrou as bodas de diamante, 
o Grupo Folclórico de Barceli- 
nhos e o Colégio La Salle, am- 
bos com 50 anos, e ainda a 
APACI, que festejou 25 anos. 


ao Governo que decrete o Esta- 
do de Calamidade Agrícola na 
aldeia, dado que não há memó- 
ria de uma enxurrada tão gran- 
de em Rabal. "Já caiu granizo 
maior, mas não foi durante tan- 
to tempo", recorda Paulo Her- 
menegildo. 

A dimensão do caos na al- 
deia de França é quase idêntica 
à de Rabal, dado que as duas lo- 
calidades estão separadas por 
escassos quilómetros. 

Na cidade de Bragança há 
registo da queda de três árvores, 
uma das quais de grande porte, 
no jardim António José de Al- 
meida. O vento também fez cair 
um poste de iluminação, na 
avenida Abade de Baçal, bem 
como placas de sinalização e 
contentores do lixo. 


Reginorde 
começa hoje 
em Mirandela 
com 200 stands 


r— 

Começa hoje a Reginorde — 
Feira de Actividades Económi- 
cas de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, um certame que de- 
corre em Mirandela até ao dia 
26. Este ano, a feira volta a ter 
cinco dias de duração, já que a 
aposta da Associação Comer- 
cial e Industrial de Mirandela 
(ACIM) passa por reforçar a 
profissionalização do certame, 
que conta com 200 exposito- 
res. 

A grande novidade é a divi- 
são dos pavilhões por sectores 
de actividade, reservando o ex- 
terior para a exposição auto- 
móvel, as máquinas agrícolas e 
o artesanato. E no palco mon- 
tado no espaço ao ar livre que 
vão desfilar os artistas que 
compõem o cartaz deste ano. 
A organização aposta nos ar- 
tistas nacionais, de modo que 
os concertos musicais arran- 
cam com Quinta do Bill, se- 
guindo-se João Pedro Pais, To- 
ni Carrera, Marco Paulo e, pa- 
ra encerrar, os Dança Brasil. 

Paralelamente, realiza-se 
um Raid TT, o III Passeio em 
Cicloturismo, a VII Prova de 
Pesca Desportiva e o IV Tor- 
neio de Tiro aos Pratos. A títu- 
lo de novidade, destaque para 1 
Légua de Marcha Atlética e a 1 
Feira do Livro e Pintura de Mi- 
randela. “Estamos confiantes 
num sucesso do que os ante- 
riores e num maior volume de 
negócios e visitantes”, subli- 
nhou o presidente da ACIM, 
Jorge Morais. 


João Campos 


ESTÁ INSATISFEITO COM A SUA SEMANA DE FÉRIAS 
(TIME-SHARE) OU COM O SEU CARTÃO DE FÉRIAS? 
QUER VENDER? NÓS TEMOS A SOLUÇÃO P/ SI! 

e Também temos outros serviços, para si, se quiser 


chegar mais longe com o seu negócio. 


e (terrenos, hóteis, turismo rural, casas rústicas, etc.) 
* Contacte-nos: 937773048/49/50 ou 253251822 


SOLÁRIO 
E ESTÉTICA 


RUA DR. JOSÉ Leite VASCONCELOS 
ED, FONTE LUMINOSA - LOJA ZH 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINÂNÇAS) 
4580-259 PAREDES * TLM.: 965 335 090 
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numa jóia do col 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até 20 último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


por a 


Embarque 


ra dia 26. Arrastão , 
SE rt O Comércio 


Ccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Tãs após dia, a voz do Norte. À sua voz 


SÁBADO, 22 de Maio de 2004 
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Deputado do 
PSD na AR 
e economista 


João Moura de Sá 


sta semana comemorou-se o Dia 

do Poder Local e, paralelamente, 

celebrou-se o vigésimo aniversá- 
rio da Associação Nacional de Municí- 
pios Portugueses. 

A autonomia do Poder Local foi, in- 
discutivelmente, um elemento fulcral 
no desenvolvimento do nosso país con- 
tribuindo, indelevelmente, para a con- 
solidação da democracia em Portugal. 

Os órgãos municipais e de freguesia ti- 
veram um papel determinante na cons- 
trução de infra-estruturas básicas, como 
o abastecimento de água e o saneamen- 
to, na construção de equipamentos des- 
portivos, culturais e recreativos, no 
apoio social aos mais jovens e aos idosos 
- os mais desprotegidos - no desenvolvi- 
mento do sector económico dos respec- 
E concelhos com a criação de condi- 

ara a instalação de industrias, etc, 
Ec exaustivo mas muito importante 
o contributo do Poder Local para o de- 
senvolvimento de Portugal. 

Por tudo isto estão de parabéns todos 
aqueles que, ao longo de quase 30 anos, 


Novo 


Poder 


deram a cara e desenvolveram um tra- 
balho impar nas autarquias portugue- 
sas. Muitas têm sido as razões para fes- 
tejar, dado que contribuíram para as 
enormes transformações ocorridas no 
nosso país, melhorando significativa- 
mente a qualidade de vida das popula- 
ções. 

No entanto, os desafios do poder local 
não estão todos vencidos. Muito pelo 
contrário. Há grandes combates que se 
colocam nos tempos que correm às au- 
tarquias portuguesas e que importa ter 
presente. Desde logo o rejuvenescimen- 
to dos políticos locais. A perpetuação no 
poder por parte de inúmeros eleitos por 
cinco, seis, sete mandatos não origina 
esta renovação. O estabelecimento da li- 
mitação de mandatos é um caminho 
fundamental para que este objectivo se- 
ja alcançado. 

Um outro desafio com que as autar- 
quias estão confrontadas é o das novas 
realidades, fruto da descentralização le- 
vada a cabo por este governo. O agrupa- 


"Há grandes combates que se colocam às autarquias ( 
Desde logo o rejuvenescimento dos políticos locais” 


Local - 


mento em áreas metropolitanas ou co- 
munidades urbanas com um claro refor- 
ço de competências implica, por um la- 
do, a necessidade de encontrar outras 
fontes de financiamento alternativas às 
tradicionais e por outro a absoluta neces- 
sidade de serem cada vez mais rigorosas 
na gestão do orçamento municipal. 

A gestão municipal à moda antiga tem 
os dias contados. Não é possível conti- 
nuar a gerir um município com base em 
festas, passeios de idosos, chás dançantes 
e outras iniciativas que, pontualmente, 
se podem justificar, mas que não podem 
ser o paradigma da gestão municipal. 

Para uma gestão moderna é funda- 
mental o reforço da competência técni- 
ca dos quadros municipais. Apostar em 
gente nova com elevada qualificação, in- 
crementar significativamente a forma- 
ção dos funcionários existentes e alterar 
o regime de admissão dos funcionários 
municipais. As noticias que, há bem 
pouco tempo, surgiram a este propósito 
relativamente à autarquia de Matosi- 
nhos são um bom exemplo do que não 
se deve fazer. 

Estes são alguns dos desafios aos quais, 
na minha opinião, as autarquias têm 
que dar resposta num futuro próximo. 

O balanço de quase 30 anos é extrema- 
mente positivo. 


LUÍS COSTA CARVALHO 
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“Shame 
on you” 


ios de tinta, proporcionais aos rios 
de sangue já derramados no Iraque, 
têm sido vertidos com insistência na 

Comunicação Social após a invasão do ter- 
ritório. De um lado da barricada, situam- 
se os apoiantes dos Estados Unidos; do ou- 
tro, os que se opuseram à sua intervenção 
armada no Médio Oriente. 

Mas há mais: os que mudaram de opi- 
nião face aos últimos acontecimentos, de- 
pois de defenderem a coligação; os que 
acentuaram a sua oposição à guerra, devi- 
do aos maus tratos a prisioneiros; aqueles 
que não tendo posição definida condenam 
agora com veemência a ocupação; os que 
foram enganados e, por isso, opinaram de 
forma condicionada; as pessoas que não 
gostam nada do senhor Bush, mas ainda 
gostavam menos do senhor Saddam; os 
defensores da democracia, mas opositores 
à paz a qualquer preço; os pacifistas favo- 
ráveis, de quando em vez, à força como 
mal menor; os senhores da guerra; as mu- 
lheres solidárias com as iraquianas e trau- 
matizadas com o sofrimento das crianças; 
as crianças que gostariam de entender o 
que se passa, mas não compreendem os 
adultos; os jovens, incrédulos, que se deba- 
tem com a violência gratuita nas televisões; 
os GNR surpreendidos pela escalada do 
conflito; os amnésicos. 

Os amnésicos são aquele grupo de pes- 
soas que, tendo defendido uma interven- 
ção armada, se vêem agora enredados nu- 
ma teia de fragilidade, face à proporção 
avassaladora dos acontecimentos que deita 
por terra qualquer intervenção rápida e 
moralizadora. Não que os maus tratos a 
prisioneiros sejam, inteiramente, uma sur- 
presa. Na guerra, apesar das convenções 
internacionais, vale tudo (e com os EUA 
auto-excluídos do Tribunal Penal Interna- 
cional, ainda mais). No entanto, os amné- 
sicos que apoiaram Bush e Durão, que vi- 
ram o primeiro-ministro (PM) colocar-se 
em bicos de pés para aparecer no retrato a 
quatro dos Açores, fazem hoje os possíveis 
para o apagar da fotografia, num tique es- 
talinista enfatizado pelo executivo. O PM 
não pode evitar ser responsabilizado por 
tudo o que acontece ou venha a suceder no 
Iraque, após o seu apoio incondicional ao 
presidente Bush e, se for caso, dizer: “Sha- 
me on you, mr. Barroso!” 
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Arlindo Cunha esteve, este ano, em Valladolid (Espanha) acompanhado do ex-ministro do Ambiente Amílcar Theias /AICARDO MEIRELES 


Durão faz remodelação surpresa e 


chama Arlindo Cunha para o Governo 


Primeiro-ministro garante que substituição de 
Amílcar Theias foi tomada “no momento certo” 


| Lusa 


rlindo Cunha tomou on- 
tem posse como ministro 
las Cidades, Ordenamen- 


to do Território e Ambiente, 
substituindo Amílcar Theias, nu- 
ma remodelação anunciada de 
surpresa ao início da madruga- 
da, criticada pela oposição e ain- 
da sem explicação política por 
parte do Governo. 

Ex-ministro da Agricultura 
nos governos de Cavaco Silva e 
eurodeputado do PSD, Arlindo 
Cunha será o terceiro a tutelar as 
pastas das Cidades, Ordenamen- 
to do Território e Ambiente no 
executivo de Durão Barroso, de- 
pois de Isaltino Morais e Amílcar 
Theias, que permaneceram no 
Governo 12 e 13 meses, respecti- 
vamente. 

Com a saída de Amílcar 
Theias do Governo, caem tam- 
bém os seus três secretários de 
Estado: Miguel Relvas (Adminis- 
tração Local), José Eduardo 
Martins (Ambiente) e Paulo Ta- 
veira de Sousa (Ordenamento do 
Território). 

Sobre os motivos da mudança 
operada neste Ministério, o pri- 
meiro-ministro referiu que foi 
tomada “no momento certo”, de- 
pois de ter entendido que “devia 


mudar a equipa”, e sublinhou 
que a saída de Amílcar Theias 
“não envolveu qualquer julga- 
mento negativo” em relação à 
forma como este cumpriu as 
suas funções. “Por vezes, numa 
equipa, mesmo quando estamos 
satisfeitos com o trabalho, é pre- 
ciso mudar”, comentou Durão 
Barroso, elogiando Arlindo Cu- 
nha como um político “excep- 
cionalmente preparado e com 
uma visão muito profunda do 
país”. 

O primeiro-ministro adian- 
tou ainda que a linha política do 
Governo manter-se-á, permane- 
cendo o objectivo de se concreti- 
zar a privatização parcial do gru- 
po Águas de Portugal, medida 
que Amílcar Theias deveria ex- 
plicar no Parlamento na próxi- 
ma terça-feira. 

Amílcar Theias, no final da 
cerimónia de posse do seu suces- 
sor no Governo, recusou-se a ex- 
plicar os motivos da sua saída do 
executivo, alegando que as mes- 
mas lhe foram transmitidas pelo 
primeiro-ministro numa con- 
versa privada que não lhe cabe 
revelar. 

Já a oposição, em bloco, rea- 
giu de forma negativa à remode- 
lação operada por Durão Barro- 
so. 


Durão Barroso elogiou o novo ministro do Ambiente /PAULO CARRIÇOLUSA 


MM CS EM ss sm 


PS quer saber 
sobre decisão 
tomada na 
calada da noite 


O PS exigiu ontem explica- 
ções sobre a substituição de 
Amilcar Theias por Arlindo 
Cunha e acusou o primeiro- 
ministro de ter inaugurado 
uma nova forma de fazer 
política, com remodelações 
"pela calada da noite”. Em 
comunicado, o porta-voz do 
PS, Vieira da Silva, acusou 
Durão Barroso de ter inau- 
gurado “uma nova forma de 
gerir o seu Governo, substi- 


Vieira da Silva lembra que, 
ainda esta semana, o minis- 
tro Amilcar Theias anunciou 
a privatização de parte do 
capital do grupo Águas de 
Portugal, "assumindo depois 
o compromisso de participar 
em audiência parlamentar 
na próxima terça-feira” para 
explicar os objectivos desta 
medida do Governo. 

“Neste entretanto, (Amilcar 
Theias) foi demitido pelo pri- 
meiro-ministro. Até agora, as 
explicações dadas para esta 
atribulada substituição nada 
explicam”, frisa o porta-voz 
do PS, para quem o primei- 
ro-ministro terá de justificar 
aos portugueses os motivos 
desta remodelação. 

“E evidente que esta substi- 
tuição nocturna não permi- 
tirá a mudança política que 
Portugal precisa, sobretudo 
para que o pais saia da crise 
em que vive e para que os 
portugueses recuperem con- 
fiança no futuro”, acrescen- 
tou. 

Por seu turno, o deputado 
socialista José Sócrates con- 
siderou que a exoneração de 
Amilcar Theias vem demons- 
trar a “desvalorização e mar- 
ginalização” a que o Gover- 
no votou o ambiente nos úl- 
timos dois anos. 

O dirigente socialista adian- 
tou ainda que esta decisão 
“vem mostrar o declínio e a 
desorientação em que a poli- 
tica do ambiente entrou nes- 
tes dois últimos anos”, acres- 
centado que esta política 
“deixou de existir”. 

Sócrates lançou ainda a 
questão sobre se esta exone- 
ração será um acto isolado 
ou o início da remodelação 
do Governo, afirmando que 
qualquer que seja a resposta 
“este é um acontecimento 
não desejado pelo primeiro- 
ministro”. 

Quanto à substituição de 
Amilcar Theias por Arlindo 
Cunha, o deputado escusou- 
se a comentar, alegando não 
conhecer bem o eurodeputa- 
do. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Reacções 


ODETE SANTOS 
DEPUTADA DO PCP 


“Essas saídas [de Amilcar 
Theias e dos secretários de Es- 
tado] não são convincentes e 
não resolvem o problema. É 
preciso é mandar o Governo 
todo para a rua”. 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
DEPUTADO DO BLOCO DE ESQUERDA 


"Ao fazer esta remodelação 
cirúrgica, Durão Barroso, dá a 
entender que não fará outra 
e isso é mau. Existem outros 
ministérios que precisavam de 
ser remodelados. O Governo 
está marcado por uma grande 
dose de incompetência técni- 
ca, como o caso de Figueiredo 
Lopes, e existem ministros 
inaptos, como por exemplo a 
Celeste Cardona. Por outro la- 
do, esta mudança dá a enten- 
der que está relacionada com 
no negócio da privatização da 
água. Parece ser um sinal que 
querem acelerar esse proces- 
so". 


PEDRO MOTA SOARES 
SECRETÁRIO-GERAL DO COS/PP 


"Queremos dar as boas vindas 
ao novo ministro do Ambien- 
te”, afirmou à Lusa o secretá- 
rio-geral dos populares. 

Luis Pedro Mota Soares desta- 
cou a importância da área do 
ambiente “no século XXI e 
nos países democráticos”. 
“Também o ordenamento é 
uma peça estrutural na politi- 
ca de hoje, tal como a gestão 
dos fundos comunitários, em 
articulação com a política das 
cidades”, sublinhou. 


ISABEL CASTRO 
DEPUTADA DE "OS VERDES 


"O Governo não tem uma po- 
lítica, uma estratégia, para o 
ambiente e o desenvolvimen- 
to sustentável", afirmou à Lu- 
sa Isabel Castro. Já a saida de 
Amilcar Theias é, reconhece a 
deputada de "Os Verdes” algo 
que traduz “não só a inabili- 
dade deste ministro”, mas 
também "a confirmação de 
um erro de Durão Barroso" ao 
tê-lo escolhido para substituir 
Isaltino Morais, “que foi um 
ministro invisível” 


POLÍTICA 


Hermínia Cabral, Artur Pires 
e Francisco Araújo 
no Ministério do Ambiente 


Arlindo Cunha vai ter uma secretária de Estado, junta as áreas do 
Ordenamento do Território e Ambiente e elege autarca para o Poder Local 


I Paulo Alexandre Neves 


novo ministro das Ci- 
Os: Ordenamento do 

Território e Ambiente já 
escolheu a nova equipa de se- 
cretários de Estado, que vão to- 
mar posse na próxima segun- 
da-feira. Hermínia Cabral será 
a secretária de Estado Adjunta 
(um cargo que não existia no 
anterior organigrama do Mi- 
nistério), Artur Rosa Pires foi 
convidado para secretário de 
Estado do Ambiente e Ordena- 
mento do Território (pela pri- 
meira vez, há junção das duas 
áreas numa só secretaria) e 
Francisco Araújo, na Adminis- 
tração Local, em substituição 
de Miguel Relvas. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, os convites foram feitos 
ontem mesmo por Arlindo Cu- 
nha, antecipando assim qual- 
quer tipo de especulação em 
torno dos nomes que pretendia 
para a sua equipa ministerial. 
Por exemplo, para a nova secre- 
taria de Estado do Ambiente e 
Ordenamento do Território 
chegou a ser divulgado o nome 
de Álvaro Santos, presidente da 
Concelhia do PSD/ Ovar e di- 
rector do Centro de Coordena- 
ção e Estudos de Planeamento 
do Ministério e com trabalho 
visível na recuparação da barri- 
nha de Esmoriz e na ria de Avei- 
ro, mas acabou por ser Artur 
Rosa Pires, professor na Univer- 
sidade de Aveiro e vice-presi- 
dente da Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento da 
Região Centro (CCDR-C), a 
personalidade escolhida para 
aquele cargo. 


Hermínia Cabral deixa 
CCDR- 

A maior novidade vai, no 
entanto, para a nomeação de 
Hermínia Cabral para secretá- 
ria de Estado Adjunta do minis- 
tro do Ambiente. Arlindo Cu- 
nha conhece bem o trabalho 
desenvolvido pela, até agora, vi- 
ce-presidente da Comissão de 


[ 
| 


Francisco Araújo é secretário de Estado da Administração Local /Anquivo 


Coordenação e Desenvolvi- 
mento da Região Norte 
(CCDR-N). 

Hermínia Cabral, de quem o 
COMÉRCIO tentou ontem ob- 
ter uma reacção à sua nova no- 
meação, já trabalhara com Ar- 
lindo Cunha quando este foi 
ministro da Agricultura no go- 
verno de Cavaco Silva. Hermí- 
nia Cabral fora também chefe 
de gabinete da então secretária 
de Estado do Planeamento, Isa- 
bel Mota. “É muito competente 
naquilo que faz”, adiantou ao 
COMÉRCIO uma fonte próxi- 
ma da ex-vice-presidente da 
CCDR-N. 


Francisco Araújo sucede 

a Miguel Relvas 
Entretanto, para o lugar de 
Miguel Relvas, Arlindo Cunha 


escolheu um autarca do Alto 
Minho. Francisco Araújo é pre- 
sidente da Câmara de Arcos de 
Valdevez e líder da Distrital do 
PSD de Viana do Castelo. 

Ao COMÉRCIO, o autarca 
social-democrata preferiu não 
fazer qualquer tipo de comen- 
tário sobre o assunto. Francisco 
Araújo é, actualmente, membro 
da Comissão Política Nacional, 
e foi escolhido para secretário 
de Estado da Administração 
Local. Segundo o COMÉRCIO 
apurou será João Manuel Ama- 
ral Esteves a conduzir, agora, os 
destinos da Câmara dos Arcos. 

Com estas escolhas, Arlindo 
Cunha opta por renovar a sua 
equipa de secretários de Estado, 
não reconduzindo nenhum dos 
que integraram a anterior 
equipa de Amílcar Theias. 


Novo ministro 
é mandatário 
da coligação 
ao PE na Maia 


Í Mónica Monteiro 


Arlindo Cunha, no mesmo 
dia em que foi empossado mi- 
nistro das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Am- 
biente, substituindo Amilcar 
Theias, aceitou também o 
convite para ser mandatário 
concelhio da Maia da coliga- 
ção “Força Portugal” nas elei- 
ções para o Parlamento Euro- 
peu (PE). 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o ex-eurodeputado 
social-democrata já havia sido 
abordado por aquela Conce- 
lhia para exercer o cargo de 
mandatário ao PE, antes mes- 
mo de ser convidado a tutelar 
a pasta do Ambiente. Ontem, 
acabou por aceitar o desafio 
da concelhia maiata. 


Conselho 
Regional escolhe 
futuro presidente 
da CCDR-N 


| Paulo Alexandre Neves 


A escolha do futuro presi- 
dente da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento 
da Região Norte (CCDR-N) 
será, seguramente, um das pri- 
meiras medidas a tomar pelo 
novo ministro das Cidades, 
Ambiente e Ordenamento do 
Território. Arlindo Cunha, 
que ocupava aquele cargo até 
ser convidado pelo primeiro- 
ministro Durão Barroso, dei- 
xou uma pesada herança. 

“Será difícil escolher al- 
guém para a presidência”, 
adiantou ontem uma fonte da 
CCDR-N. Cabe ao Conselho 
Regional do Norte eleger o fu- 
turo presidente daquele órgão. 
Actualmente, e com a nomea- 
ção também de Hermínia Ca- 
bral para secretária de Estado 
Adjunta do ministro do Am- 
biente, ficam como vice-presi- 
dentes da CCDR-N Sampaio 
Pimentel e António Guedes 
Marques. 
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XXV CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA 


O Comércio do Porto 


Durão pede confiança para 
escolher um bom candidato 


Líder do PSD fustigou a 
acção da oposição, 
chamando-lhe mesmo 
“ave agoirenta” 


I Francisco Manuel 
e Guilherme Soares 


CCContra o derrotismo e as 
aves agoirentas” da oposi- 
ção, o primeiro-ministro e 

líder do PSD, Durão Barroso, 

quer cumprir o sonho de Fran- 
cisco Sá Carneiro: “fazer Portu- 
gal um país verdadeiramente 
europeu”, Entre críticas ao PS, 

CDU e BE, Durão, no discurso 

de abertura do XXV Congresso 

do PSD, ontem, em Oliveira de 

Azeméis, pediu confiança às ba- 

ses do partido quanto ao candi- 

dato a indicar pelos social-de- 
mocrata às eleições presiden- 
ciais. 

“Fui ler a Constituição da 
República Portuguesa e não há 
lá nenhum artigo que diga que 
o Presidente da República tem 
que ser de Esquerda!” ironizou. 
“Por isso, temos que ter um 
Presidente da República com 
nos possamos verdadeiramente 
rever e identificar”. Para Durão 
Barroso, “30 anos depois do 25 
de Abril” não se percebe como é 
que ainda não houve um chefe 
de Estado de Direita. “Também 
aqui há uma democracia in- 
completa”, disse, depois de as- 
sim a ter considerado devido ao 
défice de mulheres que partici- 
pam na vida política portugue- 
sa. 

Para o líder do PSD, impor- 
ta que o próximo Presidente da 
República seja “alguém que te- 
nha a nossa energia e a nossa 
forma de estar na vida; que não 
seja apenas contra-poder, que 
dê ao país mensagens de âni- 
mo”. Mas, voltou a avisar, “não 
é útil que o partido se divida 
nas eleições”, até porque, fri- 
sou, “estamos no Governo”. No 


Durão quer impor um timing para as presidenciais de 2006. Santana poderá hoje dizer mais qualquer coisa/JMG 


“momento oportuno” o parti- 
do deve encontrar a sua esco- 
lha, disse. Durão destacou o 
facto das presidenciais serem 
eleições particulares porque 
dependem da vontade dos can- 
didatos — “temos que a respei- 
tar, Mas eles têm que aceitar 
que temos um calendário” pró- 
prio, disse. “Confiem em mim: 
saberei apresentar ao partido 
uma solução ganhadora!”, ga- 
rantiu, provocando um aplau- 
so de pé dos congressistas, que 
ontem não encheram por 
completo o pavilhão Dr. Salva- 
dor Machado. Das característi- 
cas que o perfil do candidato 
deve incluir, nota para a neces- 
sidade do futuro Presidente da 
República dever ser “um ele- 
mento de cooperação política 
com o Governo”, conforme se 
lê na moção a que o COMÉR- 
CIO teve acesso. 

O discurso de Durão Barro- 


so começou por centrar-se, no 
entanto, nas realizações dos 
dois anos de Governo, depois 
da coligação PSD/CDS-PP ter 
agarrado no país numa situa- 
ção de “emergência nacional”. 
Coligação que, defendeu, “é 
um projecto de longo prazo”. 

O líder do PSD confirmou 
depois o que, ao longo do dia já 
se adivinhava: a substituição de 
José Luís Arnaut do cargo de se- 
cretário-geral do partido por 
Miguel Relvas, “um grande 
quadro do partido, formado 
nessa grande escola que é a 
JSD", disse para gáudio dos “jo- 
tas” presentes. 

Durão considerou as elei- 
ções legislativas de 2006 “o 
grande momento” para o qual 
o partido tem que se preparar, 
lembrando os combates elei- 
torais que se avizinham. As 
mais próximas são as Euro- 
peias. Criticou o PS co seu 


cabeça-de-lista, Sousa Franco, 
por querer transformar as 
próximas eleições numas “le- 
gislativas antecipadas” para 
depois criar “uma crise políti- 
ca”. “Dizem que são europeis- 
tas, mas não respeitam estas 
eleições”, atirou. “Não querem 
falar de Europa porque foi 
precisamente aí que falharam 
e mostraram a sua incompe- 
tência e incapacidade”, disse, 
recordando o facto de Portu- 
gal ter sido o primeiro país a 
ter “violado o pacto de estabi- 
lidade”. Quem também não 
foi poupado foi o dirigente do 
Bloco de Esquerda, Francisco 
Louçã, o “Diácono Remédios” 
da extrema-esquerda”, 

Durão apelou ainda a uma 
maior exigência em relação à ad- 
ministração pública. “Temos 
que exigir mais. Quando me di- 
zem, 'está a ser tratado fico ner- 
voso! declarou. 


"Não vou ao congresso para não embaraçar o partido", diz Valentim 


Ana Trocado Marques 


Valentim Loureiro afirmou ontem que não vai ao Congresso do 
PSD para “não embaraçar o partido". O autarca de Gondomar e 
vice-presidente do Congresso tem consciência que seria o centro 
das atenções e prefere não “distrair” a comunicação social das 
questões exclusivamente partidárias. 

“Escrevi uma carta ao senhor secretário geral, dando-lhe conta 
que, tendo verificado que nas iniciativas que o PSD levou a cabo, 
primeiro em Lisboa, com o convite aos presidentes de Câmara 
para uma reunião de trabalho e um jantar comemorativo dos 30 
anos do PSD, e depois em Matosinhos também na festa dos 30 
anos, que a comunicação social preocupou-se tanto ou mais 
com aquilo que se estava a passar comigo - se estava ou não 


presente, quem cumprimentava, quem não cumprimentava, 
quem vinha ou não vinha -, eu achei que, enquanto militante 
que sou disciplinado, não deveria ir ao congresso porque se lá 
fosse os jornalistas em vez de darem atenção a tudo aquilo que 
ali vai ser discutido do ponto de vista do partido, podiam pre- 
ocupar-se mais comigo”, explicou o major, durante uma confer- 
ência de imprensa no final da reunião da Junta Metropolitana 
do Porto. Assim, garantiu ainda, entendeu que não devia ir e 
que "embora eu naturalmente parti-se do principio que nas atu- 
ais circunstâncias ninguém me viesse a designar para nenhum 
cargo, também lhe dizia, não fosse às vezes alguém à última ho- 
ra querer-me dar qualquer cargo partidário - o que eu sincera- 
mente acho que na actual circuntânscia não é aconselhável - eu 
disse que não aceitava nenhum cargo”. 


mm BREVES 


YSEMCOLIGAÇÃO 
Guilherme Silva quer 
maioria absoluta em 
2006 


O líder parlamentar do 
PSD afirmou, ontem, que 
caso os sociais-democra- 
tas obtenham maioria ab- 
soluta às eleições legislati- 
vas de 2006 não irão fazer 
nova coligação. À entrada 
para o congresso, Guilher- 
me Silva afirmou que os 
partidos devem submeter- 
se a eleições separada- 
mente, admitindo que es- 
sa era uma ideia que está 
a crescer dentro do parti- 
do. 

"Naturalmente, se o PSD 
tiver maioria, como eu de- 
sejaria, não vai ser neces- 
sária a coligação, caso 
contrário o país está pri- 
meiro e o partido tem de 
subalternizar nesses mo- 
mentos", afirmou. 

A exemplo de Morais Sar- 
mento, Guilherme Silva 
defendeu, a separação dos 
partidos para as eleições 
“porque, naturalmente, 
uma coisa é o CDS/PP e 
outra coisa é o PSD com a 
sua filosofia social-demo- 
crata que se coligaram fa- 
ce a uma exigência natu- 
ral de estabilidade, para 
corresponder aquilo que 
era indirectamente uma 
vontade expressa do elei- 
torado". O líder da banca- 
da laranja na Assembleia 
da República manifestou 
também a vontade de ter 
um Governo maioritário e 
um presidente da Repúbli- 
ca, considerando que nes- 
te momento existem con- 
dições para eleger alguém 
da área política do PSD. 
Sem nunca falar em no- 
mes afirmou que o parti- 
do vai apoiar o candidato 
que melhor perfil tiver, 
convicto que os outros hi- 
potéticos candidatos ve- 
nham "a ceder o passo 
àquele que estiver melhor 
colocado”. 


Y REMODELAÇÃO 


Amílcar Theias “Já 
devia ter ido”, 
garante João Jardim 


Alberto João Jardim foi 
dos primeiros a chegar ao 
congresso e a regozijar-se 
com a substituição do mi- 
nistro do Ambiente, Amil- 
car Theias, por Arlindo Cu- 
nha. "[Amilcar Theias] Já 
deveria ter ido há muito 
tempo. Senti-me aliviado 
com a saída dele, respirei 
fundo" disse. O presidente 
do Governo Regional da 
Madeira comparou tam- 
bém as presidenciais ao 
"jogo do bicho" 


O Comércio do Pórto 
Sábado, 22 d 200 


Odete Santos apela ao voto na CDU 
para retirar o Governo de jogo 


r —MônicaMonteiro 

A deputada na Assembleia da 
República, Odete Santos, deslo- 
cou-se ontem ao Mercado do Bo- 
lhão, no Porto, para contactar a 
população e distribuir folhetos 
de campanha ao Parlamento Eu- 
ropeu. “Tem aí os rostos daque- 
les em quem deve votar. A cabe- 
ça-de-lista é a Ilda Figueiredo e 
eu também estou aí”, explicou, 
enquanto entregava alguns folhe- 
tos. 

A candidata apelou ao voto na 


CDU, justificando que “quem 
quer paz e sossego é preciso votar 
em quem quer o mesmo”. Numa 
curta ronda pelo mercado, a de- 
putada foi confrontada com o 
descontentamento geral da po- 
pulação que se queixou das ac- 
tuais dificuldades económicas e 
manifestou pouco interesse em 
votar. 

“O voto é a arma do povo. En- 
tão lutamos tanto tempo.para ter 
esse direito e agora não o usa- 
mos?”alertou Odete Santos, ad- 
vertindo ainda que, no entanto, 


“é preciso votar bem”. Odete San- 
tos ocupa o terceiro lugar na lista 
da CDU, sendo a sua eleição o 
grande objectivo da coligação nas 
eleições de 13 de Junho. 

Na sua opinião, “é preciso 
mostrar o cartão vermelho ao 
Governo” e estas eleições são 
uma oportunidade. “O amarelo é 
um aviso e permite a este Gover- 
no continuar a jogar, tal como fez 
estes dois anos. Já chega de jogo, 
em que se produziu 193 desem- 
pregados por dia”, salientou. 

A deputada aproveitou ainda 


Deputada esteve no Bolhão em pré-campanha /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


para criticar a privatização das 
águas, ironizando que “qualquer 
dia temos de andar com os tubos 
de meter moedas para poder res- 


Primeira vaga de fundo empurra 
Narciso para a recandidatura 


O pretexto era a 

mobilização para as 
Europeias, mas 0 prato 
forte do mega-jantar de 
militantes foi diverso: 
Narciso outra vez 


a e “ Paula Esteves 


arciso até 2010. A frase 
Nº conter um raciocí- 

nio extemporâneo, até 
porque o timing autárquico ain- 
da não começou, mas a verdade 
é que Narciso Miranda foi a fi- 
gura central de um mega-jantar 
que, na noite de quinta-feira, se 
revestiu de uma vaga de fundo a 
favor da recandidatura do histó- 
rico autarca de Matosinhos. 

Segundo as contas da organi- 
zação, cerca de 800 militantes de 
base, entre os quais alguns histó- 
ricos matosinhenses, concentra- 
ram-se num encontro prepara- 
do ao milímetro. 

Quatro intervenções, com 
destaque para Guilherme Pinto 
e para a presidente de Junta de 
Perafita, Olga Maia, convergi- 
ram no prato principal do jan- 
tar. Vai, ou não, Narciso recandi- 
datar-se? Guilherme Pinto tirou 
propositadamente a questão do 


Narciso diz não querer desiludir os socialistas de Matosinhos /PEDRO GRANADEIRO 


plano concelhio: “A Federação 
do PS lançou-lhe um desafio. 
Que continue a ser o farol. Res- 
ponda-nos a isto” afirmou, diri- 
gindo-se a Narciso. 

Entre um banho de rosas e 
momentos de apoteose, onde 
até os cânticos das claques por- 
tistas foram adaptados para 


. Narciso, o autarca pediu a mobi- 


lização do partido, falou no pro- 
jecto socialista no concelho, 
nos anos oitenta e noventa, e ati- 
rou nova baliza para 2010. Às 
perguntas sobre a sua disponibi- 
lidade, o autarca respondeu: 
“Não vos vou desiludir. Não vou 


frustar as vossas expectativas”. 

Narciso só colocou uma con- 
dição para não frustrar os mato- 
sinhenses, ou seja, os timings de- 
finidos pela direcção nacional e 
pelo coordenador autárquico, 
Jorge Coelho, que Narciso pôs 
em especial ênfase: “Quando 
Jorge Coelho apresentar o calen- 
dário do partido para as autár- 
quicas eu responderei”. 

Outra questão que pairou 
sempre é o trunfo “da co-res- 
ponsabilização dos três patama- 
res de decisão autárquica, o con- 
celhio, distrital e a direcção na- 
cional, sendo que o segundo 


patamar já fez aprovar a tese da 
natural recondução dos actuais 
autarcas para novos mandatos”. 
Encostar a Concelhia de Matosi- 
nhos às cordas e encurtar a mar- 
gem de manobra de Manuel 
Seabra é uma das apostas, api- 
mentada com o surgimento evo- 
lutivo da vaga de fundo, que nes- 
ta fase não contou com o pro- 
metido contributo da sociedade 
civil. 

Com a sala entusiasmada, 
Narciso ensaiou um papel con- 
ciliador: “Não há militantes nem 
simpatizantes descartáveis”, dei- 
xando para a entourage o julga- 
mento dos ausentes. “A ingrati- 
dão é um dos piores defeitos e o 
Narciso tem sentido a ingratidão 
do partido”, clamava um dos mi- 
litantes, Júlio Vasconcelos. 

Não passaram despercebidas 
as constantes referências a Jorge 
Coelho. O contexto é perceptível 
pelo facto de o dirigente ser o 
responsável pela estratégia au- 
tárquica. Mas ao falar em galva- 
nização do PS incutida pela es- 
perada vitória europeia, Narciso 
deixa no ar o desejo de uma no- 
va pujança socialista, adivinha- 
se que com nova liderança, já 
que o autarca recusa comentar 
agora o eventual apoio a uma re- 
candidatura de Ferro Rodrigues, 
como há meses atrás o declarou 
em entrevista ao COMÉRCIO. 


pirar”. A comitiva da CDU deslo- 
cou-se ainda à empresa Arco 
Têxteis e à Feira de Vila do Con- 
de. 


ia 
Y.MINISTRA DAS FINANÇAS 


Esquecimento da 
declaração de mais- 
valias desvalorizado 


A ministra de Estado e das 
Finanças desvalorizou on- 
tem o esquecimento de in- 
cluir na sua declaração de 
rendimentos de 2002 o 
valor de 15 mil euros de 
mais-valias relativas à 
venda de um imóvel. Fer- 
reira Leite detectou e re- 
gularizou o erro, tendo 
entregue uma correcção à 
declaração de IRS no ano 
passado. "Se todos os con- 
tribuintes fizessem como 
eu podia fechar a Direcção 
Geral de Contribuições e 
Impostos porque não pre- 
cisava de nenhuma má- 
quina para que a receita 
entrasse nos cofres do Es- 
tado”, disse. 


BREVES — 


Y JUVENTUDE SOCIALISTA 


XIV Congresso 
sem recandidatura 
de Jamila Madeira 


O XIV Congresso da Juven- 
tude Socialista (JS) realiza- 
se de 16 a 18 de Julho, re- 
velou ontem à Lusa a se- 
cretária-geral da JS, Jamila 
Madeira, que não se re- 
candidata ao cargo. O lo- 
cal do congresso deverá 
ser escolhido na próxima 
semana. 
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4. SOCIEDADE 


SÁBADO, 22 de Maio de 2004 


Papel da mulher bombeiro é hoje 
debatido pela primeira vez no País 


Eunice Costa da Silva é delegada do sector 


Elas serão mais de mil na Faculdade de Engenharia 
do Porto no primeiro fórum nacional, todo o dia 


E Arminda Rosa Pereira 


sirene chama para um in- 
Arão ea adrenalina con- 

ome-lhes o corpo. No fo- 
go, é a garra que atira os gestos 
para as brasas. Depois do com- 
bate, quando a cinza pinta o ce- 
nário com cores tristes, “há a 
sensação de um dever cumpri- 
do”, dizem. E esta é a última e 
única emoção a tentar ocupar o 
lugar do sentimento que chega 
com as perdas. Eunice Costa da 
Silva experimenta este motim do 
sentir - igual em ambos os sexos 
mas que para as mulheres foi 
uma conquista - há 16 anos. Tal 
como ela já outras seis mil no 
país podem dizer o mesmo. Ho- 
je, juntam-se na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto para o primeiro fórum de 
bombeiros no feminino. 

Tinha 13 anos no dia em que 
se inscreveu na mesma corpora- 
ção do pai e contra a vontade de- 
le. Os estudos nunca impediram 
o sonho de ser bombeiro. Foram 
antes um complemento. “Muito 
útil”, diz. Apesar de, na altura, já 
haver mulheres bombeiro no 
país, ela e outras duas amigas fo- 
ram as primeiras nas redondezas 
de Paredes, perto de Valongo. 

Começou por atender o tele- 
fone, fazer os retornos de doen- 
tes entre o hospital e os domi 
lios. Agora, lidera o sector femi- 
nino da corporação que a 
acolheu ainda adolescente e que 
a ajudou a fazer-se mulher. Mu- 
lher-bombeiro. Viram-na for- 
mar-se, namorar, casar, “deitar 
barriga”, dar à luz uma menina 
que é agora mais uma razão para 
as noites sem dormir. 

“As famílias crescem nos bom- 
beiros. Toda a vida me lembro de 
andar nas paradas, a tocar nas 
buzinas das viaturas”, recorda. 


Provar qualidades 

Eunice não encontrou grande 
resistência entre os homens a 
não ser a do pai. Era pequena de- 
mais para ter de provar o que 
quer que seja, olhavam-na com 
graça nos lábios. “Mas tive de 
provar que valia a pena uma 
aposta nas mulheres. Ainda ago- 
ra é assim”, diz. “Temos de ser 
três vezes melhores do que eles 
para acreditarem em nós”. 

E o facto de os primeiros lu- 
gares das provas serem no femi- 
nino incomodava os homens, 
“isso sentia-se”, Lá surgiam as 
“bocas de estúdio” e alguns dos 
comportamentos típicos. Nada 
de grave, nada que desanimasse, 
nada que apagasse a chama do 
sonho de miúda. 


feminino na corporação de Baltar, o único no país 


Há em Portugal seis mil mulheres bombeiro num universo com quase 50 mil homens /Arquivo 


Tudo foi mudando ao longo 
dos tempos, o respeito foi sendo 
conquistado. Para o conseguir “a 
mulher teve de adoptar um com- 
portamento mais masculino 


num mundo de homens”. Até as 
instalações vão sendo adaptadas 
tanto quanto os orçamentos per- 
mitem. E o vocabulário. “Os ho- 
mens têm mais cuidados”, grace- 


ja. No quotidiano, a farda tem o 
mesmo corte para homens ou 
mulheres. Só em actos oficiais é 
que as diferenças aparecem. Em 
forma de saia. 


Perfil de uma 


profissão de fogo, 


no feminino 


Eunice Costa da Silva tem 29 anos, é ca- 


sada e mãe de uma menina. 


O "vicio" de ser bombeiro - assim lhe cha- 
ma - já contagiou a pequena que gosta 
de andar entre os colegas da mãe e insiste 
em comprar camisolas com desenhos de 
viaturas para apagar fogo, mesmo sendo 


para rapaz. 


Eunice é delegada do sector feminino da 
corporação de voluntários de Baltar, uma 


secção inédita no pais. 


A ideia deste primeiro fórum foi desta 
mulher licenciada em Linguas e Literatu- 
ras Modernas, irmã de bombeiros, filha de 
bombeiro e neta de bombeiro. 

Garante que “sabe nadar" ou não fosse 
ela um peixe num mar dominado pelos 


homens. 


Há 16 anos, inscreveu-se em Baltar contra 
a vontade do pai. Hoje, o marido toma 

conta da casa e da filha sempre que Euni- 
ce sai para um incêndio, depois de um dia 
frente aos telefones do Centro Distrital de 


Operações de Socorro do Porto onde tra- 


balha. 


Eunice Costa da Silva /PEDRO FERRARI 


E 
Um fórum onde 


“menino” quase 
não entra 


O debate é organizado pela 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito do Porto e é inédito 
no país por juntar tantas 
mulheres para falar do seu 
papel nestas associações. 

Até ontem estavam contabi- 
lizadas mais de mil inscrições 
no feminino e a organização 
do evento mostrava-se satis- 
feita com os resultados já 
obtidos e optimista quanto 
aos que poderiam ser alcan- 
çados durante o dia de hoje. 
Até porque a inscrição é gra- 
tuita e as portas estão aber- 
tas todo o dia para que qual- 
quer um possa satisfazer a 
sua curiosidade e saber o 
que pensam e o que andam 
a fazer estas mulheres bom- 
beiro no nosso pais. 


Dois homens só 
Na sala da faculdade de En- 
genharia da Universidade do 
Porto há lugares apenas para 
dois homens. São eles Duarte 
Caldeira, presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, 
e Marcelo Rebelo de Sousa, 
um critico muito requisitado 
nos dias que correm. 
De resto, entre as 9.30 e as 
17.30 horas, o protagonismo 
está entregue ao chamado 
sexo fraco que se revela 
sempre forte perante o fogo. 
Igual ao homem, garante 
quem lá anda entre as cha- 
mas. 
Espera-se então uma partici- 
pação dominante de Eunice 
Costa da Silva, delegada do 
sector feminino da corpora- 
ção de voluntários de Baltar, 
de Amélia Paiva, presidente 
da Comissão para a Igualda- 
de e Direitos das Mulheres e 
de Olinda Freitas da Silva, 
presidente da direcção dos 
Bombeiros Voluntários de 
Leça do Balio. Mas “todos es- 
tão convidados” a entrar e 
participar, colocar o seu 
ponto de vista dar um con- 
tributo, diz a organização. 


Eno ais 


Gmil 


* mulheres são bombeiras, 
num universo com quase 
50 mil homens 

* Dessas apenas dez estão 
em cargos de comando e 24 
em posições de chefia 

* No Porto, existem 628 
mulheres em corporações 
voluntárias 

* Em Lisboa são mais de mil 
º Existem 433 organizações 
de bombeiros voluntários 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Bagão Félix quer reduzir 
drasticamente o número de 
crianças institucionalizadas 


Das 10 mil crianças 
em instituições, 
63 por cento poderão 
voltar à família e as 
mais pequenas podem 
vir a ser adoptadas 


Paulo Ferraz 


ministro da Segurança 
Social e do Trabalho 
anunciou ontem, no 


Porto, que está já pronto um 
anteprojecto de lei relativo à 
protecção de crianças e jovens 
em risco, “de modo a tornar 
mais eficazes os meios de pro- 
tecção e proteger melhor as si- 
tuações em que o próprio ab 
sador está no seio da famíl 
Bagão Félix pretende ainda re- 
duzir drasticamente o número 
de crianças e jovens institucio- 
nalizados, que ascende a 10 
mil. 

Outra alteração prevista no 
anteprojecto supõe “que as co- 
missões de protecção de crian- 
ças e jovens em risco apostem 
cada vez mais na prevenção, 
deixando aos tribunais as deci- 
sões em situações limite”, 
acrescentou o governante. 

Bagão Félix falava à mar- 
gem da sessão de encerramen- 
to do Encontro da Segurança 
Social sobre “Instituições e 


Ministério da Administração Interna 
desmente ameça terrorista a Portugal 


E Lusa 


O Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI) reafirmou 
ontem que, no que respeita a 
actos terroristas, se desconhece 
"qualquer ameaça específica e 
credível dirigida" a Portugal. 

O comentário surge em res- 


Bagão Félix falou ontem no Semii 


Boas Práticas”. Uma iniciativa 
do grupo CID (Crianças, Ido- 
sos e Deficientes, Cidadania, 
Instituições e Direitos), que 
coordena o Plano de Auditoria 
Social e de Acompanhamento 
da Protecção de Menores, Ido- 
sos e Deficientes da Segurança 
Social. O próprio Bagão Félix 
criou este grupo quando esta- 
lou o escândalo Casa Pia, para 
perceber o que se passa nas 
instituições em relação às 
crianças e aos idosos. 

“Formei várias equipas. 
Uma para os maus tratos a 
crianças, idosos e deficientes, 
outra para definir o futuro da 
Casa Pia, uma terceira para de- 
finir o futuro das crianças e 


posta à notícia da revista "Sába- 


do", com o título "Terrorismo 
islâmico - Comboios e metro e 
perigo”, na qual se cita um rela- 
tório confidencial da direcção 
nacional da PSP onde são iden- 
tificadas oito ocorrências que 
podem indiciar a preparação 
de um atentado. 


rio de Vilar /TIAGO PETINGALUSA 


menores em risco, e uma últi- 
ma para à adopção” indicou. 

O governante revelou ainda 
que “Portugal tem cerca de dez 
mil crianças institucionaliza- 
das, das quais 63 por cento têm 
família regular”, e explicou 
que, em relação às crianças 
mais novas, “se pretende acele- 
rar com justeza a adopção, 
com a nova lei, já que a insti- 
tuição deve ser transitória”, 

“Quanto aos restantes, pen- 
samos que até ao fim do ano 
haverá um conjunto de crian- 
ças e jovens que podem ser re- 
tiradas das instituições e voltar 
à família, que será acompanha- 
da pelos nossos serviços”, com- 
pletou o governante. 


No comunicado, o MAI não 


desmente o relatório, optando 
por esclarecer que não comenta 
informações de natureza confi- 
dencial. 

Depois explica que a UCAT 
(Unidade Anti-Terrorista) reú- 
ne e produz relatórios diários 
que são enviados ao governo, 


SOCIEDADE 


Cardeal enviado do Papa vai a 


Braga oferecer 


“Rosa de Ouro” 


ao santuário do Sameiro 


|] Denisa Sousa 


Braga foi a cidade escolhida 
para a celebração nacional dos 
150 anos da proclamação do 
dogma da Imaculada Conceição, 
no dia 8 de Dezembro, receben- 
do o Cardeal-Legado de João 
Paulo II, que presidirá à missa 
comemorativa e entregará ao ar- 
cebispo- primaz, D. Jorge Ortiga, 
a "Rosa de Ouro" atribuída pelo 
Papa ao santuário do Sameiro. 
Comemorações que vão juntar 
na cidade todos os bispos de Por- 
tugal. 

De acordo com o prelado bra- 
carense, que reuniu ontem com 
os jornalistas na galeria dos arce- 
bispos do Paço Arquiepiscopal, o 
nome do Cardeal enviado pelo 
Santo Padre do Vaticano só será 
revelado no dia 8 de Outubro. A 
importância do encontro, que se 
vai realizar em Braga porque o 
santuário do Sameiro foi o pri- 
meiro a ser construído para re- 
cordar o dogma, não retira, se- 
gundo o arcebispo, a propriedade 
a tantas outras cidades portugue- 
sas que veneram, desde há sécu- 
los, a Imaculada Conceição. 


Oferta de honra 

No referente à recepção da 
"Rosa de Ouro", importante sím- 
bolo atribuído apenas a "alguns 
países e personalidades, a quem 
o Papa pretendia distinguir em 
particular", as entidades religio- 
sas ressalvam que será o corolá- 
rio das celebrações: Em Portugal, 
poucos tiveram esse mérito, ten- 
do o Papa Paulo VI atribuído o 


enquanto serviços de seguran- 
ça pesquisam e analisam todas 
as informações, tanto as inter- 
nas como as que chegam de ou- 
tros países. 

O resultado desse trabalho 
leva o MAI a concluir que não 
há "alterações no que respeita 
ao grau de ameaça terrorista”, 
ou seja, "não é conhecida" 
qualquer ameaça específica e 
credível. 

De acordo com a "Sábado", 
os actos suspeitos referidos no 
relatório ocorreram entre 12 de 
Março e 30 de Abril. 

Os actos incluem sempre ci- 
dadãos de origem magrebina, 


D. Jorge Ortiga 


objecto sagrado ao Santuário de 
Fátima, em 1964. 

O programa da diocese braca- 
rense não se fica por aqui. Já no 
próximo dia 6, o santuário ma- 
riano vai comemorar, igualmen- 
te, os 100 anos da coroação da 
Nossa Senhora do Sameiro, com 
uma peregrinação e uma missa 
presidida por D. Jorge Ortiga e 
animada pela Orquestra do Nor- 
te e vários coros de Braga. D. An- 
tónio Marto, bispo auxiliar de S. 
Jorge, recentemente chamado 
para Viseu, deverá assistir tam- 
bém a estas cerimónias, sendo 
este o seu último trabalho ao ser- 
viço da diocese bracarense, uma 
vez que se apresentará na diocese 
viseense a 20 do próximo mês. 


que terão sido vistos a fotogra- 
far terminais ferroviários, a 
transportar mochilas suspeitas, 
ou a tomar notas quando viaja- 
vam de comboio. 

A 18 de Março um homem 
de aparência magrebina foi vis- 
to a filmar na linha azul do Me- 
tro (Amadora/Chiado), e a 26 
de Março dois suspeitos terão 
feito perguntas sobre a ponte 
25 de Abril. 

Também a 26 de Março 
foram cometidos dois assal- 
tos envolvendo a CP, tendo si- 
do roubado um manual e li- 
vros técnicos sobre locomoti- 
vas. 
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SOCIEDADE 


Mota Amaral quer legislação sobre 
procriação medicamente assistida 


V Congresso Nacional 

de Bioética reúne 
especialistas no Porto 
para debater questões 
subordinadas à 
sexualidade humana 


| “João Manuel Santos 


período pré-eleitoral não 

fé o momento ideal para o 

(re)lançamento da dis- 
cussão pública em torno da Pro- 
criação Medicamente Assistida 
(PMA), defendeu, ontem, Mota 
Amaral, na sessão de abertura do 
V Congresso Nacional de Bioéti- 
ca, subordinado ao tema: “Desa- 
fios à sexualidade humana” - que 
hoje termina no Porto. 

O presidente da Assembleia 
da República alertou, perante o 
auditório da Fundação Eng. An- 
tónio Almeida, para a “necessi- 
dade de regulamentar” certas 
práticas científicas, nomeada- 
mente as que dizem respeito às 
técnicas de PMA. 

“A ciência tem de se saber li- 
mitar nas respostas às aspira- 
ções das pessoas”, avaliou. “Pese 
embora os legítimos interesses 
dos casais estéreis, o que há-de 
vingar perante o legislador há- 
de ser o interesse da criança”, 
disse, mostrando-se avesso a 
qualquer tipo de legislação que 
consagre a PMA “de qualquer 
forma e feitio”. 

Numa breve comunicação, 
Mota Amaral, confirmou ainda 
a aversão a técnicas como a inse- 
minação após a morte (pós- 
mortem), o comércio de produ- 
tos biológicos de natureza gené- 
tica, o uso de técnicas de 
selecção de sexo, o recurso à 
PMA por casais homossexuais 
ou a manipulação de embriões. 

Rui Lopes Nunes, presidente 
da Associação Portuguesa de 


Mota Amaral presidiu à sessão de abertura do V Congresso Nacional de Bioética / HUMBERTO ALMENDRA 


Bioética, entidade organizadora 
do congresso, concorda que a 
discussão da PAM deve ser adia- 
da para o período pós-eleições, 
mas salientou a “urgência” de 
produção de legislação nesse 
sentido. “A PAM é sempre polé- 
mica e, se calhar, impossível de 
obter consenso. No entanto, a 
produção de legislação é neces- 
sária a fim evitar a prática de 
técnicas com clonagem repro- 
dutiva ou outras que possam 
ofender os portugueses”, avaliou 
o também presidente da Entida- 
de Reguladora de Saúde. 

Lopes Nunes é ainda mem- 
bro do Conselho Nacional de 
Ética para as Ciências da Vida 
(CNECV), entidade encarregue 
da elaboração de um parecer - 
não vinculativo - na discussão 
da legislação que enquadrará a 
PMA. 


Legislar para "travar interesses 
e negócios” resultantes da PMA 


As diversas técnicas de Procria- 
ção Medicamente Assistida 
têm protagonizado ampla dis- 
cussão e diversos pontos de 
vista, num calendário de deba- 
te que, em breve, deverá co- 
nhecer novos avanços com a 
divulgação do parecer não vin- 
culativo do CNECV, orgão in- 
dependente e consultivo, cons- 
tituído por 21 membros de vá- 
rias ciências e de 
funcionamento junto do Con- 
selho de Ministros. 

O diagnóstico prévio ao em- 
brião antes do implante no 
útero, a doação de espermato- 


zoides e ovócitos ou a destrui- 
ção de embriões excendentá- 
rios resultantes de tratamentos 
de infertalidade serão, entre 
outras situações, alvo do pare- 
cer do CNECV, numa altura em 
que a coligação PSD/PP prepara 
um projecto lei sobre a matéria, 
a somar aos projectos já desen- 
volvidos pelo PS e pelo BE. 

A PMA, além de não ser acessi- 
vel a todos, suporta custos ele- 
vados. Para Mota Amaral, a le- 
gislação funcionaria ainda co- 
mo uma barreira para travar 
"grandes interesses e negócios” 
na área, considerou. 


Unidades de saúde familiares criam 
associação e pedem autonomia financeira 


| Manuel Morato 


A necessidade de atribuir au- 
tonomia financeira aos centros 
de saúde foi manifestada ontem, 
no Porto, no I Encontro Nacio- 
nal Sindical de Medicina Geral e 
Familiar, reunião que foi marca- 
da por fortes críticas à política 
da saúde. 

Para conseguir autonomia, 
as várias estruturas ali represen- 
tadas, desde centros de saúde 
que trabalham com autonomia 
administrativa e técnica, a sindi- 
catos, admitem vir a constituir 
uma associação de unidades de 
saúde familiares que garanta a 


Clínicos gerais pedem 
apoio às organizações 
médicas, profissionais 
e sociedade civil para 
alterar política do sector 


prestação de cuidados de saúde 
de qualidade. 

Ao apresentar as conclusões 
do encontro, Bernardo Vilas 
Boas, representante da Comis- 
são Nacional de Medicina Geral 
e Familiar da Federação Nacio- 
nal dos Médicos (ENAM), acu- 
sou o Governo de “incompetên- 


cia”, concluíndo ser indispensá- 
vel que se abra alternativa à ati- 
tude governamental no sector 
da saúde. “São precisos apoios 
das organizações médicas, pro- 
fissionais e sociedade para uma 
alternativa credível que dê ga- 
rantias de qualidade face a esta 
política centrada em caracteris- 
ticas centralizadoras”. 

No encontro, onde foi avalia- 
da exclusivamente a situação 
dos cuidados prestados nos cen- 
troas de saúde, foram avançadas 
propostas concretas no sentido 
de assegurar a qualidade da acti- 
vidade médica. 

Segundo a FNAM, a presta- 


ção de cuidados e saúde deve as- 
sentar em pequenas unidades de 
saúde familiares autónomas, as 
quais devem existir “quer nos 
centros de saúde quer separadas 
deles, e podem ter vários regi- 
mes retributivos, podendo assu- 
mir outras formas com estatuto 
jurídico de cooperativas”. 
Merlinde Madureira, presi- 
dente da FNAM, pela sua parte, 
manifestou “desconfiança” na 
política do sector, frisando que 
“o que tem favorecido essas po- 
líticas é o sentimento generali- 
zado de mudança”. “Mas é com 
as verdades que temos que dar o 
passo em frente”, acrescentou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Estreia do 

Dia Nacional 
de Luta Contra 
a Obesidade 


|] — Lusa 

O Dia Nacional de Luta 
Contra a Obesidade assinala- 
se hoje pela primeira vez em 
Portugal e tem como missão 
consciencializar as pessoas 
dos riscos desta doença que 
afecta quase quatro milhões 
de portugueses. 

A iniciativa é da Associação 
dos Doentes Obesos e Ex- 
obesos de Portugal (ADEXO) 
e teve o aval do Governo, que 
instituiu o penúltimo sábado 
de Maio como a data oficial 
para comemorar este dia. 

O Dia Nacional de Luta 
Contra a Obesidade pretende 
demonstrar que a obesidade é 
um problema sério de saúde e 
um dos principais factores 
que contribui para o desen- 
volvimento de doenças várias. 
nomeadamente, o cancro, 
diabetes, enfarte cardíaco e a 
hipertensão. 

O objectivo final é o de que 
os números da doença não 
subam assustadoramente co- 
mo as estatísticas prevêem, in- 
dica a associação. 

A Direcção-Geral de Saúde 
considera que se não se fizer 
nada para combater a obesi- 
dade, cerca de 50 por cento da 
população portuguesa poderá 
ser obesa em 2025. . 


Mono 
4 milhões 


* de pessoas com excesso 
de peso em Portugal 


Iniciativas 

Para assinalar o Dia, a 
ADEXO convida todos, mas 
em especial os mais gordi- 
nhos, a descolarem-se hoje ao 
Parque das Nações, em Lis- 
boa, entre as 9 e as 18 horas, 
para participar nas diversas 
actividades promovidas pela 
associação. 

Várias tendas com fóruns 
com temas relacionados com 
a obesidade, aulas de ginásti- 
ca, exposições temáticas, ras- 
treios à obesidade e cardioló- 
gicos e passeios pedonais e de 
bicicleta, são algumas das ac- 
tividades que vão decorrer 
naquele espaço. 

Em Portugal, existem cerca 
de quatro milhões de pessoas 
com excesso de peso, dos 
quais aproximadamente um 
milhão são obesos declarados 
e cerca de 380.000 são super- 
obesos, ou seja, que ultrapas- 
sam certos valores numa esca- 
la que relaciona o peso e a al- 
tura da pessoa. 

A Organização Mundial de 
Saúde reconhece a obesidade 
como problema de saúde pú- 
blica e apresenta-a como um 
dos dez factores de risco para 
a saúde global. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 
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————B BREVES 


Y CANCRO DE PELE 


Risco acrescido por exposição 
a lâmpadas de bronzemaneto 


Y APREENSÃO DE DROGA 


260 quilos de haxixe 
dão à costa no Algarve 


Y PARA TIRO AOS PRATOS E CAÇA 


PSP apreende em Lisboa 
meio milhão de cartuchos 


Sindicato pede ao 
Governo apoio 
para pescadores 


de sardinha 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Pesca do Norte 
(STPN) apelou ontem ao Go- 
verno para que apoie os pes- 
cadores que estão parados pe- 
la terceira vez este ano devido 
à afluência de sardinha pe- 
quena, que não podem captu- 
rar. 

O presidente do sindicato, 
António Macedo, considerou 
que a escassez de recursos não 
é da responsabilidade dos pes- 
cadores, mas resultado de 
problemas ambientais e eco- 
lógicos. “Os pescadores estão 
a assumir todas estas paragens 
por sua conta e risco, sem 
qualquer compensação”, la- 
mentou o dirigente sindical. 

Para o sindicalista, é obri- 
gação do Governo proteger 
estes trabalhadores e, se ne- 
cessário, activar o fundo de 
compensação salarial. 

Segundo dados do STPN, 
neste momento estão parados 
cerca de 600 pescadores da re- 
gião Norte (de Aveiro a Viana 
do Castelo) e outros 200 pro- 
fissionais das frotas da Figuei- 
ra da Foz. 

Na conferência de impren- 
sa que ontem promoveu em 
Matosinhos, o sindicato pro- 
nunciou-se ainda sobre o pro- 
blema da escassez do baca- 
lhau, que considerou ter sido 
empolado. De acordo com 
António Macedo, existem, de 
facto, problemas, embora es- 
tes não tenham a dimensão 
referida, registando-se, mes- 
mo, alguma recuperação da- 
quela espécie. 


A exposição a lâmpadas de bronzea- 
mento aumenta em oito vezes a possi- 
bilidade de vir a desenvolver cancro da 
pele, alertaram ontem especialistas na 
apresentação do dia nacional de pre- 
venção desta doença, que se assinala a 
3 de Junho. Nesse dia, 29 hospitais de 
todo o pais realizam rastreios gratuitos. 


3 de Junho assina a prevenção do cancro da pele 


Oito fardos de haxixe, num total de 260 
quilos, deram à costa Leste do Algarve, 
entre a Praia de Manta Rota e o Barril, 
revelou ontem fonte da Brigada Fiscal 
do Algarve. Trata-se da sexta grande 
apreensão de droga deste ano, depois 
de há 10 dias terem sido apreedidos de 
570 quilos de haxixe na Praia da Alagoa. 


Inspectora do SEF diz que 
“tráfico de seres humanos 
é escravatura moderna” 


Isabel Burke falou 

no Congresso 
internacional da área 
de psicologia criminal 
e do comportamento 
desviante 


inspectora do Serviço de 
Ages e Frontei- 

* ras (SEF) Isabel Burke 
considerou ontem que o tráfi- 
co de seres humanos é "o crime 
do século" e o que gera mais 
lucros em todo o mundo. 

“OQ tráfico de seres humanos 
é um dos crimes mais preocu- 
pantes e é uma forma de escra- 
vatura moderna que nem sem- 
pre é visível", disse Isabel Bur- 
ke, da Direcção Central de 
Investigação, Pesquisa e Análi- 
se de Informação do SEF, no 2º 
Congresso internacional da 
área de psicologia criminal e 
do comportamento desviante, 
organizado pela Universidade 
Lusófona. 

De acordo com Isabel Bur- 
ke, este crime está actualmen- 
te ao lado do tráfico de droga 
e de armas, mas acarreta "me- 


nores riscos" porque é difícil - 


descobrir as vítimas e de o 
provar. 

Em Portugal, o tráfico de se- 
res humanos está relacionado 


O tráfico de seres humanos é “o crime do século” /AICARDO MEIRELES 


com a exploração sexual de 
mulheres e com a exploração de 
trabalhadores de Leste, afirmou 
a inspectora do SEF, que falava 
no âmbito do tema "Novas ge- 
rações de exclusão: imigração, 
minorias étnicas, multicultura- 
lidade e terceira idade". 


Este crime está 
actualmente ao lado 

do tráfico de droga 
e de armas 


Grupo Suberus é o único interessado 
na compra da metalúrgica Oliva Cast 


E Francisco Manuel 

O Grupo Suberus foi o único 
interessado na aquisição da me- 
talúrgica Oliva Cast de S. João da 
Madeira. A única proposta de 
compra foi aberta ontem e é de 
1,502 milhões de euros ficando 
agora nas mãos do órgão fiscali- 


zador a decisão sobre a aceitação, 
ou não, da proposta do grupo 
(que já tinha adquirido a fábrica 
de tubos da fábrica mãe - Oliva) 
- o que acontecerá quarta-feira. 
O valor base estipulado no 
anúncio de venda, era de dois 
milhões de euros, mas podia ir 
até ao limite de 1,502 milhões. 


Caso a proposta seja aceite, o 
grupo empresarial de Santa Ma- 
ria da Feira, que é um dos lideres 
de cortiça mundial, disponibiliza 
inicialmente 20 por cento da ver- 
ba e o restante no próximo dia 
31 de Agosto. Uma das medidas 
que tomará de imediato, para 
além da modernização do "lay- 


A mesma responsável 
adiantou que a maior parte 
dos portugueses desconhece e 
não se apercebe deste crime. 

Por outro lado, Isabel Bur- 
ke referiu que a imigração le- 
gal duplicou nos dois últimos 
anos em Portugal, passando 
de 250 mil para 500 mil es- 
trangeiros, e representa cinco 
por cento da população por- 
tuguesa. 

Para a inspectora, a me- 
lhor forma de integração é a 
assimilação dos valores e dos 
costumes da sociedade de 
acolhimento, embora um 
imigrante nunca deva es- 
quecer as suas origens e cul- 
tura. 


out" em alguns sectores, é a re- 
dução de 60 dos 235 postos de 
trabalhos, segundo um estudo de 
viabilidade efectuado pela em- 
presa interessada. 

O Grupo Suberus liderado 
por Manuel Bastos e Henriques 
Martins — já havia adquirido em 
1998, por 72 mil contos (cerca de 
360 mil euros), a Fábrica Nacio- 
nal de Tubos Metálicos Oliva, 
paredes meias com a Olivacast. 

Segundo o administrador úni- 
co da empresa, Fernando Maga- 
lhães, esta proposta "parece en- 
quadrar-sé nas questões legais”. 

Caso se concretize a compra 


Mais de meio milhão de cartuchos pa- 
ra tiro aos pratos e caça foram apreen- 
didos pela Brigada de Fiscalização da 
Polícia de Segurança Pública (PSP) na 
região de Lisboa. A operação, realizada 
quinta-feira pelo Departamento de Ar- 
mas e Explosivos, incidiu sobre armei- 
ros, campos e clubes de tiro. 


Universal Motors 
de Ovar anula 
suspensão 

de contratos 


I Francisco Manuel 


A Universal Motors em 
Ovar anulou, ontem, o comu- 
nicado emitido no dia ante- 
rior em que suspendia os con- 
tratos dos seus noventa e oito 
trabalhadores . 

Joaquim Almeida, coorde- 
nador da União dos Sindica- 
tos de Aveiro (USA) disse ao 
COMÉRCIO que esta decisão 
se verificou após a Inspecção 
Geral do Trabalho se ter des- 
locado à empresa e ter acon- 
selhado a nova administração 
a anular a decisão de suspen- 
der os contractos dos traba- 
Ihadores. 

Segundo a fonte, a Inspec- 
ção-geral do Trabalho vai 
também autuar a empresa por 
"ter tomado uma medida ile- 
gal”. Os inspectores invoca- 
ram uma irregularidade pro- 
cessual porque a empresa não 
cumpriu com os prazos legais 
de dez dias de pré-aviso, nem 
reuniu com os representantes 
dos trabalhadores e sindicato 
do sector para discutir a me- 
dida, e que teria de ficar lavra- 
da em acta. 

A empresa tinha argumen- 
tado para a suspensão dos 
contractos de trabalho a en- 
trada em Tribunal de um pro- 
cesso de recuperação de em- 
presas e falta de matéria pri- 
ma que resultou da falta de 
crédito junto dos fornecedo- 
res. A empresa tem, já no ime- 
diato, uma encomenda de 
cinco mil motores eléctricos. 


da Olivacast, o Grupo Suberus 
pretende explorar os mercados 
europeus e, numa fase posterior, 
o Norte de África. Revitalizar os 
caloríferos, colocar um novo sis- 
tema de energia eléctrica que 
permitirá poupar até 300 mil eu- 
ros por ano, são outros os itens 
constantes na proposta do "Su- 
berus". 

Segundo José Marques, da 
Comissão de Trabalhadores da 
Olivacast, "foi um passo positivo 
para o futuro da empresa e dos 
postos de trabalho". O represen- 
tante dos trabalhadores estava 
visivelmente satisfeito. 
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Portugal aumenta reservas estratégicas 
de petróleo em trezentas mil toneladas 


Situação mundial e instabilidade relacionada 


Por necessidade de cumprir compromissos 
assumidos no Programa Internacional de Energia 


| Lusa 


ortugal vai aumentar em 10 
dias o nível mínimo das re- 
servas de segurança dos 


produtos petrolíferos, o que re- 
presenta um acréscimo de 300 


mil toneladas de petróleo bruto, 
afirmou ontem o presidente da 
Empresa Gestora de Reservas Es- 
tratégicas (EGREP). As reservas 
mínimas de gasolina, gasóleo e 
fuelóleo passam de 90 para 100 
dias e as de gás de petróleo lique- 


INTERVENÇÃO 
NO ARRUAMENTO E PASSEIO 


Avenida República [Gaia] 


Linha (0) (Hosp. S. João Stº Ovídio) 


a partir de 24 de Maio 


Na sequência das obras em curso na Av. da 
República, informa-se que irão ter inicio no 
dia 1 de Maio de 2004, os trabalhos do lado 
nascente, entre a R. Luis de Camões e R 


Afonso de Albuquerque: 


Se o seu destino é o Porto, utilize os 
caminhos alternativos, através da Av. Vasco 
da Gama, R. Raimundo de Carvalho, VL9 
em direcção às Pontes do Freixo e Infante 
ou a R. General Torres em direcção ao 


tabuleiro inferior da Ponte Luis |. 


a fis 


AV. REPÚBLICA 
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R 
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Fulura Linha do Metro 
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aneure e 
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com o mercado também levaram à decisão 


feito (GPL) de 30 para 40 dias, de 
modo a que o país satisfaça os 
compromissos assumidos no 
Programa Internacional de Ener- 
gia, afirmou João Vale Teixeira. 
Portugal, apesar de cumprir a 
legislação europeia na matéria, 


Eme 


Metro do Porto 


1842 7º » 4350-158 Porto 


encontrava-se em incumprimen- 
to no que diz respeito às regras da 
Agência Internacional de Energia. 

Preocupações relativas à situa- 
ção mundial e a toda a instabili- 
dade relacionada com o mercado 
levaram também ao aumento da 
reserva mínima de petróleo, ad- 
mitiu João Vale Teixeira. 

O aumento das reservas míni- 
mas de segurança, já regulamen- 
tado por portaria governamental, 
será efectuado em Junho e a tota- 
lidade dos custos será suportada 
pela EGREP, revelou o seu presi- 
dente, escusando-se a revelar o 
montante. Aos preços de hoje, o 
reforço da reserva em 300 mil to- 
neladas de crude implicaria um 
investimento de 88,5 milhões de 
dólares (73,6 milhões de euros). 

Sinal da volatilidade deste 
mercado, o preço da operação 
seria a 4 de Maio de 82,5 milhões 
de dólares (68,4 milhões de 
euros), ou seja, mais barato 7,6 


EuDãO 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


por cento em moeda europeia. 

As 300 mil toneladas de crude 
serão armazenadas em tanques já 
existentes, que serão alugados, 
não se prevendo investimentos 
em capacidade própria. 

A EGREP é responsável pela 
manutenção e gestão de um terço 
das reservas estratégicas de com- 
bustível do país, s 
tes dois terços da respons: 
de das petrolíferas que actuam no 
mercado português. A EGREP é 
financiada por capitais próprios, 
cobrando para o efeito uma co- 
missão às petrolíferas pela gestão 
e manutenção de reservas equiva- 
lentes a 30 dias de consumo. Esta 
comissão deverá cobrir os custos 
de armazenagem, compra de pro- 
duto e funcionamento da EGREP. 

As reservas estratégicas de pe- 
tróleo destinam-se a garantir a es- 
tabilidade de abastecimento ao 
país em situações de ruptura imi- 
nente. 


Sentimento económico 
português melhorou em Abril 


O sentimento económico por- 
tuguês melhorou em Abril, inter- 
rompendo os dois meses de que- 
da anteriores, segundo os valores 
ontem divulgados pelo Banco de 
Portugal. De acordo com o bole- 
tim dos Indicadores de Conjun- 
tura, o indicador do sentimento 
económico passou de 96,5 pontos 
em Março para 96,8 pontos em 
Abril, registando o terceiro au- 
mento nos últimos seis meses. 

Com dados apenas até ao final 
do primeiro trimestre, o Banco de 
Portugal escreve que o consumo 
privado tem registado uma recu- 


peração, embora o indicador de 
confiança tenha apresentado um 
ligeiro recuo, com os consumido- 
res preocupados com a situação 
económica futura e com as ex- 
pectativas de poupança. 

O investimento em material de 
transporte acelerou nos primei- 
ros quatro meses do ano, a bene- 
ficiar do aumento das vendas de 
veículos automóveis. Ao nível da 
construção, a confiança também 
melhorou, ao mesmo tempo que 
o índice de produção na indústria 
transformadora recuou 1% entre 
Janeiro e Março. 


IEP investe 450 milhões/ano 
na construção de estradas 


O IEP - Instituto de Estadas de 
Portugal prevê investir 450 mi- 
lhões de euros por ano nos pró: 
mos 10 anos na construção da re- 
de viária, afirmou ontem José 
Meliço, director da entidade pú- 
blica. As estradas da rede de itine- 
rários principais (IP) e itinerários 
complementares (IC) absorverão 
a maior fatia do investimento, de 
400 milhões de euros por ano. 

Desta forma, o IEP pretende 


construir 200 quilómetros de es- 
trada por ano para completar os 
cerca de 1.900 quilómetros que 
faltam para atingir o Plano Rodo- 
viário Nacional 2000. 

O secretário de Estado das 
Obras Públicas, que encerrou as 
conferências da AECOPS, revelou 
que já este ano iniciar-se-ão in- 
vestimentos na ordem dos 650 
milhões de euros em projectos 
rodoviários. 
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Preços na indústria agro-alimentar 
subiram 2,8 por cento em Março 


Dados do INE estabelecem comparação anual. 
Já na agricultura, os preços desceram 8,1% 


Lusa 


s preços das indústrias 
agro-alimentares subi- 
ram 2,8 por cento em 


Março face a igual mês do ano 
passado, enquanto a comparação 
mensal reflectia um acréscimo 
de 0,3 por cento, anunciou on- 
tem o Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

Segundo o Boletim Mensal da 
Agricultura, Pescas e Agro- In- 
dústria, o comportamento anual 
do índice de preços das indús- 
trias alimentares deve-se à subi- 
da de 10,8% na fabricação de ali- 
mentos compostos para animais 
e de 3,6% no abate, preparação e 
conservação de produtos à base 
de carne. 

Quanto à indústria do tabaco, 
os preços não sofreram alteração 
face ao mês anterior, mas subi- 
ram 4,5 por cento relativamente 
a Março de 2003. 

O volume de negócios das in- 
dústrias alimentares e de bebidas 
aumentou 16,6% em Março face 
ao mesmo mês do ano passado e 
22 por cento na comparação 
com Fevereiro. 


O ritmo anual é principal- 
mente justificado com a subida 
de 31,3% da transformação e 
conservação de frutos e produtos 
hortícolas. Na indústria do taba- 
co, o indice de volume de negó- 
cios aumentou 20,7% em termos 
homólogos (face ao mesmo mês 
de 2003) e 19,9 por cento em re- 
lação ao mês anterior. 

Quanto ao índice de produ- 
ção das indústrias alimentares, 
cresceu 13,5% em comparação 
anual e 8,7% em mensal. A pro- 
dução de tabaco subiu 21,2% em 
evolução homóloga e 23,9% face 
ao mês anterior. 

O índice de emprego das in- 
dústrias alimentares e das bebi- 
das desceu 1,6 por cento, num 
ano, e 0,9 por cento, num mês. 


Queda nos produtos 
agricolas 

Já os preços dos produtos 
agrícolas caíram 8,1 por cento 
em Março face ao mesmo mês 
do ano passado, uma descida que 
é de três por cento na compara- 
ção mensal. O INE explica o de- 
créscimo anual com a queda de 
38,6% registada nos preços dos 


Os preços dos produtos hortícolas frescos caíram 8,1% /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


hortícolas frescos, apesar da su- 
bida acentuada (168,5%) no va- 
lor da batata. Na comparação 
com Fevereiro deste ano, a varia- 
ção deve-se também à descida de 
22,4% no valor dos produtos 
hortícolas frescos, mas teve 
igualmente o contributo do de- 
créscimo de 10,2% do azeite. 

No Boletim Mensal de Agri- 
cultura, Pescas e Agro-Indústria, 
o INE salienta o aumento da 
produção de frango, de 32,8% 


face a Março de 2003, para 18,7 
mil toneladas. Esta subida é ex- 
plicada pela baixa quantidade de 
frango consumida um ano atrás, 
devido à crise provocada pelas 
suspeitas de nitrofuranos na car- 
ne de aves. Ao contrário, a pro- 
dução de ovos de galinha au- 
mentou 4,2 por cento. 

O peso do gado abatido para 
consumo foi de 38.297 tonela- 
das, mais 4,3% que em Março de 
2003. 
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Quantidade 
de pescado 
capturado caiu 
19,3 por cento 


A quantidade de pescado 
descarregado nos portos por- 
tugueses caiu 19,3 por cento 
em Março face ao mesmo mês 
do ano passado, com a receita a 
recuar 15,1 por cento, divulgou 
ontem o INE (Instituto Nacio- 
nal de Estatística). 

Segundo o Boletim Mensal 

da Agricultura, Pescas e Agro- 
indústria, a venda de 7,9 mil 
toneladas de peixe rendeu 20,3 
milhões de euros, menos 15,1 
por cento do que em Março de 
2003. 
A queda da quantidade de 
pescado deveu-se principal- 
mente ao decréscimo registado 
na sardinha, cujo recuo foi de 
47,7 por cento em Abril, para 
1,4 mil toneladas. 

A quantidade de crustáceos 
capturados no mês em análise 
também apresentaram uma 
queda acentuada, com uma 
descida de 55,5 por cento, para 
89 toneladas. 

Já o preço médio do pesca- 
do subiu 5,2 por cento, para 
2,57 euros por quilo, mas o va- 
lor médio da sardinha mante- 
ve-se inalterado nos 0,49 eu- 


ros. 

O preço médio dos crustá- 
ceos subiu 78,7 por cento, para 
14,37 euros o quilo, refere o 
INE. 


O GRANDE ESPETÁCULO VEM AO PORTO! 


Residentes em Portugal 
viajam cada vez menos 
mesmo dentro do país 


= Registada queda de 16,6 por cento das viagens 
= turísticas em 2003 face ao ano anterior 
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As viagens turísticas dos 
residentes em Portugal caí- 
ram 16,6 por cento em 2003 
face ao ano anterior, uma des- 
cida que foi mais acentuada 
nas deslocações dentro do 
país, anunciou ontem o Insti- 
tuto Nacional de Estatística. 

Segundo o INE, as desloca- 
ções em Portugal desceram 
17% e ao estrangeiro 12,4%. 
As dormidas seguiram esta 
tendência ao apresentar uma 
redução de 11,6%, e a maior 
parte efectuou-se em aloja- 
mento privado gratuito (66,7 
por cento). Das 9,938 milhões 
de viagens realizadas, 90% in- 
tegram deslocações dentro do 
país, 60% são de curta dura- 
ção (uma a três noites) e 58% 
são de lazer ou férias. 

Cerca de metade das via- 
gens foram organizadas direc- 
tamente pelo turista, manten- 
do-se baixo o recurso a agên- 
cias de viagens (7%). As 
deslocações por motivos de 
negócios são aquelas onde as 
agências são mais utilizadas 
(com 12,6%), enquanto nas 
viagens ao estrangeiro 38% 


dos turistas recorrem a estas 
empresas. 

Nas deslocações ao estran- 
geiro, a preferência vai para os 
países da União Europeia que 
receberam 78,5% dos portu- 
gueses em viagem. A Espanha, 
com 45,5% das deslocações, e 
a França, com 15,3%, são os 
países mais procurados. 

Em 78,7% das viagens tu- 
rísticas, o automóvel foi o 
principal meio de transporte 
usado, mas nas viagens ao es- 
trangeiro o avião continua a 
ser preferido (52 por cento). 

Julho e Agosto mantêm-se 
como os meses preferidos. 

Nas dormidas em Portu- 
gal, as unidades de hotelaria 
são utilizadas apenas em 
11,1% dos casos, uma percen- 
tagem que nas deslocações ao 
estrangeiro sobe para 34,8%. 

Quanto às características 
dos viajantes, são principal- 
mente mulheres na desloca- 
ções em férias ou visitas a fa- 
miliares e amigos (51,6 e 
59,1%), mas nas viagens de 
negócios os homens estão em 
maioria (64,5%). 


Nest “ai 
RESERVAS: 22 332 03 85 / 22 332 03 86 
BILHETES A VENDA: Coliseu - FNAC 
Espectáculos: Terça a Domingo às 21.30h 
Matinés: Sábado e Domingo às 16.00h 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


28 ECONOMIA 


— Euronext 
MAIORES SUBIDAS : MAIORES DESCIDAS 
SPORTING BRISA NOM. GRÃO-PARÁ SONAE. COM PARAREDE | FISIPE | SEMAPA FC PORTO 
2,56 5,60 2,93 2,95 039 1,68 3,86 3,24 
2,51 5,52 2,90 Pos Ds 1,65 3,80 3,19 
1,99% 1,45% 1,03% 0,68% — 1,79% — 1,55% - 1,54% 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 21 DE MAIO DE 2004 ÍNDICES GERAIS 
(ed pi á VALERO.  DESGAMEY vaL euro, siscução vmo AMOR RIM) 
BANCO BPI 308 PSt20 12664 72522 020 
BANCOTOTTA 35,00 PSIGERAL 210606 210116 020 
BANIF SGPS 587 BEX3s 781720 780650 014 
BCP NOM. MADRID 82,91 820 OM 
BESNOM 13,70] AEXAMSTERD. 3058 3049 003 
BRISA NOM 552 Cação 360997 360702 008 
SRA FISE LATIBEX 75360 74320 138 
ET ES LANBEXTOR 128600 12640 LAS 
T : FISE 100 442870 443140 006 
EMEOR das, DAX 383932 3848 019 
CINCORPIND 5,25 MIBTEL 2058300 2054500 0,18 
CIRES, 1,55 EN 2143500 2737300 023 
COFINASGPS 2,98 sap 350 8322 0246 008 
CORTAMORIM 1,27 S&P EURO 104661 104390 026 
EDP 221 EURO STOXKSO 270855 269146 04 
EFACEC 2,10 DISTOXKSO Er 265828 030 
ESFINANCIAL 17,00 EUROTOP 100 21207 213106 08 
ESTORILSOLP 9,34 EUROTOP 300 959 950 OM 
FCPORTO 324 DOWJONES. 993760 9960 03% 
FINIBANCO 109 NASDAQ 100 13687 140124 031 
sap 500 108919 109265 03 
FISIPE 1,68 
NKKEr 1086200 1107020 1,92 
GESCARTÃO 9,40 
TEEacs HANG SENG 1133960 1157600 208 
IMPRESA 35? [O CANBIOS INDICATIVOS | 
PRESA 382 CÂMBIOS INDICATIVOS 
INAPA 3,10 Motos turos 
J.MARTINS, 
COROA CHECA 31827 
LISGRAFICA TOROA DA ESLOVAQUIA, 40,145 
MEDIA CAPITA TOROA DA ESTÔNIA 15,646 
MODELO CONT COROADABUANDIA 87 
faOTA ENG CORA NORUEGUESA EE 
TOROANORUEGUSA | BHO 
Nouamas COROASUECA 9,105 
OREITANTU NES RO, DOLAR AUSTRALIANO LINE 
PAPEL FERNAN DOLAR CANADIANO 16472 
PARAREDE DOLARDAN. ZELÂNDIA, 1,9685 
PORTUCEL DOTAR DE HONGKONG 9,370] 
PT MULTIMEDI 18 RA DE EG au 
ERTECTSO o | pe se | ESCUDO CABO-VERDIANO 116265 
REDITUS da | FORINT DA HUNGRIA 35335 
SAG GEST 3 FRANCOSUÇO IS 
SALVADOR CAE 1a ENE DO JAPÃO EO 
SANTANDER ti LATSDA LETONIA 
SEMAPA E3e LEVDAROMENTA, 
um TEVDA BULGARIA 
SOARES COSTA 7 UBADECAPE OS 
SOMAGUE b UBRAESTERINA OO 
SONAE IND URA DE MALTA 
SONAE SGPS 7 i URA TURCA 
SONAE.COM 2,93 | me tia 
SPORTING 2,51 A RAND DAAFRICADOSUL — 
SUMOLIS; A] í REACORASIERO — 
TDUARTE 1,17 TOLAR DA ESLOVÊNIA 
TERTIR WONDA COREIA DO SUL 
VAASGPS 0,75 ZLOTY DA POLÔNIA, O NOM 


VAA-FUSÇO 0,75 
SALVADOR CAE 3,65 


TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 


vocDa vamo 
= 

TAXAS DE JURO FRANCO BELGA 40.339 

PRAZO euneor ustor i MARCO ALEMÃO 1.95583 

1 do | DRACMA GREGO 34075 

PESETA ESPANHOLA 166386 

Overnight 2,030 2292 FRANCO FRANCÊS 6.55957 

1semana 2,030 2,050 LIBRA IRLANDESA. 0787564 

2 semanas. 2,040 2,053 LIRA ITALIANA 193627 

mês 2,050 2,060 SPIKE FRANCO LUXEMBURGUÊS 40,3399 

2 meses 2,060 2,074 Era 7 FLORIM HOLANDÊS 220311 

3 meses 2.080 2,090 XELIM AUSTRÍACO 13.7603 

meses 2130 2,447 is E ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 

1ano 2310 2332 BPNACÇÕES E MARKKA FINLANDESA 5.94573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Comboios 
colidem perto 
de Zamora e 
fazem 20 feridos 


Pelo menos 20 pessoas fi- 
caram feridas, quatro em es- 
tado grave, ontem, na se- 
quência da colisão entre dois 
comboios em Linarejos, per- 
to de Zamora, segundo um 
balanço provisório dos ser- 
viços de socorro. 

Os dois comboios colidi- 
ram na localidade de Linare- 
jos. O comboio que fazia a 
ligação entre a Galiza e Ma- 
drid entrou na estação de Li- 
narejos e colidiu com um 
outro que se encontrava pa- 
rado e fazia o mesmo itine- 
rário mas em sentido con- 
trário. 

Há pelo menos 20 feridos, 
quatro dos quais em estado 
grave. Três pessoas foram 
evacuadas por helicóptero 
para hospitais da região. No 
local do acidente, a cerca de 
cem quilómetros de Zamora, 
foi montado um hospital de 
campanha. 

Um dos vagões de um dos 
comboios incendiou-se na se- 
quência do impacto da coli- 
são. 


Explosão de 
bomba faz 50 
mortos no 
Bangladesh 


Pelo menos 50 pessoas en- 
tre as quais o embaixador 
britânico no Bangladesh fica- 
ram feridas ontem devido à 
explosão de uma bomba nu- 
ma mesquita em Sylhet city, 
no nordeste do Bangladesh, 
segundo a polícia e testemu- 
nhas. 

Um helicóptero do exérci- 
to deslocou-se para a zona 
para transportar o embaixa- 
dor britânico, Anwar Choud- 
hury, para a capital do país, 
Daca. A gravidade dos feri- 
mentos do diplomata ainda 
não é conhecida. 

Choudhury, um britânico 
nascido no Bangladesh, visi- 
tava este lugar sagrado pou- 
cos dias depois de ter tomado 
posse do cargo de embaixa- 
dor. 

A explosão feriu mais de 
50 pessoas, incluindo outros 
destacados membros do go- 
verno, informou a polícia. 

A explosão ocorreu du- 
rante no dia santo islâmico 
na mesquita de Hazrat Shah- 
jalal, em Sylhet city, a 192 
quilómetros nordeste da ca- 
pital, indicou um oficial da 
polícia que pediu o anonima- 
to. 


O momento da libertação dos presos da cadela de Abu Ghraib rodeou-se de emoção / /NABiL MOUNZEREPA 


Presos iraquianos dizem ter 
sido montados como animais 
e ameaçados de violação 


Lusa 


eis autocarros com ex- re- 
Soo: saíram ontem de 
manhã da prisão de Abu 
Ghraib, nos arredores de Bag- 
dad, no âmbito da libertação 
de mais de 450 detidos daquela 
estrutura prisional. 
A saída dos presos foi sau- 
dada no exterior da cadeia por 


- gritos de mulheres, enquanto 


os homens gritavam "Chalabi, 
demissão". 

Ahmad Chalabi, presidente 
do Conselho Nacional Iraquia- 
no (CNI) e membro do Conse- 
lho de Governo Provisório do 
Iraque, detestado por numero- 
sos iraquianos, anunciou na 
quinta-feira o corte das suas 
relações com a coligação na se- 
quência de buscas feitas em sua 
casa e nos seus escritórios. 

Há uma semana, a 14 de 
Maio, outro grupo de 315 pre- 
sos tinha sido libertado da pri- 
são de Abu Ghraib, que está no 
centro de um escândalo devido 
à divulgação de imagens de se- 
vícias praticada sobre os presos 
por militares norte-america- 
nos. 

Os presos declararam terem 
sido montados como animais, 
obrigados a comer alimentos 
tirados de latrinas, ameaçados 
de violação e acariciados por 
mulheres soldados, segundo 
novos documentos hoje cita- 
dos pelo Washington Post. 


Estes depoimentos de 13 
detidos iraquianos na prisão 
de Abu Ghraib e centenas de 
novas fotos e pequenos vídeos 
fazem parte das provas recolhi- 
das por investigadores do exér- 
cito dos EUA no âmbito do 
processo que envolve sete sol- 
dados norte- americanos acu- 
sados da prática de sevícias so- 
bre os presos no Iraque. 

Os novo vídeos e fotografias 
referidos na página do Was- 
hington Post na Internet 
(http://www. washingtonpost.c 
om) mostram presos a serem 
espancados, obrigados a mas- 
turbar-se e a serem vítimas de 
sevícias sexuais por parte de 


Saída de 400 detidos saudada no exterior da cadeia no dia em que 
novas imagens de tortura foram reveladas pels cadeias de televisão 


guardas prisionais sob a amea- 
ça de uma arma. 

O chefe radical xiita Mogta- 
da Sadr apelou ontem aos seus 
partidários para continuarem 
a luta contra as forças da coli- 
gação, mesmo que seja morto. 

"Continuem o que começa- 
ram mesmo que eu seja morto 
ou preso”, disse, numa exorta- 
ção aos fiéis reunidos na mes- 
quita de Kufa, a cerca de 10 
quilómetros de Najaf. 

Por outro lado, Sadr pediu à 
Majaiya (a mais alta autorida- 
de xiita) que tome posição 
contra os confrontos entre os 
seus milicianos e os soldados 
da coligação. 


pi 
Confrontos em Karbala causam 
morte a oito civis iraquianos 


Nove civis iraquianos foram 
mortos e 10 outros ficaram 
feridos no decorrer de con- 
frontos na madrugada de 
hoje entre soldados da coli- 
gação e milicianos radicais 
xiitas na cidade de Karbala, 
indicou fonte hospitalar. 
Os corpos dos nove civis, 
entre os quais o de um ope: 
rador de câmara da cadeia 
de televisão Al-JAzira, mor- 
to enquanto filmava os 
combates, foram transpor- 


tados para o hospital da ci- 
dade, indicou Ali Aradaoui, 
chefe dos serviços de ur- 
gência daquela estrutura 
hospitalar. 

Os combates entre as forças 
da coligação e os milicia 
nos xiitas tiveram lugar 
perto dos mausoléus dos 
imãs Hussein e Abbas, sec- 
tor controlado pelas milícias 
do Exército do Mehdi, 

do chefe radical Mogtada 
Sadr. 


Israel retira 
em cenário 
de devastação 


O exército israelita retirou 
ontem de manhã a maior par- 
te das suas forças de Rafah, 
deixando para trás um cená- 
rio de devastação a que não 
escapou o único jardim zoo- 
lógico da Faixa de Gaza, des- 
truído pelas escavadoras is- 
raelitas. 

Um macaco, uma raposa e 
várias aves foram vistos per- 
correndo ruas do campo de 
refugiados de Rafah, depois 
de escavadoras do exército is- 
raelita terem destruído o zoo- 
lógico (privado) que os abri- 
gava, no Bairro Brasil, matan- 
do várias cabras e aves, cujos 
cadáveres eram visíveis sob os 
escombros. 

A cena ilustra o cenário de 
devastação patente hoje em 
Rafah, onde, ao longo de três 
dias, confrontos sucessivos 
causaram a morte de 42 pales- 
tinianos e a destruição de lar- 
gas dezenas de casas. 

O exército retirou comple- 
tamente do bairro de Tal al- 
Sultan, onde terça-feira os mi- 
litares abriram fogo sobre 
uma manifestação de cente- 
nas de palestinianos, matando 
dez pessoas, seis das quais ra- 
pazes entre os ll e os 18 anos, 
segundo os hospitais. 

A entrada no bairro conti- 
nua no entanto bloqueada 
por tanques e uma escavado- 
ra. 

Nos bairros Salam e Brasil, 
a maior parte dos militares re- 
tirou, mas um pequeno nú- 
mero de tanques e escavado- 
ras mantém-se no local, dis- 
parando a espaços contra 
grupos de jovens que lançam 
pedras contra os militares. 

Segundo fontes militares, 
as unidades de infantaria en- 
viadas quinta-feira para estes 
dois bairros retiraram ao 
princípio da manhã de hoje. 

Um porta-voz militar con- 
firmou que o exército proce- 
deu a um "reposicionamento" 
das suas forças em Rafah, mas 
que a operação "Arco Íris e 
Nuvens" prossegue "como 
planeado”. 

Além de perseguirem acti- 
vistas palestinianos procura- 
dos, as tropas israelitas ten- 
tam descobrir túneis que le- 
vam para lá da fronteira com 
o Egipto e são alegadamente 
utilizados no tráfico de armas. 

O mesmo porta-voz disse 
que, desde o início da opera- 
ção, na madrugada de terça- 
feira, não foi descoberto "um 
único túnel", embora, desde o 
princípio do ano, 11 túneis te- 
nham sido detectados e des- 
truídos. 

Para facilitar a sua desco- 
berta, o exército conta com os 
interrogatórios às várias cen- 
tenas de palestinianos detidos 
em Rafah nos últimos dias. 
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LIGA DOS CAMPEÕES = Final 


Mourinho mais longe do Chelsea 


E O destino do treinador portista pode passar por Manchester ou Liverpool. Del Neri é o mais forte candidato ao lugar 


[——— 


Afinal, o destino de José 
Mourinho pode não passar pelo 
Chelsea. Segundo avançou a im- 
prensa britânica de ontem, o 
ainda treinador do FC Porto não 
está de acordo com a política de 
contratações do patrão russo do 
clube inglês, Roman Abramo- 
vich, pelo que o anunciado con- 
trato por quatro anos pode cair 
por terra. No entanto, o destino 
do técnico português continua a 
passar por terras de Sua Majesta- 
de: Manchester United e Liver- 
pool são cenários que ganham 
contornos cada vez mais prová- 
veis. 

Pelo que o “Independent” 
adiantou ontem, a principal 
questão entre Mourinho e Abra- 
movich prende-se com o nome 
de alguns reforços a contratar 
pela equipa londrina, nomeada- 
mente o do defesa direito. A es- 
colha do técnico português pas- 
saria pelo portista Paulo Ferrei- 
ra, enquanto o magnata russo 
estaria mais interessado em con- 
tratar o defensor do Real Madrid 
Michel Salgado. Sabe-se que a 
política do Chelsea passa pela 

ição de atletas de renome 
acional, enquanto Mouri- 
nho já manifestou por diversas 
vezes a sua pouca “amizade” por 
equipas constituídas por vede- 
tas. 

Assim, O casamento anuncia- 
do pode vir a não se realizar, mas 
a verdade é que o futuro do trei- 
nador portista parece mesmo 
passar por Inglaterra. O Liver- 
pool, equipa pela qual Mouri- 
nho nunca escondeu a sua ad- 
miração, deve estar prestes a dis- 
pensar Gerard Houllier, sendo 
que as hipóteses para substituir 
o técnico francês passam por 
Mourinho ou por Alan Curbis- 
hley, treinador do Charlton, sen- 
do que Kenny Dalglish já negou 


* Miguel Pataco 


O destino será a Inglaterra mas persistem dúvidas quanto ao clube / Eduardo Oliveira/ASF 


qualquer intenção de ingressar 
nos reds. 

Outra possibilidade para 
Mourinho pode ser, pelo que o 
COMÉRCIO apurou ontem, o 
Manchester United. Apesar de 
ainda não existirem quaisquer 
contactos, a verdade é que a vida 
de sir Alex Ferguson em Old 
Trafford não está nada fácil. Às 
divergências com alguns direc- 
tores do clube, os resultados des- 
portivos também não ajudam ao 
futuro de Ferguson. Se o Man- 
chester não vencer hoje o Mil- 
wall, na final da Taça de Inglater- 
ra, a longa ligação entre as partes 
pode terminar e as portas de Old 
Trafford podem ficar abertas pa- 
ra Mourinho. 


Mais vídeos 
e poucas novidades 


E FC Porto voltou a treinar à porta fechada 


O FC Porto continua a pre- 
parar a final da Liga dos Cam- 
peões em segredo. A equipa de 
José Mourinho voltou ontem a 
treinar à porta fechada e para o 
exterior nada transpirou. 

Soube-se apenas que Sérgio 
Conceição voltou a não treinar 
(fez tratamento), uma vez que 
se encontra a recuperar da in- 
tervenção cirúrgica a que foi 
sujeito ao joelho direito. Tam- 
bém César Peixoto continua 
sem pôr os pés no Centro de 


Treinos e Formação Desportiva 
PortoGaia, uma vez que se en- 
contra sob a alçada disciplinar 
do clube azul e branco. 

O plantel esteve ontem, 
mais uma vez, a ver vídeos do 
Mónaco antes de realizar a ses- 
são de treino, na qual não par- 
ticiparam ainda os internacio- 
nais sub-21 Bruno Vale, Ricar- 
do Costa e Bosingwa, que 
participaram ontem no jogo de 
preparação efectuado contra o 
Gana. 


Del Neri cada vez mais perto 

Quanto ao sucessor de Mou- 
rinho no FC Porto, o italiano 
Luigi Del Neri parece ser a opção 
mais provável. Depois de na se- 
mana passada ter afirmado pu- 
blicamente que viria para a Ci- 
dade Invicta, o técnico transalpi- 
no opta agora por um discurso 
mais cauteloso, embora pareça 
cada vez mais provável que Del 
Neri assine um contrato de três 
anos (o último dos quais de op- 
ção) com os dragões. 

Outro dos nomes na agenda 
dos dirigentes portistas é o do 
espanhol Victor Fernandez, mas 
ontem, contactado pelo CO- 
MÉRCIO, o advogado do treina- 
dor, Júlio Beltran, negou a exis- 


tência de quaisquer contactos. 
“O Victor só vai entrar em con- 
tactos com outros clubes depois 
de terminar o seu contrato com 
o Bétis. Claro que ele gosta de 
equipas importantes como o FC 
Porto, mas até meados do próxi- 
mo mês não entrará em conver- 
sações com ninguém por respei- 
to ao clube que ainda represen- 
ta”, afirmou Júlio Beltran que 
admitiu que existem outras 
equipas espanholas interessadas 
no concurso do seu cliente. 

Fernandez é também aponta- 
do como um dos possíveis su- 
cessores de Ifiaki Saez na selec- 
ção espanhola após o Euro'2004, 
caso a prova não corra de feição 
ao actual seleccionador. 


as nuvens ad 
Divindade; q 


Paulo Santos/ASF 


Um verdadeiro Dragão de cristal 


FC Porto apresentou ontem o seu mais recente produto de 

marketing. Trata-se de uma jarra em cristal desenhada pelo ar- 

tista Rodrigo Costa, um produto exclusivo (serão feitas apenas 250) e 
para carteiras recheadas. Cada peça custa perto de 1500 euros. 


Convocados 
de Viena vão 
a Gelsenkirchen 


Os atletas que foram convo- 
cados para a final da Taça dos 
Campeões Europeus de 1987 
foram convidados para mar- 
carem presença na final da 
Liga dos Campeões deste ano, 
que vai opor o FC Porto ao 
Mónaco. Os heróis de Viena, 
onde os dragões conquista- 
ram o caneco frente ao Ba- 
yern de Munique, vão viajar 
com a equipa, excepção feita 
a dois elementos. O antigo 
médio, e actual treinador do 
Boavista, Jaime Pacheco, en- 
contra-se nos Estados Unidos 
com a sua equipa, enquanto 
Fernando Gomes, ex-ponta- 
de-lança da equipa, não foi 
convidado, uma vez que não 
foi chamado para Viena (por 
lesão) e actualmente as suas 
relações com o presidente 
portista, Pinto da Costa, não 
são as melhores. 


Pinto da Costa 
é hoje 
reconduzido 


O presidente do FC Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, 
deverá ser reconduzido no 
cargo, hoje, para um novo 
mandato de três anos, num 
acto eleitoral em que volta a 
apresentar-se sem concorrên- 
cia. Na presidência do clube 
há 22 anos, o carismático di- 
rigente azul e branco vai con- 
tinuar a contar com Sardoeira 
Pinto na presidência da Mesa 
da Assembleia Geral e Do- 
mingos Matos na liderança 
do Conselho Fiscal. Pinto da 
Costa revelou alguma reni- 
tência em continuar no de- 
sempenho das funções, mas 
os mais de 20.000 sócios que 
pediram, por assinatura, a sua 
continuidade, ajudaram a 
convencê-lo. O Estádio do 
Dragão foi a obra mais em- 
blemática do mandato agora 
findo, também muito rico 
desportivamente, com a con- 
quista da Taça UEFA de fute- 
bol em 2003, o bicampeona- 
to, uma Taça de Portugal e a 
presença na final da Liga dos 
Campeões, quarta-feira, em 
Gelsenkirchen, Alemanha, 
frente ao Mónaco. 
Paralelamente, também vai a 
votos uma lista de vinte e cin- 
co elementos para o Conse- 
lho Superior do FC Porto, um 
órgão consultivo que inclui 
vários “notáveis”. Às urnas 
instaladas no Estádio do Dra- 
gão abrem às 10h e encerram 
às 19h. 
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Jogadores lusos em exames médicos 


Uma bateria de testes para os atletas convocados, tendo em vista um rastreio completo à condição física dos eleitos 


Os jogadores convocados 
por Scolari para representar 
Portugal na fase final do Eu- 
ro'2004 passaram o dia de on- 
tem em exames médico, numa 
autêntica bateria de testes 
que visaram um rastreio com- 
pleto à condição física dos elei- 
tos. O gabinete clínico da selec- 
ção pretende, desta forma, ela- 
borar um boletim 
pormenorizado sobre os joga- 
dores luso. 

Henrique Jones, médico da 
equipa das Quinas, explicou 
os vários tipos de análise a 
que foram sujeitos os atle- 
tas, numa “maratona” que se 
prolongou pelo dia de ontem. 
“Um circuito de avalia- 
ção”, conforme referiu o médi- 
co, foi montado no hotel onde 
a selecção nacional se encon- 
tra a estagiar, no Vale do Ja- 
mor. 

Pelas 8 horas, já os jogadores 
se sujeitavam a recolhas de uri- 
na para controlo anti-doping e 
colheita de sangue para análise 
laboratorial. Depois, os atletas 
iniciaram o percurso pelas di- 
versas salas, tendo sido subme- 
tidos a exames ortopédicos, 
através de um aparelho adqui- 
rido propositadamente pela 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol, evitando assim a desloca- 
ção a clínicas da especialidade. 

Os preparadores-físicos Dar- 
lan Scheiner e Daniel Gaspar 


EURO'2004 Sistema de transportes 


Nuno Gomes e Nuno Valente responderam a um questionário médico / Tiago Petinga/Lusa 


questionavam, nesta fase, o pas- 
sado de cada jogador, em ter- 
mos de problemas físicos, para 
depois proceder à realização de 
uma exame morfofuncional, 
que reavalia antigas mazelas. 
Um exame global, sob a 
orientação de Nuno Campos e 


Martinho, foi o próximo passo, 
seguido de um teste realizado 
pelo doutor Jorge Varandas, es- 
pecializado em otorrinolarin- 
gologia. 

Os dentes e o coração foram 
os parâmetros em análise nas 
terceira e quarta salas. Henri- 


que Jones, médico da selecção 
nacional, supervisionou a ba- 
teria de testes. 

Na parte da tarde, os joga- 
dores convocados deslocaram- 
se às instalações da Faculdade 
de Motrocidade Humana, em 
Lisboa, para serem sujeitos a 


Ligações ferroviárias excepcionais permitirão 
viajar de Faro a Braga “em menos de seis horas” 


Convicção de Berardo Torres, do Grupo de Coordenação do Sistema de Transportes Colectivos para o Euro'2004 


O país ficará mais “peque- 
no” durante o Euro'2004, gra- 
ças às ligações ferroviárias ex- 
cepcionais, que permitirão via- 
jar entre Faro e Braga em 
“menos de seis horas”, entre 12 
de Junho e 4 de Julho. A esti- 
mativa foi feita à Agência Lusa 
por Bernardo Torres, do Grupo 
de Coordenação do Sistema de 
Transportes Colectivos para o 
Euro'2004. 

Em matéria de transportes 
públicos, a aposta governa- 
mental foi feita, sobretudo, na 
área ferroviária, com uma ofer- 


ta excepcional, que acontecerá 
fora dos horários habituais 
(durante a madrugada e pri- 
meiras horas da manhã). Os 
adeptos ingleses, que deverão 
ascender a 50.000, irão dispor 
de uma oferta exclusiva de 
comboios, na sequência de 
uma iniciativa da embaixada 
daquele país, a única a propor 
uma operação do género ao 
Governo. 

Face à concentração de 
adeptos ingleses no Algarve e 
o facto de a selecção coman- 
dada por Sven-Goran Eriks- 


son jogar em Coimbra e Lis- 
boa, estão previstos sete com- 
boios especiais entre o Algarve 
e Coimbra B, com capacidade 
para 1.000 passageiros. Três 
comboios especiais farão a li- 
gação entre Lisboa e Coimbra, 
com capacidade até. 480 passa- 
geiros. 

E para facilitar a deslocação 
dos adeptos dentro e entre as 
cidades anfitriãs, existirá, por 
exemplo, uma parceria entre a 
Fertagus e o Metro de Lisboa, e 
entre a CP e os STCP (Trans- 
portes urbanos do Porto). No 


Porto, um bilhete diário pode- 
rá ser adquirido por quatro eu- 
ros, enquanto para três dias 
custará de nove euros. Braga 
também criou um pacote para 
um circuito turístico, que in- 
clui o Mosteiro dos Tibães e o 
Bom Jesus, cujo bilhete diário 
custa 2,70 euros. Em realização 
estão os planos de transportes 
para Lisboa e Algarve, enquan- 
to o esquema a utilizar no Por- 
to será apresentado segunda- 
feira pelo secretário de Estado 
dos Transportes, Francisco 
Seabra Ferreira. 


Médicos divulgam 
hoje resultados 


Hoje, a equipa médica da se- 
lecção nacional portuguesa 
deverá promover uma confe- 
rência de imprensa para 
abordar a condição física dos 
vinte e três jogadores escolhi- 
dos pelo seleccionador Luiz 
Felipe Scolari para represen- 
tar Portugal no Euro'2004, 
tendo como base os testes 
realizados ontem. 


Portugal parte 
para Óbidos 


A comitiva da selecção portu- 
guesa parte hoje para Óbidos, 
onde irá decorrer a primeira 
fase do estágio de preparação 
para a fase final do Campeo- 
nato da Europa de futebol, 
que se inicia a 12 de Junho. 


provas de esforço. Conforme 
comprovam os relatos, os res- 
ponsáveis da selecção nacional 
portuguesa não querem que 
nada falhe, do ponto de vista 
físico, durante o Europeu. To- 
do o cuidado é pouco, e não há 
margem de erro para Portugal. 


FUTEBOL 
Lituânia 


Janlmuskas à: 
vai defrontar 
Portugal 


Jankaukas, avançado do 
FC Porto, foi ontem convo- 
cado pelo seleccionador li- 
tuano para o particular com 
Portugal, a 5 de Junho, no 
último teste para a formação 
lusa antes do início da pro- 
va. Eis a lista de convocados 
da Lituânia: 

Stauce, Karcemarskas, 
Barasa, Dedura, Zvirgz- 
dauskas, Skerla, Skarbalius, 
Drziaukstas, Stankevicius, 
Semberas, D. Cesnauskis, E. 
Cesnauskis, Tamosauskas, 
Vencevicius, Razanauskas, 
Mikoliunas, Jankauskas e 
Poskus. 
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SELECÇÕES Sub-21 


7) DESPORTO 


Esperanças 
Olímpicas 
no Europeu 


Sub-21 preparam participação no Campeonato 
da Europa com Jogos Olímpicos no horizonte 


PORTUGAL 
Moreira; Mário Sérgio, Ricardo Costa, 
Bruno Alves e Jorge Ribeiro; Raúl Mei- 
reles, Bosingwa e Huho Viana; Danny; 
Lourenço, Hugo Almeida. Jogaram aim- 
da: Bruno Vale, Bruno Aguiar, Miguel Garcia, 
Carlos Martins, João Paulo, Custódio, Pedro Ri- 
beiro, Pedro Oliveira, Carlitos e Beto. 
Treinador; José Romão. 


GANA 
Amoacko; Obodi, Sal, Apoh e Ping- 
Pong; Vilas, Abdul, Sahidu e Malidu; 
Inússu e Baya. Jogatam ainda: Samuel, 
Abuissu, Suimane, Yakinu. Treinador 
Manano Barreto. 


GOLOS: Lourenço (19' e 44", Vilas (55; na pb.), Saliu (61) na pb), Carlitos (70), Obodai (80, 


após gp.), Catlos Martins (91! após gp) 


ARBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Cartões amarelos: Vilas (87) 
INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo da Covilhã (Covilhã). Cerca de três mil espectadores 


Portugal goleu ontem, por 
6-1, o Gana, no derradeiro 
apronto de preparação para o 
Campeonato da Europa de 
sub-21, que se inicia na próxi- 
ma semana. As “esperanças” lu- 
sas procuram, na prova, asse- 
gurar uma das três primeiras 
posições, tendo em vista a qua- 
lificação para os Jogos Olímpi- 
cos de Atenas. 

Logo nos primeiros minutos 
de jogo, Portugal instalou-se no 
meio-campo adversário, colo- 
cando em dificuldades o guar- 
dião Amoacko que viu, ainda 
sem ter tempo de realizar qual- 
quer intervenção, um remate de 
Danny ser devolvido pelo poste, 


EURO'2004 Polémica 


após excelente trabalho de Lou- 
renço. 

A selecção lusa, orientada por 
José Romão, apresentou um onze 
próximo daquele que, certamen- 
te, subirá ao relvado para, no dia 
28, defrontar a Suécia, no encon- 
tro inaugural do Campeonato da 
Europa da categoria. 

Sem Tiago, Cristiano Ronaldo 
e Hélder Postiga, chamados para 
a selecção principal, para além 
dos lesionados Ricardo Quares- 
ma e Makukula, os sus-21 apre- 
sentaram-se com uma estratégia 
assente na mobilidade do trio 
atacante, onde Danny actuou no 
vértice mais recuado do triângulo 
ofensivo, a par de Hugo Almeida 
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Lourenço abriu asas e marcou dois golos da selecção nacional / António José/Lusa 


e Lourenço. No sector interme- 
diário, Hugo Viana pautava todo 
o jogo luso, com o apoio de Raúl 
Meireles e Bosingwa. 

A selecção ganesa, que con- 
quistou o apuramento directo 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas, apresentou-se na Covilhão 
com uma equipa desfalcada. 
Aliás, o treinador português Ma- 
riano Barreto teve bastantes difi- 
culdades em encontrar o lote de 
jogadores disponíveis. 

Portugal, por seu turno, pro- 
curar assegurar um lugar nos Jo- 
gos Olímpicos através do Cam- 
peonato da Europa sendo que, 
para tal, precisa de terminar a 
prova numa das três primeiras 
posições. 

O derradeiro teste começou a 
dar frutos aos 19 minutos, quan- 


do Lourenço, após solicitação 
brilhante de Hugo Viana, logrou 
bater Amoacko, embora com al- 
guma felicidade no remate. O 
tento luso não despertou os ino- 
fensivos e descoordenados gane- 
ses e Hugo Almeida, em três oca- 
siões, esteve perto de ampliar a 
vantagem, mas seria Lourenço, 
uma vez mais, a violar as redes 
contrárias, ao cair do pano da 
etapa inicial. O avançado do 
Sporting “tabelou” com Raul 
Meireles e, após um toque de cal- 
canhar do médio axadrezado, 
voltou a atirar a contar, definin- 
do, desde logo, o rumo do encon- 
tro. 

Na etapa complementar, assis- 
tiu-se ao avolumar do triunfo 
português para números despro- 
porcionais, fruto de dois autogo- 


Mesquita Machado diz-se “satisfeito” 
com auditoria do Tribunal de Contas 


Presidente da Câmara Municipal de Braga garante que capacidade de investimento não foi posta em causa 


| Marta Caldeira/Intermeios 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, Mesquita Ma- 
chado, declarou-se “satisfeito” re- 
lativamente às informações que 
constam no relatório da auditoria 
efectuada ao novo estádio braca- 
rense pelo Tribunal de Contas 
(TC). O preço da nova casa do 
Sporting Clube de Braga ronda os 
noventa milhões de euros. 

O autarca garante que os valo- 
res indicados no relatório do TC 
“não são uma novidade” e explica 
que o montante acima referido in- 
clui os custos de todos os traba- 
lhos efectuados. O presidente da 
Câmara Municipal de Braga asse- 
ainda, ser “extremamente 
vo que as derrapagens da 
obra não tenham existido, ou pelo 
menos não foram significativas”. 
Números e custos apontados pelo 


TC que, de acordo com o edil, 
“coincidem com os do munici- 
pio”.Mesquita Machado relativi- 
zou os custos dizendo mesmo que 
“a construção do estádio em si 
custou 75 milhões de euros”. Um 
valor que aumenta para 80,2 mi- 
lhões de euros na auditoria reali- 
zada pelo TC, “mas já com as revi- 
sões de preços incluídas”, porme- 
noriza.Anualmente, o custo deste 
projecto rondará um valor situa- 
do entre um e dois milhões de eu- 
ros, variando com as taxas de ju- 
ros. 
“Não contamos com o estádio 
para gerar receitas à autarquia", in- 
dica Mesquita Machado. Perante 
o acordo estabelecido entre a Cà- 
mara Municipal de Braga e o 
Sporting Clube de Braga, a colec- 
tividade assumirá os custos de 
manutenção do estádio. Os únicos 
encargos por parte da câmara re- 


sumem-se ao tratamento do rel- 
vado e à limpeza das bancadas. 
Face às recentes notícias que en- 
volvem as auditorias levadas a ca- 
bo pelo TC, o autarca indica-as 
como meras “considerações opi- 
nativas dos auditores sobre o en- 
dividamento e empréstimos das 
autarquias”, 

Quanto ao facto de a capaci- 
dade de investimento do muni- 
cípio estar posta em causa devi- 
do ao endividamento contraído 
para a construção do Estádio, 
Mesquita Machado indica tra- 
tar-se de “um falso problema”, 
garantindo que a Câmara Mu- 
nicipal só aceitou ir avante com 
o projecto, “precisamente por- 
que a sua capacidade de endivi- 
damento era folgada, ao contrá- 
rio de outros municípios que a 
esgotaram há muito tempo. O 
endividamento do município 


era tão pequeno que esta obra 
veio acrescentar uma percenta- 
gem elevada. Mas isto não tem 
nada a ver com a capacidade de 
endividamento do município”, 
afiança. 


Mesquita recebe conta do TC 

A única derrapagem, em ter- 
mos económicos, encontrada 
por Mesquita Machado foi uma 
conta de dezasseis mil quinhen- 
tos e três euros que lhe foi reme- 
tida pelo Tribunal de Contas. 
Uma conta de despesas que 9 TC 
teve durante a auditoria ao novo 
estádio e que diz respeito aos 
emolumentos e a encargos de 
custos de consultoria externa. 

"Não contávamos com este 
acréscimo de custos", ironizou 
Mesquita Machado afirmando 
que "vou mandar a factura aos 
serviços jurídicos”. 


los de defesas ganeses, um claro 
indício da inquietude que asso- 
lou a formação orientada pelo 
português Mariano Barreto. 

José Romão, confrontado com 
a exibição convincente da sua 
equipa, não hesitou em acelerar a 
“dança das substituições”, sem 
que tal tenha significado uma re- 
laxamento da formação lusa. 
Aliás, foi Carlitos, um dos ele- 
mentos recém-entrados na parti- 
da, o autor do quinto tento por- 
tuguês. Antes do final do encon- 
tro, tempo para dois golos, na 
sequência de grandes penalida- 
des. Obodai marcou para o Gana, 
Carlos Martins para os portugue- 
ses. 

Uma goleada das antigas e a 
promessa de uma boa prestação 
lusa no Europeu de sub-21. 


SELECÇÕES 
Sub-19 


Derrota fatal 
para aspirações 
portuguesas 


A selecção portuguesa de 
futebol sub-19 perdeu on- 
tem com a Alemanha (1-0), 
na segunda jornada do mi- 
ni- torneio de apuramento 
para o Europeu da categoria, 
pondo termo às aspirações 
de estar presente na fase fi- 
nal da prova, na Suíça. 

O encontro, que se dispu- 
tou em Bratislava, Eslová- 
quia, onde decorre o mini- 
torneio até amanhã, ficou 
decidido com um golo obti- 
do na transformação de uma 
grande penalidade, aos 74 
minutos. 

Depois da derrota da pri- 
meira ronda frente à anfitriã 
Eslováquia (2-1), os sub-19 
portugueses perderam todas 
as hipóteses de se qualificar 
para a fase final do Europeu, 
que decorrerá na Suíça entre 
13e 24 de Julho. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


ELEIÇÕES Vitória de Guimarães 


Vítor Magalhães candidata-se 
ao trono vitoriano 


Presidente do Moreirense disputa como o primo, Manuel Almeida, 


a presidência do Vitória 


] Vitor Santos 


As eleições do Vitória de 
Guimarães estão ao rubro. 
Manuel Almeida já tem adver- 
sário nas corrida pelo trono 


deixado vago por Pimenta - 


Machado. Como era esperado, 
Vítor Magalhães, presidente 
do Moreirense, assumiu, on- 
tem, a sua candidatura. 

Depois de um período de 
indecisão, o homem forte dos 
“cónegos” respondeu ao apelo 
de um milhar de associados do 
Vitória, que subscreveram um 
documento a encorajá-lo a 
avançar e revelou que está 
mesmo disposto a trocar de 
camisola, através de um co- 
municado enviado às redac- 
ções dos órgão de comunica- 
ção social. 

No documento, Vítor Ma- 
galhães fala de uma candida- 
tura de “unidade”, mostrando- 
se “honrado” pela “responsa- 
bilidade de assumir o desafio”. 

“Reforçar a credibilidade e 
unidade da instituição e criar 
condições para alcançar resul- 
tados desportivos compatíveis 
com a dimensão do grande 
clube que é o Vitória”, são as 
promessas que, por agora, Ma- 
galhães faz aos sócios, divul- 
gando, igualmente, os nomes 
dos presidentes da Mesa da 
Assembleia Geral e do Conse- 
lho Fiscal - Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva e César Ma- 
chado, respectivamente. 

Para além da disputa pela 
cadeira do poder no clube 
mais representativo da Cida- 
de-Berço, perspectiva-se um 
duelo de família, pois Manuel 
Almeida é primo de Vítor Ma- 
galhães e filho do Comenda- 
dor Joaquim Almeida Freitas, 
que “emprestou” o nome ao 


SUPERLIGA Beira-Mar 


estádio dos axadrezados. 

O ainda presidente do Mo- 
reirense, que termina o man- 
dato no final do próximo mês, 
assumiu a presidência em 
1996, conduzindo o clube des- 
dea II Divisão B ao escalão 
maior do futebol português. 
Há muito incompatibilizado 
com Pimenta Machado, este 
industrial foi sempre uma es- 
pécie de “reserva moral” atra- 
vessada no futuro do Vitória e 
assim que o histórico líder vi- 
toriano deu sinais de cansaço 
iniciou-se o assédio a Maga- 
lhães, que, aos 53 anos de ida- 
de, se prepara para o maior 
desafio da sua carreira de diri- 
gente desportivo. 

A situação caótica das con- 
tas do Vitória e um plantel 
desmembrado, nunca foram 
obstáculos à corrida. O tempo 
de espera deve-se, fundamen- 
talmente, à ponderação de si- 
tuações de natureza familiar. 


Machado pode ser trunfo 

O treinador do Moreirense, 
Manuel Ma- 
chado, poderá 


Berço, onde já trabalhou como 
adjunto e, episodicamente, em 
92/93 e 95/96, desempenhou as 
funções de treinador principal. 


Almeida crítico 

Não sendo inédita, a hipo- 
tética “transferência de presi- 
dente” mereceu críticas por 
parte da lista liderada por 
Manuel de Almeida. Depois 
de conhecer a decisão de Ví- 
tor Magalhães, Dinis Montei- 
ro, director de campanha, não 
escondeu a sua estupefacção. 

“Todos sabem que existi- 
ram pessoas a fazer chantagem 
emocional junto de Vítor Ma- 
galhães, mas é inacreditável 
que tenha aceitado”, começou 
por referir, contactado pelo 
COMÉRCIO, deixando um 
alerta: “Como é possível que 
um homem que há dois dias 
dizia que tinha acabado de fe- 
char o plantel do Moreirense 
se prepare para dirigir os des- 
tinos do Vitória”, interrogou- 
se, “a não ser que pretenda di- 
rigir os dois clubes..” 

Manuel Rodri- 

| gues mais próxi- 


serum trunfo | Manuel Machado | mo de Almeida 
importante na O candidato 
campanha de | pode ser trunfo derrotado em 


Vítor Maga- | importante na 


2003 por Pimenta 
Machado poderá 


lhães. A dupla | : 
que, em dois | candidatura de ser decisivo no 
anos, guindou | Vitor Magalhães | processo de suces- 


os . cónegos 
desde a II Di- 
visão B à SuperLiga poderá 
reeditar-se em Guimarães, já 
que o técnico, apesar de ter re- 
novado recentemente, tem no 
contrato uma cláusula que lhe 
permite a abraçar projecto de 
maior dimensão. 

Tal como Magalhães, Ma- 
nuel Machado tem raízes pro- 
fundas no clube da Cidade- 


Petrolina admite saída 


| Jacinto Martins 


Juninho Petrolina admitiu, 
em declarações ao COMÉR- 
CIO, ser possível a sua saída do 
Beira-Mar, desde que traga be- 
nefícios a si e ao clube aveiren- 
se, mas não garantiu que a sua 
eventual transferência seja pa- 
ra o Belenenses. 

“Nao sei se será para o Bele- 
nenses ou para outro clube, 
porque quem está a tratar do 
assunto é o meu empresário 
Adelson Duarte. O que quero 
agora é ir para férias para o 


Brasil e ver o meu filho que 
nasceu há um mês e que ainda 
não pude levantar nos braços. 
Quando regressar, a meio de 
Julho, decerto que tudo estará 
aclarado, mas confesso que 
gostava de dar o salto para um 
grande clube, embora também 
reconheça que sempre fui bem 
tratado no Beira-Mar, disse on- 
tem o jogador. 

Aquilo que resta do plantel 
do Beira-Mar desta época, tra- 
balhou ontem de manhã pela 
última vez no velho estádio 
Mário Duarte, onde decorreu 


são. Rodrigues foi 
convidado para 
integrar a lista de Manuel Al- 
meida, mas a decisão ainda 
não está tomada. 

“É verdade que recebi o 
convite, mas falta ainda limar 
algumas arestas”, referiu. 

Ao que apurámos, Rodri- 
gues exige como moeda de 
troca que Manuel Almeida as- 
suma algumas promessas que 


um jogo-treino, entre a equipa 
que agora está sob o comando 
técnico do inglês Mick Wads- 
worth e o Feirense. 

Durante o tempo corres- 
pondente a um jogo normal, as 
duas equipas procuraram 
“mostrar serviço”, com especial 
destaque para os aveirenses, 
que venceram por 2-1. 

Os jogadores do Beira-Mar 
partiram para férias, regressan- 
do a 12 de Julho, devendo fazer 
um estágio de duas semanas 
para preparar a próxima época. 
O local ainda não foi definido. 


DESPORTO EB 


Vítor Magalhães assumiu-se como candidato ao Vitória / Ricardo Meireles 


fizeram parte da sua campa- 
nha, como, por exemplo, a 
realização de uma auditoria às 
contas e a revisão dos estatu- 
tos. 

A possibilidade de Manuel 
Rodrigues liderar uma lista es- 
tá posta de parte, até porque 
tinha afirmado que não o faria 
no caso de Vítor Magalhães se 
submeter a sufrágio. No en- 
tanto, isso não se traduz em 
apoio ao candidato conhecido 
ontem. 

“O Vítor Magalhães não 
procurou uma lista de con- 
senso, ao contrário de Ma- 
nuel Almeida”, observou, de- 


LEIXÕES Transferências 


marcando-se de Vítor Maga- 
lhães. 


Xavier ainda indeciso 

Pedro Xavier, presidente da 
AG do Vitória, ainda não de- 
cidiu se avança com uma lis- 
ta, no entanto, existe essa pos- 
sibilidade, que apenas se con- 
firmará na próxima 
segunda-feira. O líder da AG 
foi convidado a integrar a 
candidatura de Manuel Al- 
meida, apostado em contar 
com uma personalidade 
apoiada num imenso capital 
de confiança junto dos asso- 
ciados. 


Pedras e Amaral 
na Mira do Belenenses 


|] Vitor Santos 


O Belenenses está interessado 
em Amaral e Pedras, futebolistas 
do Leixões. Pedras termina con- 
trato com o clube matosinhense e 
está a despertar a cobiça de vários 
emblemas da SuperLiga. 

Depois de uma época em que, 
apesar de não ter sido utilizado 
regularmente, conseguiu assinou 
sete golos, aos 23 anos, o melhor 
marcador do Leixões nas tempo- 
radas de 2001/02 e 2002/03, po- 
derá saltar para um clube do 


principal escalão do futebol por- 
tuguês. 

Amaral, defesa-direito brasi- 
leiro que chegou a Matosinhos 
no início da época passada, foi, 
inequivocamente, o grande des- 
taque da equipa na Liga de Hon- 
Ta. 

O interesse do Belenenses não 
estará alheio ao facto de, recente- 
mente, ter contratado o ex-trei- 
nador do Vitória de Setúbal, Car- 
los Carvalhal, técnico que conhe- 
ce sobejamente os jogadores 
leixonenses. 
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ELEIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TREINADORES DE FUTEBOL 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Consolidar prestígio dos treinadores 


José Pereira está convencido de que será vencedor e lança algumas críticas à lista opositora 


José Pereira confiante na vitória e a preparar o Congresso Internacional de Treinadores / Ana Pereira/Arquivo 


Po VazMendes 


A Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol 
(ANTE) vai amanhã a votos. 
José Pereira, actual presidente 
da direcção daquele organis- 
mo, é uma aposta na continui- 
dade. A sua lista integra caras 
conhecidas e as ideias passam, 
essencialmente, por consoli- 
dar o prestígio dos treinadores 
do futebol português. 

“É com todo o gosto que 
me recandidato. Orgulhamo- 
nos daquilo que conseguimos 
até ao momento, nomeada- 
mente com a renovação feita 
com os funcionários desta ca- 


JOSÉ PEREIRA 


Tem 53 anos e exerce o 
cargo de presidente da di- 
recção da ANTF desde 
1999. Como praticante de 
futebol iniciou-se nas ca- 
madas jovens do Vitória de 
Guimarães, mas não viria a 
ser jogadore profissional. 
Foi treinador durante 29 
anos, nomeadamente ao 
serviço de clubes como o 
Celoricense, Guimarães, Gil 
Vicente e Campomaiose. 


sa, aquisição de equipamento 
informático, a criação de um 
“site” da associação, bem como 
outos projectos que tínhamos 
em mente, um dos quais tem a 
ver com a assinatura de um 
protocolo com a Associação 
Nacional de Municípios”, refe- 
riu José Pereira ao COMÉR- 
clo. 

Para lá de ocupar o cargo 
da presidência da direcção da 
ANTE José Pereira é membro 
do Comité Executivo da 
União Europeia de Treinado- 
res de Futebol, tendo sido 
convidado a apresentar a sua 
candidadatura no próximo 
simpósio, podendo vir a assu- 


mir uma das vice-presidências 
naquele prestigiado organis- 
mo. 


Sede própria para breve 
Ainda este ano, em colabo- 
ração com a Câmara do Porto, 
a ANTF deverá inaugurar as 
suas instalações, “situação de 
todo impensável ainda há 
bem pouco tempo” informou 
José Pereira, que também 
anuncioua realização de um 
simpósio internacional de 
treinadores, a ocorrer entre os 
dias 22 e 26 de Outubro, e que 
trará ao nosso país cerca de 
200 técnicos de futebol. 
Naturalmente alvo de críti- 


LISTA A 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 


Femando Santos (presidente) 


António Oliveira Toni! (vice-presidente) 


Duarte Sá (1º Secretário) 


António Frasco (2º Secretário) 


DIRECÇÃO: 
José Pereira (presidente) 


Jaime Pacheco, Costa Soares, Nicolau Tolentino, 

Armando Santos, Vítor Urbano, José Carlos, 

Manuel Sousa, Nicolau Vaqueiro, Vítor Manuel 

Paulo Fernandes, Francisco Chaló, Jorge Braz 

Fernando Chalana e Domingos Paciência (vice-presidentes) 


CONSELHO FISCAL: 
Vitor Oliveira (presidente) 


Manuel Fernandes (vice-presidente) 


Luís Anacleto (1º Secretário) 


Horácio Gonçalves (2º Secretário) 


Emídio Magalhães (Relator) 


cas, o líder da ANTF crê que a 
vitória não fugirá à sua lista. 
“Nas última eleições tivemos 
uma votação de 82 por cento. 
Desta feita, mentiria se disses- 
se que não esperava o mesmo. 
As críticas não são significati- 
vas e, quando elas surgem, es- 
tamos sempre receptivos a ex- 
clarecê-las. Claro que as elei- 
ções podem trazer surpresas, 
mas estou convicto de que, 
pelo empenho e pelas mani- 
festações de apoio recebidas, 
saíremos vencedores por uma 
larga maioria”, sustentou José 
Pereira. 


União em causa 

O surgimento de uma ou- 
tra lista, liderada por Jorge Re- 
gadas, é vista com “bons 
olhos” ainda que o presidente 
da direcção da ANTF receie 
que a mesma não vá de en- 
contro aos anseios da classe. 
“Penso que poderá beliscar 
um pouco a união dos treina- 
dores dos diversos distritos do 
país, o que não significa que 
tenha a pretensão de dividir”, 
disse, algo apreensivo quanto 
à sua composição. 

“Nós escolhemos as pessoas 
mai capazes. A composição da 
nossa lista é abrangente, pois 
estão lá pessoas de todos os es- 
calões do futebol e de todas as 
regiões de Portugal. Por isso, 
não se resume exclusivamente 
ao distrito do Porto, como 
acontece com a lista adversá- 
ria”, referiu José Pereira, ciente 
de que, pelo menos nos próxi- 
mos três anos - a duração do 
mandato - continuará a gerir 
os destinos da ANTE. 


"Liga de Clubes 
usurpou 
competências” 


Os casos de Erwin Sanchez, 
ex-técnico do Boavista, bem 
como o de Vítor Pontes, 
treinador da União de Lei- 
ria, que foram para o “ban- 
co” sem que estivessem ha- 
bilitados para tal, constituiu 
um cenário que não deverá 
voltar a repetir-se. 

“Essas situações estão salva- 
guardadas no nosso contra- 
to colectivo de trabalho. 
Agora, não podemos é ir lá 
com uma arma e impedir à 
força que as pessoas não se 
sentem no “banco: A Liga de 
Clubes usurpou as suas 
competências de uma forma 
prepotente, pelo que o as- 
sunto está em tribunal. 
Contudo, pelo que sei da 
própria Liga, há a intenção 
de recolocar,a verdade antes 
da decisão dos tribunais”, 
esclareceu José Pereira. 


"Selecção 
deve ser dos 
portugueses” 


José Pereira manifestou-se 
na altura e, volvido todo es- 
te tempo, entende que era 
mais benéfico para a Selec- 
ção Nacional ser orientada 
por um treinado português. 
“Não fui, não sou, nem serei 
a favor da contratação de 
treinadores estrangeiros pa- 
ra a selecção, que deve ser 
dos portugueses. Portugal 
tem bons técnicos, com ex- 
celentes provas dadas. Con- 
tudo, estou com Scolari e 
respeito as suas opções. 
Quanto a este assunto, não 
farei mais comentários”, re- 
feriu. 


"Se calhar, 
o futebol precisa 
de uma limpeza” 


No âmbito do processo 
“Apito Dourado”, José Pe- 
reira está satisfeito por não 
ter visto treinadores envol- 
vodos no caso, mas admite 
que é necessário mudar al- 
go. “Vejo toda esta situação 
com muita tristeza. Se ca- 
lhar, o futebol precisa de 
uma limpeza. Costumo di- 
zer que as pessoas não es- 
tão fartas de futebol, mas 
de algumas pessoas do fu- 
tebol. É preciso eliminar 
algumas delas”. Para bom 
entendedor... 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 
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ELEIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO N 


DESPORTO B 


Modernizar e fortalecer a classe 


Jorge Regadas aposta na mudança e quer dar visibilidade aos técnicos menos conhecidos 


I Vaz Mendes 


O candidato da lista B, Jor- 
ge Regadas, terá hoje a opor- 
tunidade, no decorrer do IX 
Congresso Nacional dos Trei- 
nadores de Futebol, a realizar 
durante todo o dia no Edifi- 
cio SAMS, sito à Rua de S. 
Brás, 444, no Porto, as suas 
ideias. “Modernizar e fortale- 
cer a classe “ é o lema do ad- 
versário de José Pereira. Não 
se trata de fazer uma ruptura 
com o passado, mas sim ten- 
tar sensibilizar todos os técni- 
cos, dando particular atenção 
aos que estão no desemprego. 

“Modernizar é trazer no- 
vas ideias, mais actuais, tentar 
dar ouvidos a todos os treina- 
dores. Temos de olhar para as 
carências e necessidades de 
todos os treinadores nacio- 
nais. Parece-me que não há 
uma grande preocupação, 
por parte da actual direcção 
da associação, em relação à 
classe no seu geral”, referiu 
Jorge Regadas. 

Para o opositor de José Pe- 
reira há que ter em atenção as 
situações dos vários treinado- 
res e não apenas de alguns. 
“Logicamente que aqueles 
que são mais visíveis, os que 
orientam equipas bem co- 
nhecidas, poderão até de nem 
precisar de grande apoio. Por 
isso, vamos tentar ser uma 


Jorge Regadas quer contrariar o “imobilismo” / Vitor Garcez/ASF 


dessa metade pague quotas à 
associação. Temos de sensi- 
bilizar todo os treinadores 
para que se sindicalizem. A 
forma mais correcta e mais 
prática para chegarmos a to- 
dos os técnicos passa pela 
criação de núcleos em todos 
os distritos do país. Quere- 
mos estar perto de todos, 
sem excepçao. Pretendemos 
que eles integrem a associa- 
ção, pois só dessa forma fica- 
remos mais fortes”, sugeriu 
Regadas, que hoje, durante o 
congresso, explanará de uma 
forma mais concreta as suas 
ideias. 


“José Pereira é um homem só” 
Ao salientar que “a com- 
petência não se mede por 
trabalhar nos “distritais ou 
num grande clube portu- 
guês”, Jorge Regadas lança al- 
gumas críticas ao seu oposi- 
tor nas urnas, dinda que, de 
certa fortma, compreenda o 
problema com que se debate. 
“O José Pereira, a quem eu 
manifesto a minha admira- 
ção pela sua dedicação e pelo 
trabalho que tem desenvolvi- 
do, é um homem só. Não lhe 
falta liderança, falta é alguém 
que colabore com ele. Tudo 
aquilo que associação tem de 
fazer neste momento é mui- 
to para um homem só”, enfa- 
tizou Reagadas, apontando a 


“Vitor Baía 
merecia 
a selecção” 


Jorge Regadas está conven- 
cido de que houve “interfe- 
rências” para a não convo- 
cação de Vítor Baía, excluí- 
do do grupo de Scolari. 
“Desde que a escolha fosse 
feita de livre vontade, sem 
interferências de ninguém, 
até podia admitir que estava 
perfeitamente bem feita. 
Não convocar o Vítor Baía é 
um erro enorme e bem visí- 
vel. O senhor Scolari, pela 
capacidade que tem como 
treinador, por certo que se 
apercebeu de que o Vítor 
Baía, neste momento, é o 
melhor guarda-redes portu- 
guês. Por isso houve interfe- 
rência de alguém. Não se 
concebe por que é que não 
foi convocado para um úni- 
co jogo” sublinhou Regadas. 


“Pinto da Costa 
pode pedir 
árbitros isentos” 


A polémica estourou, os no- 


candidatura essencialmente mais poder económico tiver AVA seguir mais algumas carên- mes estão aí, mas Jorge Re- 
preocupada com os rostos e quanto mais massa huma- V cias com que o máximo res- gadas não concorda com o 
menos conhecidos, bem co- na reunir à sua volta”, disse ponsável da ANTF se debate. que se anda por aí a dizer. 
reta mundos RO Ve da PRM je Si popa AR seia À 
gadas, sugerindo a “criação de considerados “preocupan- Nacional da ANTF tinuidade. Até podia estar de Polícia Judiciária por uma 
E E EA o ado cetedosastêmicao. ASAS NOR 0 sa ncténimos Sotnas 
Mais poder económico de futebol passem a ter“uma Porto (Edifício SAMS) cedido, mas... onde estão os Por que é que não pode pe- 
As sugestões do candidato voz mais activa” na defesa da Carlos Carvalhal treinadores? As comparên- dir? Pode e deve pedir um 
não se esgotam na defesa classe. e os Carvalhal, cias são mínimas. Por falta árbitro no sentido de que 
desta tese. “Não podemos “Não se compreende lá novo técnico do de tempo e, se calhar, por fal- seja isento, o melhor, aquele 
issociar de toda esta proble-. muito bem que num panora- E ta de necessidade não pres- que dá mais segurança. Ele 
mática as questões de ordem ma de cerca de oito mil trei- Belenenses, sera tam a devida atenção aos lu- não pediu para que o EC 
financeira. Qualquer asso-  nadores, só metade estejam d d gares para os quais foram Porto fosse favorecido”, sen- 
ciação é mais forte quanto sindicalizados... e só cerca UM dos oradores conduzidos”, sentenciou. tenciou o treinador. 
Por se aperceber do “ma- 
LISTA B rasmo” em que caiu a direc- 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 


Emiliano Ribeiro (presidente) 


ção da associação”, a Jorge 
Regadas não restou outra 
solução que não fosse a de se 
candidatar ao cargo. E ga- 
rante que a ideia é mesmo a 


"Presidente 
do Gondomar 


Mário Santos (vice-presidente) 


o de vencer as eleições. 
Ricardo Nogueira (1º Secretário) 


“Optei por formar uma 


é pessoa idónea” 


JORGE REGADAS 


Praticou futebol no Frea- 
munde, depois passou pelo 
Aliados de Lordelo, Pena- 
fiel e Paços de Ferreira. 
Com 47 anos, Jorge rega- 
das orientou equipas como 
as do Freamunde, Vila 
Real, Vianense, Moreiren- 
se, Penafiel, Gondomar e 
Maia. Muito provavelmen- 
te, irá orientar o Marco na 
próxima temporada. 


José Mamede (2º Secretário) lista com gente dinâmica e 

com vontade de trabalhar, Conhecedor dos cantos à 
DIRECÇÃO: até porque inclui alguns trei- casa por já ter treinado o 
Jorge Regadas (presidente) nadores desempregados. Gondomar, Jorge Regadas 


Francisco Nóbrega, Alberto Nogueira, José Coelho 
Moinhos, Adalberto Seco, Cândido Melim 

Francisco Conceição, Carlos Brandão, Manuel Rabaça 
Agostinho Guedes, Eduardo Luís, Mário Barros 

António Costa Oliveira e Carlos Rocha (vice-presidentes) 


CONSELHO FISCAL: 


Armando Santos (presidente) 
José Luís Aires (vice-presidente) 


Mário Ferreira (1º Secretário) 


António Júnior (2º Secretário) 


Manuel Cipriano (Relator) 


Nós, treinadores e jogado- 
res, temos de ser o parceiro 
mais forte do futebol. É pre- 
ciso lutar de uma forma 
afincada pelos nossos objec- 
tivos. É preciso ser-se persis- 
tentes nas discussões e temos 
e mais reivindicativos. E à 
excepção do José Pereira, 
felizmente não há mais nin- 
guém que faça isso”, disse, 
convencido de que poderá 
dar um bom contributo para 
“acordar” a classe a que pere- 
tence. 


não tem a menor dúvida de 
que o seu presidente José 
Luís Oliveira, o único preso 
preventivo no âmbito do do 
caso “Apito Dourado” está 
inocente. “Sei muito bem 
quem é o presidente do 
Gondomar, uma pessoa 
idónea. Tenhos a certeza ab- 
soluta que ele também nun- 
ca tentou pedir nada a troca 
de favores. Lamento que es- 
teja numa situação extreme- 
mente incómoda sem nada 
de grave fazer”, ajuizou. 
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Portugal superiorizou-se ao Cazaquistão / Lusa 


Começou o sonho 
olímpico português 


A selecção portuguesa bateu claramente o Casaquistão por 3-0. 
Para hoje está guardado o embate decisivo frente à Polónia. 


PORTUGAL 
Roberto Reis, Carlos Teixeira, Nu- 
3 no Pinheiro, Manuel Silva (L), 
Hugo Gaspar e João José - Seis 
Inicial - Carlos Malveiro, Eurico Manuel, 
Aurélio Marco e Eden Sousa. 
Treinador: Juan Diaz. 
CAZAQUISTÃO 
Dmitiy Vorobyev, Roman Panen- 
ko, Alexandr Zakharov, Vladimir 
Derewyanko (L), Yevgeniy Andre- 
vev e Sergey Trikoz - Seis Inicial - Alexey 
Afinoguenov, Dimitriy Gorbatkov e Denis 
Zukhov. 
Treinador: Alexandr Zapevalov. 
Marcador: 1º Set: 25-16 2º Set: 25-18 3º 
Set:25-19. 


Incidências; Centro de Desportos de Ma- 
tosinhos. Cerca de 500 espectadores. 


] Sérgio César Pires 


A selecção portuguesa de 
voleibol deu ontem, em Ma- 
tosinhos, o primeiro passo 
para estar presente nos Jogos 
Olímpicos Atenas 2004, ao 


06 Junho 2004 
10h30m 
5º Edição 


vencer o Cazaquistão com o 
concludente parcial de três 
sets sem resposta. 

Apoiado por uma claque 
entusiasta Portugal entrou 
bem em jogo e através de 
uma defesa bem organizada e 
um bloco intransponível 
venceu com naturalidade o 
primeiro set por 25-16. 

No segundo set os co- 
mandados de Juan Diaz 
mantiveram o ritmo e esti- 
veram simplesmente demo- 
lidores no ataque. Com es- 
pecial destaque para Rober- 
to Reis e João José. Assim o 
resultado do segundo parcial 
foi de 25-18. 

O terceiro set foi de clara 
confirmação da superiorida- 
de lusa, com o domínio da 
área junto à rede e com o po- 
deroso serviço dos portugue- 
ses a revelarem-se decisivos 
para o desfecho final. Deste 
modo o 25-19 do último par- 
cial deu a Portugal uma es- 


Cidade do Porto 


ponto 


Mini 3 Kms MRE EL 
Tens menos de 16 anos participa GRA TI Ss 


Vem correr 


] Mundauto 


Inscriçõo 


com a tua Família 


magadora vitória por três 
sets a zero. 

No outro jogo de ontem a 
favorita equipa da Polónia 
impôs-se sem dificuldades à 
selecção da Venezuela por 
três sets sem resposta. 

Para hoje às 17 horas está 
agendado o jogo decisivo pa- 
ra o apuramento de Portugal, 
com a selecção nacional a de- 
frontar a Polónia. Pode-se di- 
zer com propriedade que a 
equipa que vencer este duelo 
estará práticamente com os 
dois pés no torneio olímpico 
de voleibol das “olimpíadas 
de Atenas”. 

Integrada no grupo da Po- 
lónia, Cazaquistão e Vene- 
zuela, a equipa nacional tem 
de se classificar em primeiro 
lugar da sua poule para se 
apurar para os Jogos Olímpi- 
cos. Para esse objectivo, conta 
com o facto de ser anfitrã da 
sua poule e contar com o 
apoio do seu público. 


Nome: 
Clube: 


16 a 37 Maio 2004 «7,50. 


Demala 


] 


GOLFE Métodos evolutivos 


Curso de treino 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


em Espinho 


O controlo do pensamento é imprescindível para o 
aprofundamento da modalidade 


| A. Massa Constâncio 


O primeiro curso de treino 
mental para jogadores de golfe vai 
ter lugar em Espinho, de 29 a 30 do 
corrente mês. A iniciativa está a car- 
go de José Figueira (Golf PMG), 
formado em pedagogia social e 
“master-practitioner” e terá a cola- 
boração de Orlando Macedo, joga- 
dor de “handicap” 8, com “home- 
club” no Oporto Golf (Espinho). 

O treino mental para os prati- 
cantes de golfe tem como princi- 
pais características o aprofunda- 
mento da modalidade-utilizando 
técnicas da PNL (Programação 
Neurolinguística), visando o con- 
trolo do pensamento como ele- 
mento imprescindível para dar ao 
jogo mais regularidade, utilizar ao 
máximo as potencialidades de cada 
jogador e aprender a tirar partido 
da técnica. 

Concretamente, o curso visa a 
melhoria geral do desempenho no 
campo de golfe, a óbvia diminuição 
do par e a baixa de “handicap”, para 
além de ensinar o golfista a lidar 
melhor com situações de “stress”, 
através do aumento do controlo do 


GOLFE Métodos evolutivos 


poder mental e da congruência en- 
tre o psíquico e a mecânica física 
ssoal. 

Por outro lado, este curso de ní- 
vel 1, que tem como temas centrais 
“rotinas” e “alvos”, concentra-se nos 
aspectos mais directos do controlo 
do pensamento. 

Os temas giram em torno de as- 
pectos fundamentais para a activi- 
dade golfística, tais como a criação, 
efectivação e melhoramento de ro- 
tinas mentais e a problemática à 
volta dos alvos e das leis para lidar 
com estes, o que conduz a resulta- 
dos excelentes. 

Depois de frequentar o curso de 
nível 1, o jogador pode participar 
também no nível 2, cujos temas vão 
ser a confiança e os significados. O 
primeiro abarca as condições, pro- 
blemáticas, domínio, emprego de 
métodos de desenvolvimento de 
qualidades e transformação de 
convicções, enquanto o segundo 
debruça-se sobre os significados es- 
senciais do golfe, o tratamento de 
conflitos internos e o aspecto emo- 
cional da história individual, com a 
finalidade de aumentar a inteligên- 
cia emocional. 


Paulo Catarino quer atacar 


o primeiro lugar 


Paulo Catarino, o credencia- 
do atleta do Maratona Clube de 
Portugal que nos últimos anos 
tem assegurado presença no pó- 
dio da corrida Festa da Cidade 
do Porto (este ano disputa-se a 
6 de Junho), está apostado em 
“atacar” o primeiro lugar e as- 
sim, suceder ao queniano Kip- 
chumba, vencedor da edição de 
2003, prova em que o categori- 
zado atleta português se classi- 
ficou na terceira posição, logo a 
seguir a um outro queniano 
Philmon Kemei. 

Mais de 2300 presenças es- 
tão garantidas (1851 para a cor- 


rida de 15 km), enquanto a pro- 
va denominada como mini-cor- 
rida (3 km) conta já com a pre- 
sença de 523 atletas. As inscri- 
ções continuam abertas, e 
prolongam-se até ao último dia 
de Maio. 

A organização, que está a 
cargo do Clube de Veteranos do 
Norte, está ainda empenhada 
em que as inscrições atinjam 
um número recorde, até porque 
uma parte da verba recebida pe- 
la inscrição dos concorrentes 
vai reverter para a Associação 
de Paralisia Cerebral (Núcleo 
Regional do Norte). 


Ficha de Inscrição vou participar na: 


5º Corrida Festas Cidade do Porto 3) 
Mini Corrida Festas Cidade do Porto sms, 


[ITT 


Apelido: 
I 


BHILITI 


CELCIT | 


Morada: 


Cod.Postal: 


Localidade[ [|] 
Data de Nascimento: 
Escalão: 


Sá serto aceitos ins 


| Federado:[s[N] 


Inscrições de última hora: 
Caso o limite de Inscrições não tenha sido a(ingido, pode alnta Inscrevorso Inscreva-se em 
nos dias 3 4 do Junho no Local da Prova. | Praçeta do Molho) 
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Tem seguro di 
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| 
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ou envio para: 
Clube do Veteranos do Porto 

Rua de Cedofeita, 455 - 3º sala 35 
40507181 Porto 

TeliFax: 222 080 403 runporto(sapo pt 
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MODALIDADE Ciclismo 


Giro: Alessandro 
Petacchi triunfa 
pela sexta vez 


O sprinter italiano Alessandro 
Petacchi venceu a 12º etapa da 
87º edição do Giro, disputada 
entre Cesena e Treviso na exten- 
são de 210 Km, e assim alcançou 
o sexto êxito nesta corrida. Tal 


como habitualmente, a Fassa . 


Bortolo preparou muito bem a 
chegada para o seu sprinter e es- 
te não se fez rogado, se bem que 
fosse cerrado o despique com 
Robbie McEwen (Lotto Domo). 

Damiano Cunego (Saeco) 
mantêm-se na posse da camisola 
rosa e é aguardada com muita 
expectativa a sua prestação no 
dia de hoje, já que se trata da pri- 
meira luta contra o tempo nesta 
corrida, ou seja um contra-reló- 
gio individual de 52 Km, entre 
Trieste e Altopiano Crsico, num 
percurso que inclui alguns troços 
a subir com elevados percentuais 
de inclinação, o mesmo que di- 
zer que não é um “crono” para 
roladores puros. Cunego tem 
uma vantagem de 16 segundos 
sobre o seu chefe-de-fila Gilber- 
to Simoni, e de 34 sobre Franco 
Pellizotti, enquanto Stefano Gar- 
zelli (Vini Caldirola), um dos 
principais favoritos ao triunfo fi- 
nal, está em sexto a 1.15 m. 


José Azevedo (US 
Postal) subiu 
três lugares 


José Azevedo (US Postal) foi o 
37º a cortar a linha de chegada 
na terceira etapa (Aigues-Mar- 
tes, 162 Km) do Tour de Langue- 
doc-Roussilon com o mesmo 
tempo do vencedor que, desta 
feita, não foi o norueguês Thor 
Hushveldt (Credit Agricole) mas 
sim o suíço Martin Elmiger 
(Phonak). 

Hushveldt foi quarto na tira- 
da e mantém a camisola amarela, 
isto enquanto José Azevedo su- 
biu três lugares, sendo agora 17º, 
a 24 segundos do líder, ao passo 
que Lance Armstrong está no 44º 
posto, com mais sete segundos 
que o ciclista vila-condense. 

Hoje, corre-se a quarta, e pe- 
núltima etapa, entre Port du 
Gard e o Côte de La Croix-Neu- 
fe, na extensão de 161 Km e num 
percurso montanhoso. 
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Grande Prémio Abimota à medida de 
Pedro Soeiro (Carvalhelhos/Boavista) 


O sprinter axadrezado também venceu a segunda etapa e a ASC lidera por equipas 


Pedro Soeiro ganhou-lhe o gosto e venceu novamente hoje / Simão Freitas/ASF 


r José Miranda 


Pedro Soeiro (Carvalhe- 
lhos/Boavista) fez a melhor defe- 
sa possível e imaginária da cami- 
sola amarela que enverga ao 
averbar novo êxito, agora na se- 
gunda etapa (Barcelos-Espinho, 
120.5 Km) da 26 edição do 


Grande Prémio Abimota, tirada 


disputadíssima e em que a mé- 
dia quase atingiu os 42 Km/ho- 
ra. 

Soeiro voltou a impor os seus 
dotes como finalizador e foi o 
mais rápido entre os constituin- 
tes do lote de cerca de sete deze- 
nas de unidades que se 'acerca- 
ram da meta, ainda que este pe- 
lotão, na fase final, se tivesse 
fragmentado, acabando por ser 
Xabier Benitez (Anicor) e César 
Quitério (Antarte) aqueles que 


mais luta deram e que acabaram . 


por completar o pódio, isto nu- 
ma ligação em que a formação 
da ASC/Vila do Conde esteve 
mais uma vez muito activa a 
ponto de ter colocado mais de 


meia equipa nos dez primeiros e 
como recompensa tem três uni- 
dades entre as seis melhores na 
geral individual, isto para além 
de lhe pertencer a liderança co- 
lectiva e a referente ao prémio da 
montanha que, ontem, Sérgio 
Ribeiro até reforçou. Como mais 


directos perseguidores de Soeiro 
surgem agora Cláudio Faria 
(ASC), Luís Sarreira (Beppi) e 
Carlos Pinho (Barbot), todos a 
dois segundos. Hoje disputa-se a 
terceira etapa a estabelecer a li- 
gação (145 Km) entre Espinho e 
Montemor-o-Velho. 


Classificações 2º Etapa 
Nome Tempo 
1º Pedro Soeiro (Boavista) 2h5211 


2º Xabier Benitez (Anicor/Mortágua) ... mt 
3º César Quitério (Antarte)... mt 
4º Clgudio Faria (ASC/Mia do Conde)..a 2 5 
5º Canos Pinho (Barbot/Gaia) m 
70º Paulo Ferreira (Antarte). 
1º Francisco Marta (Anicor) 15.29 m 


Geral Individual 
1º Pedro Soeiro (Boavista)........6 h 09.33 
2º Cláudio Faria (ASC Vila do Conde). a 2 : 


6º Oscar Serrano (ASC/V. Conde)... 
7º Luis Oliveira (Gondomar). 
93º Albano Santos (Fonotel).....a 58.44 m 


Geral Colectiva 
1º ASCA Conde... 
2º Antarte/Rota dos Móveis. 
3º Barbol/Gaia.... 


Prémio da Montanha 


VSésgo Ribeiro (ASCAConde) 26 p 


2º Carlos Pinho (Barbot/Gaia), 
3º Vitor Hugo (Bom Petisco) .. 


id, 


Por pontos 

1º Pedro Soeiro (Boavista)... 50p 
2º Clâudio Faria (ASC Ala do Conde)......26 
3º Oscar Serrano (ASC/Mia do Conde).... 26 


José Augusto Silva: “Vamos continuar a tentar 
tudo para ir buscar a camisola amarela” 


José Augusto Silva, director des- 
portivo da formação da 
ASC/Vila do Conde, começou 
ontem por referir ao COMÉR- 
CIO, o quão perigosa foi a che- 
gada a Espinho (“curvas em co- 
tovelo, piso em paralelo e uma 
menos boa prática dos mo- 
tards”) e admitiu que a sua 
equipa perseguia o triunfo na 
etapa que acabou por sorrir a 
Pedro Soeiro. Em todo o caso, o 
técnico não tem dúvidas em re- 
ferir que neste momento a sua 


equipa “é a mais forte”, e por is- 
so mesmo garante: “Vamos 
continuar a tentar tudo para ir 
buscar a camisola amarela”, algo 
que, frisa, “até já pode acontecer 
amanha” (ndr: hoje), isto apesar 
de se estar novamente em pre- 
sença de uma etapa em que a 
montanha está sensivelemte a 
meio do percurso”, o que tem 
dado tempo a que, ciclistas co- 
mo Pedro Soeiro, o principal al- 
voa abater se “recoloquem”. Se- 
ja como for, José Augusto Silva 


congratula-se pelo facto de à 
sua equipa pertencer a lideran- 
ça colectiva e salienta o facto de 
Sérgio Ribeiro “já estar com um 
bom avanço no prémio da 
montanha”. 

E dúvidas não há sobre a candi- 
datura da formação de Vila do 
Conde a mais altos voos, a pon- 
to do técnico afirmar: “Estamos 
aqui para vencer e tanto Cláu- 
dio Faria como Oscar Serrano, 
Sérgio Ribeiro ou César Pinto 
poderão vestir de amarelo”. 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! 


Dihares Castros Ida “ 


Fábrica: EN1 / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 - Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 


E-mail: bilhares-castrosQclix.pt - www.bilharescastros.com 
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4, CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


DIVERSOS QUARTO, muito bem stua- PASSA-SE T1, Baguim, RioTinto, com | RESTAURANTE, ao tres- 
do no centro do Porto, lugar de garagem. Tels. passe c/ pequena entra- 


IMOBILIÁRIO a cavalheiro ou senhora em s T 222087080 / 934160084 | da. Telef. 934160084. 
2 coma 5 auromóves | & asrhoLOGIA | o cossegada Tel | avares 


IMOBILIÁRIO 225378586 | Tá, à Boavista. Mobilado. | BONFIM, muto bemioca- 
'3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX DD Com bom movimento - Av. Camilo T. Matos Impecável, Tels, 222087080 | lizada. Pela urgência valor 
T1, no Campo Alegre, nove. 3730-240 V. Cambra 1984160084 negociável. Tels. 
á Renda: 139,54 € - ; ———>—>">>—> | 222086712 | gas160084 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis ego Euros | Meença do eb, reunia ride qinimantoo Tê DUPLEX, na Maia, com 


garagem. Tels. 226067210 
Domingos 800 Euros | [asma varanda, suite, cozinha equi: | RESTAURANTE, bem 


ERA SAO | pasa o garagem individuas. | Iocaiizado-Tel 934160084 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


Teis. 222089033 / 918788600 
A de habi- 

E abilidade, Porto. Tele! CAFÉ SNACK, ou dá-se 
y * | MORADIA, Valores nego- | QUARTO, a uma ou duas | 71,72 ET3, Gaia, c/gara- | à Exploração. Tels. 
E 918789600. ciáveis. Telef. 23403606 - | meninas à R. Damião de | geme c/ subsídio de renda. | 933636279 / 222086712 

IMOBILIÁRIO 934158217. Góis emcasac/excelentes | Telef. 223403605 - 
T3, às Antas, zonada Are- | T3, na RuadaCruz,com5 | T2, S. João Bosco, com | > | condições e todas as ser- | 918788600. FLORISTA, com bom 
osa. Muito bom, com varan- | anos, varanda, suite.Lavan- | quartos com pavimento em | 72, mobilado e equipado, | ventias. Telef. 2255001570 | ———————>— | movimento. Óptimo esta- 


da, lavandaria e suite. Tels. | daria. Tels. 223752884 / | alcatifa. Tels, 223752884 / 
229752884 / 963774707 | 963774704 963774707 


na Zona do Marques, com | 96308586. T2, duplex, na Maia, com | belecimento. Preço de 
licença de habitabilidade. garagem individual, varan- | oportunidade. (a19) Tels. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 i 
T3, em Arcade Água impe- | T1,T2 E T3, Mob. e equip. | T2, Universidade Moder- | TS 22009003/ MSG | O nSGado, Code To esconda ES as, 
cavel, mobilado e equip. c/ | Porto. C/ subsídio de renda | na, entrada independente, ng 


E PÃO QUENTE, excelon- 
possibilidade de garagem. | jovem. Telef. 223403608 - | sub jovem, comonovo.Teis. | Tl Moblado O dauipado. | SALA-CENTRO, Junto Av. | T3, om Moraira da Maia, | to, Com poquona ontra: 
o Tels. 226067210/967197417 | 934156217. 223752884 / 963774707 divisões muito amplas. Tels. | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | com garagem individual Tels. | da, Tel, 934160084 
E 203752884 [963774707 | dor. Não paga condomínio. | 222087080 / 934160084 | —>>>—>— 
= EXCELENTE, emcasasos- | T1,T2 ET3, c/ subsídio de | saLAS-ESCRITÓRIOS, A. | ZLBMEN!COCINT!  | rey 222050101 =>—""""217 7 | PÃO QUENTE, tommor- 
< segada, junto à Av. Fernão | renda jovem. CantrodoPor- | Forreira Cardoso, R.Ansol: | 7 (caga), nas Escadas | 7207 7577 | Tê Arcozelo, a Miramar. | mento. Tem fabrico o res- 
=| de Magalhães. Tel. | to. Telef. 223403606 - | mo Braancamp. Não pagam | qc indais, com Kitc e | PRÉDIO, na Ruade Santa | Lugar de garagem, suite e | taurante que não está a 
= 225378586 934156217. condomínio, WC privativo, ; Ph Catarina, 250 m2 por piso. | aquecimento central. Impé- | funcionar. Alvará de con- 
Ea olovador. Tolof.222050101- | ad romenos | Venha conhecer hoje Tels. | cável. Tols. 223752884 / | faria, restaurante o pão 
(=) RETÉM, armazém muito | T2, à Pr. Velasques, com | 919002494, 229578400 / 967042843. 963774707 quente. (a11) Tels. 22 
= bem localizado. Tels. | amplos espaços, piso em | ————— 5188614 /96 5737179 


222086712 / 918788600 madeira e varanda. Renda | 74, na Prelada, como novo, | T2, mobilado e equipado, | » say As localizadas no | T3, em Moreira da Maia, | ———— 
DT | baixa Falarcomo Sr.Gomes. | mobilado e equipado. Dá | ao Marquês, comlicençade | como do Porto, baixa ren- | comgaragemindvidual.Teis. | PEIXARIA, bom movi- 


T2, na Avenida de França, | Tels. 965480378 /969480690 | para 4 pessoas. Tels. | habitabilidade. Tels. | da Tajom, 919940790. 222087080 / 934160084 | mento, boa montra à faco 
poi ca ESCRITÓRIO, Parque Itá. | 228002338 / 967197417 222089099 / 934156217 da rua. Pode vender hor- 
ES PORTO lda Fine ResTS2nsA Da e | ns see | SALA combo mê, oca | Tor eudo À amei la | Ti Carvalho, Gondomar. | taliças e frutas. Só visto. 
T4+1, Ruaúlo Dinis, com | ——————————— | vador e po Tolot, | PINHEIRO MANSO, com 75 e) ) - 300 Euros. Telm. | com bons acessos. Tels. | (a20) Tels. 22 5188614 / 
; 00 porteiro. Telet, | mg, possibiidado de hoto- | tro muito bem localizada jun- | 419456240, 222086712 /918788600 | | 965737179 
ou sem garagem. Muito | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | 222050101. faria 6 similares. Tel. | foáfuaRodriguesdoFrei | ED 
bom para habitação'Empre- | Junto Av. dos Aliados - R. 226166650 tas em moradia sem | 74 ET2, mobilados e equi- | TI ET2, em Gondomar, com | CAFÉ NO CENTRO, bom 
sa. Tels. 229752884 / | Fábrica) elevador, não paga | T2, em Antunes Guimarães, | DD | condomínio Tel 222050101. | pados, com licença de habi- | lugares de garagem elicen- | movimento, renda baixa, 
963774704 fondo aa. 2220B NON: | corno nao atu] Tio a Foz de aiêntio: | O e ore co alobidaido, Tola: 232060056 | (S9 do haiiciiicados Pat: |  fóohia sábados e dormia: 
341, Rua Júlio Din Ti E TRMob.o equip. Por- | S67197417 luxo, mobilado e equipado, | Tly na Foz, mobilado o equi: | [934156217 gs. Horário comercial 
» Runiko Dis com | Tt E Tao a aqui Por To. 222089005 [634160084 | pado. Tels. 222089095 / | > | ma Santo | Tom habitação c/2 quar. 
o | cado, Took 94169217 MORADIA; 5 fiaiiadro)(94] os Scar aee | SSMON0OA T1, na Galiza, como novo, | qua Sa o oras | (OS: Alvará Pequena entrar 
Tais DDD | quartos, mobltada e equi- | APARTAMENTO T1+1, Av. licença do habi, mobilado | do - | da.(at3)Tels.22 5188614 
pi ei ! | 1, mobilado ao Liceu Fi | pada a 50 m da Pralade | Fernão Magalhães, junto à | TZ à Boavista (Cedoloita), | e equipado. Tel. 226067210 : - pega 


Areosa, c/ elevador e por- | mobilado e equipado. Tels. | / 967197417 


pade Vilhena, 375 Euros. T. idelo, Vila do Conde, alu- T3 CANDAL, como novo, PASSA-SE, loja, de ves- 
Ta, nas Antas, comoncvo, | 919456240. ga-se cu vendo-se. Bom | feio. Telof, 222050101 223752884 / 963774707 Tico equi dot, | Eve comploos rogporos | tuo SOm, pedras 
irobiiado; equipado, hárra” estacionamento. Telef. | EoTABELECIMENTO, no | T1, Mob. o equi do luxo, | Foze Antas.C/subsidiodo | Genssraa” 222080080 | Oceanus na Av Boavisa. 


Tel. 965057696 


ço, arrumos e garagem. | Tt, 


So, arrumos e oaraoem. | Magalhães, com Quintal, centro do Porto, c/ 170 m2. | Foze Antas, c/ subsídio de | renda Jovem. Telef. 


T1, Rotunda da Boavista, | Instalações de Café pron- | renda jovem. - Telef. | 223409606 - 934156217. | 11,1, ao Galahotel. Possi- 


. pata toito Rip a Telm; mobilado, equipado, varan- | tas. Só pelo valor da renda. | 222089035 / 918788600. bilidade de renda jovem. Ano eai 
962793930. da, dispensa é roupeiros. | Tels. 914589095 /919254430 TI ET2, Matosinhos c/licen- | |ugar de garagem. Tels. EsMIGooes 
TI,TZETS, Mobe Equip. | TE | Tas. 222080030/964229133 T2, Hospital S. João, impe- | ça de habitabilidade. Telef. | 223752884 / 963774707 || ————————— 
Eis G pia doren- | 7 nas Antas, mobilado, | ———>>>—— | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | cável, mobilado, equipado | 967254912. DD | CAFETARIA, à Boavis- 
Faé Ens (222089083 | como nova, equipado e gara- | T2, à Praça Velasques, com | Porto para 4 pessoas. Tels. | ="... | T3,Moreirada Maia, c/gara- | ta, num dos melhores 
e gem. Tels, 226002338 / | amplos espaços, marquiso, | >>> | 228067210/967197417 | | AOS SENHORES PRO- | gemoc/subsídiode renda | locais. Bom apuro, renda 
967197417 piso em madeira e varanda. | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- PRIETÁRIOS, Precisa-se | jovem. Telef. 223403606 - | baixa, Dá para 2 casais 
TSFOZ naPraçadompé. | DO | Tojs.225098496/965470978 | vorsidado Lusíada. Entrada | Tf, mobilado, ao Campo Lin- | de andares para arrendar, | 967254312 ou dois sócios. Telm. 
rio, a estrear, com roupei- | » QUARTOS, a meninas, | ————————— | independente. Tels, | do - 350 Euros. Telm. | temos vários clientes inte: | —>>>>>— | gs2a006s6 
Eggs ia estudantes ou trabalhado- | Tt, mobilado e ectiçaão 229752884 / 969774707 919456240. es ra e Ba ZONA NORTE > 
ras. Pede-se referências. Tel. | Autêntico luxo, na Foz, Tel y E DS eo reg +) (PRO QN bemloca- 
967197417 225101868 222089035 / 934160084 TI, T2 ET3, Mob. e Equip. | T3 FOZ, à Universidade | fes referências. A G.Vieira. | 74 72 E T3, Vila Nova de | lizado, te bem 
Peer Porto. C/ subsídio de renda | Católica. A estrear, licença | Telofs. 22 3323752 - 91 | Gaia, c/lugares de garagem | Tels. 934160084 / 
ANDAR-CENTRO, 5 quar: “| 74, com amplos espaços, | T1,72,T3 ET4, Mobilados, | jovem. Telef.23403606. - | de habit, arrumos e gara- | 4569095 - 91 9254430. ecilicença do habitabilida- | 222089035 
tos, sala, lavandaria, des- | piso em madeira, quintal, na | com licença de habitabili- | 93415621 gem. Tels. 226067210 / | Zico DT | de. Telef. | ———————— 
pensa. todo restaurado - | Avenida Fernão Magalhães. | dade, à Boavista. Tels. 967197417 2 QUARTOS, bons,a2ou | 222086712/918788600. * | TALHO, oudá-se à expio- 
aestrear. Telol. 222050101. | Excelente. tels. 225098496 | 222087080 / 918788600 TI,T2 ETA, c/ subsídiodo | > | 3 meninas, com cozinha e ração. Tels. 918788600 / 
Tê, naun góio Dino, | SER, renda jovem. Centro do Por- | 72, mobiliado e equipado, | sala de banho independen- | T2, no centro da Cidade de | 222089034 
y S, ANDAR, precisa-so, para | to. Telef. 23403606 - | aoMarquôs, com licençade | 185. boas condições na Car- | Paredes, cozinha mobilada. 
“com ou sem garagem. Mui- | 3, na Av. Fernão de Magal- | casal de enfermeiros, no | 967254312. habitabilidade Tels. | valhosa. Tels. 225506982 / | Lugar de garagem. Telm. | BUFETE, ou dá-se à 
to bom — para | hães. Como novo, licença | Porto ougaia.Tratosócom | —>>>>>— | 222089033/934156217 * | 964610073 255776647 exploração. Tels. 
d habitação/Empresa. Tels, | de habit, mobilado, equi- | o — proprietário. Tels. | T1, Mob, e equip. de luxo, | =———— E 933636279 / 222089034 
223752884 / 963774707 | pado garage ti 223329752 /919254430 | Foze Antas.C/subsídiode | Ty, às Piscinas de Cam- | T3 tee nas Antas, | T2, em Penafiel, a 8 minu. | 
o Pote 22606721 19741 renda jovem. Telet. 4 | como novo, licença de habit. tos do centro da Cidade, c/ | CAFÉ SNACK BAR, a 
uai amigo | O ao, omite Taças. | Eosedeias = SorEõadO pará com Varas ie. | e lerraço-Tels.226067210/ | cozinha mobilada. Telm. | trabalhar bem. Óptima 
ventia de cozinha e outras | T1, no Mota & Galiza, a | da, mobilado, equipado e Absrsesas /sesrraror | S67ISTAIT 933304652 localização. Tel. 934160084 
facilidades em ambiente | estrear, com lugar de gara- | c/ténis. Tels. 222080030 / | 74, com placa e forno, à = 
miliar. Tel. 225963285. | geme arrumos. Impecável. | 964229133 Lapa, bem no centro do Por- ins | APARTAMENTO MOBILA- IMOBILIÁRIO | BAR, à Ribeira. Tel. 
>>> | Tels. 223752884 / 963774707 als 222086712 | | TH Na Boavista, (Jardins | pop Nau vitória (E Magal: | 2 COMPRA 934160084 
T2 E TS, MalalCento c/ | > | QuaRTO, nas Antas indo- | arazas6oo “de France), mobilado e equi. | hãgs), divisões indepen- RR 
garagem e fogão de sala | T3, à Manutenção Militar, | pendente a menina estu: | > — | pado. Tels. 223752884 / | qontas, Telef, 222050101 ZONA NORTE DISCOTECA, Moderna, 
cilicença de habitabilida- | na Boavista. Tels. 933211357 | dante ou trabalhadora em | 2, na Rua da Alegria, ao | 83774707 e» | O = | COM 402, do licon- 
de, Telef. 967254312, / 226002904 casa c/ todas as serventias | Via Catarina, mobilado o ai TI ET2, Gondomar, c/lugar | COMPRO, com boa habita- da. Facilidades. Pron- 
e parqueamento automóvel. | aquipado. Tels. 223752884 | 271 Mob- e equip. de luxo | de garagem e licença de | ção oucasatipo Solar.com | ta a trabalhar. Tels 
Ti, àVCI.2ºandarsem | T4, mobilado à Boavista. | Telef. 225500157 ou | [9653774707 Foz e Antas. C/ licença de | habitabilidade. Telef. | piscina entre as zonas de | 222087080 / 934160084 
elevador. Tels. 223752884 | Tel. 222087080 963085866. Cl | habitabilidade. Telef. | 222087080 / 934156217 Espinho e Vila do Conde. | —>>>—>—>— 
1963774707 T), na Boavista, ao Capt- | 918788800 >>> | Tralo só como próprio. Telm. | RESTAURANTE, ou dá- 
> | QUARTO, a senhoraidosa, | T3+1, na Rua de Ceuta, | tájo, mobilado e equipado. GRANDE PORTO | 914569095. se à exploração. Tels. 
ANTAS, Fernão Maga: | comtodas regatas, chi | mesmo no conto da cida- | Lugar do garagem. eis. | S0M2; paraLOJMARMA: | SSESSESSS— FE 984156217 / 202089033 
com condomi do alimentação em ambien- | de. Muito bom. Áreas gran- ZEM, à Boavista, grande IMOBILIÁRIO E 
nela equipado emabr. | te familiar Te. 225963265 | dos. Teis. 223752684 / | 223752084/963774707 | montra, boa para Empresa, | qi emBagum combos | 3 PASSASE CAFÉ SNACK BAR, com 
lado. Boas áreas. Tels. | Tur cr non pr | 283774707 Ta, à Rotunda da Boavis- | Slínca, companhia de segu- | (a Satenona er ro nero e 
223752884 [963774707 | TI KIT, em Serpa Pinto, ta, mobilado e equipado. À | "05 ou concessionário de PORTO rea do 200 mês al com 


mobilado, equipado, varan- | T1, Galiza, mobilado o equi- autómóveis. Tem excelente 


TITZETO, o) subsidio | das é roupeiro. Tels. | pado Todoremodelado subs estrear Lugar do garagem. | METANO Co gs. | T3r em Moreira da Maia, 


PÃO QUENTE/CONFEITA- | ao domingo. Preço de oca- 


de renda jovem, Centro do | 222080030 / 964220138 | jovem. Tels. 229752884 / Toi 229752084 /96971470A | cargas. Tels. 229328752 / | Comoros tados” | RIA, com bom movimento, | sião (a4) Teis:22 5188614 
y >: | gesyraror 919254430 fecha aos sábados e domin- | /965737179 
Porto, Telel. 222086712 / | 74 p 72, Porto, cilugard | ———————— | Ta frentaaoHosp.S.João. | THEO gos de tarde, Óptimo preço. | ——————— 
serasasia | egaragemec/ subsídiode | TI, à Lapa, com placa do | Novo- Mobilado o equipado, | | ca goformo,em | FlT2ET9, Maia, c/gara- | (a12) Tels, 22 5188614/96 | FIRMA CONST. CIVIL, 
renda. Tele!. 223403606 - | forno. Tels. 222086712 / | Som aquecimento central j Te gem.o fogão de sala, c/sub- | 5757179 Vende alvará completo de 
ANDAR, junto ao Palácio | qr 755600. 918788600 Teis.223752884 /963774707 | plena baixa, à Lapa. Tels. | sígioderendajovem.Telet. | | oras publicas e particu- 
dos Corroios. 1.º andar, as 222086712/ 918788600 | 222089099 /933636279. | CAFESNACK BAR, fecha | lares com cadência de 
com 3 quartos, jardim, terra- PRÉDIO, em todo ou sepa- aos domingos. Tem arma- | máquina, todo o equipa- 
go. Semi mobilado. Tel. rado, na Ribeira, constitui- | CASA T2, independente, | 71, em Rio Tinto, Baguim, | zém. Preço acessível. (a14) | mento e viaturas. Muito 
22z0s0101 ALUGA-SE LOJA do por cave, r/c 6 4 anda: | mobilada ao Hospital de S. | com lugar de garagem. Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 | urgente. Motivo falta de 
A res, Excelente. Tel. 934160084 | João, no Porto. Aluga-se à | 222087080 / 934160084 5737179 saúde, Tels. 222086712 / 
DOZECASAS, Garagem, DD | semana ou ao mês. Fácil a34 160084 
junto ao Marquês. Aces- ificio i ” ” T3AMIAL, mobilado e equi: | estacionamento. Tels. | T1, à Carvalha, Gondomar, | CAFETARIA, Situada em | ——————>—>—>— 
sível. Barata. Tels. Fdico ed Fo dBi ar pado para 5 estudantes Tala. | 914569095 / 915254430 | com bons acessos. Tels. | plenazona nobre. Bomapu | RESTAURANTE, oudá- 
228306087 / 966816878 se toda vidraçada a 1 metro da E | cosa osarrato? | 0, | 222086712/918788600 | ro, Sem tabaco. Tels. | se à exploração. Tels 
PR Osfone e a 20 metros da Estação da €. TD | PRECISA-SE, de andares | —>>>>>>—>——— | 222057336 /222054201 | 934156217 / 222089033 
T1+1, ao Parque da Cida- de Paredes T2, à Praça Velasques (Fer- | para arrendar. Tenho Clien- | T3, Moreira da Maia, c/gara- | —>>—>>—>—>—>— | >>> 
de, com licença, lugar de não Magalhães), mobilado |. tes interessados, com fia- | gem e c/ subsídio de renda | ESCRITÓRIO, em pleno | PÃO QUENTE, ao tres- 
garagem, arrumos, Tels. Telemóvel 917585053 e equipado. Tels.223752884 | dores e referências. Tels. | jovem. Telet. | centro da cidade. Tel. | passe c/ pequena entra- 


222080030 / 964229133 1963774707 223329752 919254490 | 222087080/967254312 934160084 da. Telef. 934160084 


OcComércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 41 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cy esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614/965737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passa ou exploração. Tele 
934160084. 


BUFETE, ao Irespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
96579717 


GRANDE PORTO 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi 
ões de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919378221 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para2 carros, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
go. Tels. 227720454 | 
pI7781409 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas, 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, à funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
vetar. (6) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
mê mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
1965737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (11 1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, comsalão 
em baixo, Só visto. Tels. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


252855565 / 936130537 
IMOBILIÁRIO 
4 VENDA 
porto 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima loc: 
ção, boa oportunidade. Telot. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, emvVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domi 
905, sem contrato. CI espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 573717 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo, Tels, 252855565 / 
996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
Jente local, Telm. 918617400 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mi. Bi. 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (39) Teis.22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


PADARIA/CONFEITARI 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2, Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspícentral. Banhos 
completos, Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef.229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124, 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telet. 225500157 ou 
963085866, 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável Tels. 
225072750 / 963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 


GRANDE PORTO 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo, Tels. 222086712) 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas, Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938922414 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta, Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779, 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 mê. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de Telm. 966279781 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 mê. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.)Telet. 229534661- 
969002744. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2,no Canvahido, novo, prom- 
to à habitar, com garagem 
e arrumos, Tel. 225320385 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Teis. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
10. Telef. 229713991/4 3 - 
914791348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
228403606 - 934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c) terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto. Teim. 
967042867. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Úlimas para venda. Tels. 
229719991 / 963384124. 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98. 
(48.500 cts). Telef. 
226008437. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, cl licença de habi- 
abilidade. Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
“de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 caros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar, p/ 2 
Caros. Só Eur. 87.289 (17.500 
6). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acossos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1. 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels.229713943 /914731948. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


TI, FornolGissta, boas áre- 
as, junto a transportes. Óp! 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 mê, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
«gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telel. 229713891/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
96338412 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Te 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933696279. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
34160084 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712 / 918788600 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé 
direito de 7 m, logradou- 
ro, com equipamento esta- 
ção serviço. Contacte-nos. 
Tels. 253609400 / 
967042846 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem. lug. de gar. e 
artumos. Telm. 957042867. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cu, tie + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192. 
1936255339 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


MORADIA, Ermosindo, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telel. 
916798546. 


Ti, T2,T3 E Tá, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 
918788600. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje; T1 -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Mat 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713994/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cy tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 É 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada 
Tels. 258807400 / 967042845. 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te, Baixo preço. Tel. 
255776647. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sudo e zona 
escolar. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
dejado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 p 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, Ta, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
4 Irentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
as, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio, Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas. 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


RESTAURANTE, com 
300 m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Vila Nova de 
Famalicão. Com 172 m2, 
vidros duplos, etc. Como 
novo. Tels. 252855565 / 
936130537 

MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo T3. 
Terreno com 600 m2. Vis- 
tas deslumbrantes. Sobre 
a cidade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, ade- 
ga e casa com moinho 
para restaurar e vinha. 
Muito barata. Telm. 
933304652. 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmara, c/ terra- 
ço, lavandaria e garagem 
individual. Tel. 933304652, 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço Tel 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3trentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog'ao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local 
espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2 
e Ti novos, de excelente 
construção. Telm 
918617400 


GUILHUFE, Penafiel, 
moradia com área de 1550 
m2. Bem siluada. Preço 
surpreendente. Tel 
255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totaimen- 
te independente. Próximo 
do rio. Terreno com 1650 
m2 com viabilidade de 
construção. Tels, 
258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 
mê de área descoberta. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimen- 
to completo. Garagem, jar- 
dim. Tel, 253609400 / 
967042846. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Teis. 
252855565 / 935130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem para 
2 carros. Telm. 962875280 


MORADIA TA, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central, 
lareira. Garagem 3 carros. 
Telet, 253423290. 


LOJAISTAND, em San- 
toTirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 
novo, com cozinha mobi- 
lada e electrodomésticos. 
Telm. 962875280 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção, C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães, Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
caros, quartos c/ área de 
18 mê, cozinha e cop. 


Um sonho. Tel 253423250. 
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FÁBRICAS DE QUENJOS, | PAREDES, moradia próxi- | T1,T2,72+1,73,7341 ETA, | MERCEDES, E, 220, CDI, | VOLVO, $40 1.8, de 1996, | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | RENAULT, Trafic, de 1994, | TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
“óptimo investimento, total: | ma de Zona Desportiva c/ | no centro da cidade de Pare- | garantia e facilidades de | garantia e facilidades de | Garantia e faclidade de paga- | 7 lugares, c/garantiae faci- | res. 1993. Com garantia e 
mente legalizadas de reno- | área de 114 m2 e garagem | des, novos, prontos a habi- | pagamento. Tels. 225095423 | pagamento. Tels. 225096423 | mento. Tels. 225096423 / | lidade de pagamento. Tels. | facilidade de pagamento. 


me no mercado. Óptimo para duas viaturas. Óptimo tar, com acabamentos de | [229547504 1229547504 229547504 225096423 / 229547504 Tels. 225096423 / 
1.º “qualidade. Telm. 229547504 
preço. (a26) Tels. 22 | investimento. Telm. des scene 
5188614/965737179 | 962875280 sesaodesa | VWPOLO, 1.3GT, Go 3 SALVADO, ToolaHkuTiao | HYUNDAI, Hide 9 lugares, | PASSAT, TO, Arriva de 92, 
APARTAMENTOS, T2e Ta | Portas, do 1992. Salvedo. | for tro de 8 lugaros. de | comercial, garanta o facil- | crédito até 60 meses, com | MOTO, Apriia Pegaso 650 
T4, em Braga à Braca- | VIVENDA, no Gerês, casa | no centro de Santo Tirso. | Telom. 964646429 Telm. 964646429 Sander. | dades de pagamento. Tels. | ou sem entrada. Tels. | code ca Fa 
% 225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 Taio nu k 


lândia, pronto a habitar, | de campo restaurada. Pron- | Em fase de acabamento. 
soalho, aquecimento com- | ta a habitar Tels. 252855565 | Tels. 252855565 / 936130537 
pleto, cozinha mobiladac/ | / 936130537 Ed eo ARDE! 


MERCEDES E, 250TD 964646429 
3 HONDA, NSA 125, nova. 
(210) de 1999, com garan- | Crágio sem entrada até 60 | SEATIBIZA, de 94. Jantes, | FORD, Escort, 1.8TD Van, 


3 = OPEL, Astra Van de 1997, 
electrodomésticos e gara- | ——>— tia o facilidades de pega- | meses, Com garantia. Tels. | versão 6T, extras únicos. | de Jan/98. Salvado. Comer- a Q 
gem para 2 carros. Teis. | T2, nocentrodeSantoTir- | -D- veícuios mento. Tais. 225096473 | 227726595/227729596 | Óptimo “preço. Tels. | cial Tolom. 964646429 fai Fed 
253609400 / 967042846 | so. Área de 120 m2, com. > | 2osas0aa0/ 962629188 | ————— 


IVECO, Turbo Daily 31/12 | ——>>>>>>— | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | 225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit | RyD, de 1995, com garantia | BEDFORD, NK R, comer- | de 96, crédito até 60 meses, 
GPL), crédito até 60 meses, | o facilidades de pagamen- | cial 2.8, de 1992, garantia | com ou sem entrada. Tels. 
Som ou sem entrada. Teis. | to. Tels. 225096423 / | e facilidades de pagamen- | 225098454 / 917534137 


terraço de 18 m2. Tels. 
PAREDES, moradia cons- | 252855565 / 936130537 
tituída p/ propriedade hori- | —>>>>>>— 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 


zontal c/ T3+1 6 T3.jar- | MORADIA, em Santo Tir- E 225096454 917534137 | 229547504 to. Tels. 225096423 7 | ——— > | lidade de pagamento.Teis. 
ão Birpãesjcom A urãos » 229547504 FIAT, Punto de 95, jantos, | 225096429 / 229547504 
e 4 quartos, salão de jogos, SEE MERCEDES, C, 220 C0%, | SALVADO, MisubishiGalo- | >> | qoixo central, vidros eléctri: MERCEDES, Sprinterata 
R : ' ; 
LOUSADA, moradia com | am dae se | Eropii licenca ooo te sronesan! | MERCEDES, E 250 TD,de | cos. Bom preço. Tels. | GDI40,de 201,0) garan- 
rea coberta de 640 mê, | Sardo pintura gorale esti: | ARM Pe | tee zesvoesos | cosarss | 1917908046 1982. e garantia e faclida- | 226390990/962629188 | tia o facilidade de paga- 
em propriedade c/2500 | EE sciaDUlar 66 > =4 des de pagamento. Tels. : mento. Tels. 225096423 / 
m2 de área toda murada. | Vicio Tels eo EESC | BS ROVER 214, SI Plus, 103 | SALVADO, Peugeot 206, | 225096423 / 229547504 Eid fone sajoos, Em 229547504 
Construção de grande huxo, SosaT cv, 3 portas, Slugares,com | 1.1 XT 3 portas c/ ABS de DR oscnoodos || PESA ESA 
Telm. 953304652 sos | 88 mil kms, 1 registo; rest | Janeiro deste ano. Tels. | LANCIA, Dela, 1.6 Lx do | pagamento Tels.225096425 | FORD, RangerCiibCab, 
NS ==. o) <sões na marca. Dez/97 Teim. 919462301 / 917908946 94, crédito até 60 meses, | /229547504 de 2000, c/ garantia e faci- 
TERRENO, em Monte | T2 EM GRANDRA, com - diria S > | com ou sem entrada. Tels. | ——>—>>— | lidade de pagamento. Teis. 
Cordoba, SantoTirso. para cozinha mobilada, roupeiro = = | HONDA, CBR 1.000, nova. 225096454 / 917534137 MAZDA, MR3 de 1997. Para 225096423 / 229547504 
“construção de casa gemi- | embutido e lugar de gara- (55) RENAULT, Cio, 190, Crédito sem entrada até60 | —>>——>———— | peças. Telem. 964646429 Ee CN SEA 
o Es gem. Telm. 918617400 E dee. | meses. Com garantia. Tels. | OPEL, Corsa 1.4 Sportde | ———>—>——— | MOTO HONDA, CBR 900 
nada ou simples, Local ger, de 98, crédito até 80 
frordreertdióra destes. com ou sem entra. | 227729535/227729536 | q portas, salvado. A trabal- | FIAT, Punto 12 8X do2001. | RR, nova. Crédito sem 
r- o a 964646 full 7 entrada até 60 mesas. Com 
dio Omi | atom mto | A | SU | neo pr | | go 00 | 
com 84 mil kms. Feixo cen- / 227729536 
MORADIA, em SantaCis- | M2. Dá para construção de | TOYOTA, HiuxTiackor 4x4 — | tal vidros eléctricos jan. | a | GUZUKI, GSXA 600, nova 
tina do Couto, coma fen- | | Venda COM Cora O | e adorado | - SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | tes. Tels. 225380330 / | maças Com garantia Tels. | Crédito sementrada at660 | LANCIAY, 10, 1.1 ie de 
es 3 pa A precisar a lina gd 1917908946 — Ei Senda am. o 227729595 | 227729536 meses. Com garantia. Tels. | 94, Crédito até 60 meses, 
pintura geral. Local espec- dndilemnárii o b TD | corraosas | 2orraasa6 com ou sem entrada. Tels. 
lo 262 | caes TE Soa | MOTO, Kavasa 260, | SIGO | amais, SCopádoos. | qo consa, 1265 de | ETC! EMTSGSO | Torero rr 
936130537 + T2, novo, quali- | nova, Crédito sem entrada E 1997, com garantia e facili- | VW Passat, 1.9TDlVariant, | WamriA PELTA VS seno 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 


Sade de vida acima da média, | atá 60 meses. an | VW GOLF, Il, 1.4 GL, do | ou sem entrada. Tels. 
MORADIA, em Urgeses | cozinha equipada com elec- tia. Tels. 2577208057 7 | 1993, garantia e facilidades | 225096454 / 917534137 dades de Rea Tels. | de 98, com livro de revisô- 
com 3 frentes. Acaba- | trodomésticos Boch. Tel. | 227729536 de pagamento. Tels. | ===>>> — | 225006423 504 | es.Garantia e faclidades de 


225096423 /229547504 | VW PASSAT, 1.9 TDI, de =, | pagamento.Tels. 225096423 
mentos de 1.º, Jardim o | 25577664: DS | 1999, com garantia e facili- | VOLVO 440 GLE, de 1992, | /229547504 


PI | canRINHA, Ford Focus, 916928518 / 225191995, 
cozinha tino Gara- | o DA TONE BOOT Esconuo! | MERCEDES, Sprintor312 | dades de pagamento. els. | cinza prata, 5 portas, com Aiesesoro !eemtutts: 
gem individual. Ar condi- no |  2edssgs7o 225006429 / 229547504 | extras, impecável. Faclida- | FORD, Fiesta, de 1995, com 
clonado. Tel. 253423290. | to Tirso, Burgãos. Novo, 2 | DTLTMMNOO | O A IO | coros poor | de de pagamento. Tels. | Garaio cidado dopoga | LANCIA DEDRA, carrin- 
277 | fontes, com 2 quartos, 1 | SEATTOLEDO, 1.9TDISO | Tejs.225006423/229547504 | MOTO 4, Polaris 250. nova. | 936255339 /916985260 | mento. Tels. 225096429 / | pos 18 SXW do 96,5 por. 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
T3, em Lousada, novo, | suite, fogão de sala, etc. | Cy de 5 lugares de Jan/97. | ——— TS | Crédito sem entrada at60 | >>> | 200547504 i Te 
muito bem localizado jun- | Local espoctacular. Tels. | Salvado. Telm. 919462901. | TRIUMPH, Trophy 1.200, | !Teses, Com garantia Tels. | MOTO SUZUKI, AF 600, | ————— | aa odor 
fo do Eco inpaca. | O | Coupé do sz | Nova. Crédio sem entrada 227729895 / 227729896 | nova. Crédito sem entrada | MERCEDES, St 260, do | SENSU SENTO 
918617400. ET | E ao ce do S2 | até 60 meses, Com garam- | APRILIA, RS 250, nova. | 2!6 80 meses. Com garan: | 1994,c/Garantao lecida- | MOTO ÁGUA, Kavasati 
EE EE T . com casa vor | sem anta Tie | tia. Tels, 227729595 | | Crégitosementradaató 60 | lia. Tels, 227729535 / | do do pagamento. Teis. | X4750,do 93, crédioaié 
, Paredes, | ha para ampliar ou rostau- | Com Ou sem entrada Tols. | 2577.0546 meses Com gararia Tels. | 227720536 225096429 / 229547504 | 60 meses, com ou sem 
terreno com área de 870. | rar Projecto autorizado mat 2 | 2orr205as | 227729596 entrada. Tels. 225096454 
m2, c'consirução do 387 | do na Câmara. Monte | OpELCORSA, novomode- | MITSUBISHI Cantor-posa- | DD | APRILLA, AX, 50 do 97, | NISSAN, Patrol 3.0 -2000 | 7917534137 


m2. Dá para comércio. | CordovalSanto Tirso. Bom | Io 1.2, cinza prata, 5 portas, | do -, de 1995, c/garantiae | APRILIA, Pegasso, 650cc | crédito até 60 meses, com | -c/ garantia e facilidade de | ———————— 
Bem localizado. Bom pre- | negócio. Tels. 252855565 / | full extras de 2002. Telm. | facilidade de pagamento. | de Jul/97. Salvado. Telm. | ou sem entrada. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | FORD, Fiesta 16V, de 99, 
ço, Telm. 962875280 936130537 936255339 Tels. 225096423 /229547504 | 919462301 225096454 / 917534137 | 1229547504 salvado. Telm. 918687417 


e [Ea 
*32 suites com casa de 


ese rm 


"banho funcionais adaptadas, à as 


poa 
necessidades de todos« os, clientes 


COZ á 


+ Salão de la 
Ea SalãojMultiusos 


* Cabeleireiros == ; 
a ss ; 3 
“8. * Gabinetes Médicos e de. Enfermagem 


Envelhecer) . “MI 
com Qualidade... 


Fonte do Leite - Chaves - Tel. 276 342952 / 276 348056 / 276 325884 - Fax. 276 348055 
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FORD, TRANSIT 190 TSE | BMW, 318 1 Cabriolet, de | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, | 5 PESSOAS, pretende-se 5 DISLEXIA, Curso de for- 
ca 1866, com garania e | 66 c/ garanta o aciidade | com garantia o faiidades | comboa apresentação ds ASTRÓOLOGO mação Horário pósiado 
facilidades de pagamen- | de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. | ponibilidade imediata e se ral, Tel. 229563088 


to. Tels. 225096423 / | 225095429/229547504 | 225096423/229547504 | temidade entra os 18605 SE A 
azosarsos SE a =| e areias GRANDE MESTRE LIVROS, lodo tosa 
> — gos, em bom estado. Telm 


que a sua entrevista atra- £ 

vés do tel, 229432807. DR. SI Ss E 963105606 
VENDEDORES, de arti- estas A aan es 2 RELÓGIOS, de bolso, 
dos diva sido equipa: Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- antigos, impecáveis. Bom 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


PEUGEOT, 106, 1.1 


Colors, 60 cvde S portas. | A cmauLT Clio de 2 luga- mento Hoteleiro. Telm. res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda preço. Telm. 917944802 
Salvado. De Sey/96. A tra- Saes os: 966528417. a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, com rapi- RSI 
balhar é andar. Telm. | (65 1996-c/ garanta e act =""""— | | dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, | | AUTO ALARMES, com 
964646429 ori dio MANICURE/PEDICURE, | | negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- | | comando leo cera 
Ra MF p/ trabalhar à percen- bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, mentada. Bons preços. Tel. 
DM de Soo este tê. | HONDA, CRM 125, nova tagem em salão de cabe- | | inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, | | 225027630 


leireiro, no Centro do Por- 


Epa ea com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 


Redotadi o rt espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
PESSOAS, selecciona-se por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


mica. Telm. 918687417 | Crédito sem entrada até 60 
— >>> | meses. Com garantia. Tels. 
MERCEDES, 190 D de | 227729535 /227729536 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


1992, garantia e facilida- 8 pessoas para De a 
des de pagamento. Tels. | RANGE, ROVER 2.5 DSE, comercio portnidad Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto Ea E 
225096423 / 229547504 | de 1998, com garantia e faci- de carreira. Incentivos e Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 TRÊS AGUARELAS, anti 
=""2"102""7 | lidade de pagamento. Teis. rendimento aliciante. Tel. gas dos seguintes auto- 
FORD, TRANSIT 120Van, | 225096423 [229547504 229432807 res: Helena Abreu, Alber- 


Qyrreco 


de 1992, c/ garantia e fa to Cardoso e Carlos 
lidades de pagamento. Tels. | ROVER, 214 1, Cabrio, de ADMITE-SE, pessoas dos | EDUCADORA, de Infância, | DISCOS, em vinil. grandes | VITRINE, frigorífica, estan- | Carneiro. Tele 91- 
225096423 / 229547504 | 1992, garantia e facilidades PRECISA-SE 18 aos 45 anos para área | Com 3 anos de experiência, | quantidades, lotes de 100a | doafuncionarcomproatom | 896.90.28. 

2" E DECDEOE | qo Administração. Tel | Procura colocação. Tel. | 400 exemplares. Teim. | preço. Telem. 919603991. | ———————— 

pagamento. Tels. le Administração. Tel 964317415 E Ai 

VOLVO, 460GLE, de 1981, | 2o5096423/229547504 | VENDEDORES, procisam- | 253518502. 963105806, EXECUTO, obras, todo o 
comgaranta é faclidades | ECO | co para omprésa ropro. | = FRASCOS, muito antigos | tipo de pequenas e gran- 
de pagamento. Tels. | myrsUBISHI, Pagoro 2.8 | sentanto de mais de 100 | COLABORADORIA, para RELÓGIO, do farmácia da | do Farmácia Tamanhos divor- | des reformas, Orçamen- 


225096423 / 229547504 4 à | imobiliária c/ aero MIF, marca Boa Reguladora. Ano | sos, muito antigos. Bom pre- | tos grátis. Tels. 222087080 
=== == | GL8) do 99 olgarênta o | mitaripos de squipamen: |) menta ho Piearo Sa de fabrico: 1943, estado - | ço. Telm. 917944802 1934160084 
TOYOTA; Ting Gamt6: | (SicbCade do pagamento: | lohololoiro CUM pimento; Vandas e super impecável. Telet. 91- 
v de 86, crédito até 60 | Tels.225096423/220547504 | sentação exclusiva. Telm. nrespantês: Bea gatos 896.90.28 JARDINAGEM, temosuma | CRÉDITO, se precisa de 
meses, com ou sem entra- 966528417 e tuimroiO) Guida nipóe => DDD" | vasta gama de equipamen- | dinheiro com rapidez, nós 
da. Tels. 225096454 / | NISSAN, Terrano Il de 2002, riência, nós damos forma- PSICOPATOLOGIA | toe material para si, aos | temos a solução. Nada tem 
947594137 om garantia e facilidade de | CABELEIREIRO, ou Aju- | (1 Tim: 934160084 / CLÍNICA, formação Pós | melhores preços, das mel- | à pagar para saber a res- 
— >> | pagamento. Tels. 225096423 | dante (MF), que saiba cor- | 555050. Graduação - sábados - Ps | hores marcas e qualidade, | Posta. no paga depois do 
MERCEDES, CLK 230 | /229547504 tar. Ordenado fixo e comis- | DD factor. Tels. 229583088 / | Tes.918714509/227113715 | (o! Lone GoBabiaa 
Cabrio, de 1997, com | — 7, | São de 50%. Entrada | GRANDE PORTO, admi 229563446 senna TE | ANO O, 
Garantia o facilidado de | SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | imediata. No Porto de 3. | tos para integrar em equi- CARABINA, e espingarda, | ROTTWEILER,2 fêmeas, 
pagamento. Teis. | comgaranti e facilidade de | a sábado. Teim. 934160084. | pa jovem e dinâmica 10 | [REQ PRATO, em faiança deco- | ambas do séc. XIX. Bompre- | nascidas em Jan. Cop é 
225096423 / 229547504 | pagamento. Tels.225096423 | | pessoas. Oportunidade real | |O) rativo, com mais de cem | ço. Telef. 93-467.16.94 afixo. Pais à vista. Exce- 
e || fQQRBATOOL TEM, vontade de vencer, | de carreira. Tel. 229432607 | [RA anos, da Real Fábrica de | ————————— | lentes exemplares. Tels 
MERCEDES, SLK230 | —— > | ambição, disponibilidade | — | R& Massarelos. Telem. 96 | FAIANÇA, 3peças, da Fábi- | 256926831 /917774535 
Komp de 98, crédito até | SALVADO, Nissan Cabstar | imediata e apresentação | EMPRESA, no ramo dos | [RM 3105806. ca do Carvalhinho. Lindas. | —>>—>——— 
0 meses, com ou sem | 3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- | cuidada e quer rendimen- | electrodomésticos, admite | [RES Do TT | impecáveis Teim.917944802 | FRUTEIRO, imponente 
entrada. Tels. 225096454 | ne dupla e chassi 120 CV. | tos acima da média e exce- | 12 pessoas. Exige-se para PINTOR, encarrega-se de | —————————— | emprata portuguesa con- 
1917534137 De Março de 2002. Não tem | lente ambiente de trabal- | entrada imediata apresen- (5) todo o serviço, dando garan- | DOCUMENTOS, “O Terror |. traste javal, cinzelado artis- 
nada de chassi. Telm. | ho, contacte-nos. Tel. | tação cuidada. Com ou sem tia do serviço. Telm. | Nazi”, 12volumes.sóvisto. | ticamente. Telem. 96 
FIAT PUNTO, novomode- | 919462301 229432899 experiência. Tel. 229432899. 963258340. Telem. 96 3105806. 3105806. 


lo 1.2, 16V 80 CV, várias 


cores, 5 portas, full extras, DOG ALEMÃO, nascidos | CÃES, várias raças. Tels. | LIMPEZAS, e entulho. Tels. | MÁQUINA DE ESCRE- 


com possibilidade de cré- z2spa4gas 916072052 * | assr4777 /2241s00a2 * | VER, comercial impecá- 
dito. Telm. 936255339 (om Agosto, Fio à via. Fr: vel, como nova. Bom pre- 
tos, desparasitados e vaci- E o, Tel. 222081662. 
nados. c/ reg. Telm. | CRÉDITO, sem dificulda- | GESTÃO, de Recursos | So-Tel 22201662 | 
YAMAHA, R$, nova. Cré- 962305753 des, contacte e resolva os | Humanos, Curso Pós-Gra- 


MARFIM, peça muito anti- 


>>> | seus problemas. Tels. | duação. Psifactor. Tel 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS RESTAURANTE, ao tres: | 225509162 / 97614372 | 220s6a08a 96 Tom cen ocm 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. PINTURAS, duas, assina- | PALAMENTA, para Hotela- | 9 
RENAULT, 19 AT de 95, DEDO 7 | das e datadas de Figueire- | ria e Restauração. Telm. 
full extras, crédito até 60 DISCOS, em vinil, lotes de | do Sobral e Pedro Olayo. | 966528417. 


da, Tels, 225096454) SEDIADA ENTRE PORTO E COIMBRA 20 (oromplares. Telm. | Telem. 91 7944802 


917534137 


dito sem entrada até 60 
meses. Comgarantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SAÚDE, tratamentos de 


Sigstisma se MEDALHAS, originais da | coluna/Fisioterapia, Linfo- 

POR AUMENTO DE FROTA EXPRESSÃO, dramática, | 4.4 Guerra Mundial. Telm. | terapia/Terapéutica, Mas- 
HUNDAI! ACCENT, 1.5 cursos de formação: Far | ges105806 sagem/recuperação é anti- 
CROI, 2 lugares, com factor. Tels. 229563088 / es Enagiseanto 


12.000 kms, de Jun/02. Condeinr RÁDIOS, antigos e válvu- | natural, Aromoterapia e Die- 
Salvado. Comercial Telem. ! las, em caixa de madeira e | tética/Nutrição. Produtos 
964646429 Como uto anta de |. baquaio Totem. 91 7944802. | nalurais, Tels. 223759813 7 


dá condenada: |. cem cerces- comeca | E 14045106) 
RENAULT, Clio, de Julho a Ee rme nação CASAMENTOS, organiza- 


ERSEGaS RO 

E VENTILAÇÃO,montageme | cisar. Serviço de qualidade, | de banho. Executo e dou 
MERCEDES, Vito 110, de manutenção. Trato. Orça- | em qualquer parte do País. | orçamentos grátis. Telm. 
Sugares, 1998, amarela, mentos grátis. Tel. 967568020. | Teis.223720643 / 964666588 | 919727460. 


ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 


E ai PARA O SERVIÇO NACIONAL 
Go 1857 OI Garamia co E INTERNACIONAL 


“| | GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 


é MASSAGEM TANTRA- 

CITROEN SAXO, 1.5 D CONTACTAR: 917 200 550 à MASSAGEM 

SX, 2 lugares, de Jul/99. oa PROSTÁTICA, uma festa 

Porrada Telem. E dos sentidos! Relaxe com 

eis. nível em ambiente não con- 

———— ; : vencional, Só para senho- 

OPEL, Corsa 1.5TDECO, | MERCEDES, 300 SE, de | GAIA, m/F, com conheci: | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | | bos Toe dera iva Uinipeto, 

de 1998, c/ garantia e faci- Sia Tels. 965820118 / 
Idades de pagamento eis. | 1992, com Garantia e faci- | mentos de escritório. 18 | cas, para atendimento ao R RP SETAS ADO 

lidade de pagamento. Tels. | aos 25 anos. Entrada ime- | público, Supervisores até E 
225096429 / 229547504 | ».096423/229547504 | diata. Telm. 917513599, Gerôncia. Comércio, Tele- Liga Po rtugues. a ' TOP ELITE, Models, Fer- 
MERCEDES, C, 220 St comunicações e Campi» a fo) to an ErQ e male/Male, Deluxe Escort 


- | SALVADO, Honda Civic, 1.4 | ADMITE-SE, pessoas dos | ha ADSL. C/ e sem expe- 
a aa ol | 18 0 cv, de 5 portas, de | 18 205 45 anos para área | riência, Entrada imediata. 
225096423 / 229547504 | Jani97.A trabalhar e andar. | de Telecomunicações. Tel. | Tels.229389427 /229387487 
> | Telm. 964646429 253518502. E = 


Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 964782572 


JOVENS, com disponibil- 


SEAT, Alhambra TDI 115 dade imediata, ambiciosos, 


Cy,7 lugares de FEV/2002. | MOTOS, diversas, novase | OPERADORAS, Telo- 


é | marketing, para a zona da | temos para si rendimento 
Tel. 229686678 usadas, Cródio sem entra: | facto ira Para a | pasa, comissões mais pré TRAVESTI, Antoneiia, em 
Dor DD II 7 | daaté60meses.Comgaran- , ea Eoeês do Des Braga. Exclusividade. Loi- 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- | tia, Tels, 227729535 / | fiência, dos 21 aos 45 anos. 


m rinha, dotadíssima. Saí- 
Enndo as cai a | Entrada imediata. Tel. | tínua e oportunidade de 


das. Ap. de luxo, áscreto. 


meses, com ou sementra- | | 229492899 fêrreina Toy Soon 24 horas. Tel. 954650424 
da. Tels. 225096454 / o tdi morenas 
917534137 sopa do sedia EMPRESA, em franca | COLABORADORES, Imo- a CLARA, c/ domicítos, res 
e | LDO Ni abriu atado | Cetpansão admite, fO/cóla: |) Biliriá no Porto com Vau E ' denciais, residências e 
TOYOTA, Colica, de 1991, | Tac 919462901 7917908546 | Doradoresfas. Se tem apre- pera bolas scório. 24 horas. Qual 
garantia e facilidades de | SS SITBEN! /SUMADO | sentação cuidada e idade Tel. quer parte do País. Tel 
Bagamento. rei. alósaros nãoarte.Con: | — VENDE MOS TUDO A BOM PREÇO. Stándooa? 


MERCEDES, Sprinter 412 E 
205006420 [209547504 | (a curantia | tacte-nos. Tel, 220432815 OFERECE-SE 
PORSCHE, Boxster de | * facilidade de pagamento. | PART-TIME, (M/F) à con- | SÓCIO, disponível, com 
97, crédito até 60 meses, | Tels. 225096423 /229547504 | cretizar os seus sonhos. | pequeno capital, receptivo 
com ou sem entrada. Tels. Grande negócio. Área de | a qualquer tipo de negócio 
225096454 / 917534197 | RENAULT, Clio 1.2 RT de | nutrição, trabalhando a par- | que seja rentável, de prete- 
=>" | 84, crédito até 60 meses, | tirde casa ou de outro local, | rência no Grande Porto ou 
OPEL, Corsa, 1.2 16vde | com ou sem entrada. Tels. | 1 hora por dia. Telm. | em Amarante. Urgente. Telm. 
2001. Tel. 229686678 225096454 /917534137 | 916735015/916715704. | 91 9456240 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 

boa bunda. Domk- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desto- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel, 965442732 


44 PUBLICIDADE 


“O Comércio do Porto” - N.º 356 «2205/04 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PENACOVA 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


Obras m 
Fornecimentos o 
serviços O 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Con- 
tratos Públicos (ACP)? 
NÃO m SM O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Orgaro Ateçode 

Monkipade encon Preste Comida 
de beta de Cano 

Erdeeo Códgo os 

Lagodo entto 618) Perco 

ocdadde 

Penso 

teto 

E 

Corto entro todeço meme) 

sap cnplareta at 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

indicado em 1.1 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN- 

TAÇÃO 

indicado em 1.1 60 e Ver anexo À 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

indicado em I. tia 


1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [) Instituição Europeia [a] 
Autoridade local 6] Organismo de direito público 1) 
Outro O 


SECÇÃO Il: 


IBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras 

Execução) Concepção e execução [) 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça 
as necessidades indicadas pela entidade adjudicante E] 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
dicante 

Recuperação da Zona Histórica de Penacova 

111.6) Descrição!objecto do concurso 

Estão compreendidos todos os trabalhos de movimento de 
terras, pavimentação, lancis, muros, mobiliário urbano, recu- 
peração rede de águas e recuperação de rede de sancamen: 
to 

111.7) Local onde se realizará a obra 

Penacova 

Código NUTS: PT 162 Baixo Mondego 

111.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 
bulary) * 


2) Outra Nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC) 


111.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO | SIM O 


11.2) Quantidade ou extensão do concurso 
2.1) Quantidade ou extensão total 

Refere-se à totalidade da obra e o preço base do concurso, 
excluindo o IVA, é de 916.497,90€ (novecentos e dezasseis mil 
quatrocentos e noventa e sete euros e noventa cêntimos) 


3) Duração do contrato ou prazo de execução 
O prazo de execução da obra é de 15 meses a partir da decisão 
da adjudicação, 


SECÇÃO Hl: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

A caução a exigir para garantir o contrato é de 5% do valor 
da adjudicação e para reforço da mesma serão deduzidos 5%, 
em cada pagamento parcial que se efectuar. 


1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento elou referência às disposições 

A empreitada é segundo o regime de série de preços, nos ter- 
mos do n.º 1 do art.º B.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março. O financiamento é assegurado pelas verbas inscritas. 
no orçamento da Câmara Municipal de Penacova e os paga- 
mentos serão realizados mediante autos de medição a efec- 
tuar mensalmente. 


11,1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros: 

Consórcio externo, em regime de responsabilidade solidária, 
de acordo com o ponto 9. do programa de concurso. 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro 
e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica, financeira e técnica mínima exigida 

As indicadas nos pontos 6, e 15. do programa de concurso. Os. 
concorrentes com sede em Portugal deverão ser possuidores, 
no mínimo, do alvará de empreiteiro de obras públicas com 
as seguintes classificações: 

at) A classificação da 8.º subcategoria (Calcetamento) da 2.º 
categoria (Vias de comunicação, obras de urbanização e ou- 
tras infra-estruturas), a qual tem de ser da classe que cubra o 
valor global da proposta; 


Os critérios de avaliação da capacidade económica e finan. 
ceira, bem como da capacidade técnica, são os estabelecidos 
nos pontos 19.3 e 19.4 do programa de concurso, respectiva- 


1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
idos 
Os documentos indicados nas alneas a) e b) do n.º 15.1 e a) 
eb) do n.º 15.2 bem como nas alíneas a) a d) do n.º 15.3 do 
programa de concurso 
111.2.1.2) Capacitiade económica e financeira - docu- 
mentos comprovativos exigidos. 
Os documentos indicados nas alíneas €), d) e 1) do n.º 15.1 e 
a) e b) do nº 15.2, bem como nas alíneas e) e f) do nº 153 
do programa de concurso. 
11.2.1,3) Capacidade técnica - documentos comprova- 
tivos exigidos 
Os documentos indicados nas alineas e) a h) do n.º 15.1 e a) 
eb) do nº 15.2, bem como nas alíneas 9) e h) do n.º 15.3 do 
programa de concurso. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público o 
Concurso limitado urgente a) 
Concurso limitado a) 
Processo por negociação urgente o 
Processo por negociação o 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo 1) 

ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em con 
ta 

B1) Os factores a seguir indicados: 
1-Preço da proposta - peso 70% 

2 - Valia Técnica da proposta - peso 30% 
2.1 - Memória justificativa e descritiva do modo de execução 
da obra (30%) 
2.2. Plano de trabalhos, plano de mão-de-obra e equipamento 
e respectiva compatibilidade - 50% 
2.3, Compatibilidade entre o plano de pagamentos e o plano 
de trabalhos - 20% 
As propostas dos concorrentes serão ordenadas por ordem 
decrescente, consoante o valor V, sendo escolhida a que apre: 
senta o valor V mais elevado. O valor V é definido pelo polinómio: 
V=0,0P+030VT 

Emque; 

P- é a pontuação atribuída no factor preço da proposta 
VT - é a pontuação atribuída ao factor valia técnica da pro: 
posta 

O valor de P é determinado pela seguinte fórmula: 
P=5xab 

Emque: 

a é o valor do preço da proposta mais baixa 

bé o valor do preço da proposta em análise 

O valor de VT é determinado pela seguinte fórmula: 
VT = 0.30 MD + 0.50 PT +0.20 PP 

Em que . 
MOD é o subfactor memória justificativa e descritiva. 
PT é o subfactor plano de trabalhos, plano de mão-de-obra é 
equipamento e respectiva compatibilidade 
PP é o subfactor compatibilidade entre o plano de pagamentos 
e plano de trabalhos. 
Os subfactores serão avaliados com uma pontuação entre O 
es 


14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuais e adicionais 

Data limite de obtenção 09/07/2004 (ddimmiaaaa) 
Custo: 200 Euros Moeda: euro 

As cópias do processo de concurso serão requisitadas à Câmara 
Municipal de Penacova mediante o pagamento de 200€ 

O processa de concurso inclui peças escritas « peças desen: 
hados. 
Condições « forma de pagamento: Desde que solicitadas até 
às 17h00 do dia 09/07/2004, os interessados poderão obter 
cópias devidamente autenticadas pelo dono da obra das peças. 
escritas e desenhadas do processo de concurso, nas condições 
indicadas no n.º 26 do programa de concurso, no prazo má: 
ximo de 5 (cinco) dias úteis contados a partir da data da 
recepção do respectivo pedido escrito na entidade que pre: 
side ao concurso, 

143.3) Prazo para recepção de propostas 
15/07/2004 (dd/mm/aaaa) ou C)C) 0) dias a contar do envio da 
publicação do anúncio 

Hora (se aplicável) 16 horas . 
135) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outro - país terceiro 
000000008600 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter 
asua 

66 dias contados a partir da data fixada para a recepção das 
propostas, 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 
13.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas 

São autorizados a assistir à abertura das propostas os con- 
correntes. pessoas por si credenciadas, conforme o n.º 5.2 
do programa de concurso. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data 16/07/2004 (dd/mm/aaaa) Hora: 14h30 Local: 
Salão Nobre da Câmara Municipal de Penacova 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO MSM O 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 10/05/2004 
ddimm/aaaa) 


Câmara Municipal de Penacova, 3 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
Eng.º Maurício Teixeira Marques. 


E 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDEPORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


Processo de Execução Fiscal 
n.º 1805199901023900 e Aps 


Antônio Manuel ds Santos Curt, 
chefe do Servço de Finanças da Mata 
| emsubttução fazsaber que nada 
O de Junho de 2094, pelas 10 hos 
reste Senço de França, to a Ra 
De Cats Figura Mo sede ro 
ceder à veda ot ea de eogostaem 
cata echada, es termos do artigo 
24 e seguintes do Código de Pro 
cedimento e de Processo Truta 
(CRPT, da bens ao desqrados, 
penhoxadora PONTES ABRO com 
residência em A da Liberdade nº O 
É esa Leça da Paimera o proceso 
emefeênca, para pagamento da 
Impodncade 349307 rt qu 
tio mile evecentos e trt eos e 
setenta e ee cê, por dvds à 
Sesunça Sol ds anos e 14, 1896, 
1, 1 198 acesa de jose 
mor e custas contados nas anos de 
TB 95,196, 1998 e 198 acres 
dade pros de mara e ca contados 
os emo le 
BENS PENHORADOS 

Verbo 1º 1 - Um comprenor 
“Hdmi” de 1304. qnd 
A mnoa *Cndo, na mqura 
deles “EU”, um recados, ora 
qua de ld CEROR adoem 
bom estado de funionamento eco 
svvação no valor de 481,6, 

Verba nº: Uma máquina de pla 
ma, a jet ta man, mero 
Condor” umamquna de ld se 
aromática uma quota Má 
“AD” tudo em bom estado de com 
vuçãono valor 124895 

“Vea 3 Uma mica atom 
ca de solda, uma máquina de soldar 
semeia, una car deter 
“Meg”, um apt com cer 
(got palete, ma mu de ola 
vemaitomátia Electa JO AP, um. 
punção de 2500mm, um cotane de 
AU tudo em bom estado de unoona 
mento e comervação na valor de € 
EO 

Verba nº 4 - Um esticado Not, 
uma secretária 1600%80*750, uma. 
secretária de computador, um loco 
sotode gaveta, um me deus, 
de 10 com tampo de made tan 
ho, umelógio de pot, um fas Sm. 
mg SFNOO, um cent 
“Same, tao embomesado def 


Ve nº «Um guincho elétrico, 


um parto de soldar *Ceboa”, um 
Agutth de Sl “Imeem 
renda "PRESS, uma reduto 
a MSC, uma vera la, um gun 
cho elo, uma adia Flat, 

adora "ARG, Uma eba 
Badora "AEGS” uma tebrbadora 


GR um std puras durar 
Bases "AG um rude Bo, 
ts de otra ba 


Ê 
a “DME” uma rebartadora 
AIG, tudo emb sado deco 
mação é funcionamento no valor de 
cui 
Verba nº 6 - Uma açao corte 
um reburbadr *AEGIOO 
ma eba de 15 mm 
uma eta de recorte, um berbequm 


um besbequim de peão 


SW2, uma tebatbadora AEG 100. 
12NG uma pistola desoldr "ue, 
mota paletes tudo em bomestado 
de unconmento nal! de 97 6. 

Veia Uma ectá coma 
to, com tampo catanho (madeira) e 


porta du secreta com 160+80"7S 
com tampos cor beje, uma secretária 
com 10908005 m cadetes 
fadas a tecido pet, uma cadeira de 
“breção com ros, um aqucador a 
bio “Ulesa”, ds blocos de gavetas 
tus em bom estado de unconamen. 
tomo valor et MG 

Verba? 8- Oo bancadas de tra 
bato metas ou em ferro em bom 
estado de consenação no valor de € 
991600 bem são veda po 70% o 
valo atnbuido 

São am comdads todas 
sado a presenta a suas propota 
emana fechada neste Seo at 30 
“e incas par venda nelas 
Sereno constar, além do valor pro- 
pot, me, morada, mera de om- 
tnbuinte é Ele de entidade ou, no 
cao de pesca coletiva fotocópia do 
múmeo de pesso colei, devendo 
ser delicado no eneris da cartao 
meo do proceso ereto, duta e 
hoada venda real sem oque ndo 
serão comieradas as que no reúnam 
estes equitos 

Faranda sabe, contermondon*2 


toy que gem de garanta rel o pro 
de qunte da cotados do termo dos 
tos (nº 1 o artigo 40 o CPPT. 
en 1 do artigo 250º do Cbigo de 


ei Tu Leça da Palmer que os 
mostrará à quem quiser examiná- 
lo, os termos do artigo 891. * lo 
Cédigo de Prceio Cl 

No acto da venda deverá ser 
depositado a totalidade do preço, 
out dese, não inferior 3, nox 
termos linea e doarigo 56º 
doCRRT 

Esta venda está sta A. 


Serviço de Finanças da Maia 1, 
20040, 


O Chefe de Finanças, 
António Manuel 
dos Santos Curto 
O Funcionário, 
Serafim Antônio 
Pereira Teixeira. 


“Ecos NTE 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 209/04.8TVVNG 
Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Intorgalática, 
Informática, Lda, NIPÉ 
503555177, com sede em Pra- 
ça dos Combatentes, Loja 37, 
Póvoa de Varzim 

Credores: Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos e 
outro(s 

São citados os credores de 
para no prazo de 10 dias, decor- 
ridos que sejam dez dias de édi- 
tos, que começarão a contar- 
se da publicação do anúncio 
no "Diário da República”, dedu- 
irem oposição, justficarem os. 
seus créditos ou proporem qual- 
quer outra providência dite- 
rente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de pro: 
va de que disponham (art.º 
20º,nº2e 3do CRERES). 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 20-04-2004 


vila Nova de G 
2004 


07.05 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M, 
Faustino 
A Oficial de Justiça. 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


EP] 


TRIBUNAL JUDICIAL | |O Comércio 
DA COMARCA doPorto 
DE CHAVES à venda na 


ANÚNCIO 


Por sentença de 23 de 
Março/2004, proferida nos. 
autos de processo Comum 
Singular nº 523/99.2TACHV. 
do 1.º Juizo do Tribunal 
Judicial de Chaves: 

a) foi arguido JOSÉ 
MIGUEL PINTO BORGES, 
casado, comerciante, nas- 
cido a 28/05/1971 em Bor- 
nes de Aguiar, Vila Pouca 
de Aguiar, filho de Antó- 
nio Álvaro Borges e de 
Maria Helena Pinto Bor- 
ges e residente na Estra- 
da Nacional n.º 2, Outei- 
ro, Juzão, Chaves: 
Condenado pela prática 
de um (1) crime da previ 
são do artº 24º, n.ºs 1 al. 
c) e 2, al. c) do Dec, Lei 
28/84 de 20/01, na pena 
de 1 (um) mês de prisão, 
substituída por igual tem- 
po de multa, à taxa diária 
de quatro Euros e em trin- 
ta dias de multa à mesma 
taxa diária pelo que, nos 
termos do art 6.º do Dec 
Lin AO, do 15 do Mar 
ço, foi o arguido conde: 
nado na multa de 60 (ses- 
senta) dias à referida taxa 


Galiza 


ELCORTE INGLÊS 
Canto Comercial Paza Epica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Gado 


AREAS, SA. 
Liberia Aeropuerto 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav De Vigo, 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padie Feijoo 


OLGA DIZ 
Kiosco Povisa 


MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda Camelas, 123 


ANTONIO JESUS GARCIA 
TARRAN 
Bolvia, 8 


PRODESA 
Lbroria Forrocarl 


“lampç do -A 


diária de quatro Euros. 
b) Foi ainda o arguido 


JESUS POSADA PALÁCIOS 
condenado na custa do 


Torrecedora, 125 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | Processo coiso GEO isa 
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PUBLICIDADE 45 


“Orsa A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8870/03 4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Abílio Manuel Barbosa Ribeiro outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda é última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03316/03.03.93 

Art. Matricial: 7274-M 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “M”, 
destinada a habitação, localizada na cave esquerda, com 
entrada pelo n.º 72 da Rua Aureliano de Lima, do prédio 
urbano afecto ao regime de propriedade horizontal pela 
inscrição F-1, inscrito na matriz sob o artigo 7274-M, des- 
rito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 03316/03.03.93-M e aí registada pela ap. 
80/24,07.97, convertida pela ap. 10/03.12.97 e ampliada 
pela ap. 11/03.12.97. 

Penhorado aos executados: Abilio Manuel Barbosa Ribei- 
ro, casado, identificação fiscal:177914629, endereço: Rua 
Aureliano Lima, 72, CN E, 4430 Mafamude; Diamantina 
Maria da Costa Pereira Ribeiro, casada, identificação fis- 
cal; 199056692, endereço: Rua Aureliano Lima, 72, Cl E, 
4430 Mafamude. 


Vila Nova de Gaia, 14-05-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


“Omar TA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 549/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Alexandre Castro outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio, 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 159 

Art, Matricial: 723.º 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “GG”, 
destinada a habitação, localizada no sétimo piso, bloco B, 
letra D, com entrada pelos n.º 146 e 162 da Praceta José 
Fernandes Caldas, do prédio urbano descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
n.º 159, da freguesia de 5, Pedro da Afurada, inscrito na 
matriz sob o artigo 723, afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1 e aí registada atra- 
vês das ap. 22/280599 e 231280599 

Penhorado a Paulo Alexandre Castro, solteiro, identifi 
cação fiscal: 222267364, BI: 10447330, endereço: Praceta 
José Fernandes Caldas, 146, 7.º andar, Habitação D, S. Pedro 
da Afurada, 4400 V. Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-05-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


EE 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
* VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO : 
PROCESSO: 837/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRI: 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Hipólito António Pinto Ponce de Leão e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 21-06- 
2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na secreta- 
ria deste Tribunal, pelos Interessados na compra dos seguintes. 
bens 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2637 - Livro B-18, Porto - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 


al; 10630, Porto - Serviço de Finanças 2. 
acção “AQ”, correspondente a um local de reco- 
ha de automóvel, na sub cave e arrecadação, com entrada 
pelo n.º 354, da Rua da Alegria; a fracção faz parte do prédio 
urbano descrito na 1.º Conservatória do Registó Predial do 
Porto, sob o n.º 2637 do Livro B-18, da freguesia do Bonfim, 
na matriz sob o art.º 10.630 e afecto ao regime de 
propriedade horizontal nos termos da inscrição n.º 19.601 do 
Livro F-33. 

Penhorado em: 23-03-2001 00: 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 9.950,00. 

Observações: e pelo valor a anunciar de 6.900,00, corres- 
pondente a 70% do valor base - art.º 889.º n.º 2 do CPC. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2637, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 10.630, Porto - Serviço de Finanças-2. 

Descrição: Fracção "AR, correspondente a um local de reco- 
ha de automóvel, na sub-cave e arrecadação, com entrada 
pelo n.º 354, da Rua da Alegria; a fracção faz parte do prédio 
urbano descrito na 1.º Conservatória de Registo Predial do 
Porto, sob o n.º 2637 do Livro B-18, da freguesia do Bonfim, 
inscrito na matriz sob o art.º 10.630 e afecto ao regime de 
propriedade horizontal nos termos da inscrição n.º 19.601 do 
Livro F33, 

Penhorado em: 23-03-2001 00:00:00. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 20.500,00. 

Observações: e pelo valor a anunciar de 14 300,00, corres. 
pondente a 70% do valor base - art. 889.º n. 2, do CPC. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2637, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial; 10.630, Porto - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “DD”, 
destinada a habitação, localizada no 4.º andar, Dt”, com entra- 
da pelo n.º 358 da Rua da Alegria, do prédio urbano descri- 
tona 1.º Conservatória de Registo Predial do Porto, sobo n.º 
2637, do livro B-18, da freguesia do Bonfim, inscrito na matriz, 
sob 0 art.º 10,630, prédio este afecto ao regime de propf 
dade horizontal, nos termos da inscrição n.º 19.601 do Livro 
F-33, da qual (fracção "DD"), é credor a Caixa Económica Mon- 
tepio Geral, 

Penhorado em: 23-03-2001 00:00:00. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor base da venda: € 82.350,00. 

Observações: e pelo valar a anunciar de 57.000,00, corres- 
pondente à 70% do valor base - art.º 889,º, n.º 2, do CPC. 

Os supra referidos bens foram penhorados aos executados: 
Hipólito António Pinto Ponce de Leão, Identificação Fiscal: 
117744972, Endereço: Rua da Alegria, n.º 358 -6.º Tras, 4000 
Porto e M. Teresa Costa Pereira Silva Ponce de Leão, Identi- 
ficação Fiscal: 134104390, Endereço: Rua da Alegria, n.º 358 - 
6º Tras, 4000 Porto. 

É fiel depositário dos bens, o Sr. Acácio Pereira Pinto, com 
endereço na Rua €, 57, Alto das Torres, 4400 Vila Nova de 
Gaia. 


Porto, 14-05-2004 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 


Dr. Maria Anjos S.M. Nogueira Rosa Maria Silva Oliveira 


“Oda 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MIRANDELA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 511/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, S.A. 

Executados: Sebastião 

Nos autos acima identif 
06-2004, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na secretaria deste Tribunal, pelos Interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Verba Um - Prédio composto de terra para centeio, com 
a área de 2.115 m2, sito no Freixozinho, limite da fre- 
guesia de Vale de Asnes, inscrito na respectiva matriz sob 
oart. 55, que será entregue a quem oferecer acima de 
€a18,96 

Verba Dois - Prédio composto de terra para centeio, 
com a área de 4.664 m2, sito na Asna, limite da fregue- 
sia de Vale de Asnes, e inscrito na respectiva matriz sob 
o art.º 102, o qual será entregue à quem oferecer acima 
de € 453,91; 

Verba Três - Prédio composto de terra para centeio, 
com árvores, com à área de 780 m2, sito no lombo da 
Eira, limite da freguesia de Vale de Asnes, inscrito na 
matriz respectiva sob o artigo 190, o qual será entregue 
a quem oferecer acima de € 331,70; 

Verba Quatro - Prédio composto de terra para centeio, 
com árvores, com a área de 3.360 m2, sito na Cova do 
Ouro, limite da freguesia de Vale de Asnes, inscrito na 
respectiva matriz sob o art.º 228, o qual será entregue a 
quem oferecer acima de 488,82; 

Verba Cinco - Prédio composto de terra com oliveiras, 
com a área de 2.088 m2, sito no Mouro, limite da fre- 
guesia de Vale de Asnes, inscrito na matriz respectiva sob 
o artigo 665, o qual será entregue a quem oferecer aci 
ma de € 523,74, 

Penhorados em: 24-11-1998 

Penhorados aos executados: Sebastião Maria Nunes, 
Identificação Fiscal: 156527359, Bl: 3971540. 

Maria Virgínia Valbom, Identificação Fiscal: 194390810, 
BI; 10973077. 

Endereço: Cedainhos, Cedainhos, 5370 Mirandela. 

Maria Fernanda Nunes Vieira, Identificação Fiscal: 
156135469, Bl: 8396030, endereço: Rua Vasco da Gama, 
5370 - Mirandela. 

Carlos Alberto Claudino Vieira, Identificação Fiscal n.º 
156072572, Rua Vasco da Gama - Mirandela. 

É depositário dos bens o executado Sebastião Maria 
Nunes, residente em Cedainhos - Mirandela que mostrará 
os bens a vender a quem os pretenda examinar e nas con- 
dições por si estabelecidas em conformidade com o dis- 
posto no art.º 891.º do CPC. 


Mirandela, 13 de Maio de 2004. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Olinda Morgado Aurora de Jesus 
e Campos Fernandes de Oliveira Luís 


“Otto e TA E 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 602/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Modesto Silva Gonçalves outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda é última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00090/290585-8, Vila Nova de Gaia - 2.º Con- 
servatória Registo Pres 

Art. Matricial: 1494, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
casá 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8”, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar direi: 
to, com tudo o que a compõe, do prédio urbano, sito no 
Lugar da Serpente, Lote 45, da freguesia de Vilar de Ando- 
rinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 15-05-2003 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Modesto Silva Gonçalves, 
casado, identificação fiscal: 102142904, endereço: Rua de 
São Martinho, 191, Campo, 4440-000 Valongo; Maria Filo- 
mena Silva Enes Gonçalves, casada, identificação fiscal: 
105492744, endereço: Rua de São Martinho, 191, Campo, 
4440-000 Valongo. 

Fiel depositário: Albano Mendes Nogueira, endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º esq º, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 17-05-2004 


O Juiz de Direito 


O Oficial de Justiça 
João Pedro N. Maldonado 


Gil Silva 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


OComércio 


doPorto 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 204/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Joaquim Fernando Teixeira Barbosa e 
outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17- 
06-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
o, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem, pelo valor igual ou superior 
a 55% do valor base. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01619/03.10.88, Valongo - Conservatória Regis- 
to Predial. 

Art. Matricial: 4074, Valongo - Serviço de Finanças-2. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "G”. 
correspondente a uma habitação no 3.º andar frente, 
com entrada pela Rua Calouste Gulbenkian n.º 226, do 
prédio urbano sito na Rua Calouste Gulbenkian, da fre- 
guesia de Ermesinde, concelho de Valongo. 

Penhorado em: 07-02-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Joaquim Fernando Tei- 
xeira Barbosa, solteiro, Identificação fiscal: 220813973, 
BI: 12495189, Endereço: R. Calouste Gulbenkian, N. 226- 
3-F 4445-361 Ermesinde. 

Maria José Pereira Carriço, solteiro, Identificação fis- 
cal: 202486311, Bl: 10637633, Endereço: Rua Calouste 
Gulbenkian, 226, 3.º F 4445-361 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada, 

Valor base da venda: € 75.000,00. 


Valongo, 17-05-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Fernando Besteiro 


O Oficial de Justiça, 
Nuno Guimarães 


“One RH 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8844/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Fernando Manuel Moreira dos Santos outros). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagé 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 392. 

Art. Matricial: 1803:8 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra "8º, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo, com arre- 
cadação e garagem no 1/6, inscrito na matriz predial urbana sob 
o artigo 18028, do prédio urbano em regime de propriedade 
horizantal, sito no Lugar da Serpente, lote 30, freguesia de Vilar 
de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 2. 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n. 
392, da freguesia de Vilar de Andorinho, afecto ao regime de 
propriedade horizontal pela inscrição F-4. 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Moreira dos 
Santos, casad ção fiscal: 184321107, endereço: Lugar 
da Serpente, Urb. Vila D'Este, Lote 30, 1.º andar esq * - Vilar de 
Andorinho, 4430 Vila Nova de Gaia; Maria Amélia Pereira da 
Silva, casada, identificação fiscal: 192454781, endereço: Lugar 
da Serpente, Urb. Vila D'Este, Lote 30, 1.º A/EsQ., Vilar de Ando- 
tinho, 4430 Vila Nova de G; 


Vila Nova de Gaia, 14-05-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixei 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 
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CULTURA 


SÁBADO, 22 de Maio de 2004 


Paulo de Carvalho apresenta hoje as 
“Cores do Fado” no Casino de Espinho 


Novo álbum do autor de “Matria” conhece hoje apresentação 
ao vivo com a participação especial do brasileiro Ivan Lins 


F Anastácio Neto 


ntre o Funchal, onde tocou 
E; quarta-feira, e Portale- 
'gre, onde actuará amanhã, 
num espectáculo inserido nas 
festa da cidade, Paulo de Carva- 
lho apresenta hoje à noite, no 
Casino de Espinho, o seu mais 
recente trabalho discográfico 
“Cores do Fado”. Acompanhado 
pelo músico paulista Ivan Lins, 
que ontem brilhou numa apari- 
ção improvisada ao lado de Toot 
Thielemans, no Matosinhos em 
Jazz, o autor do histórico “E De- 
pois do Adeus” promete um “es- 
pecáculo intimista” e espera que 
“o público do Casino tenha dis- 
ponibilidade” para ouvir as suas 
novas composições pintadas 
com as cores do fado. “Vai ser 
uma surpresa ver como é que o 
público reage aos novos temas”, 
confessa o compositor lisboeta. 
Na mais recente proposta dis- 
cográfica, Paulo de Carvalho 
apresenta quatro temas inéditos, 
“Fado Paulo”, “música que ofere- 
cia Carlos do Carmo para que, 
depois dos graves problemas de 
saúde que afectaram o fadista, 
este não ficasse sentado no sofá e 
continuasse a cantar”, afirma o 
cantautor ; “Soldado do Brasil 
Marinheiro de Portugal”, sobre 
um poema de Agostinho da Sil- 
va; “Ai se um Dia” a partir do 
poema homónimo da cabo-ver- 
diana Vera Duarte, e finalmente 
“Um Fado” tema com assinatura 
de Vítor Martins e Ivan Lins. 
Detentor de uma carreira 


Paulo de Carvalho encontra no Fado uma nova fonte de inspiração e experimentalisto /FEANANDO FONTESS 


de 42 anos de heterogenia sono- 
ra, entre a música dita ligeira, 
o pop-rock e o fado, Paulo 
de Carvalho confessa-se um 
homem tranquilo que encon- 


tra “coerência na mudança”. 

Preocupado pela forma como 
a música portuguesa continua a 
ser marginalizada nas rádios e 
com a taxa de IVA dos CD, que 


nn E a 


“A minha coerência está precisamente na mudança”, 
afirma cantautor Paulo de Carvalho 


A democrática arte da percussão 
todas as semanas na praça D. João I 


] Luísa Marinho 


As sextas-feiras na praça D. 
João 1 (onde se encontra o Tea- 
tro Rivoli) vão ser marcadas pelo 
ritmo até ao final de Setembro. 
Ontem foi o primeiro dia do 
Círculo de Percussão, evento que 
reuniu todas as pessoas que qui- 
seram contribuir para dar ritmo 
à baixa portuense. 

“Queremos que esta praça fi- 
que cheia de música”, explicou ao 
COMÉRCIO Teresa Branco, di- 
rectora da Casa das Glicínias, uma 
das estruturas da Fundação para o 
Desenvolvimento Social do Porto, 
responsável pela iniciativa. Os ob- 


Fundação para 

o Desenvolvimento 
Social do Porto organiza 
Círculo de Percussão 
até Setembro, 
todas as sextas 


jectivos do Círculo de Percussão 
passam pela vontade de revitalizar 
a baixa da cidade “com actividades 
que não são assistidas, mas sim 
participadas” explica. 

Para a directora, o trabalho de 
percussão em grupo, aqui orien- 


tado pelos animadores especiali- 
zados Urbano Oliveira, António 
Chaves e Paulinho Kaiymã, é ca- 
tártico e libertador. “Quando 
chega ao fim, as pessoas estão 
com mais energia e mais ale- 
gres”, considera. Além do mais, 
acredita que esta é uma activida- 
de verdadeiramente democráti- 
ca, pois “põe todas as pessoas ao 
mesmo nível”, Não é preciso, de 
facto, saber música para conse- 
guir entrar no ritmo, porque es- 


metem para as cadências do 
po, “como o bater do coraç 

Esta primeira edição foi pena- 
lizada pelo mau tempo. Apesar de 


continua a considerar os traba- 
lhos discográficos como artigos 
de luxo, para o autor de “Matria” 
existem, em termos naturalmen- 
te gerais, dois tipos de sonorida- 
des no espectro da música ac- 
tual: uma “plástica” que vende 
milhões de discos e domina os 
meios de comunicação social e 
outra, a de qualidade, que requer 
algo que, actualmente, é difícil 
de encontrar, disponibilidade 


Cantautor promete um espectáculo “intimista” e revela-se 
expectante para ver a reação do público face aos novos temas 


para ser escutada e absorvida 

Conceptualizando a sua nova 
abordagem sonora, presente em 
“Cores do Fado”, de música “et- 
no-urbana”, Paulo de Carvalho 
procura misturar cores urbanas 
nos elementos marcadamente 
tradicionais do fado. Um desafio 
que assume como compositor e 
víciado em todo o tipo de música 
étnica, do jazz norte-americano 
às mornas cabo-verdianas pas- 
sando pela bossa-nova brasileira. 

A colaboração com Ivan Lins, 
considerado por Paulo de Carva- 
lho como “um dos maiores com- 
positores de música do mundo” 
remete para as ruas do Rio de Ja- 
neiro, no ínicio dos anos 70, en- 
tre o bar Mistura Fina e a Casa de 
Portugal, onde actuaram depois 
da presença Festival do Rio. Já 
em Portugal, a participação na 
Expo 98 confirmou uma ligação 
transatlântica unida pelo vício 
da música e pela amizade. 

Para o espectáculo agendado 
para hoje à noite, no Casino de 
Espinho, onde o músico será 
acompanhado por André Sarbib 
no piano, Filipe Lucas e Paulo 
Jorge nas guitarras, e Carlos Ma- 
nuel Ferraz na viola, Paulo de 
Carvalho promete “um recital 
intimista”, onde para além de 
apresentar os temas força do re- 
cém editado “Cores do Fado” irá, 
natural e obrigatoriamente, revi- 
sitar canções tão singificativas 
quanto simbólicas da sua carrei- 
ra como “Meninos do Huambo” 
e “E Depois do Adeus” entre ou- 
tras. 


A praça D. João | encheu-se de ritmo /LUÍS COSTA CARVALHO 


não ter conseguido reunir as 500 
pessoas previstas, a organização 
acredita que tal não será difícil fa- 
zer nos dias de calor. Para a sema- 
na, a animação será também feita 


por bailarinos do Balleteatro que 
apresentarão coreografias para 
acompanhar as batidas. O evento 
decorrerá sempre entre as 18h00 
eas 20h00. 


O Comércio do Porto 
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Peter Gabriel, Bob Dylan e Cure 
lideram cartaz em Vilar de Mouros 


| Lusa 


Os músicos Peter Gabriel e 
Bob Dylan e o grupo The Cure 
são os cabeças-de-cartaz do Fes- 
tival Vilar de Mouros, de 16 a 18 
de Julho, anunciou ontem a pro- 
motora Música no Coração. 

Peter Gabriel, ex-líder dos Ge- 


nesis que actua a 29 de Maio no 
festival Rock in Rio-Lisboa, re- 
gressa a Portugal um mês e meio 
depois para tocar no primeiro 
dia da oitava edição do festival 
minhoto. 

O cantor e compositor norte- 
americano Bob Dylan, 62 anos, 
apresenta-se a 17 de Julho, en- 


quanto os The Cure, de Robert 
Smith, regressam aos palcos por- 
tugueses no último dia do festi- 
val. 

Os bilhetes para o festival já 
estão à venda e custam entre 30 
euros (bilhete um dia) e 50 euros 
(passe para os três dias com aces- 
so a parque de campismo). 


Os Boite Zuleika são do Porto, começaram há pouco e gostam de música em português / PEDRO GRANADEIRO 


Boite Zuleika vencem final 
do concurso “Quinta dos 
Portugueses” da Antena 3 


Na final realizada no clube Mau Mau, a banda do Porto saiu vencedora 
da competição com O Projecto É Grave!, My Tie e Dr. Estranho Amor 


— 


final do concurso “Quin- 
As dos Portugueses”, pro- 
ovido pela Antena 3 


com vista à revelação de novos 
talentos da música portuguesa, 
encheu por completo o clube 
Mau Mau, no Porto, na passada 
quinta-feira. 

Desde o início do ano que a 
Antena 3 tem vindo a fazer 
uma selecção apurada, a partir 
de cerca de 400 projectos con- 
correntes. Depois de várias eli- 
minatórias, ficaram selecciona- 
das para a sessão final do con- 
curso as bandas O Projecto É 
Grave!, My Tie, Dr. Estranho 
Amor e Boite Zuleika. A pri- 
meira e última, oriundas do 
Porto, apresentaram propostas 
originais, enquanto as duas do 
meio se ficaram por um registo 
“pop-rock” mais convencional. 

No fim da actuação das qua- 
tro bandas, enquanto o júri - 
constituído por Henrique 


Rodrigo Afirai 


Amaro (Antena 3), Miguel 
Cardona (Coldfinger), Ricardo 
Fonseca (jornalista do “Diário 
de Notícias”), Ricardo Ferro 
(da editora Zona Música) e 
Vasco Espinheira (Blind Zero) 
- deliberava, entraram em pal- 
co os Da Weasel, que voltaram 
a dar o seu melhor num deli- 
cioso concerto que juntou os 
grandes momentos do seu já 
longo percurso a alguns temas 
do novo álbum “Re-defini- 
ções”, a sair dentro de dias, que 
não é indiferente às mais recen- 
tes movimentações estéticas da 
produção hip hop/r&b norte- 
americana da linha Neptunes. 
Aliás, os Da Weasel não evita- 
ram sequer a incorporação de 
excertos de Jay-Z ou dos 


Os Boite Zuleika operam uma releitura da música 


portuguesa na linha Ban 


N.E.R.D. em alguns dos seus 


Peter Gabriel em dose dupla em Portugal /Arquivo 


SIC Radical vai transmitir 
14 horas diárias ininterruptas 
do Rock in Rio Lisboa 


Cerca de 350 profissionais da SIC vão assegurar 
uma transmissão em sinal de alta definição 


| Lusa 


A SIC Radical vai transmitir 
14 horas diárias sem interrup- 
ções do festival de música Rock 
in Rio-Lisboa, tendo os respon- 
sáveis do canal sublinhado on- 
tem tratar-se de um dos projec- 
tos mais ambiciosos alguma vez 
realizados pela estação. 

"Nunca se fez nada tão ambi- 
cioso em Portugal", salientou o 
director dos canais temáticos da 
SIC, Francisco Penim, durante 
um encontro ontem realizado 
com 4 imprensa na "Cidade do 
Rock", em Lisboa. 

Durante os seis dias do Rock 
in Rio-Lisboa - que se realiza en- 
tre 28 e 30 de Maio e 4 e 6 de Ju- 
nho -, cerca de 350 profissionais 
da estação vão assegurar uma 
emissão que será transmitida, 
em sinal de alta definição, para 
todos os canais internacionais 
que compraram os direitos de 
transmissão do evento, incluin- 
do o universo da SIC Internacio- 
nal, Angola e Moçambique. 

A responsabilidade editorial 
de toda a emissão vai caber à SIC 


Radical, enquanto à SIC Serviços 
caberá a parte técnica de toda a 
operação de cobertura. 

O canal mais jovem da SIC vai 
contar com as caras dos seus 
principais programas nas emis- 
sões especiais que serão feitas to- 
dos os dias de duração do festival, 
entre as 14h00 e as 4h00 horas. 

A emissão do primeiro dia do 
evento, dia 28, será marcada por 
alguns condicionalismos do con- 
trato, uma vez que do concerto 
do ex- Beatle Paul McCartney só 
vão ser transmitidas em directo 
três músicas. 

Apesar da ligação mais directa 
e mediática ser atribuída à SIC 
Radical, a operação de cobertura 
do festival vai contar com o en- 
volvimento dos restantes canais 
do universo SIC: SIC generalista, 
SIC Online, SIC Notícias e SIC 
Mulher. 

A componente informativa 
do festival não foi esquecida, 
sendo assegurada por uma equi- 
pa de cerca de 20 jornalistas (SIC 
generalista, SIC Notícias e SIC 
Online), que vão produzir várias 
reportagens todos os dias. 


próprios temas. Foram cerca de 
duas horas do mais puro “groo- 
ve”, cruzando hip hop com 
canção em contágio com pura 
energia rock. 

Depois, seguiu-se uma pau- 
sa relativamente longa antes de 
serem anunciados como vence- 
dores os Boite Zuleika, banda 
que opera uma releitura da 
música portuguesa na linha 
Banda do Casaco/Trovante. 

O prémio consiste numa ac- 
tuação na 10º edição do festival 
“Super Bock/Super Rock”, no 
palco “Quinta dos Portugue- 
ses”/Antena 3, e num contrato 
de gravação de dois álbuns com 
a editora independente Zona 
Música. 

| 
| 
| 


da do Casaco/Trovante 
Rss es] 


Lins visitou Toots em Matosinhos 


FERNANDO FONTES 
A surpresa de Toots Thielmans aconteceu a meio do seu ex- 
celente concerto de quinta- à noite na Exponor, no âmbito dpo 
Matosinhos em Jazz. Quando tocava com o lvan Paduart Trio, subiu ao 
palco o brasileiro Ivan Lins para interpretar uns temas com Toots, que se 
mostrou bastante emocionado com a surpresa. 
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Uma oportunidade para saber a “História de Um Segredo” /DR 


Viagem até ao segredo de 
família da cineasta Mariana 
Otero agora no Porto 


Sessões especiais de “História de Um Segredo” 
no Cinema Nun' Álvares, hoje, terça e quarta-feira 


E Luísa Marinho 


Um grande segredo de famí- 
lia acompanhou toda a vida de 
Mariana Otero. A cineasta fran- 
cesa resolveu encará-lo de frente 
e nasceu o documentário que 
pode ser visto agora no Porto, 
em sessões especiais no Cinema 
Nun' Álvares. “A História de Um 
Segredo” (“Histoire d'un Se- 
cret”) é uma viagem através de 
recordações e vivências íntimas. 

Construído de forma inteli- 
gente, o mais recente filme-do- 
cumentário de Mariana Otero - 
que realizou, em 1997, o polémi- 
co “Esta é a Vossa Televisão”, so- 
bre a SIC - desenrola-se como 
uma espécie de “thriller” inti- 
mista e psicológico. O segredo 
não é revelado à partida, vai-se 
revelando. A história, contada na 
primeira pessoa, é simples: a 
mãe da autora, a artista plástica 
Clotilde Vautier - desapareceu 


quando ela tinha quatro anos e 
meio. Na altura, o pai disse, a ela 
e à irmã, que a mãe tinha ido fa- 
zer uma exposição em Paris. 

Um ano e meio mais tarde, a 
avó confessa que ela tinha morri- 
do numa operação ao apêndice. 
Todo o segredo feito à volta deste 
acontecimento esconde uma rea- 
lidade muito mais negra. Na ver- 
dade, ela morreu quando fez um 
aborto clandestino, numa época 
em quer a interrupção voluntária 
da gravidez era probida em Fran- 
ça e motivo de vergonha. Nesta 
altura, o filme podia ganhar tra- 
ços panfletários, não fosse esta 
questão fazer parte do passado 
francês. Em países em que a pro- 
blemática do aborto continua 
por resolver, é natural que essa 
característica se sublinhe. 

O filme pode ser visto hoje às 
0h15 e terça e quarta-feira às 
19h30. Os bilhetes custam 3 eu- 
ros e meio. 


Filme de João Canijo 
aplaudido em Cannes 


] Luísa Marinho 


A imprensa internacional 
presente no Festival Internacio- 
nal de Cinema de Cannes não 
poupou elogios ao novo filme 
de João Canijo, única obra por- 
tuguesa presente no certame. 
“Noite Escura” foi exibido an- 
teontem na secção Un Certain 
Regard, onde, em 2002, tinha si- 
do apresentado o filme anterior 
do cineasta: “Ganhar a Vida”, 
com Rita Blanco. 

O diário francês “Libération” 
considera o filme “uma boa sur- 
presa”, acrescentando que “rara- 
mente um filme assim prisio- 
neiro do seu próprio espaço, 
cheio de fatalidade, cortado do 
mundo, conseguiu descrever 
com tanta justeza o horror da 
circulação comercial dos cor- 
pos”. 

Tratando do tema da prosti- 


tuição no inteiror de Portugal, a 
obra conseguiu emocionar ain- 
da mais a imprensa norte-ame- 
ricana. “Variety”, a publicação 
que é a bíblia norte-americana 
do mundo do cinema, escreve 
logo a abrir no início da crítica 
que dedica ao filme: “Expressi- 
vo e perturbante. Uma reflexão 
no fio da navalha sobre o lado 
negro da alma humana”. 

Acrescenta ainda que “embo- 
ra não seja um estudo socioló- 
gico, o filme tem um toque de 
verdade no seu retrato nausean- 
te do mundo violento e vulgar 
da noite”. O artigo termina a 
elogiar o trabalho dos actores 
principais e realçando que o fil- 
me “tem suficiente história e 
personagens para atingir os es- 
pectadores”. 

Está previsto que “Noite Es- 
cura” chegue às salas portugue- 
sas no próximo Outono. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Maio de 2004 


As obras de Graça Morais podem ser visitadas em São João da Madeira /LUME FÉLIX 


Ilustrações de Graça Morais 
em São João da Madeira 


Conjugação entre artes plásticas e literatura no Centro de Arte de São João 
da Madeira, com tributos a Saramago, Nuno Júdice e Sophia Andresen 


[= “Francisco Manuel 

Um bom texto literário fica- 
rá muito melhor quando 
acompanhado de uma boa 
ilustração, numa verdadeira 
conjugação de duas expressões 
artísticas. É essa conjugação 
entre a arte plástica e a literatu- 
ra que pode ser muito melhor 
avaliada no Centro de Arte de 
S. João da Madeira, onde está 
uma exposição de dezenas de 
ilustrações da pintora Graça 
Morais. Segundo a pintora "é 
mostrar como é possível con- 
jugar duas linguagens diferen- 
tes. 

Os autores, José Saramago, 
Nuno Júdice e Sophia de Mello 


Breyner Andresen, têm nas 
suas obras a mesma paixão que 
a pintora transmontana de 56 
anos transmite nas suas ilustra- 
ções. Afirmando que nunca 
ilustra pessoas que não conhe- 
ce, e reconhecendo a sua paixão 
por estes três escritores, Graça 
Morais explicou ao COMÉR- 
CIO que tal se deve à interac- 
ção de sentimentos que é ne- 
cessária para que os trabalhos 
possam ser complementares. 

A artista afirma que algu- 
mas das vezes são os próprios 
escritores, com quem já existe 
uma relação mais profunda de 
conhecimento, que lhe solici- 
tam as ilustrações. Para já o seu 
desafio "adiado" tem sido ilus- 


trar o "Amor de Perdição" de 
Camilo de Castelo Branco. 
"Prefiro ilustrar autores vivos, 
porque uma ilustração é um 
documento de uma época", 
justificou. 

Apesar da força do audiovi- 
sual, como faz questão de sa- 
lientar, afirma que o público 
vai cada vez mais ficando di- 
versificado e menos elitista, 
"porque a arte é para todos 
aqueles que tenham conheci- 
mentos e sensibilidade para a 
apreciar”. "Hoje, quase todas as 
pessoas já vão fazendo a sua bi- 
blioteca em casa e as exposi- 
ções de pintura já são vistas 
por um grande número de 
pessoas”. 


"Entre Pedras, Palavras” 
evoca poeta Daniel Faria 


I Eilisabeth Ferreira 


A sessão de hoje do Ciclo de 
Literatura "Entre Pedras, Pala- 
vras", em Penafiel, é reservada à 
obra do poeta paredense Daniel 
Faria. a 

Nascido em Baltar a 10 de 
Abril de 1971, 0 jovem poeta, 
que morreu aos 28 anos, é hoje 
considerado como uma das re- 
ferências fundamentais da poe- 
sia do final do século XX e prin- 
cípio do século XXI. À evocação 
servirá para lançar o Prémio 
Daniel Faria - Câmara de Pena- 
fiel, um galardão para poetas 
até aos 35 anos. Com este pré- 
mio a autarquia visa o apoio e 
divulgação dos jovens autores 
nacionais através da publicação 
e distribuição das suas obras. 


Desconhecido quase por 
completo no concelho que o 
viu nascer, Daniel Faria é uma 
das vozes unanimemente acla- 
madas pela crítica literária. Pos- 
suidor de uma voz singular, o 
poeta bebe as suas influências 
na bíblia e nos clássicos da lite- 
ratura. À obra de Daniel Faria é 
também ela marcante pela for- 
ma como cativa os leitores fu- 
gazes de poesia, pela beleza das 
estrofes e versos que compõem, 
quer pela forma como atrai os 
estudiosos da poética, pela 
complexidade e profundidade 
que a sua escrita encerra. 

No prefácio à edição da obra 
completa de Daniel Faria, Vera 
Vouga, responsável pelo espólio 
do autor, referia-se ao contacto 
com a poesia: "Assim os nossos 


quando, emergindo do compli- 
cado e inadiável quotidiano, 
reavemos a graça de reler versos 
seus, fonte contínua de deslum- 
bramento. Assim os nossos, 
creio, os seus leitores, sem outra 
protecção contra o júbilo senão 
em cada sílaba a de aprender 
que o Amor Ama-se. Assim os 
seus olhos”. 

A professora universitária 
Vera Vouga será uma das pre- 
senças na evocação, assim como 
Valter Hugo Mãe, editor, e 
Eduardo Prado Coelho. 

A sessão, às 15h00 no futuro 
Museu Municipal de Penafiel, 
ficará marcada pela presença da 
família do autor, assim como 
pela leitura de alguns poemas e 
a apresentação de sons e ima- 
gens do autor. 


O Comércio do Porto 
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CDs 


VOGENIO 


Nos seus “clássicos” 48 

minutos, “Musicology” 
é o mais entusiasmante 
álbum de Prince dos 

| últimos anos 


F Rodrigo Affreixo 


| aralelamente a toda a com- 
| Possi dos seus capri- 
| chos egocêntricos, Prince 
passou os últimos anos a dar ti- 
| ros no escuro, contrariando o 
| seu estatuto de génio da música 
que nos anos 80 lhe augurava, 
indiscutivelmente, um futuro 
| brilhante. 
] Primeiro, foram os anos de 
| espera até romper o seu contrato 
| coma Warner Bros., enquanto 
| editava álbuns “assim, assim” só 
para cumprir as cláusulas, pro- 
metendo para depois a revelação 
do melhor que estava preciosa- 
| mente guardado nas suas gave- 
tas. Depois, a partir de 1996, já 
com a sua própria etiqueta NPG 
Records, a sua libertação tradu- 
ziu-se, em ritmo editorial inin- 
terrupto, numa relativa desilu- 


V.GRUPO JUNTA 20 E 


TI RA. 
A juntar a projectos como 
| Vozes da Rádio, Tetvocal ou 
| Canto Novo, surge agora o me- 
ga-projecto Os Lusíadas. São 20 
vozes oriundas de todo o país, 
com escassa instrumentação de 
apoio, a revisitarem uma série 
de clássicos da música popular 
portuguesa (“Barco Negro”, 
“Procissão”, “Pomba Branca” 
ou “Oração”), mas também do 


Prince de volta aos anos 
80 em jeito “old school? 


são. O triplo “Emancipation” 
(1996), seguido de “New Power 
Soul” (1998), “Rave Un2 the Joy 
Fantastic” (1999), “Crystal Ball” 
(1999, quádruplo!), “The Rain- 
bow Children” (2001), “One Ni- 
te Alone... Live!” (2002) e 
“N.E.W.S” (2003), são álbuns 
“regulares”, com rasgos de génio 
é certo, mas que não acrescenta- 
ram grande coisa aos tais discos 
“assim, assim” que assinara antes 
da sua saída da Warner. Entre- 
tanto, trocou o seu nome por 
um símbolo, depois exigiu que 
se referissem a ele como “the ar- 
tist formerly known as Prince” e 
mais tarde tornou-se testemu- 
nha de Jeová. Pelo meio, voltou a 
ser Prince. 

No meio de tanta revisitação 
da música dos anos 80, era im- 
possível não haver um “revival” 
de Prince (por exemplo, o pro- 
jecto “electro” The Soft Pink 
Truth já fez uma versão de “Ma- 
ke Up” das Vanity 6). E eis que 
Prince regressa no seu. estilo 
mais puro, sem megalomanias 
nem secas intermináveis. Nos, 
seus económicos 48 minutos (a 
duração média de um álbum até 
ao aparecimento do CD), “Mu- 
sicology” é um genial álbum de 
funk “old school”. O tema ho- 
mónimo, que abre o disco, é her- 


E TORO O PAÍS 


Mais melodias de 
sempre “a cappella” 


Canções portuguesas revisitadas a muitas vozes 


cancioneiro popular alenteja- 
no, de latitudes mais latinas 
(Perú, Brasil) ou mesmo da 
música popular goesa. Ou seja, 
Portugal entendido como um 
país de descobertas e conquis- 
tas, tal como era descrito na 
obra de Camões. 

Mas, como reconhecem os 
próprios, “um grupo como Os 
Lusíadas está mais perto da sua 
essência aquando das suas ac- 
tuações ao vivo”. 


Hibiscos 


| OS LUSÍADAS 
| "Lusiadas" 


Numérica 


deiro da melhor tradição “des- 
bunda” de James Brown, pres- 
tando tributo não apenas ao 
mestre, mas também a Sly Stone 
e aos Earth Wind & Fire. O resto 
do álbum alterna entre temas 
dançáveis e baladas xaroposas 
como só ele sabe fazer, com 
aqueles arranjos inconfundíveis, 
secos e minimais. 

O álbum é quase todo tocado 
pelo próprio, com contribuições 
pontuais de alguns dos seus 
grandes colaboradores de sem- 
pre, como Maceo Parker, John 
Blackwell, Ronda Smith ou Shei- 
E. 

Desde já, um dos grandes 
“comebacks” deste ano. 


PRINCE 
“Musicology" 


NPG Records/Columbia 
|Sony Music Portugal 


Coma presenca de: médico Prof. Doutor Daniel” 


ão, jomalista e escritor Dr. Henrique Manuel, 
ista campeão Vitor Hugo, cantora Sofia Barboga 


Junta de Freguesia d 


Organização:  Pitrociniose Spoias: 


O Comércio 


Ao Porto! 
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ência ( > Share 
O Prédio do Vasco mM 14,7% E SIC 28,9% 
fi 9 
Chocolate com Pimenta SIC 14,5% H Mi 26,9% 
Morangos com Açúcar mM 13,8% 
Os Malucos do Riso SIC 13,7% : Aa] Eita 26,8% 
Telejornal RTP1 12,1% E Z 4,1% 
— SÉ RTP1 


07.00 RTP Crianças: Danny e 
O Pai, Tik Tak, Tweenies, 
Os Hoobs, Tombik e BB, 
Os Três Ursos, As Formin- 
has, Fimbles, Oliver Twist, 
Academia de Gladiado- 
res, A Sr Mallard Inves- 
tiga, Liga da Justiça, Asas 
da China 

08.00 Casamento Real de Fe- 
lipe das Astúrias e de 
Letizia Ortiz: A Ceri- 
mónia 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Casamento Real de Fe- 
lipe das Astúrias e de 
Letizia Ortiz: A Festa 

16.00 Top+: Com apresentação 
de Francisco Mendes e 
Isabel Figueira 

17.00 A Agente do FBI: Série 
estrangeira 

19.00 O Preço Certo em Eu- 
ro; Concurso 

20.00 Telejornal 

21.00 Contra-Informação 
Fim-de-Semana 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso 

22.30 Programa a Designar 

00.00 RTP Cinema: "Edição Es- 
pecial" 

02.30 Musical: Anastacia TV 
Special 


- 07.00 Euronews 


08.00 África 7 Dias 

09.00 Ui rsidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido 
por Mário Figueiredo 

13.00 Kurosawa: Estreia 

14.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e 
Lúcia Cavaleiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Clube da Europa: Con- 
curso 

21.00 Pop Up: Programa de 
cultura urbana com apre- 
sentação de Raquel Dias 

21.30 Jornal 2: 

22.0 A Hora da Sorte: Sor- 
teio da Lotaria Nacional 
e a extracção dos núme- 
ros da sorte do Loto 

22.15 Britcom: "Negro como 
a Noite"; "A Minha Fa- 
mília” 

23.00 Anjo Negro: Série es- 
trangeira 

00.15 Músical: Him 

01.00 Magazine: Compacto 

02.00 Euronews 


06.45 Totil Total: Gadget, Gad- 
getinis, Zentrix, Jimmy 
Neutron, Digimon, Cam- 
peões 

09.00 Disney Kids 

10.00 Cerimónia do Casa- 
mento de Felipe de Es- 

ha 


pant 

12.00 O Nosso Mundo: Docu- 
mentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Extáse: Apresentado 
por Sílvia Alberto 

14.45 Um Sonho de Mulher 

16.15 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira. 

17.45 Sessão Aventura: "O 
Capitão Corelli" 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Sessão Especial; "O Ro- 
chedo” 

00.45 K7 Pirata 

01.15 Grande Filme: "Os Ol- 
hos da Serpente" 

03.15 Residencial Tejo; Série 
portuguesa 

04.15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Animações; Marsupilami, 
A Múmia, Jackie Chan Il, 
Beyblade Il 

10.00 Casamento Real: Ceri- 
mónia de casamento de Fe- 
lipe das Astúrias e de leti- 
zia Ortiz 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Casamento Real 

15.00 Filme: "Operação Flecha 
Quebrada” 

17.00 Filme: “A Múmia” 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Queridas Fer 
vela portuguesa 

23.30 Olá Pai!: Série portuguesa 

00,30 Vidas Reais: Reality-show 

01.30 Jornal do Euro 

03.00 Filme: "Caça ao Homem" 

|y Law: Série Estran- 


: Teleno- 


= 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09,00 - Informação: Grelha de Par- 
tida; 10.30 - Hóquei no Gelo: NHL, 
Powerweek Magazine; 11.00 - Bas- 
quetebol: NBA Action, Magazine; 
11.30 - Tudo sobre o Euro 2004; 
11.40- Futebol: Real Madrid-FC Por- 
to, Repetição; 13.50 - Informação: 
Reporty, Grande Reportagem "Ao 
Abrigo do Futebol"; 14,20 - Futebol 
Mundial; 15.00 - Futebol: Taça de 
Inglaterra, Manchester Utd-Millwall, 
final; 17.15 - Voleibol: Poule Olim- 
pica, Portugal-Polónia; 19.10 - In- 
formação; 19.20 - Futebol: Bundes- 
liga, Bayer Leverkusen-Estugarda, 
34º jornada; 21.20 - Hóquei em Pa- 
tins: Campeonato Nacional, Óquei 
de Barcelos-FC Porto; 22.00 - Infor- 
mação: Sintese; 22.10 - Hóquei em 
Patins: Campeonato Nacional, 
Óquei de Barcelos-FC Porto; 23.00 - 
Últimas Notícias; 23.40 - Ciclismo: 
GP Abimota, Resumo; 00.00 - Fute- 
bol: Liga dos Campeões, Magazine; 
00.30 - Boxe: K.O. TV, Magazine; 
01.00 - Basquetebol: NBA, final de 
conferência. 


EUROSPORT 

13.30 - Ciclismo: Giro D'italia, Eta- 
pa 13; 16.30 - Jogos Olímpicos, M2A; 
17.00 - Snooker: Resumo da Época; 
19,00 - Sumo: Torneio Grand Sumo 
(Basho); 20.00 - Boxe; 22.00 - Xtre- 
me Sports: Yoz Mag; 22.30 - Noti- 
cias; 22.45 - Desportos de Comba- 
te; Fight Club; 00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.45 - Operação Harvard; 16.10 - 
Sessão Box Office: Crimes Calcula- 
dos; 18.10 - A Forma Das Coisas; 
19.45 - 1º Fila; 20.05 - A Importân- 
cia De Ser Emesto; 21.40 - 35 MM; 
22.00 - Assassínio em Greenwich; 
23.30 - Frida; 01.30 - Crimes Calcu- 
lados; 03.30 - Pistoleiros America- 
nos. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.40 - Meia-luz; 15.35 - Em Maus 
Lençóis; 17.15 - Estrada Da Felici- 
dade; 18.55 - Lado a Lado; 21.00 - 
Arrebatamento; 22.35 - Gattaca; 
00.20 - Teoria De Voo; 02.00 - Meia- 
luz. 


LUSOMUNDO Action 


13.40 - Parceiros no Crime; 15.10- O 
Clube do Círculo Preto; 16.55 - Acto 
de Guerra; 18.30 - 29 Palmos; 20.00 - 
Duelo Na Estrada; 21.30 - Cortal; 
22.55 - Avaria No Asfalto; 00.30 - Bra- 
vo Two Zero; 02.30 - 29 Palmos; 04,05 
- Acto de Guerra. 


HOLLYWOOD 


14,00 - Fora de Controlo; 16.11 - His- 
térico; 16.30 - O Enigma da Caixa de 
Música; 18.33 - Cinema Cinema Ci- 
nema; 19.00 - Os Dias da Rádio; 20.29 
- Nos Bastidores de Hollywood; 21.00 
- O Guarda-Costas; 23.06 - O Mundo 
das Estrelas; 23.30 - Assassinato Sob 
Custódia; 01.14 - Triste a Morrer; 01,30 
-Uizana, o Perseguido. 


SICGold | E 


11.45 - Compacto: Dragon Ball; 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 Com- 
pacto: Uma Casa Na Pradaria; 20.30 
- Compacto: Uma Família às Direi- 
tas; 22.00 - Compacto: Cheers, Aque- 
le Bar; 00.00 - Jornal da Noite; 01.00 
- O Século XX Português. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Gena Davis Show; 15.24 - 
Absolutamente Fabulosas; 15.48- Li- 
gações; 16.12 - O Pacto de Ed Stone; 
16.36 - Apanhados por Elas; 17.00 - 
Morto à Chegada; 19.00 - Premoni- 
ções Fatais; 20.30 - Eu, Ela e o Pai; 
21,00 - Melhora Depressa; 23.00 - Se- 
xo e a Cidade; 23,30 - Encontro Mar- 
cado; 00.30 - Fashion TV; 01.00 - A 


Juíza; 02.00 - No Fim do Mundo; 
03.00 - Sexo e a Cidade. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Expres- 
so da Meia Noite; 16.00 - Spiegel TV; 
17.00 - Mais Europa; 17.30 - TV Tur- 
bo; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - 
Saúde Pública; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Mar Portuguez; 20,30 - Ma- 
dredeus: Um Amor Infinito; 21.00 - 
Jornal das Nove; 21.30 - Imagens de 
Marca; 22.00 - Sociedade das Naçô- 
es; 23.00 - Jornal de Sábado; 00.00 - 
A Quadratura do Círculo; 01.00 
nal de Síntese; 01.30 - Saúde Públi- 
ca; 02.00 - Toda a Verdade; Teorias 
da Conspiração. 


SIC RADICAL 


13.00 - Lexx; 14,30 - Hyper Tensão; 
15.00 - Veritas; 16.30 - Home Movies; 
17.00 - South Park; 17.30 - Missões 
de Combate; 18.30 - Smack The 
Pony; 19.00 - 3º Calhau a Contar do 
Sol; 19.30 - Médicos e Estagiários; 
20.00 - Gato Fedorento; 20.30 - At- 
mosferas; 21.00 - Twin Peaks; 22.30 
- Megera TV; 23.00 - Stay Tuning; 
23.30 - A Odisseia do Sexo; 00.0 
Velocity; 01.00 - Cabaret da Coxa; 
02.00 - Missões de Combate. 


ODISSEIA 


14,00 - Animais Gigantes: Serpentes; 
14,30 - Animais Gigantes: Aves; 15.00 
- Plano Colômbia: Os E.U.A. Contra 
* o Narcotráfico; 16.00 - Ranking Ani- 
mal; Os Melhores Amantes; 17.00 - 
Eutanásia; 18.00 - Deus Está no Cé- 
rebro?; 19.00 - Os Canhões de Tsang- 
po; 19.30 - Os Faraós Negros do Sud- 
ão; 20.00 - Derrubar um Ditador; 
21.00 - O Triunfo da Vida: Equipas 
Vencedoras; 22.00 - Eutanásia; 23.00 
- Animais Gigantes: Serpentes; 23.30 
- Animais Gigantes: Aves; 00,00 - Pla- 
no Colômbia: Os E.U.A, Contra o 
Narcotráfico; 01.00 - Ranking Ani- 


mal; 02.00 - Deus Está no Cérebro?. 


CANAL DISCOVERY 


14,00 - Arquivo dos Tubarões: Palau, 
Paraiso dos Tubarões; 15.00 - Ásia In- 
domável: Pássaros Cativos; 15.30 - 
Refúgios Ecológicos: Cross Mome Ca- 
nadá; 16.00 - Animais Incríveis; 17,00 
-Sti Tek: Grandes, Grandes! No Ven- 
to; 18.00 - A Guerra do Ferro Velho: 
Planadores; 19.00 - Os Arquivos do 
FBI: Crime Ousado; 20.00 - Vida de 
Residente; Respire; 21.00 - Detecti- 
ves Médicos: O Tempo Dirá; 21.30 - 
Detectives Médicos: Votos Profanos; 
22.00 - Os Novos Detectives: Crimes 
de Paixão; 23.00 - Sala de Emergên- 
cia: Nunca Diga Nunca; 00.00 - Vida 
de Residente: Respire; 01.00 - Os No- 
vos Detectives; 02.00 - Detectives Mé- 
dicos. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Viva Las Ve- 
gas; 16.30 - Antes e Depois: Adeus 
Cabelos; 17.00 - Durante a Tua Au- 
sência; 18.00 - Esquadrão da Moda: 
Sam; 18.30 - Esquadrão da Moda: 
Meeta; 19.00 - Jardim Surpresa; 20.00 
- Siga o Decorador!; 20.30 - Delícias 
da Gioconda; 21.00 - Elas Não São 
Louras; 21.30 - Linda Green; 22.00 - 
Jardim Surpresa; 00.00 - Siga o De- 
corador!; 01.00 - Elas Não São Lou- 
ras; 01.30 - Linda Green; 02,00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa. 


GNT 


14.50 Produção Original, Mix GNT; 
15.35 - Armazém 41; 16.25 - Vídeo 
Show Especial; 17.00 - Palco GNT, Fes- 
tival de Verão 2004; 18.05 - Caldei- 
rão do Huck; 19.20 - Casseta & Pla- 
neta; 20.00 - Tropicaliente; 22.20 - 
Sexo Frágil; 23.00 - Especial Retros- 
pectiva do Prémio MSW; 00.00 - 
GNT Esporte; 01.30 - Faixa Esporti- 
va, Toque Rápido 2004; 02.00 - Saia 
Justa; 03.00 - Superbonita. 


Casamento Real 
Espanhol 


Os três canais dedicam a maior parte do 
dia à transmissão do casamento real em Espa- 
nha, tendo feito deslocar a Madrid vários pro- 
fissionais e contando ainda com comentado- 
res em estúdio. 


O Rochedo 


Com um elenco em que se destacam Sean 
Connery e Nicholas Cage, a SIC transmite esta 
noite O Rochedo. A acção começa quando um 
grupo de marines ocupa a prisão de Alcatraz e 
faz reféns os turistas que lá se encontram. 


Operação Flecha 
Quebrada 


Assistir a uma longa-metragem cheia de 
emoções é uma boa forma de ocupar parte da 
tarde de sábado. Se aprecia este género, não 
deixe de ver “Operação Flecha Quebrada”, do 
realizador John Woo. 


O Comércio do Porto 
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ROTEIRO FZ 51 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões 

às 12h10, 15h15, 18h20, 21h25 
e 00h30. W/12 


SALA 2 e O Despertar 
da Mente 

De Michel Gondny com Jim 
Carrey Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 e 00h20. 
M16 


SALA 3 « Dou-te os Meus 
Olhos 

De lciar Bollin, com Laia Maru, 
Luis Tosar e Candela Pena, 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 4 + O Milagre 
Segundo Salomé - 
DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 e 00h00. 

1 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonievi, com Val 
Kimes, Christian Slater 

e DarylHannah. 

Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 22h05 e 00h20. W12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam 
Sandle, Drew Bamymore 

e Rob Schneider 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h15, 21h55 e O0h15. M/12 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah 
Poley Ving Rhames e Jack 
Weber. Sessões às 14h30, 
19h20 e 01h00. W18 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h40, 16h15, 
19h05, 22h00 e 00h45. W16 


Starsky & Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h15, 22h15 e 00h40. Wi2 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Stave Mar 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo, 
Sessões às 13h30, 15h50, 
18h25, 21h35 e 00h05. M/06 


Hidalgo - O Grande 


Desafio 
De Joe Johnston, com Vi 


Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h50. M/12. 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertolucci, com 
Michael Pit, Louis Garel e Eva 
Green. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M16 


História de um Segredo 
Sessão às 00h15. M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ne 
choles Aaron e Brendan Mackey. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h25, 21h30 e 00h10. W12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h30 e 00h00. 
MZ 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstem 
e Monica Belluco 

Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 22h10 e 00h45, W16 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. 

Sessões às 13h30, 16h25, 
19h10, 21h55 e 00h40. W12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Herói 


Sessões às 13h30 e 16h10. 
MZ 

A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James. 
Caviezel, Maia Morgenstem 
e Monica Bellucci. Sessões às 
18h35, 21h30 e 00h20. W16 


O Despertar da Mente SALA 2 * Hidalgo - 
De Mia Gon comjim O Grande Desafio 

arrey, Kate Winslet e Vic 
Dunst. Sessões às 13h45, Morra Or Sa 
a 18h35, 22h15 e 00h35. e Joe Johnston. 

Sessões às 17h30 e 00h35 W12 

Tróia A Janela Secreta 
De Wolfgang Peterson, com De David Koepp, com Johnny 


Brad Pitt, Eric Bana, Diane 


17h15, 18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. W12 
Rádio 
DeMichael Tollin, com Cuba 
Gooding X Ed Harris e Alre 
Woodard. 


Sessões às 13h05, 15h30, 
18h10, 22h10 e 00h35. W12 


A Companhia 
DeRobert Altman, com Neve 
Campbell, Malcolm McDowell 
e James Franco. 

Sessões às 13h10 16h05, 
18h45, 21h45 e 00h25. M/12 


O Milagre Segundo 
Salomé 

DeMário Baroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira, 

ePaulo Pies. 
Sessões às 17h00 é 22h20. M12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale 

e Richard Roxburgh 

Sessões às 13h05, 15h55, 
18h55, 22h00 e 00h50. M/12 


Os Sonhadores 
De Bernardo Bertoluco, de Mi- 


G 3h35, 
16h10, 19h00, 21h40 e 00h20. 
M6 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine 

e Michael Parks. Sessões 

às 13h00, 13h45, 15h0, 
16h45, 18h30, 19h25, 21h25, 
22h05, 00h15 e 00h55. W16 


Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 15h00 e 21h25. 
Wiz 


SALA 3 e Van Helsing 
DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale 

e Richard Roxburgh. 

Sessões às 13h05, 16h00, 


19h00, 21h55 e 00h45. M/12 


SALA 4 « Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane 
Kruger e Ortando Bloom. 
Sessões às 13h40, 17h15, 
21h00 e 00h25. M/12 


SALA 5 «0 Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h30, 
17h05, 19h35, 21h40 e 00h00. 
MZ 


SALA 6 « O Gato 
De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin e Kelly Preston. — 
Sessão às 15h10. MOS 


Kill Bil, À Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Caradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 17h30, 
21h25 e 00h35. M16 


SALA 7 «À Dúzia é Mais 


Barato 

De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h15 e 23h45, M12 


SALA 8 « Kenai e Koda 


De Aaron Blaise. Sessão às. 
14h30. M04 


Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 17h05, 19h35, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam 
Sander, Drew Bamymore 

e Rob Schneider 

Sessões às 13h20, 16h25, 
18h50, 21h35 e 23h55. M/12 


SANDIM 

Tel. 227633174 

A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstem, 
e Monica Beluca. Sessões às 
15h00, 17h30 e 21h45, M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « O Ídolo 


dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate. 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel 

Sessões às 13h05, 15h30, 
17h50, 21h25 e 23h50. M/12 


SALA 2 * O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Rober Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. 


Sessões às 13h05, 15h30, 


17h50, 21h25 e 23h50. M/12 


SALA 3 e Tróia 
De Woligang Peterson, com 


SALA 6 e A Filha 

do Patrão 

Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45 e 19h45. W12 


Os Anjos do Apocalipse 
De Oliver Dahan, com Jean 
Reno, Benoit Maginel e Camile 
Nata, Sessões às 21h35 

e 23h55. M6 


SALA 7 e Os Sonhadores 
De Beard Bertolucci, com 
Michael Pitt, Louis Garrel 

e Eva Green. 

Sessões às 14h10, 16h40, 
19h05, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 8 « Kill Bil, 
A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h30. 16 


SALA 9 « Starsky 

E Hutch 

De Todd Philhps, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10. M12 


SALA 10 * A Janela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Mana Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 22h00 e OOh1O. M/1Z 


SALA 11 e O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pot- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h20. W16 


Brad Pitt, Eric Bana, Diane 

Rad Ear Do PARQUE NASCENTE 
Sessões às 14h00, 17h30, Tel.707220220 

21h10 e 00h40. M12 

SALA 4 e Kill Bill, SALA 1 * O Despertar 


A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 13h55, 


17h15, 21h20 e 00h30. M/16. 


SALA 5 Rádio 
Demichael Tolin, com Cuba 
Gooding X, Ed Hamis 


Sessões às 14h05, 16h30, 


19h00, 21h35 e 00h00. M/12. 


SALA 6 * Starsky 
E Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h40 e 00h10. W12 


SALA 7 « A Minha 


Namorada Tem Amnésia 


Sessões às 13h50, 16h15, 


18h45, 21h30 e 00h10. W12 


SALA 8 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale 

e Richard ; 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45. W/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane 
Kruger e Orlando Bloom. 
Sessões às 14h15, 17h35, 
21h15 e 00h35.M12 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam 
Sander, Drew Barmymore 

e Rob Schneider 

Sessões às 13h30, 15h45, 


18h00, 21h30 e 23h45. M/12 


SALA 3 « Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale 

e Richard Roxburgh. 

Sessões às 14h30, 17h20, 
21h25 e 00h15. M12 


SALA Dúzia é Mais 


Barato 
De Shawn Lew com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunte Piper Perabo. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h00. M/12 


da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim 
Carrey, Kate Winslet 

e Kirsten Dunst. 

Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 21h50 e 00h20. W16 


SALA 2 * O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate. 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 
e 00h40. MZ 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Prt, Enic Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões 
às 15h00, 18h30 é 22h15. M12 


SALA 4 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom, Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 5 * A Cabana 
do Medo 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. W16 


Tr 
De Woligang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão 
às 23h45, M/12 


SALA 6 + O Milagre 

Segundo Salomé 

DeMário Baroso, com Nicolau 

Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 

res. Sessões às 13h00, 15h15, 

17h30, 19h45, 22h00 e 00h30. 
12 


SALA 11 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 
11h00, 13h00 e 15h00. M/12 
A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucci. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h20. W16 


SALA 12 + Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prize Ir, Sarah Michele Gellar 
e MathewLilard. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 

e 15h40. M06 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Lew com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 18h15 e 22h30, 
Mo6 


A Cabana do Medo 
Sessão às 00h50. M/16 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluco, Sessões às 17h00 
e22h00.M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * Carandiru 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15 e 00h00. W16 


SALA 2 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam 
Sander, Drew Barrymore 

e Rob Schneider, 

Sessões às 14h00, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M/12 
SALA 3 e A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James, 
Caviezel, Maia Morgenstem e 
Monica Beluca. 

Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h30 e 00h15. M/12 


De Zack Snyder, com Sarah 
Poley Ving Rhames é Jack We- 
ber Sessões às 14h00, 16h30, 


SALA 7 e Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
cherd Roxburgh. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h40 é 
00h25. M/12 


SALA 8 « Kill Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine 

e Michael Parks. 

Sessões às 13h05, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M12 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam 
Sander, Drew Bamymore 

e Rob Schneider 

Sessões às 13h15, 15h45, 
18h15, 22h00 e 00h15. M/12 


Capela Sr. da Hora 
CONCERTO 

De Guitarra e Flauta Transversal 
Às 22h00 


Igreja Matriz de Alfena 
CONCERTO 

Pela Orquestra do Norte. 

As 22h00 


TEATRO 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira. Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO "HOLLYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessari, Jack Pierson 
e Richard Prince. De terça 

a sexta das 10h00 às 12h30 

e das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 15h00 às 19h30. Até 30/05 


Balleteatro Auditório 
ANFITRIÃO 


De Heinvich Von Kleist, 
encenação de João Grosso. 
Às 21h30, Até 30/05 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Salitáios. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30, Até 18/09 


Teatro Campo Al 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Claire Binyon. 
Pela Seiva Trupe. Às 21h30. 
Até 3005 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00. Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
ADÉLIA 2/0 SIGNIFICADO 
DA MOBÍLIA 

De Carlos J. Pessoa. De quinta 
a sábado às 21h30. Domingo 
às 16h00. Até 23/05 


Teatro Nacional S. 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 
De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES SÃO 
GATO! 


5 
De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JooLuíz. De terça a sex- 
taàs 11h00 e 15h00; sábados 
às 16h00 e 21h45, Até 09/06. 


Auditório Municipal 

de Gaia 

A BRUXINHA QUE ERA BOA 
De Maria Clara Machado, ence- 
nação de Norberto Barroca. 

De quarta a sexta das 11h00 

e 15h30. Sábado e domingo 
às 16h00. Até 23/05 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 

De António Sampaio. Até 16/06 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda à sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 
*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 312 

CARICATURA "REVOLUSAM" 
Até 3V12 

“PORTO CARTOON: O RISO 
DO MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo 

das 15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“650 HOMEOSTÉTICA” 
Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: VA 
KABAKOV E BORIS 
MIKHALOV” 

Até 407 

EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano. 

Até 107 

“SOBRE” 

De Pedro Tudela. Até 11/07 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GÉNIO 

Até 3108 

De terça a sexta das 10h00 

às 12h00 e das 14h00 às 
18h00, Sábados, domingos. 

e feriados das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria 


SALA 5  Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 


guesa: sessão às 13h50. M/04 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze), Maia Morgenstem e Mo- 
nica Belucd. Sessões às 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. W16 


Socorro Sou um Peixe 
Sessão às 11h00. M06 


SALA 10 * A Janela 
Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h00, 15h30, 
17h40, 21h50 e 00h40. W12 


19h00, 22h00 e 00h00. W18 «EXPOSIÇÕES... dear 
SETE [NO TEMPO DAS CMAS 
TasaMusoMara DEVERÃO! 
eng Mata De Paulo Capelo Cardoso, 
i E De terça a sexta das 11h00 às 
"PINTURA E DESENHO DOS 
Gere Ofindo Bom Sesbesas Ecos XX EO 13h00 e das 14h00 às 19h00. 
JO, 16h00, e De inida de Sosa e Soto Sábado a segunda das 15h00 
pa o Sousa. Exposição permanente às 19h00. Até 30/05 
SALA 6 «Van Helsing Auditório Municipal 
j ves Sandeman rio Municipal 
des cadr “O VINHO DO PORTO” de Gaia 
Reno, Berci Maonde came Das9h30 às 12h80 edas 14h00 PINTURA "PERFUMES 
19h00,22h00e 00h30. MZ isto. DE MEERA: 
, : Exposição permanente Até 30/05 
Centro Regional de Artes Galeria Daniel Constant 
SANTA CLARA Tradicionais PINTURA 
O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- De António M. Siva. De domi 
— Da NA CERÂMICA DO DOU- gos fd 
20h00; sexta e sábado das 
Van Helsing De terça a sexta das 10h00 às 15h00 às 22h00. Até 31/05. 
Sessão às 21145. MZ 12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 Galeria Arte Maria 
Culturgest PINTURA 
VITEIX /ANA ISABEL MIRANDA. De José lsidro. Das 11h00 às 
Auditório MAC Serralves RODRIGUES - PINTURA 13h00 e das 14h30 às 19h30, 
ALVIN LUCIER E DESENHOS Até 10/06 
As 22h00 penas Auditório Municipal 
Contagiarte Galeria 111 Gondomar 
STEALING ORCHESTRA “MARQUES” ARTE DIGITAL “IUSÕES DO 
Edi De Joana Vasconcelos. Das REAL” 
Arão aa as Bina ds 1500 às De Horácio Tomé Marques 
Fnac Sta. Catarina 19h30, Encerra às segunda de Até 2006 
GREAT LESBIAN SHOW - manhã, sábados de manhã dede 
AOVIVO e domingos. Até 29/05 Posto Turismo da Póvoa 
ata Galeria Alvarez Ep 
Rivoli Teatro Municipal - "50 ANOS DEPOIS" De Teresa Vasconcelos 
GA Obras de alunos da Academia AESA 
7'SOLOS FOR VISCENES rapina ae Tito Rebore- 
FALLING THROUGH , António Cardoso, Leonor A 
Direcção e coreografia de Peter Praça, etc. De segunda a sába- Ea nano Conde 
Michael Dietz. Às 21h30. do das 15h00 às 20h00, Até Até 31/05 
mm pa 255 
Teatro Nacional S. João = 
SONDAI-ME Galeria Alvarez - Sala Um 
De Ricard Pais As 24h00 “BOGRACAL ACTIONS FEIRAS 
2004" 
Fnac Gaiashopping De Lúcia David. Quintas das Pavilhão Rosa Mota 
PASCOLA SILVA & AYAM 16h00 às 20h00. Sextas das o lda Ro 
AOVVO 10h00 às 20h00. Sábados das : EpripnliaA 
Às 17h00 16h00 às 22h00. Até 29/05 Pen qr e 
Auditório da Exponor Galeria Árvore riado às 16h00 e 24h00; sába- 
MATOSINHOS JAZZ AGUARELAS, CERÂMICAS, dos das 15h00 às 24h00, do- 
Com The Three Guitars. As ÓLEOS E TAPEÇARIAS mingos e feriados das 15h00 às 
21hao De António Sampaio. Até 16/06 23h30. Até 1006 
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- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE TIMMER 


A manobra defensiva Cb5-c7 pare- 
ce anular qualquer tentativa bran- 
ca. No entanto, um pormenor final 
de mate no 12.º lance permite uma 
inesperada vitória neste elegante 
estudo de 1989. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 4 minutos - Mestre Inter- 
nacional (Ml); 4 a 6m. - Mestre FIDE 
(MF); 6 a 8m. - Mestre Nacional 
(MN); 8 a 15m. - 1º categoria; 15 a 
25m. - 2º categoria; Mais de 25m. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.87 Cb5 2.451 (2.Re6? Cc7+ 
3.Rd7 CdS 4.5 Cf6+ 5.Rd8 dS 6.e8D CxeB 
7.Rxe8 dá 8.Re7 d3 9.f6+ Rxg6 10.7 dz 
11.180 dID=) 2..,0c7+ (2...Rf6 3.e8C+ Re7 
4.97 R$7 5.Cxd6+ Cxd6 6.Rxd6 bS 7.98D+ 
Rxg8 8.Re7) 3.Rxd6 Ce8+ 4.Rd7 Cf6+ 5.Rd8 
b5 6.88D Cxe8 7.Rxe8 b4 8.Re7 b3 9.464 
Rxg6 10.€7 b2 11.€8D b1D 12.Dg8+ Rf5 
(12..Rh5 13.094++) 13.Dh7+ e ganha. 


Problema n.º 953 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - SINOS TOCADOS POR 
UMA ESPÉCIE DE TECLADO, E NÃO PELOS 
MEIOS USUAIS, ISTO É, POR CORDAS PU- 
XADAS À MÃO; Cinquenta e seis, em ro- 
mano; Botequim. 2 - Desmontar (do ca- 
valo); Fábrica de louça de barro; Obser- 
va. 3- Catedral; Pedra de altar (pl); An- 
tiga armadura para a cabeça; Cloro (5. 
4- Conjunto de três músicos (pl); Natural 
da Índia. 5 - Pátios; Gasta; Pedra precio- 
sa. 6- Laço apertado; Sopé. 7 - Apeli- 
do; Conj. de alternativa; Amerício (s.q.). 8 
- Pequeno poema destinado ao canto 
(pl); (CON) - PALAVRA QUE, EM MÚSICA, 
QUER DIZER “RÁPIDO”. 9 - Parte infe- 
rior do pão; Cério (5..); Artigo antigo. 
10- Branco; Ave trepadora. 11 - Quatro, 
em romano; Dádiva. 12 - Nome de ho- 
mem; Fruto da ateira. 13 - Pronome pes- 
soal; Néon (5.4); Dá opiniões; Pouco vul- 
gar. 14- Grosseiro; Subtrair. 15 - Ligei- 
reza; Exteriormente; Suf. de agente. 16 
- Abalavam; EM MÚSICA, PEÇA DESTI- 
NADA A CONSOLIDAR QUALQUER AS- 
PECTO ESPECIAL DA TÉCNICA; Unir. 17- 
Gordura; Detonação de arma de fogo; 
Adorar; Gálio (5.9.). 18 - Pentear com a 
carda; Rezara; Viela (invert). 19 - Brisa; 
Pref. de movimento; Cidade de Espanha, 
20 - Aqueles que amam; Vaso pequeno, 
com asa, para líquidos. 21 - Paixão ar- 
dente; Metal precioso; (FORMA) - PEÇA 
DIVIDIDA EM DUAS PARTES DISTINTAS, 
TERMINANDO A PRIMEIRA GERALMEN- 
TE NA DOMINANTE, E A SEGUNDA, NA 
TÔNICA. 


VERTICAIS: 1 - INSTRUMENTO DE PER- 
CUSSÃO COM ORIGEM NO CRÓTALO RO- 
MANO; Fécula da raiz da mandioca, mui- 
to usada na alimentação. 2 - Massa de 
gente muito unida; Rio da Suécia; Ouro 
(5.4); Amofinaram. 3 - Acusada; Partir; 
Desempenhar funções; Recear; Pedra de 
moinho. 4- Pau roliço para nivelar as me- 
didas de cereais (pl); Das ovelhas (pl); Ter 
ódio a alguém. 5 - Graceja (invert); Isola- 
do; Nome de letra. 6 - CANTOR MACULI- 
NO CASTRADO ANTES DA MUDANÇA DA 
VOZ. 7 - Sessenta minutos; O sono das 
crianças; Letras da palavra "estio"; Ofere- 
ceu, 8» Fileira; Buraco; Abrev. de senhor. 
9- Lugar agradável (no deserto); Que não 
tem cheiro. 10 - Sódio (s.q.); Letra grega. 
11. - PALAVRA QUE DESIGNA, EM ALE- 
MÃO, TANTO A CANÇÃO POPULAR CO-. 
MO A MELODIA ELABORADA, SOBRETU- 
DO A MELODIA ROMÂNTICA, QUE SCHU- 
BERT ELEVOU AU SEU PONTO DE PERFEI- 
ÇÃO MÁXIMA; Pega; Entrada estreita de 
um porto (invert). 12 - Valimento; Adora; 
Níquel (sq). 13- Com falta de tecido adi- 
poso; Livro de lembranças e apontamentos; 
Abrev, de tenente, 14 - Macaca; Osso do 
braço; Aténio (s.q.); Sede de concelho do 
distrito de Aveiro. 15 - Bismuto (5.q.); Ba- 
se aérea portuguesa; Sabor amargo; Ter 
ciúmes. 16 - Apelido de heroína francesa; 
Derrubar; Soar; Germânio (5.9). 17 - Cri- 
vo; Aguçara; NOME POPULAR PORTU- 


- Cruzadismo temático - Música 
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GUÊS PARA O VIOLINO. 
— EfemérideS 
1871 Com"0 Espírito das Conferên- 1973 OsEUA€o Reino Unido vetama 1991 
cias", de Antero de Quental, a que resolução do Conselho de Segu- 
se seguiram as "Causas da Deca- rança da ONU que visava alargar 
dência dos Povos Peninsulares", as sanções impostas à Rodésia, à 
começam as Conferências Demo- África do Sul e a Portugal, pelas 
cráticas, no Casino Lisbonense. colónias no continente africano. 
São as chamadas Conferênciasdo 982 As autoridades britânicas anun- 
Casino, promovidas pelo grupo ciam o desembarque das suas for- 
do Cenáculo, onde se reuniram ças nas ilhas Falkland. Começam 1992 
Eça de Queirós, Jaime Batalha os combates terrestres no Confli- 
Reis, Oliveira Martins, Manuel de to das Malvinas. 
Arriaga e Teófilo Braga, entre ou- Ê 
dos. 1984 O secretário-geral da NATO, Jo- 
seph Luns, manifesta oposição a 
1911 É promulgada a substituição do uma acção militar conjunta da 
Real pelo Escudo, a nova unidade Aliança para proteger a navega- 
monetária portuguesa da Repú- ção no Golfo Pérsico. 1995 
Dica org 1986 É lançada, no Reino Unido, a pri- 
1939 A Alemanha de Hitler e a Itália de meira edição do jornal soviético 
Mussolini assinam o tratado de “Pravda” em língua inglesa. 
aliança ilios; 1989 O presidente egípcio, Hosni Mu- 1996 
1953 Estreia-se, em Colónia, na Repú- barak, é recebido em Casablanca, 


blica Federal Alemã, a obra "Kon- 
tra-Punkte", do compositor ale- 
mão Karlheinz Stockhausen. 


pelo rei Hassan II, de Marrocos, 
terminando os dez anos de afas- 
tamento do Egipto da Liga Árabe. 


Mil dias após o incêndio de Agos- 
to de 1988, começa a reconstru- 
ção do Chiado, em Lisboa, com 
obras em dez edifícios. A emprei- 
tada prolongar-se-á por três anos 
e exigirá um investimento de cer- 
ca de 55 milhões de euros (11 mil- 
hões de contos, à data). 


O presidente francês François 
Mitterrand e o dirigente alemão 
Helmut Kohl anunciam, no final 
da Cimeira de La Rochelle, a cria- 
ção de um exército franco-ale- 
mão, de 35 mil a 45 mil homens, 
para reforço da NATO. 


O primeiro-ministro português 
Cavaco Silva recebe, na Universi- 
dade de Saint Gallen, na Suíça, o 
Prémio da Liberdade da Funda- 
ção Max Schmidheiny. 


A Sociedade Portuguesa de Auto- 
res entrega o Prémio de Carreira 
ao escritor David Mourão-Ferrei- 
ra e o Prémio de Teatro a André 
Murraças. 


1998 


1999 


2000 


2001 


2003 


A Expo 98, Exposição Mundial de 
Lisboa, abre as portas ao público, 
depois da inauguração oficial. 


O FC Porto conquista, pela quinta 
vez consecutiva, o título de cam- 
peão nacional de futebol. 


Morre o actor britânico John 
Gielgud, 96 anos. 


O Governo português anuncia o 
uso de pulseiras electrónicas de 
vigilância, como alternativa à pri- 
são preventiva. 


Os protocolos entre a Câmara 
Municipal de Lisboa, o Sporting e 
o Benfica, para a viabilização da 
construção dos respectivos está- 
dios, são aprovados por maioria 
na reunião do executivo camará- 
rio, com os votos contra do PCP. 


É decretada a prisão preventiva 
do deputado do PS Paulo Pedro- 
so, no âmbito do processo Casa 
Pia, após interrogatório, no TIC 
de Lisboa. 
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Problema n.º 10785 


HORIZONTAIS: 1 - Vara pequena; 
Chega. 2 - Panelas; Tomba; Ruim. 
3 - Rio da Escócia; Vencimento de 
soldado. 4- O sono das crianças; 
Torna puro; Apelido. 5 - Carreto; 
Vazias. 6 - Costume; Jovial. 7 - 
Possuir; Trovejar. 8 - Vogal (pl.); Es- 
cavar; Mulo. 9 - Textualmente; 
Oceano. 10 - Pref. de oposição; 
Parte inferior do pão; Cume. 11- 
Acusado; Sacos. 


VERTICAIS: 1 - Promessas; Sacar. 2 - 
Grande cão de fila; Espaço de trin- 
ta dias; Berílio (s.q.). 3 - Televisão 
Italiana (iniciais); Colocar. 4 - Es- 
tás; Juiz de Israel; Um milhar. 5 - 
Experiência. 6 - Actínio (s.q.); An- 
tiga nota de música dó; Rádon 
(s.q.); Rubídio (s.q.). 7 - Faz pre- 
gões. 8-Cólera; Rio da Suíça, Clo- 
ro (s.q.). 9 - Chegar; Notas de mú- 
sica. 10- Prep. de lugar onde; Sau- 
dável; Peito materno. 11 - Feiticei- 
ras, Sem mistura (pl.). 


—— Palavras cruzadas 
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Problema n.º 9775 
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- Sinónimos 
Problema n.º 953 


descobrir, complete o quadro B 
quadro A. 


QUADRO A 
B 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma planta de folha áspera com que se faziam cordas. Para 


com os sinónimos das palavras do 


QUADRO B 
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SOLUÇÃO - QUADRO B 


Problema n.º 2476 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das pala- 
vras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
114-168-179-236-245-281-327-352- 
363-424-478-489-546-555-591-637- 
662-734-788-856-865-947. 


4 ALGARISMOS 
1765-2849-3750-4182-5722-6294- 
7830-8155-9301-9947. 


5 ALGARISMOS 
12035-21699-38647-41245-54856- 
67140-71333-78609-84277-85391- 
92579-97561. 


6 ALGARISMOS 
130621-155572-255976-477111- 
431325-551965-772148-882244. 


7 ALGARISMOS 
2085430-2975100-3540576- 
4451462-4810556-5776860- 
7166091-9544919. 
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- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Labareda; Desmo- 
ronava. 2- Nome de letra; Colina pe- 
quena. 3 - Cinquenta e dois, em ro- 
mano; Uma dezena. 4 - Amplo; Pa- 
trão. 5-Ligou; Unidade de trabalho; 
Crença. 6 - Acusado; Partido (fig.); 
Consentimento. 7 - Vogal (pl.); Her- 
dade; Guarda segredos. 8 - Panela; 
Grudar. 9 - Miserável, Tritura. 10- 
Grande barco de pesca; Pedra de 
moinho. 11 - Somar; Esposam. 


VERTICAIS: 1 - Longo sofrimento. 2 - 
Barcos de recreio (pl.); Ergue. 3- No- 
tificou; Pref. de movimento. 4- Nome 
de letra; Pron. pessoal; Artigo antigo; 
Compreendi. 5 - Pena; Engastar. 6 - 
Cério (s.q.); Anel; Satélite de Júpiter. 
7 - Orara a Deus; Cloro (s.q.). 8-An- 
tiga cidade da Caldeia; Magnésio 
(s.q.); Cobalto (s.q.); Ruim. 9- Abalar; 
Cantos religiosos. 10 - Juiz de Israel; 
Veio de metal na mina. 11 - Lutariam. 
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Social por Charles Bahia 


Ana Zanatti relançou “Finais do Medo' 


ERG 


A perfumaria Ana Beauté, 
localizada na zona Foz, no Porto, 
serviu de palco a um cocktail de 
relançamento do livro "Finais do 
Medo", da escritora Ana Zanatti. 
Foram muitos os que quiseram 
conhecer a obra literária da 
escritora e actriz, bem conhecida 
do público português. 

Para além de muitos amigos e 
simpatizantes da autora, estiveram 
presentes nesta apresentação a 
escritora Luisa Coelho e o dr. 
António Passos Coelho, só para 
nomear alguns. Resta agora que 
Ana Zanatti tenha novo sucesso 
com este livro entre os leitores. 


Para os convidados presentes no cocktail de inauguração da loja 
“Prassa Mulher”, a moda falou mais alto. Muita animação e, 
sobretudo, muito glamour marcaram presença num final de tarde 
descontraído e simpático. 

A "Prassa Mulher”, dirigida pela empresária Maria Antónia Prassa, 
considerada uma referência da moda nacional, está localizada na 
Rua de Sá da Bandeira, no centro do Porto. 

No interior deste estabelecimento, fabricantes e criadores 
nacionais têm um lugar de honra. 

Assim, neste novo espaço de moda é possível encontrar propostas 
de Luis Buchinho, Miguel Vieira, Nuno Gama, Pedro Mourão e Gio 
Rodrigues, criadores que não faltaram ao cocktail de inauguração. 
Outras caras conhecidas marcaram presença no evento, entre as 
quais Lara Mestre (empresária ligada à organização de eventos), a 
arquitecta Mariana Martins e a dupla de cantores André e Miguel. 
A festa prolongou-se pela noite fora, num restaurante da cidade. 
Em definitivo, ninguém ficou indiferente à abertura desta nova 
loja. Há moda no ar... 


SÁBADO 


22 de Maio de 2004 
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Por Onofre Varela 


PAULO MORAIS - 
DISCORDA 
DA CARIDADE 
SOCIAL 
PRATICADA 
PELA IGREJA ! 


Bitaites &Basófias A 


A SOLUÇÃO 
Os PROBLEMAS 


» - E À CARIDADE 
NÃO Os RESOLVE... 


Trabalhadores 
do bingo 
do Salgueiros 


mantêm vigília 
r Jennifer Mota 


Os trabalhadores do Bingo 
do Salgueiros continuam a vi- 
gília, que agora se faz à porta 
da sala de jogos. José Freitas, 
um funcionário, explicou: “A 
partir de hoje, a vigília faz-se 
aqui, visto que o presidente 
do Salgueiros disse que tínha- 
mos que cumprir a escala dos 
horários, mesmo não tendo 
funções para exercer; e proi- 
biu a entrada dos trabalhado- 
res fora do horário de traba- 
lho que têm estipulado”, 

Francisco Figueiredo do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria de Hotelaria, Tu- 
rismo, Restaurantes e Simila- 
res do Norte, acrescenta que o 
presidente salgueirista, José 
António Linhares, “ameaçou 
os trabalhadores de marcar 
faltas injustificadas a quem 
não estivesse nas instalações 
dentro do horário de traba- 
lho, proibiu os membros do 
sindicato de entrar nas insta- 
lações e proibiu os trabalha- 
dores de entrarem fora do ho- 
rário”, A maior reivindicação 
dos trabalhadores é a reaber- 
tura da sala do bingo e o res- 
tabelecimento dos postos de 
trabalho. Por isso, prometem 
não baixar armas até ser en- 
contrada uma solução, sobre- 
tudo com a aproximação do 
final do mês. 


AJUDA 
A MANTÊ-LOS ! 


Supremo considerou 
ilegais expropriações 
na Alameda 25 de Abril 


MREROE 


[António Barrroso 


Supremo Tribunal 
Administrativo 
considerou ilegais 


as expropriações feitas pe- 
la Câmara Municipal do 
Porto em 2000, para a 
construção da Alameda 25 
de Abril, que liga a Praça 
das Flores à Corujeira, 
atravessando a VCI. Uma 
decisão que, após transitar 
em julgado, poderá levar, 
no limite, ao fecho do 
trânsito enquanto não 
houver acordo entre a au- 
tarquia e os expropriados 
de forma ilegal. 

O COMÉRCIO teve 
acesso ao acórdão do ple- 
no do Supremo Tribunal 
Administrativo (STA) que 
considera ilegal, “por erro 
nos pressupostos”, o acto 
das expropriações efectua- 
das em 2000, ainda duran- 
te a presidência de Fernan- 
do Gomes na Câmara do 
Porto. Os reclamantes, 
proprietários de cinco das 
parcelas de terreno da ala- 
meda, alertaram Nuno 


Cardoso, autarca que suce- 
deu Gomes, para o facto 
de não estarem de acordo 
com o processo expropria- 
tório. Em 2001 avançaram 
com uma reclamação no 
Tribunal Administrativo 
do Porto, mas só no passa- 
do dia 18 é que consegui 
ram ver atendidos os seus 
interesses, vencendo a que- 
rela na Justiça. 

O acórdão do STA con- 
sidera que as normas do 
Plano Director Municipal 
(PDM) foram violadas pe- 
lo desenho da alameda, 
que tem, actualmente, 
duas rodovias que exce- 
dem largamente o tama- 
nho previsto para o local, 
cuja ordem de grandeza 
seria de 15 ou 20 metros 
de largura. Ora, as duas ro- 
dovias ali existentes, mais 
o jardim (cuja largura 
atinge os 60 metros) so- 
mam quase 100 metros de 
largura, o que - adianta o 
próprio acórdão - pode ter 
implicações ao nível do 
ambiente urbano cons- 
truído, ou seja, na própria 


O pleno do Supremo Tribunal Administrativo deu razão 
aos expropriados de parcelas naquela artéria do Porto 


dimensão dos edifícios 
que serão construídos na 
zona, seguindo a máxima 
de que quanto mais larga a 
via maior dimensão po- 
dem ter os imóveis. Foi 
com base na discrepância 
entre destas medidas que a 
reclamação por expropria- 
ção indevida avançou para 
tribunal administrativo. 

Consequência imediata 
de tudo isto: a Câmara do 
Porto deverá ser notifica- 
da, em princípio, no início 
da próxima semana. À au- 
tarquia terá, então, que se 
submeter à vontade dos 
proprietários que foram 
expropriados, que pode- 
rão, inclusive, mandar en- 
cerrar a alameda. 

Segundo os reclamantes, 
ontem ouvidos pelo CO- 
MÉRCIO, a Câmara do 
Porto nem sequer pode 
tentar novo processo de ex- 
propriação porque o PDM 
ainda não foi alterado, con- 
forme é intenção da autar- 
quia para, ao prever um 
plano de pormenor para a 
zona. 
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Saco azul leva 
Judiciária de novo 
a Guimarães 


Vítor Santos 


Uma equipa de investigação da Polícia 
Judiciária (PJ) esteve esta semana nas 
instalações do V. Guimarães, já na fase 
de conclusão do chamado "processo 
saco azul”, que investiga a gestão do 
presidente do Vitória - agora demissio- 
nário -, António Pimenta Machado. 
Uma brigada de inspectores da PJ visi- 
tou o Complexo Desportivo do Vitória, 
mais conhecido como Unidade, onde 
voltou a ouvir testemunhas e arguidos 
do processo, tendo passado despercebi- 
da, já que as atenções estiveram volta- 
das para a demissão do presidente vito- 
riano e à consequente apresentação de 
listas concorrentes às eleições do clu- 
be, e em que se perfilam vários candi- 
datos, Manuel Almeida, Pedro Xavier e 
Vitor Magalhães, 

A equipa de investigadores "apertou as 
malhas" neste processo, que poderá es- 
tar muito perto da sua conclusão, se- 
gundo o COMÉRCIO pôde apurar junto 
de fontes ligadas à investigação. Agora 
que aquele dirigente apresentou a de- 
missão, os investigadores decidiram 
proceder à recolha de novos depoimen- 
tos na convicção de que os inquiridos 
poderiam fazer novas revelações agora 
que estariam a salvo de "eventuais re- 
taliações" do ex-presidente do Vitória, 
principal arguido do processo. 

A PJ apreendeu diverso material infor- 
mático e documentos considerados re- 
levantes . Recorde-se que, na sequência 
deste processo, a PJ deteve em Dezem- 
bro de 2003 o Presidente demissionário 
do Vitória, que depois de ser ouvido, 
saiu em liberdade sob uma caução de 
um milhão de euros. 
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